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EXPEDIENTE
Assinaturas:
	

Interior Exterior

Particulares e oficiais:

Ano 	 	 605000	 965000
Semestre 	 	 305000	 481000

Para funcionários públicos:

Ano 	 	 485000	 785000
Semestre 	 	 24000	 39$000
Número avulso 	 	 $300
Número atrasado 	 	 6400
o mais 100 réis por exercício decorrido.

As assinaturas, que poderão ser tomadas em qualquer data,
serão pagas por semestres ou anos integrais, terminando
sempre a 30 de junho ou 31 de dezembro, sum direito a remessa
de números atrasados.

Os assinantes particulares e oficiais, bem como os fun-
cionários públicos, devem apresentar ou comunicar o pedido
de renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes
do respectivo vencimento, sob péna de ser a remessa suspensa,
uma vez vencido o prazo em curso.

As assinaturas não pagas ou cujas consignações não forem
comunicadas dentro das primeiros 15 dias do novo período,
serão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

As assinaturas para funcionários públicos, que descontem
em Pilha de pagamento, devem ser anualmente requisitadas
pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermédio
das coletorias federais, mesas do rondas e alfândegas poderão
ser encaminhadas diretamente á Imprensa Nacional, sem inter-
ferência das delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionários públicos são exten-
sivos aos estaduais e municipais, desde que, provada a quali-
dade, façam o pagamento adiantadamente.
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ATOS DO GOVERNO PROVISÓRIO
DECRETO N. 23.162 DE 25 DE SETEMBRO Da 1933

Aprova alterações dos estatutos de The Prudential Assurance
Company, Limited, com sede em Londres, Inglaterra

O Chefe do Govérno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu The Prudencial
Assurance Company, Limited, com sode em Londres, Ingla-
terra, autorizada a funcionar, no Brasil, em seguros e resse-
guros terrestres. pelo decreto n. 22.305. de 4 de janeiro de
1933, re s olve aprovar as alterações introduzidas nos seus esta-
tutos pela assembléia geral axtraordinária dos respectivos asso-
ciados realizada a 16 do fevereiro- dAste mesmo ano, conti-
nuando a aludida Companhia integralmente sujeita às leis e
regulamentos vigentes OU que venham a vigorar sôbre o objeto
da sua exploração.

Rio de Janeiro, 2:-n de s•te~ de 1 1.-1:1;;, 112" 'ia Iode-
pendència e 4" da Republica.
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Eu. abatx,, assinado, tradutor p	 inlérprele cu-

	

;.21aI juramentado da praça do Ri.,	 Janeiro, devidamente
1:.i,eado pela Mm. Junta comercia'. ,ia mesma eitiade:

Certifico que ire! EM aprentariu 11111 documemo escrito no
intima inglès, para traduzir para o porlugtiès, o que fiA em
: :azão do meu ofício, corno segue:

.1.11Abl.:(;.k0
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Número do certificado: 15.-554 C

Lei de companhias de 1929

Companhia Limitada por açõ('

Cópia

es 01110 In especiais de acento vinil as partes 10 e 118
da lei supracitada) da

THE PRUDENTIAL ABISURANCE COMPANY, LIMITFO

Para outorgar aos diretores, poderes referentes a certos
Fundos de Contingência e para alterar os estatutos .

Votadas em 16 de fevereiro de 1933

Em uma assembléia geral extraordinária dos sócios de The
Prudential Assurance Conipany, Limited, devidamente couve-
cada e realizada, no Escritório Registrado da mesma Companhia,
número 142, Holborn Bars, na cidade de Londres, na quinta-
feira, 16 de fevereiro de 1933, as seguintes resoluções es-
peciais foram devidamente votadas:

Fica resolvido e estabelecido:

itESoLUçõES

— "Que, a despeito de quaisquer disposições constantes
dos estatutos, os poderes e faculdades abaixo sejam, como
ficam, outorgados neste ato aos diretores, a saber:

a) Os diretores poderão palicar e distribuir, do modo
abaixo disposto, a totalidade do Fundo de Contingência do De-
partamento Ordinário, constituído pela reserva feita no ano
de 1932, da quantia de £ 950.000, dos lucros declarados no
Departamento Ordinário, no ano findo em 31 de dezembro de
1931, ou a parte desse fundo que os diretores a seu critério, re-
solverem distribuir (sendo a quantia total desse fundo ou se-
mente a parte dele que os diretores assim resolverem distri-
buir, chamada ulteriormente neste instrumento "a quantia dis-
tribuível do Fundo Ordinário") a saber:

"Nove décimas partes iguais de quantia distribuível do
Departamento Ordinário poderão ser aplicadas pelos diretores
como bonificação para aqueles possuidores de apólices do De-
partamento Ordinário, dando direito aos donos de participar
de lucros (inclusive apólices que houverem de ser saldadas em
razão de óbito ou vencimento depois de 31 de dezembro de
1932), conforme os diretores, a seu critério, julgarem que
devam legitimamente participar da distribuição dessas nove
décimas partes iguais da quantia distribuivel do Departamento
Ordinário a aplicar e distribuir nessa bonificação, de todos ou
do modo ou modos abaixo mencionados que os diretores, a seu
critério, determinarem, a saber: mediante pagamento imediato
em dinheiro ou mediante diminuição de prêmios futuros, ou
mediante adição proporcional e apólice, quando houver de ser
liquidada. A décima parte igual restante da quantia distri-
bufete) do Departamento Ordinário será chamada ulteriormente
neste instrumento "o décimo restante".

b) Os diretores poderão empregar e distribuir do modo
abaixo expresso, o décimo restante e também a totalidade do
Fundo de Contingência do Departamento Industrial constituído,
reservando no ano 1932 a quantia de £. 1.750.000 dos lucros

declarados no Departamento Industrial no ano findo em 31 de
dezembro de 1931 ou a parte desse fundo que os diretores, a
seu critério, resolverem distribuir (sendo a quantia total desse
fundo ou semente a parte dela que os diretores assim resol-
verem distribuir, chamada ulteriormente neste instrumento
"a quantia distribnivel do Departamento Industrial") do modo

abaixo expresso, (h: puis dl! fazerem os arranjos necessários
relativamente ao impesto sare a renda, a saber:

1) O declino restante e a quantia distribuieel do Depar-
tamento industrial seeão reundos e a totalidade dessa quan-
tia assim ote ida ou parte dela que os direteree resolverem
distribuir e aplicar, do modo expresso neste parágrafo e nos
dois parágrafos seguintes ;sendo essa quantia total ou so-
mente a parte dela a distribuir e aplicar, chamada ulterior-
mente neste instrumento "o montante de compensa(ão") po-
derão ser empregados pelos diretores à razão de quatro s.-es-
tas partes iguais do montante de compensação corno bonifi-
cação àqueles dos possuidores de apólices do Departamento
lndustrial (inclusive apólices que h•niverem de ser saldadas
por morte ou vencimento depois de 31 de dezembro do 1932)
que os diretores, a seu critério, julgarem que devaio legitrua-
mente participar da distribuição dessas quatro sextas partes
iguais do montante de compensação.

2) As (lues sexta:: pildes iguais restantes do montante do
cor»pensação (lima dessas duas sextas partes iguais restantes
sendo ulteriormente chamada neste instrumento "a primeira
sexta parte") e a outra "a segunda sexta parte") serão apli-
cadas pelos diretores do modo segii:nte: duas quintas partes
iguais da primeira sexta parte serão reservadas para aumento
do Fundo Especial de Contingacia, na conformidade do artigo
132, e as restantes tres quintas partes iguais da primeira
sexta parte serão d•stribuidas e pagas aos sócios que, em 2 de
março de 1933, constatem do registro relativamente a ações A,
na proporção do número de ações A que eles respectivamente
possuírem, até que ésses sócios hajam recebido, dessa3 tres
quintas partes iguais restantes, por cada ação A que possu-
irem, uma quantia igual a seis dinhe:ros, livre de imposto .
sóbre a renda; e o sallo, se houver, dessas restantes tres quin-
tas partes iguais será dividido em duas metades, uma das
quais será reservada para aumentar o Fundo Especial de Con-
tingência, e a outra metade será distribuida e paga ao3 só-
cios acima citados na proporção do número de ações A que
eles respectivamente pessuirem.

3) A segunda sexta parte, em importância igual ao total
das quantias que, na divisão da primeira sexta parte, for dis-
tribuido e pago com ela aos sócios supracitados, será distri-
buida ou reservada para distribuição, com bonificação, àque-
les dos superintendentes, superintendentes auxiliares e agen-
tes da Companhia e outros membros do pessoal externo da
Companhia ou seus dependentes ou a quaisquer deles, que os
diretores, a seu critério, determinarem, sendo facultado aos
diretores aplicar esse montante ou qualquer parte dele do ou-
tro modo que, a seu critério, acharem conveniente em bene-
ffeio dessas pessoas, ou pagar esse montante ou qualquer
parte dele aos trustees de qualquer fundo ou fundos que a
companhia instituir para proporcionar benefícios (a titulo de
pensão ou outro) a todas ou quaisquer dessas pessoas supra-
citadas, e o saldo da segunda sexta parte será reservado para
aumento do Fundo Especed de Cordingència,

4) O saldo, se houver, do montante total supracitado, não
distribuido e aplicado na conformidade dos unimos Ires pa-
rágrafos anteriores, será adicionado e aplicado, nos termos do
artigo 125, como parte do excedente dos lucros restantes dos
departamentos ordinário e industrial no ano findo em 31 de
dezembro de 1932." 	 •

II. Que os estatutos sejam modificados do modo se-
guinte:

1) O artigo 37 será cancelado e substituido pelo seguinte:
Os livros de transferencia e registro renderão ser encer-

rados durante o período ou períodos, e qualquer ano, que os
diretores decidirem, oportunamente, mediante resolução, mas
nunca mais de trinta dias, ao todo, em cada ano.

2) As palavras "segunda quinta-feira de março" substi-
tuirão, nos art:gos 57, GO, 124 (1), 125 (13), 126 (A) e 126
(13), as palavras "primeira quinta-feira de março" nos lu-
gares em que estas palavras constarem desses artigos, mas
esta substituição só vigorará e terá efeito nos anos poste-
riores ao ano de 1933.

3) No artigo 122, as palavras "depois de frito o trens-
• porte para cada rim ou para quatmier um dos referidos de-
partamentos, da quantia ou quantias que os diretores deter-
minarem que devam ser transportadas" terão de ser acres-
centadas imediatamente após as palavras "lucros ou lucros
estimados de cada um dos referidos departamentos, respecti-
vamente".

4) No artigo 124 (2) as palavras "primeira quinta-feira
de junho" na terceira linha, serão canceladas e substituidas
pelas palavras "Última quinta-feira de maio", e as palavras

•



SeRunda-feira 16
	

• DIÁRIO 'OFICIA!, 	 Ouitibro de 1933 19319

seguintes serão acrescentadas após a palavra "respectivamente"
— "esse dividendo será pago na primeira quinta-feira de junho
imediatamente após esse dia 31 de dezembro supramencio-
nado".

No art. 124 (3) as palavras "primeira quinta-feira de
setembro", na terceira linha, serão canceladas e substituídas
pelas palavras "ultima quinta-feira de agósto" e as seguintes
palavras serão acrescentadas após a palavra "respectivamente"
-- "esse dividendo será pago na primeira quinta-feira de
setembro imediatamente após êsse dia 31 de dezembro supra-
mencionado."

No art. 124 (4) as palavras -primeira quinta-feira de
dezembro", na terceira linha, serão canceladas e substituídas
pelas palavras "última quinta-feira de novembro" e as
palavras seguintes serão acrescentadas depois da palavra "res-
pectivamente" — "èsse dividendo será pago na primeira
quinta-feira de dezembro imediatamente após esse dia 31 de
dezembro supramencionado".

(5) — Os arts. 130 e 131 serão cancelados e o seguinte
artigo novo, numerado 130, substituirá o antigo a saber:

130. Sempre que o Fundo de Contingência para o Depar-
tamento Ordinário ou qualquer parte dele, ou o Fundo de
Contingência do Departamento Industrial ou qualquer parte
dêle, ou o Fundo de Contingência do Departamento Geral, ou
qualquer parte dèle, não forem mais precisos, como resultado de
investigação feita de acórdo com os termos da Parte 5 da Lei de
Companhias de Seguros de 1909 ou de qualquer lei modificativa
da mesma, por determinação dos diretores, — para acudir às
necessidades financeiras desse Departamento. os diretores
poderão empregar o montante que não fen • mais preeiso para
isso, como se fosse lucro verificado nesse Departamento até
o dia 31 de dezembro imediatamente anterior à data dessa
investigação e determinação supracitadas. Fica entendido,
porém, que os diretores poderão, com o consentimento dos
possuidores na ocasião de três quartos das ações B, deter-
minar que a parcela de quaisquer quantias que os diretores,
oportunamente, determinarem aplicar do Fundo de Contin-
gancia do Departamento Geral, do modo autorizado neste
artigo, que por fórça deste artigo seria distribuída em di-
nheiro, nos termos do art. 126, aos ,possuidores de ações B
ou qualquer parte dessa parceia, em vez de ser paga em
dinheiro, seja paga e satisfeita mediante baixa ou redução
de qualquer débito das ações B".

(6) — O artigo seguinte, numerado "131" virá logo após
o novo art. 130, a saber:

131 — Sempre que o Fundo de Contingência do Depar-
tamento Geral ou qualquer parte dele, — como resultado de
investigação feita de acórdo com os termos da Parte 5 da
Lei de Companhias de Seguros de 1909 ou de qualquer Lei
modifieativa da mesma, por determinação dos diretores — não
fór mais preciso para acudir às necessidades financeiras de
qualquer dos Departamento da Companhia, os diretores po-
derão empregar o montante que não fôr preciso para isso ou
parte dele, como se fosse lucro verificado, até o dia 31 de
dezembro, imediatamente anterior à data dessa investigação
e determinas .ão, do Departamento ou Departamentos respecti-
vos, retirando-as dos lucros de que o Fundo Comum de Conta-
tingèneia constituído imediatamente antes dessa aplicação
houveram derivado; fica entendido que a parte a aplicar como
;e fosse lucro de um determinado Departamento deverá, apro-
ximadamente, manter a mesma proporção em relação ao
montante total que fôr aplicado coiro dito supra, que o mon-
tante global no Fundo Comum de Contingência resultante de
lucros desse determinado Departamento em relação ao mon-
tante total do Fundo Comum de Contingência constituído na
forma supracitada; e os diretores determinarão, como acharem
conveniente, as respectivas parcelas dessa soma total a aplicar
como dito supra, proveniente dos lucros da sucursal ou das
sucursais respectivas, com que o Fundo Comum de Contin-
gência houver sido constituído, que, para o efeito da aplicação
supracitada, devam ser proporcionalmente distribuídas como
lucros dos vários departamentos, ou de qualquer deles".

(.7) -- No art. 144, as palavras "no Reino Unido" serão
acrescentadas logo após as palavras "não tiverem endereço".

(Assinaturas) : P. C. Crump e E. II. Lever, secretários
conjuntos de The Prodential Assiiranee Company, Limjted.

Data das assinaturas, 22 de fevereiro de 1933.
Por cópia conforme.
Assinado: F. Greenwood, registrador de companhias.
Estava o selo de um shilling, gravado no documento.
No principie do documento: 15.454 C/ 1R1.

Registrado em 23 de fevereiro de 1933. Uma estampilha
de cinco shillings inutilizada por chancela.

•élo do Registro de Companhias trazendo a data de 14 do
março de 1933.

Eu, 'Walter Frederick alurly, da cidade de Londres, ta-
belião público devidamente aprovado e juramentado, certifico
que a firma "F. Greenwood" constante da cópia certificada
de Resolusiões Especiais aqui anexadas, mareada "A" da The
Prudential Assurance Company Limited, desta cidade, é au-
têntica e do próprio punho de Frederick Greenwood, regis-
trador de Sociedades Anónimas, no estraório de Registro de
Companhias, Samerset House, Londres, que após essa firma
nesta data na minha presença; que o mesmo Frederick Gre-
enwood exerce atualmente o cargo de registrador de Sociedades
Anónimas, como dito supra e é o funcionário hábil e compe-
tente, que tem sob sua guarda os originais das mesmas reso-
luções, para passar certidões das memas e que a todas essas
certidões por ele passadas, inteira fé e crédito são e devem
ser dispensados em juízo e fora dèle.

Do que, por me ser pedido, passei este ato que assinei
e selei com o sèlo do meu ofício, para servir e valer quando
e onde preciso for.

Londres, aos quatorze dias de marco do ano de Nosso
Senhor mil novecentos e trinta e tres. In Fidem. Assinado:
W. E. Murly, tabelião público.

Estava o selo do mesmo tabelião. Unia estampilha de um
sh illi lig, devida mente inutilizada.

A firma e qualidade do Sr. W F. Murly estavam auten-
ticadas pelo Consulado Geral do Brasil em Londres, aos 16 de
março de 1933. Firmava o reconhecimento o Sr. Maia Mon-
teiro. consul geral. Uma estampilha de !MOO, da verba con-
sular do Brasil, inutilizada pela chancela do mesmo Consulado
Geral.

Estavam coladas e inutilizadas pela chancela da Recebe-
doria do Distrito Federal, aos 16 de maio de 1933, estampilhas
federais do valor global de cinco mil e duzentos reis.

A firma do Sr. Meia Monteiro, consul geral do Brasi!
em Londres, estava recontecida pela Secretaria de Estado das
Relações Exteriores, nesta Capital, aos 16 de maio de 1933.

Por tradução conforme.
Sare estampilhas federais do valor global de 13$200.
Rio de Janeiro, 16 de maio de 1933. - - .mi. de Motfox Fon-

seca,
(C— 4.761 — 14-10-193n — sinn;

DECRETO N. 23.12 — DE 29 DE SRTEMIlit n i ot 1933

Dispões sõhre a organização do Escola Narioiod ele Quimiert:
aprova e ~non executor o respectreo regelatnento, e dd
outros proridèneins.

O Chefe do Govèrno Provisório da Repubilea dos Esta-
dos Unidos do Brasil, usando da atribuição conferida 110 ar-
tigo 1° do decreto n. 19.398, de ii de novembro de 1930. e

Considerando que o Curse de Química Indústria' Agri-
cola, que funcionava anexo a Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinária, não dispunha da indispensável ini-
ciativa para prover a seu desenvolvimento de acórslo com
as conveniências do ensino especializado nele ministrado;

Considerando, por isso, que a criação da Escola Nacio-
nal de Química, como unidade didática, não só lhe facultará
a necessária autonomia administrativa para atender as in- .
terósses do ensino, como ainda permitirá, desde agora, ins-
tituir um plano de estudos que melhor corresponda ás exi-
gências da evolução atual do País; e, por outro lado,

Atendendo a que o curso superior a ser ministrado na
Escola. pela sua intardependência com a educação secundá-
ria, não se deve afastar dos modelas de organização já ins-
tituídos para os demai•'. instituto: de ensino superior, de-
creta:

Art. 1. A Escola Nacional de Química. creada pelo de-
creto n. 23.016, de 28 de aulho de 1933, para atendar, à fi-
nalidade de preparar químicos industriais habilitados ao
exercício da respectiva profissão, terá a organização ilLStl-
t.uida no regulamento anexo, que por este fica aprovado e.

vai assinado pelo ministro de Estado da Agricultura.

3
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Parágrafo único. Os profe.ssore, catedráticos da Escola

	

bzo-avrio (13	 111(2:, 111 n it, regalias. prorrogativas e direitos con-

	

zios	 eatedrátieo :Jos demais institutos fe-
eseti, de ensino superior.

Art. 2°. No quadro do pessoal titulado da Escola, previs-
to no decreto anterim'inente citado, são feitas as necessárias
ri oiliticaçCes de categoria, designação e número de modo a
e , constituir o seguinte quadro fixo: — 1 diretor, em co•
ees,ão; 12 psofessores catedrátices; 10 assietentes; 1 secre-
eiriu-biblioLecário; 1 escriturário; 1 escrevente-dactilógrafo;
I guarda-material; 1 porteiro-continuo; 10 serventes.

§ 1 • . Os titulares dos cargos, a que se refere este ertigo,
perceberão as gratificações e os veacimeutos discriminados
lia tabela anexa ao regulamentQ que a ése acompanha.

§ 2°. No corrente exercício, entretanto, não serão pro-
k idas as cadeiras de Matemática Superior e do Economia das
Industrias.

§ 3°. Igualmente, só quando o exigirem as necessidades,
do ensino e mediante prévia inclusão da necessária dotação
nu orçamento anual do Ministério, serão providos cinco dos
lugares de assistente.

Art. 3°. Fica extinto o Curso de Química Indústria'
Agrícola, que funcionava anexo à Escola Superior de Agri-
cultura e eledicina Veternária.

ParágratO único. Os atuais alunos do C ano do referido
curso concluirão os estudos na forma da legislação anterior,
prosseguindo os demais o curso da Escola de acôrdo com o
plano de adaptação que for submetido à aprovação do mi-
nistro da Agricultura.

Art. 4. Afim de dar imediata execução à organização
instituilia no regulamento anexo a êste decreto, o provimen-
to inicial nos cargos do corpo docente da E.scola será feito

l ivre l'sculliit do t"iovèrno entre personalidades de reco-
•liecida idoneidade moral e de notória competencia nas dis-
Me i as da, ca‘leirits a prover e, bem assim, entre os atuais
estire:seres e preparadores-repetidores do Curso de Química

Agrícide, ora extinto.
§ 1. Os proís ssores catedráticos, que assim forem no-

meado, ou aproveitados, entrarão imediatamente no °xeret-
eio do, re,pectivo, cargos para a continuação dos cursos no
corrent e ;oro letivo.

§ 2". Os professores e preparadores-repetidores do refe-
rido Curei que não forem aproveitados, nem transferidos
para outro .: serviços a dotação orçamentária competente,
serão aposentados, postos em disponibilidade, ou dispensa-
dos na forma da legislação em vigor.

§ 3" Igualmente, o primeiro provimento no cargo do di-
retor da E-cola será feito por livre escolha do Govèrno entre
os professores catedráticos nomeados.

Art. Fica Irnii , terirlo para o património da Escola
Nacional de Química o Minei° onde se achava instalado o
Instituto de Óleos, bem como as respectivas instalações, mó-
veis, livro s , material de labora t ório e de ensino e tudo o mais
/pie deva constar do inventário, com exclusão apenas dos
;iparelham e ntos indiistriais que passarão aos serviços do Ins-
tituto de Tecnologia.

§ I'. Igualmente, ficam transferidos para o património da
Escola as instalações, móveis, livros, material de laboratório
e de ensino e tudo o mais que pertencia ao Curso de Química
Indústria' e Agrícola.

§ 2". O ministro da Agricultura designará uma eomis-
ão de funcionários do respectivo Ministério para proceder

ao inventário dos bens a que se refere este artigo e o pará-
grafo anterior.

Art. ese Até ulterior deliberação, i Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinária e a Escola Nacional de
Química continuarão a se utilizar em comum, mediante en-
tendimento entre os respectivo': diretores, das instalações di-
dáticas e dos laboratórios existentes no Pavilhão de Química
e nas demais dependências da primeira das mencionadas es-
colas.

Art. 7*. O diretor geral de Produeão Mineral providen-
ciar:5, dentro dos recursos concede-los pelo decreto n. 23.015,
de 28 de julho último, para a imediata i nstalação dos servi-
os administrati‘os da Escola Nacionat de Química.

Parágrafo único. Os arquivos escolares pertencentes ao
• Instituto de óleos e ao Curso Cie Química Industrial Agrícola.
sira extinto, deverão ser entregues. mediante arrolamento, à
:-: eeretaria da Escola Nacional de Química.

Art. 8'. O ministro da Agricultura reselverá as dúvidas
casoS 01111.5.SOS, faielld0 baixar a; instruções convenien-

Art. 9". O regulamento dos serviços a eargo da Direto-
ria Geral de Produção Mineral será expedido oportunamente.

Art. 10. O presente decreto entrará 	 execução em 1
de janeiro de 19e1, revogadas as dispoições em contrário.

Rio de Janeiro, 29 de setembro de de 1933, 112 da Tilde-
•endencia e 45° da República.

GlintLIO VARGAS.

luares do Nascimento Fernandes Tevora.

Regulamento da Escola Nacional de Química

CAPITULO I

DOS FINS DA ESCOLA

Art. I.0 A Escola Nacional de Química, creada pelo de-
creto n. 23.016, de 28 de julho de 1933, e diretamente su-
bordinada à Diretoria Geral de Produção Mineral, tem como
finalidade formar profissionais especializados, necessários ao
país, ministrando-lhe conhecimentos de química pura e apli-
cada e de ciências correlatas, familiarizando-os com os mé-
todos de investigação técnica científica e proporcionando-
lhes o tirocínio prático indispensavel ao exercício da pro-
fissão de químico industrial.

Art. 2.° Para a execução do disposto no artigo anterior,
a Escola manterá um curso seriado, em quatro anos letivos,
e, além disso, procurará facilitar os meios convenientes à
realização de pesquisas e de cursos de aperfeiçoamento no
domínio das disciplinas lecionadas xus seu curso.

I. Das disciplinas

Art. V As disciplinas do curso seriado serão distribui-
das pelas seguintes cadeiras, que deverão ser providas por
professores catedráticos:

1, matemática superior;
II, física;
III, química inorgânica — Análise qualitativa;
IV, química analítica;
V, físico-química;
VI, química orgánica (l a cadeira);
VII, química orgânica (2 a cadeira);
VIII, elementos de rnicrobiologia	 lecnoiogia aas ier-

mentaeões;
IX, física industrial;
X, tecnologia inorgenica;
Xe tecnologia orgânica;
XII, economia das indústrias.
Art. 4.• Os programas de ensino das cadeiras enumera-

das no artigo anterior deverão ser organizadas de modo que
haja entre eles uma conveniente harmonia de orientação di-
dática, sujeitos, entretanto, às seguintes delimitações de as-
sunto e de distribuição de matetria:

I. Matemática superior: Elementos de geometria analí-
tica, de cálculo diferencial e integral e de mecenica racional,
cujo ensino deverá ser ministrado de maneira conveniente a
permitir ao químico servir-se do instrumento matemático.

11 Física: Teoria dos erros. Medidas. Calor. Princípios
fundamentais da Termodinóanica. Otica física. Magnetismo
e eletricidade.

III. Química inoralinica — Análise qualitativa: Estudo
das leis e teorias fundamentais da química; estudo dos ele-
mentos e seus compostos inorgânicos, aprofuruiando os as-
suntos principais. Análise qualitativa.

IV. Química analítica: Estudo das bases teóricas e dos
métodos gerais de análise química. Análise quantitativa.

V. Fisiec-quíatica: Estudo das propriedade s gerais da
matéria. Mecenica química. Ternioquímica. Eletroqufmica.

VI. Química orrânica (1' cadeira): Introdução teórica;
análise elementar. Estude da série acíclica: métodos gerais
de preparação; análise funcional.

VII. Química orgánica (2' cadeira): Estudo da série cí-
clica: métodos gerais de preparação: análise funcional. AI-
cabidos e pretides.

VIII. Elementos de microbiolngin — Tecnológica das
fermentações. estudo das noções indispen.savens de microbi-
elogia e deeJnvolvimento dos assuntos de tecnologia iia , fer-
mentações.

IX. Fisica inaustritd: Tecnologia do calor. lnstaiações
industriais. higiene industrial.

•
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X. Tecnologia inorgt;nica: Estudo tecnolósseco especia-
lizado das indústrias inorgenicas. suas matérias primas. pro-
cessos de fabricação e aplicações liemicas; preparações e
análises.

XI. Tecnologia orgelnica: Estudo tecnológico especiali-
zado das indiletrias orgenicas, suas matérias primas, proces-
sos de fabricação e aplicações técnicas: preparações e aná-
lises.

XII. Econamia das indústrias: Elementos de economia
política, legislação, contabilidade, estatística; estudo econó-
mico da organização de indústrias.

Art. 5.• O curso da Escola obedecerá à seguinte seria-
ção:

Primeiro ano

1, Matemática superior;
2, fisicae
3, química-inorgânica — Análise qualitativa;

Segundo ano

1, química analítica;
2, f isico-qu (mica.
3, química orgânica (1 4 cadeira);

Terceiro ano

1,qu f rnica orgânica (2' cadeira);
2, física industrial;
3, elementos de Microbiologia — tecnologia das fer-

mentações.

CAPITULO II

DA ADMINISTRAÇÃO DA F.4300LA

Art. 6.* São órgãos da direçã.o técnica e eziministrativa
da Escola Nacional de Química;

a) o diretor;
b) o conselho técnico-administrativo;
c) a Congregação.

i. Do diretor

Art. 7.• O diretor, orgão executivo da direção técnica e
administrativa, será nomeado pelo Governo, que o escolherá
de uma lista contendo três, nomes, os mais votados, de pro-
fessores catedráticos da Escola, em exercício, eleitos pela
Congregação por escrutínio secreto.

Parágrafu único. O diretor exercerá o mandato pelo prazo
de Ires ados c, eni suas ausencias e impedimentos, será subs-
tituído pelo membro do Conselho técnico-administralivo mais
antigo no magistério.

Art. 8.° Gonstitúem atribuições do diretor:
I, entender-se com os poderes superiores Obre todos os

assuntos que interessem à Escola e dependam de decisões
daqueles;

II, representar a Escola em quaisquer atos públicos e
nas suas relações com outros ramos da administração, insti-
tuições científicas e corporacões particulares;

In, assinar os diplomas expedidos pela Escola e conferir
gráu;

IV, convocar e presidir as reuniões da Congregação e do
Conselho;

V, executar e fazer executar as resoluçõões da Congre-
gação e do Conselho, podendo, porém, sustar a sua execução
si parecerem contrárias às leis, zikso levando conhecimento
imediato ao diretor geral de Produção Mineral;

Vi, superintender todos os serviços administrativos da
Escola, de acerdo com os dispositivos regulamentares e regi-
mentai s e as decisões da Congregnção e do Conselho;

VII, fiscalizar a fiel execticão do regimen didático, espe-
cialinente no que respeita zl observencia de horários e pro-
gramas, à ativelade de professores, assistentes, auxiliares de
ensino e estudantes;

VIII. manter a ordem e a disciplina em todas as depen-
deneies da Escola e propor ao Gonseltio as providencia.s de
exPeurão que se I*:wain necessárias;

IX, conceder ferias regulamentares:

X, dar po.sse aos professores, funcionários da adminis-
tração . assistentes e auxiliares de ensino;

XI, nomear os assistentes e, bem assim, os auxiliares de
ensino extranuinerários;

XII, contratar auxiliares para o ensino ou para outro
qualquer fim, quando devidamente autorizado;

XIII, informar ao Conselho sare quaisquer assuntos que
interessem à administração e ao ensino;

XIV, apresentar, anualmente, ao diretor geral de Produ-
ção Mineral relatório dos trabalhos da Escola, nele assinalando
as providencias indicadas para maior eficiência do ensino;

XV, aplicar as penalidades regulamentares;
XVI, providenciar em tempo sare a substituição de pro-

fessores, examinadores ou quaisquer funcionários impedidos
ou ausentes;

XVII, exercer a presidência das comisseles de concurso e
de exames eni que tomar parte;

XVIII, assinar as folhas de pagamento do pessoal, a cor-
respondencia e. o expediente da Escola;

XIX, ordenar, fiscalizar e visar as despesas de pronto pa-
gamento;

XX, exercer as demeais atribuições que lhe cempetirem
fios termos da legislação em vigor e deste regulamento.

2. Do Conselho técnico-administrativo

Art. 9.* O Conselho técnico-administrativo, órgão delibe-
rativo, será constituído por três professores catedráticos em
exercício, escolhidos pelo Governo e renovados de um terço
anualmente, de tal forma que, rotativamente, todos os pro-
fessores venham a exercer as funções de membro do Con-
selho.

g 1.* O Conselho funcionará sob a presidência do diretor
da Escola, o qual somente terá o voto de qualidade.

§ 2.° Nos dois primeiros anos a substituição de um doe
membros do Conselho será feita mediante sorteio e, dai por
deante, será substituído o professor que tiver completado três
anos de exercício.

Art. 10. Constituem atribuições do Conselho técnico-
administrativo:

I, organizar, ouvida a Congregação, o regimento interno
da Escola, submetendo-o à aprovação do diretor geral da Pro-
dução Mineral;

II, elaborar, de acórdo com o diretor, o projeto de orça-
mento anual da Escola;

III, propor às autoridades superiores despesas extraordi-
nárias não previstas no orçamento anual;

IV, submeter aos órgãos competentes qualquer proposta
de alteração da organização adminisrtativa ou didática da
Escola. de sua iniciativa ou da Congregação e por ambos
aprovada;

V, aprovar as indicações dos assistentes, bem Gomo ie
auxiliares de ensino extrantimerários que, a título gratilito,
sejam propostos pelos professores catedráticos;

VI, designar o docente que deva substituir o professor
catedrático nos impedimentos que excedam de quinze dias;

VIL rever os programas de ensino afim de verificar si
obedecem às exigências regulamentares;

VIII, organizar os horários dos cursos, ouvidos os respe-
ctivos professores e atendidas as necessidades do ensino:

IX. organizar as comissões examinadoras para as provas
de habilitação dos alunos;

X, emitir parecer sõbre quaisquer assuntos de ordem di-
dática que hajam de ser submetidos à Congregação;

XI. encaminhar à Congregação ou aos poderes competen-
tes, devidamente informadas e verificada a procedência de
seus fundamentos, representações contra atos de professores.
de assistentes, ou de funcionários administrativos; 	 -

XII. resolver sôbre questões de matrícula, exames e tra-
balhos escolares, ouvido neste 'último caso o professor:

XIII auxiliar o diretor na fiscalização do ensino teórico
e prático, assistindo aulas e trabalhos escolares e verificando,
no fim do ano letivo, si foram executados os programas;

XIV, escolher três dos membros da Comissão julgadora
de concurso para o provimento no cargo de professor cate-
drático;

XV. praticar todos 03 demais atos de sua competência.
era virtude de lei e dêste regulamento ou por delegação de
órgãos superiores.

Parágrafo ánico. De cada reunião ito Conselho será la-
vrada uma ata que deverá ser assinada por todos os pre-
sentes.

Quarto ano

1, Tecnologia inorgânica;
2, Tecnologia orgár ica;
3, Econoznia das indústrias.
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3. Da Congregação

Art. 11. A Congregação da Escola, órgão superior da
sua direção didática, será constituída pelos professores cate-
dráticos, efetivos e interinos, e presidida pelo direior ou, nos
impedimentos eventuais deste, pelo membro do Conselho téc-
uico-administrativo mais antigo no ma gistério. •

Art. 12. A Congregação será convocada pelo diretor, po-
dendo também a convocação ser provocada mediante reque-
rimento de dois terços de seus membros.

Art. 13. A Congregação deliberará com a presença da
maioria de seus membros em exercício, salvo nus casos em
que forem exigidos os votos de dois terços dos seus membros
efetivos.

Parágrafo único. Nos casos de convocação para tratar de
assunto que deveria ter sido objeto de deliberação em con-
vocação anterior, a que não compareceu número legal. a con-
gregação deliberará em qualquer número, exceto nos casos
de disposição explícita em contrário.

Art. 1 .1. Nenhum membro da Congregação poderá votar
em assuntos que, direta ou indiretamente, o interessem.

Parágrafo único. O diretor terá, além do seu voto, o de
qualidade.

Art. 15. Constituem atribuições da Congregação:
I, deliberar sóbre os assuntos que lhe forem submetidos

pelo Conselho, em grau de recurso;
II, elaborar as bases dos concursos para prosimento das

isadeiras vagas;
III, resolver todos os casos que lhe forem afetos, rela-

tivos aos interesses do ensino;
IV, sugerir aos poderes superiores, pelo intermédio do

diretor, as providencias necessárias ao aperfeiçoamento do en-
sino na Escola;

V, eleger, por votação uninominal, dois professores ca-
tedráticos da Escola para membros das comissões julgadoras
de concurso;

VI, deliberar Obre a realização do concurso e tomar co-
nhecimento dos pareceres emitidos pelas respectivas comissões
julgadoras;

VII, aprovar os programas de ensino;
VIII, deliberar sôbre a concessão de prêmios escolares;
IX, praticar todos os demais atos de sua competésscia,

em virtude de lei e deste regulamento, ou por delegação de
s...rgão superior.

Parágrafo único. Da reünião da Congregação lavrar-se-á
uma ata, que será assinada por todos os professores presentes.

s. Das sp rviços administrativos
Art. 16. Os serviços administrativos da Escola serão

executados sob a superintendencia geral do diretor, pelo se-
sretário-bibliotecário e pelos seguirdes auxiliares da adminis-
tração e de serviço:

escriturário;
1 escrevente-dactilografo;
1 guarda-material;

porteiro-contínuo;
10 serventes.
Parágrafo único. Os auxiliares da administração ficarão

imediatamente subordinados ao secretario-bibliotecOrio.
Art. 17. Além do pessoal enumerado no quadro ante-

rior, poderá ser admitido, de acórdo com os recursos forne-
cidos à Escola e mediante prévia autorização do diretor geral
de Produção Mineral, o pessoal técnico-auxiliar necessário à
execução de obras ou instalações novas, bem como à conser-
vação e reparação do material de ensino e das construções e
instalações existentes.

Art. 18. A nomeação dos funcionários administrativos
feita por decreto do Governo, mediante proposta do di-

retor da Escola, e a do pessoal mensalista pelo diretor, em
qualquer caso, ouvido o Conselho técnico-administrativo.

§ 1.° O pessoal administrativo perceberá os vencimentos
anuais constantes da tabela anexa.

§ 2. • As promoções, aposentadorias, licenças e férias, re-
ferentes ao pessoal administrativo, obedecerão aos dispositivos
da Secretaria de Estado elo Minist‘ s rio da Agricultura e serão
propostas ou concedidas pelo diretor.

S 3.° Quando não houser na Escola serventuário que me-
., es promoção a carg .) vago, a juizo do Conselbo técnico-admi-
nistrativo, a nomeação poderá recair sobre pe,....oa extranlia
que demon s tre ore\ lamente a sua idoneidade moral. sanidade
e compete.nria necessária, ao "xereirin do

1rt. 19. Nenhum serventuário. de qualquer das secções
da Escola e de qualquer categoria, poderá abandonar o ser-

:111t1.3 de terminar a hora do expediente, sem consenti-

mento do secretário-bibliotecário ou de seu .substiluto es eu-
suai, ao qual dará os motivos por que precisa retirar-se, afim
de que êste faça ao diretor a devida comunicação.

Art. 20. Compete ao seeretário-bibliotseário:
I, dirigir e fiscalizar os trabalhos da Secretaria e da 11i-

blioteca e auxiliar o diretor na superintendência dos demais
serviços administrativos;

II, ter sob sua guarda e responsabilidade os livros de
atas da Congregação e do Conselho técnico-administrativo. bem
como os de termos de pose, de concurso, de matrículas e de
exa Ines;

III, exercer a polícia administrativa, não só na Secre-
taria e na Biblioteca, corno nas demais dependências da Escola;

IV, orientar, promoser e distribuir pelos funcionários
da Secretaria us trabalhos que lhes competirem nos termos
dèste regulamento;

V, receber. por ordem do diretor e de acórdo com aà
disposições legais em vigor, adiantamentos por conta das
verbas consignadas à Escola na tabela orçamentária;

VI, atender às despesas de pronto pagamento, mediante
autorização do diretor;

VII, encarregar-se de toda a correspondência da Escola
que não fôr da exclusiva competencia do diretor:

VIII, organizar os dados e documentos necessários ao Ma
!Mário anual do diretor;

IX, autenticar as certidões requeridas que forem auto-
rizadas pelo diretor;

X, proceder anualmente, com a colaboração dos respectivos
responsáveis ao invenlario e à avaliação dos bens existentes
em túdas as secções da Escola;

XI, lavrar os termos de posse dos professores, assistentes,
auxiliares de ensino, funcionários administrativos e os de qual-
quer outra categória;

XII, abrir e encerrar, assinando-os com o diretor, todos os
termos referentes a concursos e colação de grau, bem como as
inscrições para matrícula do alunos e exames;

XIII. comparecer às sessões da Congregação e do Conselho,
cujas atas lavrará para a devida leitura na ocasião oportuna;

XIV, ter em dia os assentamentos dos docentos e alunos,
bem como a verificação de frequênisia às aulas e aos trabalhos
escolares, tanto de uns como de outros;

XV, velar pela conservação dos livros e de tudo o quo
pertencer à Biblioteca;

XVI, organizar e manter em dia os catálogos dos livros e
publicações recebidas, de acórdo com as instruções organiza-
das pelo Conselho técnico-administrativo;

XVII, apresentar ao diretor, anualmente, um mapa de que
constem o número dos leitores, as obras consultadas e as que
deixarem de ser forneeidas, por não existirem, e a relação das
obras novas que entrarem para a Biblioteca;

XVIII, prorrogar as horas de expediente sempre que o exl-
girem as necessidades do serviço;

XIX, e fazer cumprir as determinações do
retor: 

XX, exercer as demais atribuições que lhe forem deter-.
minadas pelo Regimento Interno.

Art. 21. Compete ao escriturário:
I, legalizar e autenticar as cópias, guias o fõlhas de paga-K

d
mento

i de no st 
o; faturas e demais documentos que devam sei . expe-

II, ter sob sua guarda e responsabilidade os livros e do-
cumentos da escrituração em andamento, bem como os ta4a-.
tivos a exercícios passados freqüentemente consultados:

III, executar os trabalhos que lhe forem distribuídos. irl.'
formando os respectivos processos quando necessário ao escla-
recimento dos assuntos;

IV, organizar mensalmente as fólhas de pagamento dó
corpo docente e do pessoal administrativo e de serviço;

V, expedir as guias de pagamento e de arrecadação. dei
acórdo cena as disposições legais e as instruções recebidas;

VI, preparar os processos de prestação de contas, as ver.
tidões e os contratos, bem como editais, avisos e demais atol
que tenham de ser publicados oficialmente;

VII, manter em ordem o arquivo de Secretaria, zelandci
pela conservação dos livros, documentos e papêis findos;

VIII, substituir o secretário-bibliotecário nas suas :inseri-.
cias eventuais;

IX, cumprir e fazer cumprir as determinações lin seer°.
tário-bibliolecário.

Art. 22. Ao escrevente-dactilógrafo compele:
I. executar com zelo e presteza rifa trabalhos que lhe 1..•erri,

distribuidos;
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Art. 28. O candidato deverá instruir o pedido de inscrição
cai concurso com os seguintes documentos:

1. prova de ser brasileiro, nato ou naturalizado;
II, atestado de sanidade e de idoneidJdo moral;
III, carteira eleitoral e prova de estar quite com o ser-

viço militar;
IV, diploma de químico industrial ou diploma profissional

j ulgado idóneo pela Congregação para o exercício do carga,
expedi;lo por instituto oficial ou oficialmente reconhecido;

V, prova de exercício, no mínimo, durante três anos no
cargo de assistente da cadeira vaga ou de cadeira afim, ou
prova de haver concluído o curso profissional pelo menos
cinco anos antes.

Art. 29. O concurso de títulos constará do apreciação dos
seguintes elementos comprobatórios do mérito do candidato:

I, diplomas e quaisquer outras dignidades universitárias e
acaOmicas;

II, exemplares impressos de estudos e trabalhos cientifico*
ou técnicos, especialmente dos que assinalem contribuições
pessoais;

II, documentação relativa à atividade no magistério;
IV, realizações práticas, de natureza técnica ou profis-

isonaL particularmente de intereêsse coletivo.
Paragrafo (mico. O simpl: , s desempenho de funções pú-

blicas, a apresentação de trabalho, cuja autoria exclusiva não
possa ser autenticada, e a exibição de atestados graciosos não
constituem títulos idóneos.

Art. 30. O concurso de provas, destinado a verificar os
conhecimentos científicos e o tirocinio prático dos candidatos
bem como os seus predicados didáticos, constará de:

I, prova escrita;
prova prática ou experimental;
prova didática.

Art. 31. A prova escrita visará verifivar o critério com
que o candidato procede na escolha e na apresentação, sob a
forma de súmula, da matéria destinada a constituir prele-
ções de duração normal.

§ 1. • Os pontos da prova escrita, em número de 10 a 20.
serão formulados pela comissão julgadora, no momento da
prova, sôbre assuntos do programa de ensino da cadeira, sendo
sorteado três deles que constituirão a matéria da prova.

§ 2. • Feita a comunicação escrita dos três pontos Sor-
teados. simultanarnente aos candidatos, será a èstes concedida
uma hora para a consulta de obras impressas, sem direito,
entretanto, à retirada de notas ou transcrições de qualquer
natureza.

§ 3.° Findo èsse prazo e recolhidas as obras consultadas,
separadamente para cada candidato, terá então início a redação
da prova, cuja duração não deverá exceder de cinco horas.

g 4.° De acórdo com o espírito da prova, não Se exigiril
que o candidato reproduza, de memória, valores numéricos, ta-
belas, esquemas complexos, gráficos ou longos desenvolvimen-
tos do cálculo, sinão apenas que a matéria, constante dus pon-
tos sorteados, seja convenientemente caracterizada e distri-
buída pelas preleções que cada ponto comportar.

§ 5.° No desenvolvimento do sumário de cada preleção,
além da caracterização e sistematização da matéria nela in-
cluída, deverá ainda o candidato fazer referência a exemplos,
ilustrações apropriadas à compreensão do assunto, bem como
a exercícios, experiências e possíveis aplicações das questões
tratadas.

6. • A prova escrita de cada candidato deverá ser man-
tida secreta, em envólucro lacrado e rubricado pelos membros
da comissão julgadora e pelos candidatos, até a ocasião do
respectivo julgamento.

Art. 32. A prova prática ou experimental versará Cobre
questões propostas, na ocasião, pela comissão julgadora, ati-

Art. 26. O corpo docente da Escola Nacional de Química nentes a assuntos do programa de ensino da cadeira e de modoserá con-titufdo por professores catedráticos, assistentes, au- a se constituírem pontos contendo duas a três. questões de
Xiliares de ensino e, eventualmente, professores interinos e ojetivos diversos.
contratados.	 § 1. • A oeganização dos pontos deverá obedecer q ex1-

1 — Do professor catedrdtico	 gências de demonstrarem os candidatos, de adirdo com a natu-
reza da disciplina, tirocinio na resolução do problemas de ca-

Art. 27. O provimento no cargo de professor catedrático rater dedutivo, na verificação experimental do leis, na deter-
será feito por concurso de títulos e do provas, que permita minação de constantes, na obtenção de resultados analíticos, na
apreciar o mérito científico, a capacidade didática e os pio- técnica de preparações de laborátorio ou da indústria, ou na
dicados morais do; candidatos. 	 solução de questões relativas à economia ou a instalações Ia-

1 .• A inscrição no concurso será aberta dentro do pe- dustriais.
rodo de quinze dias após a serificacão da vaga, não devendo 	 § 2. • O ponto do prova prática será sorteado, no momento,
ser inferior a quatro m e ses o prazo a ser concedido.	 de uma lista de 10 a 20 pontos organizados nos tèrmos dèste

2." O diretor fará publicar edital contendo os esclare- artigo e do parágrafo anterior.
cimentos necessários sóbre o concurso a realizar-se, em tudo 	 Ç 3." A prova prática será realizaria normalmente, em
quanto se referir às condições de inscrição, data, local e hora uma sessão de cinco a oito horas, a critério da comissMo
do seu encarreamento, bem como aos títulos e documentos exi- gadora. podendo, entretanto, nos casos de preparação de la-
gidos e às provas a que os candidatos terão de se submeter., boratório ou da indústria, ser permitida a sua realização

em urdem e eni dia a classificação das minutas
de e • :	 contra .os e oficius;

III, autuar, ao fim de cada ano, as ordens e os ofícios
..„•• ..uturidades stIperlUreS, bciii como as minutas

des atus ta\ rados na secretaria;
IV, colaborar nus demais trabalhos da Secretaria e da Bi-

,b1i,iteea, sempre que isso se iizer necessário.
Ar; ...-to guarda-material, compete;
1, receber o material que fOr tolquirido, fiscalizando, na

en!rada, a sua qualidade e quantidade e demais condições pre-
estabelecidas;	 •

II, velar pela fiel execução dos contratos de fornecimemo,
comunicando imediatamente ;to secretário-bibliotecário as irre-
gwaridades ocorrentes e propondo as medidas que se fizerem
necessárias;

111, realizar as aquisições de material que forem auto-
rizadas;

IV, manter em depósito o material recebido, classifi-
cando-o por espêcie, de mudo que se possam efetuar com ra-
pidez os suprimentos requisitados;

V, zelar pela conservação do material em depósito;
VI, fornecer o material necessário ao serviço da Escola,

mediante requisição au'orizatia pelo diretor e recibo dos ser-
ventuários aos quais fór entregue;

VII, manter em ordem e em dia a escrituração relativa
ao material entrado e saído diliriamente;

VIII, cumprir e fazer cumprir as determinações do diretor
e do secretário-bibliotecário;

IX, exercer as demais atribuições que lhe forem deter-
minadas pelo Regimento Interno.

Art. 21. Compete ao pineeiro contínuo:
I, ter a seu cargo as chaves do edifício e das demais de-

pendências da Escola, providenciando para que, nos dias úteis,
sejam abertos antes do início e fechados depois de findos os
trabalhos escolares;

II, zelar pelo asseio do edifício e de suas dependènciaã;
III, encaminhar diàriamente ao secretário-bibliotecário

tóda a correspondéricia da Escola o diretamente aos profes-
sores o que lhes fôr endereçado;

IV, receber e protocolar os papéis remetidos à Escola,
observando rigorosa ordem no respectivo registro e promover
a entrega nu remessa dos papéis a serem expedidos;

V, manter sob sua guarda os livros do ponto do pessoal da
Escola;

VI, verificar, diãriamente, si o edifício da Escola e suas
dependência; se acham fechadas e guardados de acórdo com
as instruções recebidas;

VII, cumprir e fazer cumprir as determinações do diretor
e do secretário-bibliotecário;.

•	 VIII, exercer as demais atribuições que lhe forem deter-
minadas pelo Regimento Interno.

Art. 25. Aos serventes compete:
1, executar as determinações dos professores e funcioná-

rios sob rujas ordens servirem;
II. receber e transmitir quaisquer papeis ou recados, bem

como fazer entre ga da correspondaeia que lhes for confiada;
11f, zelar pelo asseio das dependências da Escola e pela

conservação dos móveis, livros e demais objetos de serviço
que lhes pertençam;

IV, levar ao conhecimento da autoridade superior qual-
quer ocorrência que dependa de providência de sua parte.

CAPITULO III

DO CORPO DOCENTE
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por sessões de duração fixada de acórdo com a natureza dos
trabalbos necessários à execução da proya.

§ 4." Aos professores da Escola será facultado assistir a
se realização da prova prática.

Art. a3. A prova didática, a ser feita perante a Congre-
gação, constará ce uma dissertação, pelo prazo improrrogavel

irredutivel de 50 minutos, sobre ponto sorteado, com cinco
horas de antecedência, de uma lista de 10 a 20 pontos orga-
nizados pela comissão julgadora, compreendendo assuntos do
Programa do ensino da cadeira.

§ 1." Sempre que possivel, todos os candidatos realizarflo
a prova didática no mesmo dia e sobre o mesmo ponto, con-
servando-se incomunicaveis, depois de iniciada a prova, os
candidatos ainda não chamados.

§ 2." Na realização da prova de que trata èste artigo,
quando o exigir a natureza da matéria compreendida no pon-
to sorteado, deverá o candidato recorrer aos elementos de
oojelivação necessários à (exposição do assunto.

Art. 3-1. O julgamento do concurso será realizado por
urna comissão de cinco membros, que deverão possuir conhe-
cimentos aprofundados da disciplina em concurso, dos quais
ovos toarão prolessores catedráticos da 1)scola, eleitos peta
cone:reg:leão, e LIO; outros escolhidos pelo conselho técnico-
auministrat ivo dentre professores catedráticos de outros
institutos de ensino superior ou profisionais especializados
cie instituições técnicas ou científicas.

la sesivo o disposto na alínea XVII do art. 8 deste
Regulamento, a presidência da comissão julgadora do con-
curso caberá ao professor mais antigo dos que forem eleitos
pela Coi,gregação.

§ 2." Essa comissão estudará os títulos apresentados pe-
ios candidatos e acompanhará a realização de todas as pro-
n as, afim de fundamentar parecer minucioso, apreciando o
mérito cie cada uai dos concorrentes e concluindo pela indi-
cueew cio que deva ser provido no cargo.

3.° O parecer, a que se rofere o parágrafo anterior,
,Ievera ser submetido à Congregação, que só o poderá rejei-
tar pelo N olo, no mínimo, de dois terços do número total
dto Seus Ini . inin'Ozz, quando unânime ou reünir quatro assi-
naturas concordes, e por maioria absoluta quando a indica-
são) fer leda por três membros da comissão julgadora.

§ 4.° Na votação do parecer somente terão direito a voto
es professores catedráticos efetivos o em exercício, e, em
saso de rejeição do mesmo, será aberto novo concurso.

§ 5. 0 A comissão julgadora deverá lavrar uma ata de
cada unia das reuniões que efetuar, seja para a organização
1:0S pontos e realização das provas, seja para o respectivo
julgamento.

Art. 35. Não havendo rejeição do parecer de julga-
mento do C1/11C111 . o, o diretor levará ao conhecimento do Go-
verno o nome do candidato a ser provido no cargo.

§ I.. A nomeação do professor catedrático será feita por
decreto e sua pússe se realizará em sessão solene da Congre-
gação, especialmente ciinvocOida para êsse fim.

§ 2.° Os professores catedráticos perceberão vencimen-
tos, no Tesouro Nacional, de acordo com a tabela anexa a
este ltegllia

Art. 36. Do julgamento do concurso caberá recurso, ex-
clusivamente de nulidade e dentro do prazo de dez dias, para
o diretor geral de Produção Mineral que, ouvida a Congre-
gação da Escola, instruirá o ministro da Agricultura, opi-
nando pelo provimento, ou não, do recurso.

Art. 37. o provimento no cargo de professor catedrá-
tico poderá ser feito, independentemente de concurso de pro-
vas, pela indicação rie profissional insigne que tenha reali-
zado invento ou descoberta de relevância, ou tenha publica-
do -obra doutrinária de excepcional valor.

Parágrafo único. A indicação deverá ser proposta por
um dos professores catedráticos, antes da abertura do con-
curso para orovimento da cadeira vaga, mas só poderá ser
levada ao conhecimento do Governo após parecer lavrado,
por uma comissão escolhida nos termos do art. 34, e apro-
var& em Notação secreta, pelo menos, por dois terços do nú-
mero total des membros da Congregação.

Art. 33. A primeira nomeação para o provimento no
cargo de professor catedrático, mediante concurso ou nos
termos do artigo anterior, será feita por um período de dez
anos.

§ 1.• Findo ésse período, si o professor se candidatar
novamente ao cargo, proceder-se-à a um concurso de títu-
ao, na forma do artigo 29 e, no que lhe fôr aplicavel, do ar-
ti go 34, ao qual sómente poderão concorrer professores ca-
tec- irátleos da Escola da mesma disciplina ou de disciplinas

§ 2.° Se, porém, o professor não candidatar nova-
mente ao cargo, será aberto concureo de tOulos e de provas
para o provimento da cadeira.

Art. 39. O professor catedrático, depois de recondu-
zido, gosará das garantias de vitaliciedade e inamovibilidade,
de que só poderá ser privado por abandono do cargo, sen-
tença judiciária, ou destituição nos termos do art. 41 deste
Regulamento.

Art. 40. Constituem deveres e atribuições do professor
catedrático:

I, dirigir e orientar o ensino de sua cadeira, executando
integralmente, de acOrdo com o melhor critério didático, o
programa de ensino aprovado pela Congregação;

II, apresentar, anualmente, na época que for fixada pelo
Conselho técnico-administrativo, o programa de ensino da
cadeira, nêle diecriminando o que se referir a trabalhos c.
eaercicios escolares;

III, assinar, apto a aula, o livro de frequência, no I ¡nal
registrará o assunto lecionado, argüido ou proposto sob a

	

forma de exercícios de aplicação ou 1	 rabahnis prailei,-:
1V, dirigir pessoalmente os trabalhos práticos, real 1/.;11.

as aulas de preb.'ção e de argüição e acompannar os alunos
nas excursões;

V, submeter os alunos aos exercido s de aplicação, às
provas paroleie e aos exames regulamentares e atribuir nota
aos exercícios 6 trabalhos escolares proposto; durante os
ríodos letivos;

VI, fornecer à Secretaria, no decurso dos dez dias (suo
se seguirem à realização das tiro\ as parciais, as notas res-
pectivas, bem como, no decurso dos cimo primeiros dias do
cada mós, as notas dos trabalhos e exercícios escolares rea-
lizados no mês anterior;

proper a nomeação ou exoneração dos assistentes,
sob sua direção, e a remoção ou dispensa dos demais auei-
liares a serviço da cadeira;

V/II, consagrar, semanalmente, ao exercício do magis-
tério, na Escola, de seis a nove horas, sempre que possivel e
de acordo com as necessidades do ensino, regularmente dia-
tribuidas no decurso da semana;

IX sugerir ao diretor as medidas necessárias ao melhor
desempenho de suas atribuições e providenciar para que a
ensino, sob sua responsabilidade, seja u mais eficiente pos-
sivel;

X, tomar parte nas reuniões da Congregação e, quando,
escolhido pelo ministro, nas do Conselho tecnico-adminiso
trativo;

XI, fazer parte das comissões examinadoras e de outras
para as quais fôr designado ou eleito;

XII, manter a disciplina nas dependências da Escola que
forem reservadas á respectKa caden . a, prepondo ao diretor
as medidas disciplinares que se fizerem necessárias à execução
dOste dispositivo.

Parágrafo único. O professor catedrático, além do de-,
sempenho das suas funções no magistério, deverá promover,
e estimular inaestigações que sincorrain para o progresso
das ciências e para o desenvolvimento cultural do pais.

Art. 41. O professor poderá ser deststuido das respe-
ctivas funções, pelo voto de dois terços da Congregação e
sanção do Governo, nos casos de inronipetencia cientifica,
incapacidade didática, desídia inveterado no desempenho das
atribuições, ou atos incom-pativies com a moralidade o di-
gnidade do magistério.

§ 1.° A deOituição, de que trata este artigo, só poderá
ser efetivada mediante processo administrativo, no qual
atuará uma comissão escolhida nos termos do art. 34.

§ 2.° Quando o professor a ser destituido já se achar no
Os° de vitaliciedade e inamovibilidade no cargo, será pro-
posta ao G OVèr110 a respectiva aposentadoria compulsória.,

2. Ims professores contratados e interinos

Art. 42. Em casos execepcionais, quando a indicarem
irrecusaveis Vantagens para o ensino, poderão ser contrata-
dos professores para a reg-elida, por tempo determinado, de
qualquer cadeira da Escola, ou para a realização de cursos
de aperfeiçoamentto ou, ainda, para, a direção e execução de
pesquizas ciento icas.

§ 1.* O contrato de professores, brasileiros ou estrangei-
ros, será proposto pelo Conselho técnico-administrativo, mas
diante justificação ampla das vantagens decorrentes de tal
providOncia.

§ 2.0 As atribuições e vantagens conferidas ao professor
contratado serão discriminadas no respectivo contrato.

Art. 43. Nos casos de vacOncia de qualquer cadeira, ou
de licença ou impedimento do respectivo professor catecirS",

à
9
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Rico, poderá ser nomeado, interinamente, para a regência da
mesma cadeira, mediante indicação do Conselho técnico-admi-
nistrativo um dos professores da Escola e, não aceitando
este a designação, o assistente da cadoira ou profissional ex-
tranho ao corpo docente de notória competência na matéria.

Parágrafo único. O professor interino perceberá venci-
mentos de aceirdo com as disposições legais que regulam as
Eubstitu:ições de funcionários federais.

3. Dos assistentes

Art. 44. Cada uma das cadeiras da Escola, com exclusão
da de Matemática superior e do Economia das indústrias, terá
um assistente, que será de imediata confiança do respectivo
professor catedrático e cuja permaneecia no cargo ficará
dependente do mesmo professor.

Parágrafo único. O assistente será nomeado pelo diretor,
mediante proposta do professor catedrático, aprovada pelo
Conselho técnico-administrativo, ao qual compete julgar dos
requisitos do idoneidade moral e de habilitação profissional
do candidato proposto, necessários ao exercício do cargo.

Art. 45. São deveres e atribuições do assistente:
I, auxiliar o professor em todos os serviços de ensino

como lhe fór determinado; 	 •
II, consagrar, semanalmente, na Escola, de sete a dez horas

aos serviços a seu cargo, de acórdo com as necessidades do
ensino;

comparecer A Escola, antes da hora das aulas, afim
de dispór, segundo as indicações do professor tudo quanto fór
necessário aos trabalhos práticos da cadeira;

IV, manter sob sua guarda e responsabilidade o material
pertencente à cadeira, zelando pela sua conservação e pelo
perfeito funcionamentto dos aparelhos de demonstração;

V, trazer cai dia, em livro rubricado pelo diretor, a re-
lação do material dos laboratórios, neles registrando os novos
pedidos e as datas das respectivas entradas;

VI, proceder, no fim do ano letivo, ao inventário do ma-
s	 teria! existente e gasto nos trabalhos práticos;

VII, fiscalizar os serviços dos demais auxiliares da ca-
deira, prevenindo o professor de qualquer irregularidade ou
falta que notar.

Parágrafo único. Não será permitida aos assistentes, sob
pena de demissão, a realização de cursos livres aos alunos
da Escola, nem no seu recinto nem fóra dele.

5. Dos auxiliares do ensino e de serl.,iço

Art. 48. O professor catedrático, quando as convenien-
eine didáticas o exigirem, poderá provi& ao diretor a nomea-
rei, de auxiliares de ensino, não remunerados, cujas funções,
serão estahrlecidas, pelo professor, de aceirdo com as neces-
eidades ocorrentes.

Parágrafo único. Os auxiliares do ensino de que trata
êsto artigo, serão de imediata confiança do iirofessor cate-
drático e fiearão sujeitos a todos as exigências re gulamen-
tares atinentes ás ordens de serviço.

Art. 47. Cada unia das cadeiras da Escola. ,.xcluida
do Matemática superior e de Economia das indústrias, terá
como auxiliar de serviço um servente, ao qual competirá
cumprir as determinações do professor e do assistente e, aliso,
dissso, zelar pelo asseio e a boa ordem das dependências da
ca(leira.

Parágrafo único. O diretor expedirá, para a regulari-
?ação desses serviços, as instruções convenientes.

CAPITULO IV

DO CORPO DISCEYCE

1 — Da Conitittuição e deverrs

Art. 48. Constituem o corpo discente da Escola Nacional
de Química os alunos regularmente matriculados no seu curso.

Art. 49. Caberão aos membros do corpo discente os se-
guintes deveres e direitos fundamentais:

a) atender aos dispositivos regulamentares, no que res-
peita organização didática e, especialmente, à freqüência das
aulas e execução do:3 trabalhos escolares;
. 6) observar o regime disciplinar instituido nbte Regu-

lamento e no Regimento Interno;
c) abster-se de quaisquer atos que possam importar em

perturbação da ordem, ofensa aos bons costumes, desrespeito
aos professoras, aos colegas, aos funcionários e aos demais
serventuários da Escola;

d) contribuir, na esféra de sua ação, para o prestigio
crescente da Escola;

e) apelar das decisões dos órgãos administrativos para os
órgãos de administração de hirearquia superior;

f) comparecer à reunião do Conselho técirico-administra-
tivo que tiver de julgar recurso sóbre a aplicação de penas
disciplinares.

Art. 50. O corpo discente da Escola deverá constituir
associações, destinadas a crear e desenvolver o e.spirito de
classe, a defender os interesses gerais e a tornar educativo o
sonvivio entre os estudantes.

§ 1.° Os estatutos das associações referidas neste artigo
serão submetidos ao Conselho técnico-administrativo, para
.que sôbre eles se manifeste, indicando as alterações que forem
necessárias.

§ 2.° Desses estatutos deverá fazer parte o código da
ética dos estudantes, no qual se prescrevam os compromissos
que assumem de estrita probidade na execução de todos 3s
atos escolares, de zêlo pelo pratrimõnio moral e material da
Escola e de submissão dos interesses individuais aos da cole-
tividade.

2 — Do Diretório académico

Art. 51. Os alunos da Escola deverão constituir, pela
eleição de dois membros para cada ano do curso, um diretório
académico, que será reconhecido pelo Conselho técnico-admi-
nistrativo como órgão legitimo de representação, para todos
os efeitos do corpo discente.

Paragirafo único. As redniões para a realização das elei-
ções a que se refere este artigo, de preferência, deverão ser
presididas por um dos membros do corpo docente da Escola.

Art. 52. Caberá especialmente ao Diretório acadêmico:
I, defender os interesses do corpo discente e, em parti-

cular, de cada luno da Escola, perante os órgãos da direção
técnica e administrativa e os altos poderes da República;

II, promover a aproximação e solidariedade das alunos da
Escola com o corpo discente dos institutos universitários e doe
demais institutos de ensino superior;

III. promover reüniõos de caráter cientifico, nas quais se
exercitem os alunos da Escola na discussão de temas doutri-
nários ou de trabalhos de observação e de experimentação
pessoal, dando -lhes oportunidade de adquirir espírito de cri-
tioa;

IV. organizar esportes, que aproveitem à saúde e ao de-
senvolvimento do corpo.

Art. 53. Serão reservados, anualmente, em cada serie do
(nus() da Escola, três matriculas com isenção de todas as taxas
escolare,, devendo caber uma delas ao aluno classificado em
primeiro lugar nas provas de admissão ou de promoção no
ano letivo anterior, e as duas outras a estudantes reounbw..4-
,lamenle necessitados.

§ I.° Caberá ao Diretório académico, antes do inicio do
ano letivo, indicar ao Conselho técnico-administrativo quais os
alunos necessitados do auxílio instituido néste artigo, justi-
ficando cada caso.

§ 2.* Os alunos beneficiados pelo disposto no parágrafo
anterior. que não obtiverem promoção ao tèrmo do ano letivo,
perderão direito à isenção das taxas escolares, ainda que no-
vamente indicados pelo Diretório acattadalcQ.

3 — Dos prêmios escolares
Art. 54. A Escola conferirá, anualmente, a alunos que

concluirem o curso seriado. os prêmios discriminados no Re-
gimento Interno.

A concessão dos prêmios escolares obedecerá as
instruções especiais que, em relação a cada um déles, aprovar
a Congregação.

§ 2." Quando a concessão do prêmio couber ao aluno
mais distinto, a contagem dos pontos será feita pelo Conselho
iecnico-administrativo, que indicará à Congregação o aluno
que fizer jus à distinção.

CAPITULO V

DAS MATRICULAS

1 — Da matricula inicial
Art. 55. Serão exigidos para a matrícula inicial no curso

da li.scola os seguintes documentos:
a) certidão que prove a idade mínima de 17 anos;
1)) carteira de identidade;
c) atestado de idoneidade moral;
d) atestado de sanidade;
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e; ce,lificado de aprovação fitizil 11‘ 1 curso accundario,
colo adaptação didática aos cursos de engenharia;

recibo de pagamento da taxa de matricula e da de Ire-
quencia no primeiro período ou em todo o anu letivo;

g) dois retratos pequenos. para o cartão de matricula.
§ I.° O requerimento de matricula, devidamente ins-

truido, deverá ser apresentado à Secretaria dentro do pe-
ríodo de 1 a 12 de março.

§ 2.* Ao aluno matriculado será fornecido um cartãa
anual, autenticado com o *Alo da Escola, Impresso sóbre seu
retrato.

Art. 56. O Coiselho técnico-administrativo fixará anual-
mente, em dezembro, dentro do limite de 30, o número dos
alunos que poderão obter matrícula no 10 ano do curso se-
riado da Escola.

Art. 57. Iniciado o curso complementar do ensino se-
cundário, ais matrículas iniciais dependerão de um concurso de
merecimento, que será realizado nos térmoe do art. 47, e res-
pectivos parágrafos, do decreto n. 21.241, de 4 de abril de
1932.

Parágrafo único. Enquanto for exigido o exame vesti-
bular para a matrícula no curso da Escola, as matriculas ini-
ciais obedecerão ti ordem de classificação nesse exame.

Art. 58. O aluno que se servir de documento falso, para
se matricular no curso da Escola, terá nula a sua matrícula
bem como nulos, em qualquer tempo, todos os atos dela de-
correntes; e aquele que, por esse meio, a pretender ou obtiver,
além da pena do Código Penal, perderá a importaancia das
taxas pagas e ficará proibido, pelo prazo de dois anos, de
matricular-se ou prestar exame em outros institutos de ensino
superior federal ou oficialmente reconhecido.

Parágrafo único. Depois de devidamente apurada qual-
quer fraude no ato da matrícula, a Diretoria da Escola reme-
terá os documentos relativos ao ca.so ias autoridades poli-
ciais.

2 — Do exame vestibular

Art. 59. O exame vestibular será exigido, para a matrí-
cula uu 1° ano do curso da Escola, enquanto não forem efeti-
vadas as disposições legais atinentes ao curso complementar do
ensino secundário, com adaptação didática aos cursos supe-
riores.

§ 1.° O exame vestibular versará sabre as seguintes dis-
ciplinas:

I. Matemática;
Filsica;

III, Química;
IV. História Natural;
V, Desenho geométrico.
§ 2.° O programa do exame vestibular será organizado

pelo Conselho técnico-administrativo, ouvidos os professores
da Escola.

Art. 60. O exame de que trata o artigo antecedente será
realizado numa só época, de 1° a 10 de março.

§ 1.° A inscrição para ésse exame se efetuará de 15 a 25
de fevereiro, mediante petição instruída com os seguintes do-
cumentos:

a) carteira de identidade;
b) atestado de vacina;
c) certificado de aprovação final nas disciplinas da 5'

série do curso secundário oficial, equiparado ou sob o regí-
men de inspeção:

d) prova de sanidade;
e) prova de idoneidade moral:
() prova de pagamento da taxa respectiva.
§ 2. • O candidato que apresentar certificado de conclusão

.io curso secundário, feito no estrangeiro, nas condições do
art. 30, do decreto n. 21.241, de 4 de abril de 1932, poderá
inscrever-se no exame vestibular juntando certificado de
aprovação nos exames de Português, Corografia e História do
Brasil, prestados no Colégio Pedro II ou, nos Estados, em es..
tabelecimento oficial de ensino secundário.

§ 3.° Não será chamado a exame o candidato cujos do-
cumentos não satisfaçam a Vidas as exigências legais.

Art. 61. O exame vestibular terá o carater de concurso
oara a seleção dos melhores candidatos à matricula e com-
prenderá:

a) prova escrita e prova oral em Matématica e em His-
•rla Natural;

prova prático-oral em física e em química•
e) prova gráfica em Desenho.
Parágrafo único. A comissão examinadora será consti-

• uida por três professores da Escola, designados pelo Conselho
t•senico-administrativo.

.t. (.1ffi.4a1ão as iuivas	 411.'S(.11:14:ãi)
rès tilit'slôcA. formuladas tio momento pela iiiesa exaiiiinadinA
si‘dire o ponto se;a:o , • uncial,d,i aos candidalos tuna
liora e ineiá paia a disserlaçilo.

1.° E,sa, provas não serão subscritas. devendo o, ( ' Vt -
mina/pios assinar setis nomes em 'Olhas sodas (pie restituirão
à iiiea ao mesmo tempo que as respt i‘ as provas.

2." A prova escrita que estiver assinada inhabilitara o
seu autor.

Art. 63. As provas orais consistir:io em arguição sóli!-!
ponto sorteado, no momento, feita sucessivamente por dois
examinadores, durante dez minutos para cada um.

Art. 64. Constarão as provas prático-orais da execução
do uma experièneia ou de um trabalho pratico, seguida do ar-
guição.

Parágrafo único. Essas provas serão realizadas por maf(,-
ria, em dia ferente para cada turma, e terão a duração fi-
xada pela mesa examinadora, do acórdo com o ponto sor-
teado.

Art. 65. A prova gráfica terá igualmente a duração fi-
xada pela mesa exrminadora, de acórdo com o ponto sortea.la,
que deverá compreender a resolução geométrica de um pro-
blema A o traçado de unia figura de construção definida.

Art. 66. O julgamento do exame vestibular será orou ,-
(lido aPós a conclusão da última prova, apurando-se, para cada
candidato, a mailin aritmética da tódas as notas conferidas às
respectivas provas pelos examinadores.•

§ 1. • A cada prova deverá conferir cada um dos exami-
nadores uma nota graduada, em número inteiro, do zero a
dez.

§ 2. 0 Na avaliação da média as frações, acaso obtidas,
serão conservarias com o seu valor exato.

Art. 67. Terminado o julgamento e feita, em seguida, a
identificação das provas escritas, a comi ssão examinadora or-
ganizará uma lista, que deverá ser subscrita por todos OS
seus membros, na qual serão colocados os nomes dos candi-
datos submetidos a exame, de acórdo com o valor decrescente
das médias obtidas e, em chave, nela ordem de inscrição no
exame vestibular, os candidatos que. obtiverem a mesma
média.

Art. 68. Serão considerados habilitados á matrícula ini-
cial, no ano letivo para o qual se tenha processado o exame
vestibular, os candidatos que alcançarem média final igual ou
superior a cinco.

Parágrafo único. No caso de exceder o número de candi-
datos habilitados o limite fixado nos tèrmos do art. 56 dast°
regulamentra, as matriculas iniciais serão concedidas a èss•..s
candidatos pela ordem da classificação até ser completado o
referido limite, e. si estiver incluído em chave o último apro-
veitado, aos demais da mesma chave.

2 — Das matrículas subseqüentes
Art. 69. Para a matrícula no segundo ou em qualquer

ano subsequente do curso da Escola serão exigidos os se-
guintes documentos:

a) certificado de aprovação em todas as cadeiras do ano
anterior;

b) prova de pagamento das taxas de matricula e de iro-
guencia no primeiro período ou em todo o ano letivo;

e) dois retratos pequenos, para o cartão de matricula.
Parágrafo único. .0 requerimento de matrícuía deverá

ser apresentado de 1 a 12 de março.
Art. 70. O aluno dependente de habilitação numa única

das cadeiras do curso seriado da Escola, por não ter Prestado
exame ou por ter sido nêle reprovado. poderá obter matri-
cula condicional no ano imediato do curso, pagas as devidas
taxas, mas só Ilie será facultado prestar, em segunda épo4a,
as provas finais nas cadeiras dèsse ano si obtiver, na pri-
meira, aprovação na cadeira de que seja aluno dependente.

3 — Das transferêncilis
Art. 71. A tranalfer('ncia de alunos de institutos do en-

sino congênere, brasileiros ou estranceiros, só se efetua 'á
na época de matrículas, depois de aprovada pelo Conselho
técnico-administrativo e si houver vaga, respeitado, em qual-
quer oaso, o limite máximo de 30 alunos em cada ano do
curso seriado.

§ 1°. O candidato à•transferancia, admitida no artigo
antecedente, deverá apresentar, como documentas indispen-
sáveis . si provier de instituto brasileiro oficialmente reco-
ithecido:

a) guia de transferência, devidamente antentield1;
6) histórico da vida escolar, inclusive do curso secun-

dário;
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programas de ensino das cadeiras em que tiver sido
aproado no instituto donde se transferir.

§ 2". Quando provier de instituto estrangeiro, serão exi-
gidos os seguintes xioeumentos:

ti; certificado de apros . ação nos exames em Portugiús,
Corueráfia. e História do Brasil, prestados no Colégio Pedro
f ou nos Estados, em estabelecimento oficial de ensino se-

cundário;
b: histórico da vida escolar, inclusive do curso secun-

dário.
c) certificados dos exames prestados, programas de en-

sino e plano de estudos do instituto estrangeiro.
§ 3°. Em qualquer caso, aceitos os documentos, o Conse-

lho técnico-administrativo determinará o ano que o aluno
deverá cursar, de accirdo com a adaptação mais conveniente
a cada caso concreto e de modo que não fique dispensado de
nenhuma das disciplinas do curso seriado da Escola.

§ -I°. Não serão aceitas transferências nem para o pri-
meiro nem para o último ano do curso seriado da Escola.

QAPITUDO VI

DA ORGANIZAÇÃO DIDÁTICA

— Dos cursos era gera/
Art. 72. O ensino das disciplinas do curso seriado da

Escola será realizado em cursos normais e, eventualmente,
em cursos de aperfeiçoamento.

Art. 73. Os cursos normais, ncs quais será realizado o
ensino oficial das disciplinas. obedecerão a programas apre-
sentados pelos professores catedrático, ao diretor, revistos
pelo Conscrito técnico-administrativo e aprovados pela Con-
gregação, bem como ao horário organizado por esse Conselho
para o curso seriado da Escola.

Parágrafo único. No curso normal das cadeiras de labo-
ratório, o professor catedrático terá a colaboração do assis-
tente e, eventualmente, de auxiliares de ensino não remune-

-	 rodos.
Art. 74. Os cursos de aperfeiçoamento, que se destinam

a ampliar conhecimentos de qualquer disciplina ou de deter-
minados domínios da mesma, poderão ser organizados pelos
professores contratados, cabendo ao Conselho técnico-admi-
nistrativo aprovar os respectivos programas e expedir as ins-
truções relativas ao seu funcionamento.

Parágrafo único. Os t:UnSOS de que trata êsto artigo po-
derão ser realizados durante o ano letivo, sem prejuízo dos
cursos normais, ou durante as férias, conforme o decidir o
Conselho técnico-administrativo.

Art. 75. Além dos cursos destinados a transmitir o en-
sino de conhecimentos já adquiridos, a Escola deverá facili-
tar os meios convenientes à realização de pesquizas no domí-
nio das disciplinas constantes do seu curso seriado.

§ 1°. A amplitude das pesquizas e os recursos materiais
que se fizerem necessários It execução das mesmas, em qual-
quer caso, dependerão de decisão do Conselho técnico-admi-
nistrativo.

§ 2'. Salvaguardado o sigilo necessário, os profissionais
extranhos à Escola deverão submeter á apreciação do Conse-
lho técnico-administrativo o plano e a finalidade das inves-
tigações de carater especulativo, que pretendam realizar, para
que as mesmas sejam autorizadas.

Art. 76. Todos os cursos t‘a Escola, bem como os traba-
lhos de pasquizas a que se refere o artigo anterior, serão fis-
calizados pelo diretor, a quem caberá verificar a observân-
cia .das exigências regulamentares e reconhecer a eficiência
dos trabalibos em execução.

Parágrafo úniao. O diretor, si assim julgar convenien-
te, poderá aproveitar a cooperação dos membros do Conselho
técnico-administrativo na fiscalização referida nêst ." artigo.

2 — Dos programas
Art. 77. Os programas de ensino de todas as cadeiras de-

verão ser organizadas tendo em vista uma apresentação an-
tes intensiva do que extensiva da matéria, com o fim de dar
aos alunos, além de conhecimentos precisos, os meios de uma
apreciação objetiva dos assuntos estudados.

1 • . Os programas das disciplinas afins ou lecionadas
em mais de uma cadoira serão organizados combinadamente
pelos respectivos professores, de modo a ser conseguida a
distribuição de assuntos mais conveniente à cooperação didá-
,ica.

§ 2°. .1 rui:IP : ria constante de qualquer programa não po-
derá ser repetida, com igual feição, em outro de cadeira di-

-

versa, competindo ao Conselho técnico-administrativo deter-
minar o desenvolvimento que devam ter em cada um deles.
os assuntos comuns.

§ 3°. Os -programas deverão ser ,apresentados à Diretoria
da Escola na época fixada pelo Conselho técnico-administra-
tivo, ao qual caberá fazer-lhes a revisão e velar por um ri-
goroso ajustainentu entre èles, evitando falhas ou repetições
desnecessárias.

Art. 78. A matéria constante do programa deverá ser in-
tegralmente lecionada e as infrações desta disposição, salvo
motivo de força maior cabalmente jutificado, a critério do
conselho téenico-administrativo, serão punidas com a apli-
cação da penalidade prevista no art. 108 &sie regulamento.

Parágrafo único. Na execução dos programas deverão ser
evitadas as precipitações decorrentes da má distribuição
matéria durantedurante o ano letivo.

3. Do regime diddtico

Art. 79. Na organização didática e na escolha dos me-
todos de execução do ensino, tanto quanto o permitir a na-
tureza da matéria de cada cadeira, deverá ser observada es-
trita correlação entre o estudo das disciplinas fundamentais e
o tirocínio técnico indispensavel, nas disciplinas de aplicação,
ao exercício profissional.

Parágrafo único. Serão adotados, como meios de en,ino
a preleção, a argüição. os exercícios de aplicação, os trabalhos
de laboratório e ainda, nas cadeiras de aplicação, as excur-
sões.

Art. 80. Nas preleções, endlora destinadas á exposiçãa
geral de questões técnicas, as descrições verbais deverão ser
substituida s. sempre que o assunto o comportar, pela apre-
ciação de gráfivos, esquemas, projeções luminosas e (111M:—
qu er outros elementos de objetivação do ensino.

§ tf Em qualquer cadeira o tempo consagrado, semanal-
mente, a preleções, será, no máximo, equivalente á metade
que for destinado ao ensino da cadeira.

§ 2.* O tempo de duração de cada preleção será de 50 mi-
nutos e, em todas as cadeiras, as preleções serão distribuidas
com relativa uniformidade no decurso da semana.

§ 3.. No início do curso de qualquer cadeira, será permi-
tido transformar aulas práticas em preleções. disso havendo
menção no livro de registro das lições e de modo que, an
termo do primeiro período, seja satisfeita a exigência do § 1"
do presente artigo.

Art. 81. Nas aulas reservadas á arguição os alunos neritp
interrogados individualmente. Obre a matéria exposta na3
preleções, devendo o professor atribuir-lhes nota de aprovei-
tamento.

Art. 82. Os exercícios de aplicação poderão ser tratados
em aula, verbalmente ou por escrito. sob a orientação do pro-
fessor, ou propostos para a sua apresentação escrita poste-
rior.

Parágrafo único. Os exercícios propostos para apresen-
tação posterior deverão ser entregues no prazo fixado pelo
professor, e tanto èsses como os tratados em aulas terão nota
de aproveitamento.

Art. 83. .Nos laboratórios os alunos serão exercitados.
quanto po.ssivel individualmente, na prática de processos de
experimentação, no manejo de aparelhos de medida is de ob-
servação e na técnica de análises e preparações.

Parágrafo único. Os trabalhos práticos serão 'cotizados
sob a direção e orientação imediatas do professor, sendo exi-
gida dos alunos a apresentação, no prazo que lhes for deter-
minado, relatório escrito daqueles que, a critério do mesmo
docente, devam ter nota de aproveitamento.

Art. 84. As excursões constarão de visitas a instalações
industriais. devendo ser precedida cada uma delas de uma ex-
posição do professor, instruindo os alunos sóbre tudo quanto
lhes deva merecer uma apreciação especial.

§ 1.° As excursões serão reservadas, exclusivamente, ás
cadeiras de aplicação e deverão ser realizadas no maior nú-
mero possivel, tanto nas férias como no decurso do ano le-
tivo, sem prejuizo entretanto, dos demais trabalhos do curso.

§ 2.° As excursões terão o caráter de exercícios escolares
de execução obrigatória, cumprindo aos alunos apresentar, na
época que lhes for determinada, relatório minucioso dos pon-
tos característicos das instalações visitadas.

Art. 85. Mediante decisão do conselho técnico-adminis-
trativo e de acórdo com os recursos que forem consignados A
escola, poderá ainda ser exigido dos alunos, que tenham ter-
minado o 3° ou o l • ano, nas respectivas cadeiras de aplica-
ção, um estágio em instalações industriais.

C	 I	 •
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Parágrafo unico. A duração do estágio não excederá de
um mis do período de férias e serão exigidc,s, para a matrí-
cula no ano imodiato, atestado de froquéncia e relatório es-
crito dos trabalhos realizados ou assistidos.

Art. 86. Os docentes, aos 'quais couber acompanhar os
alunas em excursão regulamentar, terão direito a urna diária
para as depcsas de transporte e estadia.

§ I.° Os alunos, quando obrigados a estágio ou a excur-
sões fóra da séde da escola, terão direito ás d espesas de trans-
porte e, si o permitir a dotação orçamentária, a um auxílio
para as despesos de estadia.

§ 2.° A diária e o auxílio serão arbitrados pelo conselho
técnico-administrativo, ao qual caberá ainda, anualmente,
prever a verba necessária à execução do disposto neste artigo
e no parágrafo anterior, incluindo-a como sub-consignação na
proposta orçamentária da escola.

CAPITULO VII

DO REDIME ESCOLAR

1. Do ano letivo

Art. 87. O ano escolar, na Escola Nacional de Química,
compreenderá os seguintes períodos:

a) períodos letivos: primeiro, de 16 de março a 20 de
junho; segundo, de 10 de julho a 30 de novembro;

ti) períodos de exames: de 1 a 15 de dezembro e de 1 a
10 de março:

c) períodos de férias: de 21 de junho a 9 de julho e de
16 de dezembro 15 de março.

2. Da frequência 123 aulas

Art. 88. A frequência ás preleções e às demais aulas
do curso seriado da escola, salvo concessão especial do dire-
tor, só será permitida aos alunos regularmente matriculados.

Art. 89. Será livre a frequência ás preleções e obriga-
tória às demais aulas do curso seriado, cumprindo, entretanto,
ao professor lançar no livro de regis t ro de lições a matéria
corresponaente, tanto das aulas realizadas como daquelas em
que houver falta coletiva dos alunos.

Parágrafo único. O processo para a verificação da fre-
quência dos docentes e o dos alunos às aulas de compareci-
mento obrigatório, bem como o de registro das notas por
éstes obtidas nas argüições e na execução de exercícios e da
trabalhos práticos, será estabelecido no Regimento Interno.

Art. 90. As argüições, os exercícios de aplicação e os
trabalhos práticos terão nota de aproveitamento, que será
atribuída, em número inteiro, de O a 10.

§ 1.° Ao tèrmo do ano letivo, em cada cadeira e por aluno,
será feita a apuração das médias de todas as notas a èle
conferidas, separadamente, para cada classe dos trabalhos
escolares referidos neste. artigo, conservando-se as frações
decimais, acaso obtidas, sem arredondamento, até os décimos.

§, 2.0 Essas médias representarão as notas finais, respecti-
vamente, de argüições, de exercícios de aplicação e de trabalhos
práticos, cuja média, por sua vez, apurada de acórdo com o
critério do parágrafo anterior, constituirá a nota final de
trabalhos escolares.

Art. 91. Os relatórios de excursão e, eventualmente, de
estágio serão exigidos para a expedisão do diploma de con-
clusão de estudos ou para a matrícula no último ano do curso,
devendo ainda a média das notas conferidas a tais relatórios
ser contada para a classificação dos alunos nos casos de con-
cessão de prêmios escolares.

Parágrafo único. Não haverá dispensa de excursão, nem
de estágio, quando exigido, e o aluno que não obtiver a nota
cinco nos relatórios correspondentes, ficará obrigado, dentro
do prazo que lhe for coueedido. a repetir aqueles em que não
tenha logrado tal nota.

3. Das provas parciais

Art. 92. No decurso do ano letivo serão realizadas provas
parciais, obrigatórias, nas segundas quinzenas dos meses do
maio, agósto e novembro, atribuindo-se nota zero ao aluno que
não comparecer à prova de qualquer cadeira.

§ 1." Não será chamado à prova parcial o aluno que, na
respectiva cadeira, não tiver comparecido, no mínimo, a três
quartos do niirner0 df , aulas de frequência obrigatória da
mesma cadeira, realizadas no intervalo correspondente à
proVZ.

§ 2.' O horáric para a realizai.tio das provas parciais será
organizado pelo diretor, ouvidos os professores, de forma que
as provas das cadeiras de qualquer ano sejam processadas,
dentro do prazo a elas concedido, sem atropélos nem pertur-
bações na marcha do curso.

§ 3.° As provas parciais constarão de dissertação escrita
e de resolução de questões propostas sébre ponto do programa
lecionado até dez dias antes do início das provas.

§ 4.0 Sorteado o ponto, depois da chamada dos alunos, o
professor catedrático formulará o enunciado dos temas e das
questões que devam constituir os assuntos da prova.

§ 5.0 O prazo para a realização dos provas escritas será
de duas horas.

§ 6.° A prova escrita, feita em papel rubricado, não será
subscrita pelo examinando, que escreverá seu nome em fOlha
Mia, igualmente rubricada, e que será restituído com a prova
para a sua identificação posterior, depois de lançado o res-
pectivo julgamento.

§ 7.° Para êsse fim, recebida a prova e destacada a Rilha
de assinatura, serão ambas assinaladas com o mesmo número,
recolhendo-se, em seguida a fõlha sólta a um envoltório gue
deverá ser fechado e rubricado após o acondicionamento de
todas as fõlhas correspondentes às provas entregues.

§ 8.° A medida que os examinandos entregarem à mesa
a prova e a fõlha de assinatura, firmarão ainda o boletim do
entrega.

§ 9.° As provas assinadas e as dos alunos que foram
encontradas a consultar quaisquer apontamentos em livros
não permitidos pela mesa examinadora, não terão validade
alguma, sendo-lhes conferida a nota zero.

§ 10. As provas serão processadas sob a fiscalização do
professor da cadeira e do respectivo assistente e, na falta
déste, de outro professor catedrático, designado pelo Conselho
técnico-administrativo.

§ II. A média das notas obtidas pelo aluno nas três provas
escritas constituirá a nota final de provas _parciais.

Art. 93. As provas escritas de qualquer cadeira, depois
de julgadas pelo professor, serão entregues ao secretário-
bibliotecário que, na presença do diretor, procederá à identi-
ficação dos respectivos autores, transcrevendo em livro especial
o nome de cada um dèles e a nota correspondente.

Parágrafo único. As notas conferidas às provas escritas,
depois de identificados os respectivos autores, não poderão ser
alteradas nem retificadas, sem prévia autorização do Conselho
Técnico-Administrativo.

4. Da prova final

Art. 94. Logo após o encerramento das aulas, terão
início as provas finais de primeira época, que constarão, para
qualquer cadeira, de uma prova oral.

§ I.° Não será concedida inscrição em prova oral ao aluno
que, na respectiva cadeira, não houver executado, pelo menos,
três quartos dos exercícios de aplicação e dos trabalhos prá-
ticos propostos, nem tiver obtido, quer nos trabalhos escolares,
quer nas provas parciais, a nota final de aproveitamento igual
ou superior a cinco.

§ 2.° O candidato à inscriqão deverá juntar à respectiva
petição os recibos de pagamento das taxas regulamentares,
cabendo à Secretaria verificar si satisfaz, ou não, as condições
exigidas para a concessão requerida.

§ 3.° O horário será organizado pelo diretor, ouvidos os
professores, e não poderá sofrer alteração sem prévio aviso,
no mínimo, de 24 horas.

§ 4.° Ao aluno que não comparecer à prova oral e, dentro
de 48 horas após a respectiva realização, justificar o motivo
de sua auséncia, a juízo do Conselho Técnico-Administrativo,
poderá ser concedida segunda chamada.

Art. 95. A mesa examinadora será constituída pela pro-
fessor da cadeira, como examinador, e dois outros professores,
de preferência de disciplinas afins, designados pelo Conselho
Técnico-Administrativo.

§ 1.° A presidência da mesa, salvo caso em que dele fizer
parto o diretor, será exercida pelo professor mais velho que
houver sido designado.

§ 2.° As mesas examinadoras só poderão funcionar presente
a totalidade dos seus membros, sendo imediatamente substi-
tuído, por designação do diretor, o professor que deixar de
comparecer, decorridos 30 minutos da hora fixada para o
início das provas.

§ 3.° Se faltar o professor da cadeira, serão as provas
adiadas para o dia útil subseqüente e, repetindo-se a falta,
o professor catedrático deverá ser substituído.
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§ e." Ao presidente da mesa examinadora incumbe
eido . as questees ue ordem e lesar ao conhecimento do di-
retor qualquer irregulaeaettie, acaso observada. no processo
de reailzaçao das provas filiais.

A l t 9e. À prove orei instará de argüição, pelo pro-
fes30r da cadeira, primeiro sóbre unia parte vaga, que deverá
ale:Inger o essencial de toda a materia e, a SeS tin 't Sóbre um
dos pontos, indicado mediante sorteio, do respectivo programa
de ensino.

§ I. A duração da argüição, para cada aluno, será de
15 minutos, no mínimo, a 30 zniutos, no máximo, não sendo,
entretanto, incluido nessa duração o tempo gasto pelo exa-
minador em esclarecer as perguntas, nem o utilizado pelo exa-
minando nu traçado de figuras ou no desenvolvimento de
cálculo ou de equações químicas, que só sirvam para ilustrar
o assunto.

§ 2.° Os examinandos serão chamados à prova oral, pelo
presidente da mesa examinadora, de acordo com a ordem de
inscrição na prova final.

Art. 97. Terminadas as provas do dia, proceder-se-á o
julgamento, que será feito a portas fechadas.

• § 1.° Cada examinador atribuirá unia nota, graduada em
número inteiro, entre zero e dez, e o presidente, aè-rescentando
a sua, tirará a média, cujo valor, de acordo com o critério
indicado no § l • do art. 90, constituirá a nota final de prova
oral a ser lançada na coluna correspondente do livro de
atas.

§ 2.° A nota final três ou inferior a três inhabilita na
prova.

Art. 98. Será considerado aprovado, em qualquer ca-
deira, o aluno que obtiver a média final cinco ou superior a
cinco, apurada de acôrdo com o critério estabelecido no §
do art. 90, entre as notas finais de trabalhos escolares, de
provas parciais e de prova oral da mesma cadeira.

§ 1.° Não serão consideradas para os efeitos de inscrição
em prova final, nem apuradas no julgamento de habilitação,
as notas finais de provas parciais e de trabalhos escolares
realizados, em ano letivo anterior, pelos alunos repetentes
de qualquer ano do curso ou nele matriculados com depen-
dência de cadeira.

tá ' Os livros de atas dos exames serão impressos de
Diodo a facilitar o registro rápido e imediato das notas finais
das provas e dos trabalhos escolares.

§ 3.° A ata do julgamento fina!, lavrada e subscrita pelo
secretário-bibliotecário, será assinada pela comissão exami-
nadora, logo após a terminação da apuração das médias das
provas orais realizadas no dia.

Art. 99. O aluno que, ao Usam do ano letivo do curso
de qualquer cadeira, não satisfizer as exigências para a ins-
crição em prova final, será considerado reprovado nessa ca-
deira.

5. Das provai de segunãa época

Art. i00. Haverá uma segunda época de provas, de i a
10 de março, nas quais stonente serão admitidos os alunos
iuhabilitados em primeira, por deficiência de média de jul-
gamento ou de nota final em prova oral, e os que, satisfazendo
o disposto no § I" do art. 9-1, não tenham comparecido às
provas finais por motivo justificado, a juízo do Conselho tece
nico-administrativo.

§ 1.° A inscrição será feita de . 15 a 25 de fevereiro, me-
diante petição instruída com os recibos de pagamento das
taxas exigidas e, quando fôr o caso, com a justificação do não
comparecimento às provas finais do ano letivo findo.

§ 2.° As provas de segunda época serão sômente orais e
realizadas do ace•rdo com o disposto para a execução das
provas finais.

8. Dos diplomas e da colação de grau

Art. 101. Ao aluno que concluir o curso seriado da Es-
cola será conferido, após a colação do grau e satisfeitas as
demais exigências dêste regulamento, o diploma de químico in-
dustrial, que habilita ao exercício da respectiva profissão.

§ 1.* O ato coletivo da colação do grau será realizado,
em sessão pública da Congregação, em dia e hora prèviamente
determinados pelo diretor.

§ 2.' Mediante requerimento, em dia e hora fixados pelo
diretor e na presença de tra professores, no mínimo, poderá
ser conferido grau ao aluno que o não tiver colado na época
oportuna.

§ 3.° O graduando, ao colar grau, prestará o juramento
de concorrer para o desenvolvimento das ciências e de bem
servir aos interêsses do Brasil, de acórdp com a fórmula es-
tabelecida no Regimento Interno.

7. Da revaliduç.úu de diploma

Art. 102. A revalidação de diploma de químico ou
industrial, expedido por instituto estrangeiro de ensino.

será obtida peia execuçeu de provas de habilitação, devendo o
candidato instruir a respectiva petiçáo cum os seguintes do-
cumentos:

I, prova de sanidade, de identidade e de idoneidade
moral;

diploma ou título, autenticado no Consulado brasi-
leiro da capital do pais em que estiver situado o instituto
do ensino que expediu êsse título ou diploma, bem como os
programas e o plano de estudo do respectivo curso, quando
exigido, vertidos para o português por tradutor público;

III, prova idônea da validade do diploma ou título em
todo o país de origem;

IV, certificados dos exames de português, corografia e
história do Brasil, prestados no Colégio Pedro II ou ém esta-
belecimentos de ensino secundário, sob inspeção, niantido por
govOrno estadual;

V, recibo de pagamento da taxa respectiva;
Parágrafo único. Se o Conselho técnico-administrativo,

estudando os documentos apresentados, entender que o curso
do instituto estrangeiro, que expediu o diploma, não é eqüiva-
lente ao da Escola, submeterá o caso à apreciação da Congre-
gação, que decidirá pela aceitação ou recusa do candidato às
provas de revalidação.

Art. 103. Aceitos os documentos e satisfeitas as demais
exigências do artigo anterior, o candidato deverá submeter-se
a uma prova prática e a uma prova oral em três cadeiras. k
sua escolha, cada uma delas pertencentes a um dos seguintes
grupos:

Físico-química ou èufrnica analítica:
b) Química orgânica (1' cadeira! ou Tecnologia inor-

gânica;
c) Química orgânica (2' cadeira) ou alicrobiologia —

Tecnologia das fermentações.
Art. 104. As provas serão executadas perante uma co-

missão examinadora constituiria pelo diretor, como presiden-
te, e pelos três professores catedráticos das cadeiras escolhi-
das pelo candidato.

§ I*. Quando entre as cadeiras escolhidas estiver a de
que o diretor é professor catedrático, o Conselho técnico- ad-
ministrativo designará um dos professores da Escola oura
completar a comissão.

§ 2°. As provas serão processadas e julgadas acórdo
com as normas estabelec i das neste Regulamento para a rea-
lização das provas parciais e das provas finnie do curso da Ea-
cola, devendo enmpreender os pontos orgtinieadoe todo o pro-
grama de ensino em vieor nas cadeiras escolhidas.

§ 3'. No caso de hatilitação do eandidato, será feita, no
original do diploma ou i ft u l o estrangeiro apresentado, a res-
pectiva apostila de revalidação.

cAprrt 1,4, VIII

DO ROMME DISCIPLINAR

Art. 105. Caberá a todos os nietoilro5 no s corpos deoen-.
te e discente, e também aos funcionários administrativos e
auxiliares de serviço, concorrerem para a disciplina e a cor-
dialidade na séde da Escola e em toda as suas dependências.

Art. .106. Os atos que se desviarem das !levianas regula-
mentares ou das boas regras da moral serão aassíveis de pe-
nalidades, que serão aplicadas pelo diretor ou pelo Conselho
técnico-administrativo, aos quais competirá velar pela fiel
execução do regime instituido nêste Regulammito.

Art. 107. Os professores, assistentes e auxiliares de en-
sino ficarão sujeitos ás penas disciplinares de advertèneia,
suspensão e demissão..

§ I^. Incorrerão nas penas instituidas nèsto artigo os
membros do magistério: •

I. que não aeresentarem, em tempo oportuno, os progra-
mas e as notas fios traba ohos escolares e das provas parciais;

II, que faltarem aos exames, ás !sessões do Conselho té-
cnico-administrativo ou da Congregação sem motivo justifi-
cado:

iirr, que deixarem de comparecer à Escola, para o desem-
penho de seus deveres, por mais de oito dias consecutivos
sem causa participada e justificada;

rv, que abandonarem as suas funções por mais de seis
meses, sem licença, ou délas se afastarem por quatra alies
consecutivos no exercício de atividades extranhas ao zoastes-

•
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•erto, salvo nos casos de mandatos públicos decorrentes de
sleição;

N., que faltarem ao respeito devido ou diretor, aos seus
s oregas e à própria dignidade do magistério;

VI, que servirem do seu cargo para prégar doutrinas
-ubversivas da ordem legal do País;

VII. que praticarem delitos sujeitos à sanção penal;
ou que, em geral, infringirem qualquer disposição

x i .Ss i ta déste Regulamento ou do Regimento Interno.
§	 Os docentos que incorrerem lias culpas definidas

a alínea I, II ou III ficarão sujeitos, além do descon!o em
s i tia dr pagamento, à ad‘ertencia do diretor e, na reioidún-

- 	 do Conselho técnico-administrativo; os que incorrerem
• sulpas previstas na alínea IV serão passíveis da pena de
••- • iiisszio, por ato do Govèrno; aos que incorrerem nas culpas

•iisssiniiiiadas na alínea V, 'VII ou VEIII será iniposta
.•••;,, Conselho técnico-administrativo, mediante inquérito, a
--na de suspensão por oito a Vinia dias; e serão suspensos

• • lo Govêrno, pelo tempo que julgar conveniente, os que in-
ss.erein na culpa referida na alínea VI.

r. Da pena de suspensão caberá recurso para o diretor
, sal de Produção Mineral, dentro de oito dias, a contar da

,.oitScaçao.
4°. A aplicação das penas disciplanares instituidas

--te artigo não isenta o infrator da responsabilidade penal
, as o existente.

Art. 108. O docente que não concluir a execução do pro.
,Jrama na data de encerramento do ano letivo perderá a re-
muneração, que lhe competir, pelo desempenho das respe-
-tivas funções até o máximo de um inds de exercício, caben-
do ao Conselho técnico-administrativo resolver sôbre a exe-
sução do disposto nêste artigo.

Art. 109. Os membros do corpo discente ficarão sujeitos
-egllillteS penas disciplinares:
o advertência em Particular;
h• advertência perante o Conselho tknico-administra-

s‘o;
c suspensão até dois meses;
d ; suspensão por mais de dois meses;
s . expulsão da Escola.

1". As penas disciplinares estabelecidas nas anneas a)
A h•	 aplicadas pelo diretor e as demais pelo Conselho

iro-adinin sti-ativo
§ 2. lia aplicação das penas instituidas nas alíneas d)

•• sabesá recurso para o diretor geral de Proibição Mine-
sal. interpo s to no prazo de oito (lias, a contar da data da no-
! f is ação .

A 3*. .1 aplicação das penas disciplinares, discriminadas
neste artigo, não isenta o cutpado da responsabilidade penal
l•aso existente.

Art. 110. Serão punidos com as penas a que se referem
as alíneas a) e b) do artigo anterior os alunos que comete-
s e m as seguintes faltas:

1, clesrt ,sprito ao diretor ou a qualquer membro do corpo
docente;

desobediência a prescrições feitas pelo diretor ou por
qualquer membro do corpo docente no exercício de suas fun-
sôos;

UI, ofensa ou agressão a outro aluno da Escola;
IV, perturbação da ordem no recinto da Escola;
V, danificação de material do património da Emala, caso

em que, alem da pena disciplinar, ficará obrigado à indeni-
zação do dano ou substituição da cousa danificada;

VI. injúria a funcionário administrativo ou auxiliar de
serviço:

insprobidade na execução de atos ou trabalhos es-
•.olarez.

Art. 111. Serão aplicadas as penas definidas nas an-
osas c, d e e, conforme a gravidade da falta, nos casos de:

I. reincidèneia nos atos enumerados no artigo anterior;
11, prática de atos deshonestos, incompativeis com a di-

gnidade da corporacão;
III. injúria ou agressão ao diretor, a qualquer membro

corpo docente ou a autoridade constituida;
IV, agressão a funcionário administrativo ou a auxiliar

de serviço:
V. prática de delitos sujeitos h. sanção penal.

1" No caso da aplicação das penalidades a que se re-
fsrs êste artigo, o diretor comunicará o fato ao coselho té-
niso-administrativo. que abrirá inquérito, podendo ouvir

;este:rombas e o acusado.
s S.- .1 convocação para qualquer ato de inquérito dis-

ciplinar será feita por escrito.

:s" Coi,stuidu inquérile. a ,Lt pena disci-
plinas será coniunicaua 1 aluno colisido, por escrise e coal
indicação dos motivos que a determinaram.

Art. 1 Is. Todos os loticionarn, adounisteativos e auxi-
liares sie seia iço ficarão sujeitos a- segilintf- penas disci-
plinares:

a) advertência em particular;
• ads-erlinsia, perante o cun,e1leo técnico-asilou-listra.-

tive;
e) suspensão por 15 dias,
d) suspensão até três meses;
e) suspensSo por mais de très nieses;
f) demissão.
§ Je As penas disciplinares eorespondentes as alíneas a,

b e c serão aplicadas pelo (til etor. sabendo a aplicação sdas
demais ao conselho técnico-administrativo.

§ 2.° Da aplicação das pesas previstas nas alíneas d e
e aos funcionários não deinissiveis ad natiom caberá recurso
para o diretor geral de Produção Mineral, dentro de oito dias,
a contar da notificação.

§ 3.* A aplicação da pena de demissão aos funcionários
não demissiveis ad nutum será processada nos térmos da le-
gislação em vigor.

§ •S As penas disciplinares não isentam o serventuário
da responsabilidade penal em que haja incorrido.

CAPITULO IX

DAS LICENÇAS, SUBSTITUIÇÕES E FALTAS

Art. 113. A inspeção de saúde e a licença aos professo-
res catedráticos, que gosem das regalias de funcionários pú-
blicos, serão processadas e concedidas na forma da legislação
em vigor.

Parágrafo único. As licenças aos professores e demais
serventuários que não estejam -nas condições deste artigo,
serão concedidas pelo conselho téenico-administrativo, de
acôrdo com as normas estabelecidas no Regimento Interno.

Art. 114. Nos casos de vacancia de qualquer cadeira. de
licença ou impedimento do respectivo professor catedrático
por mais de quinze dias, a substituição se fará nos termos
do" art. 43 déste Regulamento.

Parágrafo único. Nos impedimentos de menos de quinze
dias, o professor eatedrático será substituido pelo assistente.
mediante designação do diretor.

Art. 115. A s substituições dos funcionários administra-
tivos e dos auxiliares de serviço, que não estejam previStas
neste Regulamento, serão feitas pela forma estabelecida
Itgimento Interno.

Parágrafo único. Nos impedimentos que excedem a
trinta dias, a substituição de funcionário administrativo se

atopor to do Govèrno, de acórdo com o disposto no ar-
tigo 17 dêste Regulamento.

Art. llo. Os professores catedráticos, os assistente.s.
funcionários administrativos e os auxiliares de serviço fi-
carão sujeitos ao desconto, nos respectivos vencimentos. ror-
respontentes aos dias em que faltarem.

§ 1.* O diretor, mediante justificação do interessado po-
derá abonar até três faltas por mês, desde que não se tornem
sistemáticas.

§ 2." Quando excederem de très as faltas durtinte o inês.
será observado o disposto no regulamento da Secretaria de
Estado do Ministério da Agricultura.

OAPITULO X

DO PATRIMÔNIO E DAS RENDAS

Art. 117. Constituem o património da Escola:
a) os edifícios, instalações, material de ensino, móveis,

livros e tudo o mais que, pertencentes ao Curso de Química
Industrial Agrícola e ao Instituto de óleos, lhe foi destinado
pelo decreto de organização da Escola;

b) os terrenos e edifícios que o Govérno lhe vier a ce-
der, bem como o material de ensino, as publicações e os mó-
veis que forem adquiridos para os laboratórios, as secções
administrativas e a biblioteca;

c) os donativos e legados que lhe forem destinados.
Art. 118. Os bens que entram ma constituição do pa-

trimónio da Escola não poderão ser alienados -.pio con ,en-
tinwato expresso do Sioyérno.

Art. 119. As rendas da Escola serão provenientes:
ai das taxas de matrícula, frequência, certidões, diplo-

mas, certificados e guias de transferência;

•
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1, ) das taxas de provas finais, pagas pelos alunos do
C111,)0 SC11:1110;

e) das taxas de exame de alunos inscritos que não te-
iihain 	 as provas;

d) das taxas de frequência e exames nos cursos de aper-
Iseiçoan)ento;

c; das percentagens deduzidas das taxas de exames de
s,.gunda época e de revalidação de diidomas;

f) dos juros e outro:1 interõsses relativos aos bens pa-
tr/1/3011aLi;

g) do produto da venda de exemplares do Regimento In-
terno, de programas, cartões de matricula e outras vendas
eventuais.

Art. 120. As rendas da Escola serão recolhidos ao Te-
souro 1\acionai e, em casos especiais, poderão ser destinadas,
mediante autorização do ministro, ao melhoramento oo edi-
licio e suas instalações, à reforma do -material escolar e à
aquisição de publicações cientificas.

Parágrafo único. A aplicação das rendas, quando auto-
rizada pelo ministro, deverá obedecer às disposições legais
em vigor.

Art. 121. As taxas o emolumentos a serem cobrados pela
Escola obedecerão à tabela anexa.

§ 1.* As taxas de exames, pagas pmlos alunos matricu-
lados no curso seriado, reverterão integralmente aos cofres
da Escola.

§ 2.° As taxas pagas por quaisquer outros exames, de-
duzidas 20 fio para Os cofres da Escola, serão aproveitadas
para gratificação aos membros das respectivas comissões exa-
minadoras.

GAPtTlX140 II

DAS DISPOSUOES GERAIS E TRANSMRIAS

Art. 122. Nos termos do 1 do art. 11 e do art. 12, o
respectivos parágrafos, do decreto n. 21.241, de 4 de abril
de 1932, poderá ser organizado oportunamente, em curso
anexo à Escola, mediante proposta do Conselho técnico-admi-
nistrativo aprovada peio ministro, o ensino das disciplinas do
curso complementar, com a adaptação didática exigida na
alínea e d art. 55, deste Regulamento.

Parágrafo único. Enquanto não se tornar obrigatória a
sedação completa da atual legislação do ensino secundarão,
será igualmente facultado ao Conselho técnico-administra-
tivo propór, nos térmos dos dispositivos citados neste ar-
tigo, a organização do um curso de adaptação didática, em
um ano letivo, no qual será realizado o ensino das disciplinas
exigidas em exame vestibular aos candidatos à Escola, que
concluírem o curso secundário de acordo com a legislação an-
terior.

Art. 123. Os alunos do extinto Curso de Química In-
dustrial Agrícola, no corrente e no próximo ano letivo, pro-
seguirão os estudos de acórdo com o regime de adaptação que
fôr aprovado pelo ministro da A gricultura, mediante proposta
do Conselho técnico-administrativo.

Parágrafo único. Os atuais alunos do 4 • ano do referido
curso, entretanto, terminarão os estudos na forma do regula-
mento anterior.

Art. 124. Os atuais docentes do extinto Curso de Química
Industrill Agrícola, hem corno os serventuários de quaisquer
repartiçõeA do Ministério, que forem aproveitados na cons-
tituição do corpo docente ou no quadro dos serventuários
administrativos da Escola, contarão, sem interrupção de exer-
cício, o tempo de serviço que já tiverem prestado corno fun-
cionários públicos.

• Parágrafo único. O disposto neste artigo será extensivo
aos preparadores-repetidores do referido curso, que forem
aproveitados no provimento dos cargos de assistentes, resal-
vades ainda os direitos, que acaso, gozem, de funcionários não
demissiveis ad nutum.

Art. 125. Na fase de organzação da Escola, enquanto não
permitirem os recui ,s concedidos, o provimento dos cargos
de assistente nos térmos do art. 44 e respectivo parágrafo,
o número dos assistenfets será de cinco, sendo um para cada
um dos seguintes grupos de cadeiras:

I, Física e Físico-química;
Química inorgânica — Análise qualitativa e Química

analítica;
II!, Química orgànica (1` cadeira) e Química orgànica

(2' cadeira):
IV, Física industrial e Tecnologia inorgánica:
V, Tecnologia orgãnica e Elementos de Microbiologia —

Tecnologia das fermentações.
§ 1.* No preenchimento nos cargos anteriormente referi-

dos, terão preferencia os atuais preparadores-repetidores do

eximi o Curso de Quimica Induslrial Agrícola,. de acórdo
05 l'4,1P('CliV0S 1)10V111W11105 	 os vt . st.:111teS pro-
VidIrS 1111P nomeaeo do direito . mediante proposla, aprovada
pelo Conselho Weilico-administrativo. subscrita pelos profes-
sores ilas cadeiras a cujo ensino devam prestar colaboração.

§ 2.' Aos assistentes de que trata ()sie artigo caberão, nas
respeetvas cadeiras, as atribuições Wscriminadas DO artigo
45, salvo quanto à exigencia do tempo de serviço que será de
12 a 15 horas semanalmente.

Art. 120. Os rasos omissos neste Regulamento serão re-
solvidos mediante proposta do Conselho técnico-adminitra-
tivo, pelo mini.4ro da agricultura, que fará baixar as instru-
ções convenientes.

Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1933. — luares
Tavora.

TABELA DE VENCOWTOS DO PESSOAL DA ESCOLA

Ord.	 Grat.	 Total

	

4 :8005000	 4:800.0O0
12:8008000 6:400:3000 19:20000
12 :000:4100 6 :0o0 :g 000 18 :000:•(100
7 :2000ott 3 :0008000 10 :800:000

	

5:600 ,W00 2:800:3000	 8:400s000

	

4 ::sJ0000 2 :4C1:3000	 7 :2u0g,000
4:00~00 2 :000S000 6 :000000

	

4 :0005000 2 :0005000 	 6:000s:100
3:600$000 3 :600000

TADELA DE TAXAS

1. De inscrição em exame vestibular 	 	 60.z.;000
2. De matrícula, por ano do curso 	 Un00
3. De frequencia, por ano letivo 	  10~00
4. De inscrição em exame:

a) em primeira época . 	 108000
b) em segunda época 	  308000

5. De certidão não especificada 
6. De certificado de aprovação, por ano do curso 	

55000

(selo) . 	
7. De diploma do conclusão do curso 	 	

1005:000000

8. De certificado de curso do a perfeiçoamento 	 	 50$000o. De inscrição em concurso para professor ca-
tedrático . 	 	 3005000

10. Do revalidação de diplomas . . 	 	 5008000
11. De título de assistente	 308000
12. De segunda via de cartão de matrícula 	 	 2$000

Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1933. — .Juare:
Tavora.

DECRETO N. 2s.i .do — DE 30 DE SETEMBR0 DE 193,3

Transfere, da sub-consignação n. 1, para as de ris. 2 e 3, con-signação "Pessoal", da verba 7' — Departamento Nacional
de Portos e Novegaçtio — do orçamento da despesa do
Minislí : rio da Viação e Obras Públicas, para o corrente
exercício, a intportüncia de lis. 400:000400

O Chefe do Govérno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando da faculdade que lhe confere o ar-
tigo 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
decreta:

Art. 1. • Faça-se a seguinte alteraéão no orçamento do
Ministério da Viação e Obras Públicas, para o corrente exer-
cício, mantida a dotação da verba:

Verba 7' — Departamento Nacional de Portos e Navega-
ção:

Consignação "Pessoal" — 1 • parte:
;g ub-consignação n. 1 — "Vencimentos do Pessoal do

Quadro", reduzida de as. 5.006:40000 para 4.606:400$000;
Sub-consignação n. 2 — "Pessoal Contratado", aumentada

de lis. 1.134:12000 para lis. 1.38.1:12e000;
Sub-consignação n. 3 — "Pessoal Jornaleiro", aumentada

de lis. 1.100:0003000 para fls. 1.610:000$000.
Art. 2." Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 30 de setembro do 1933, 112° da Indepen-

dència e 45' da República.
GErut.ro VARGAS.

José Americo 'de Almeida.

Diretor
Professor catedrático...
Secretario-bibliotecario
Assistente
Escriturário
Porteiro-contínuo .
Escrevente-dactilógrafo
Guarda-material .
Servente . 	

•
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DECRETO N. 23.196 — DE 12 DE otrrtmao DE 1933	 q) estradas de rodagem de interesso local e destinadas a

Regula o exercício da profissão agrosubnica e dá outras	 de mais de cinco metros do vão;
fins agrícolas, desde que nelas não existam boeiros e pontilhões

providèncias	 r) construções rurais, destinadas a moradias ou fins agrí-
colas;

z) Chefe do Govèrno Provisório da República dos Estados 	 s) avaliações e perícias relativas às alíneas anteriores;
Unidos do Brasil, na conformidade do art. l • do decreto nú-	 t) agrologia;
mero 19.398, de 11 de novembro de 1930, resolve:	 u) peritagem e identificação, para desembaraço em re-

partições fiscais ou para fins judiciais, de instrumentos, uten-Art. 1.° O exercício da profissão de agrónomo ou enge- sítios e máquinas agrícolas, 
6einent,c, plantas ou partes vivas

nheiro agrónomo, em qualquer dos seus ramos, com as atri- de plantas, adubos, inseticidas, fungicidas, maquinismos ebuições estabelecidas neste decreto, só será permitido: 	
accessórios e, bem assim outros artigos utilizáveis na agri-

a) aos profissionais diplomados no país por escolas ou cultura ou na instalação de industrias rurais e derivadas;
institutos de ensino agronómicos oficiais, eqüiparados ou ofi-
cialmente reconhecidos:

	

	 v) determinação do valor locativo e venal das propriedades
rurais, para fins administrativos ou judiciais, na parte que 60b) ao= profissionais que, sendo diplomados em agronomia relacione com a sua profissão;

por escolas superiores estrangeiras, após curso regular e vá-
lido p:ra o exercício da profissão no pais de origem, tenham 	 x) avaliação e peritagern das propriedades rurais, suas
revalidade no Brasil os seus diplomas de acórdo com a legis- instalações, rebanhos e colheitas pendentes, para fins admi-
lação federal.	 nistrativos. judiciais ou de crédito;

z) avaliação dos melhoramentos fundiários para os mu-.Parágrafo único. Não será permitido o exercício da pro- mos fins da alínea x.fissão aos diplomados por escolas ou cursos cujos estudos 	 Art. 7.° Terão preferência, em igualdade de condições,hajam sido feitos por meio de correspondência. 	 os agrónomos ou engeneheiros agrônomos , quanto à parte re-
Art.. 2." Aos diplomados por escolas estrangeiras, que, sa- lacionada com a sua especialidade, nos serviços oficiais con-tisfazendo as exigências da alínea b, do art. 1°, salvo na parte cernentes a:

relativa à revalidação dos diplomas, provarem, perante o
órgão fiscalizadur, que exercem a profissão no Brasil há mais a) experimentações racionais e ciéntíficas, bem como de-
do cinco anos e que, no prazo de seis meses, a contar da data monstrações práticas, referentes a questões de fomento da
da publicação dê.ste decreto, registrarem os seus diplomas, produção animal, em estabelecimentos federai:, estaduais ou
será, por exceção, permitido o exercício da profissão no país. municipais;

Art. 3.° Os funcionários públicos federais, estaduais e	 b) padronização e classificação dos produtos de origem
municipais que, pôsto não satisfaçam as exigências dos artigos animal;
la e 2', estiverem, à data deste decreto, exercendo cargos ou 

c) inspeção, sob o ponto de vista de fomento da produçãofunções que exijam conhecimentos técnicos de agronomia, po-
 animal, de estábulos, matadouros, frigoríficos, fábricas de

derão continuar no respectivo exercício, mas não poderão ser banha e de conservas de origem animal. usitias, entrepostos epromovidos nem removidos para outros cargos técnicos.	
fábricas de laticínios , e. de um modo geral, de todos os pro-Parágrafo único. Os funcionários a que se refere êste ar-

 dutos de origem animal nas suas fontes: de produção, fabri-tigo, logo que se ofereça oportunidade, poderão. a seu reque-
 cação ou manipulação;rimento, ser transferidos para outros cargos, de igual venci-

mento, para os quais não seja exigida habilitação técnica. 	 d) organização e execução dos trabalhos de recenseamento,Art. 4. 0 Os profissionais de que tratam os arts. 1° e 2°, estatística e cadrastagem rurais;
dêste decreto só poderão exercer a profissão após haverem	 c) fiscalização da indústria e comércio de adubos, inse-reg,istrallo seus tantos ou diplomas na Diretoria Geral de ticidas e fungicidas;
Agricultura, do Mini s tério da Agricultura. 	 f) sindicalismo e cooperativismo agrário;Art. 5.° O certificado de registro ou a apresentação do	 g) mectinica agrícola;título registrado será exigido pelas autoridades federais, esta- h) organização de congressos, concursos e exposições na-duais e municipais, para a assinatura de contratos. tèrmos de cionais ou estrangeiras relativas à agsicultitra e indústr:a
posse, inscrieão em concursos, pagamentos de licença ou im-  animal, ou representação oficial nessespostos para o exercício da profissão, e desempenho de quais-
quer funções a esta inerentes. 	 Parágrafo único. A preferência estabelecida nos servi-

ços oficiais especificados nas alíneas o. b, e e li dêste artiga
Art. 6.° São atribuições dos agrónomos ou engenheiros não prevalecerá quando fôr concorrente uni veterinário ou mé-agrónomos a organização, direção e execução dos serviços téc-  dico veterinário.nicos oficiais, federais, estaduais e municipais, concernentes

às matérias e atividades seguintes:

	

	
Art. 8.° Nas escolas ou institutos de nesino agrOnãnliCu,

oficiais, equiparados, ou reconhecidos, cabe aos agrónomosa) ensino agrícola. em -seus diferentes graus; 	
ou engenheiros agrônomos , em concorrência com os veteriná-b) experimentações racionais e científicas referentes tt 
rios ou médicos veterinários, o ersino das cadeiras ou k li Se i -agricultura, e, 

cio geral, quaisquer demonstrações práticas de plinas de zoologia, alimentação e exterior dos animais do-agricultura em estabelecimentos federais, estaduais e muni- mésticos e daquelas .cujos estudos se relacionem com os as-
cipais-

ej propaganda e difusão de mecânica agrícola, de proces-  suntos mencionados nas alíneas a, b, e o h do art. 7°.
Parágrafo único. Nos estabelecimentos de ensino agro-

sos de adubará°, de métodos aperfeiçoados de colheita e de nómico a que se refere èste artigo. sempre que, em stinctirsosbeneficiamento dos produtos agrícolas, bem como de métodos de títulos ou de provas para o preenclinnento de cargos da
dii apruveitainento industrial da produção vegetal;	

lente catedrático, professor. assistente oii(I) estudas ecuninnicoS 
relativos à agricultura e indústrias demais cadeiras ou disciplinas, for classificado l'einciPiguti.adalWadedrocorrelatas;	

condições um agrônomo ou engenheiro agrônomo, terá elee) genética agrfcola, produção de sementes, melhora-
 preferência sobre seu concorrente não (indomado ou diplo-mento das plantas cultivadas e fiscalização do comércio de se-
 mado em outra profissão.mentes, planta .: vivas e partes vivas de plantas;

f) filopatologia, entomologia e microbiologia agrícolas; 	 Art. 9. • Constitue também atribuição dos a grónomos oug) aplicação de medidas de defesa e de vigilância sanitária engenheiros agrónomos a execução dos serviços não especifi-
vegetal;	 cados no presente decreto que, por sua natureza, exijam co-h) química e tecnologia agrícolas; 	 nhecimentos de agricultura , de indústria animal, ou de in-i) reflorestamento, conservação, defesa, eploração e in-  dústrias que lhe sejam correlatas.
dustrialização de matas;	

Art. O. Desde que preencham as exigências da respe-j) administração de colónia/3 agrícolas;	
etiva regulamentação, é assegurado aos a grônomos o enge-1) ecolog ia e meteorologia agrícolas;	
nheiros agrónomos o exercício da profissão de agrimensor,•aia fiscalização de estabelecimentos de ensino agronó-

 sendo, portanto, válidas, para todos os efeitos, as medições,mico re('onhecidos, equiparados ou em via do equiparação; divisões e demarcações de terras por êles efetuadas.
n) fiscalização de emprèsas., agrícolas ou de indústrias	

Art. 11. Os indivíduos que exercerem a profissão de•-orrelatás, que gosareni de favores oficiais;	
agrónomo sem serem diplomados, ou sem haverem registrado,

e) barragens cio terra que não execedam de cinco metros dentro do prazo de seis meses. no Ministério da Agricultura,de altura;	
o seu título ou diploma, incorrerão na multa de 200$ (duzentosp) irrigação e drenagem para fins agrícolas;
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mil réis) a 5 :00.4 (cinco contos de réis), que será elevada
ao dobro em caso de reincidència.

Art. 12. Revogam-se a.s dieposições em contrário.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1933, 112. da Indepen-
dência e 45 da República.

GETULTo VAROAB•

Joaquim Pedro Salgado Filho.

Br. Chefe do Govérno Provisório:
O estudo das questões concernentes ao exercício aa pro-

fissão do engenheiro, do arquiteto e do agrimensor inspirou a
eonvenièneia de separar a regulamentação do ofício dos agrô-
nomos ou engenheiros agrónomos, visto que essa especialidade,
cuja importáncia em nosso país é ocioso encarecer, se acha
mais imiscuída de elementos estranhos e, todavia, constitue
dentre aquelas três, a que, no último quartel de século, veio
gozando dos poderes públicos maiores atenções.

Ao lado de pessoas que, sem diploma ou curso algum,
exercem postos e atividades pertinentes à profissão do agró-
nomo, encontram-se técnicos que obtiveram os respectivos ti-
tolos científicos em escolas eslrangen as, e. bem assim. pro-
fissionais diplomados por estabelecimentos que, adotando pro-
gramas e ensinando disciplinas diferentea dos institutos ofi-
ciais, se disseminam por vários pontos do país.

Esta última observação, conduzindo-nos a reconhecer a
necessidade de uma providélicia capa,. de estabelecer, em seus
pontos capitais. a unidade do ensino, como meio de elevar o
seu nível, desviando, do mesmo pas so. os óbices que se depa-
ram aos profissionais para o exercício legal de suas funções,
sugere ao Govèrno o propósito de subordinar o ensino agro-
nómico a uma padronização consentãnea com os elevados in-
teresses nacionais e com os dos indíviduos que nele encontram
um campo propício à sua atividade.

O projeto que tenho a honra de oferecer à consideração
de V. Ex., sem prejudicar os legítimos direitos de quem quer
que seja, faz cessar as anomalias que se observam no exercício
da profissão agronómica e consubstancia medidas e providên-
cias que colocam bem alto os superiores interesses da adminis-
tração e da economia do país.

Rio de Janeiro, 23 de agósto de 1923. — Salgado Filho.

Ministério da Educação e Saúde Pública
(•) Por decreto de 1 de setembro de 1933, foi exone-

rada, a pedido, Delfina Vieira, do lugar de enfermeira de
saúde pública do Departamento Nacional de Saúde Pública.

— Por outro de, 5 de outubro de 1033, foi promovido
Oscar de Morais, servente de 2' classe da Inspetoria dos Ser-
viços de Profilaxia do Departamento Nacional de Saúde Pú-
blica, a servente de 1' classe da mesma in,petoria.

— Por outros da mesma data, foram nomeados.
Jovelina Santos, servente extranumerária, para exercer as

funções de servente de 2' classe mensalista da Inspetoria doa
Serviços de Profilaxia do referido departamento. de acórdo
com o decreto n. 22.108, de 18 de novembro de 1932;

Enéas de Sousa Ribeiro, para exercer, interinamente, o
cargo de inspetor de alunos do Internato do Colégio Pedro II,
durante o impedimento de Ruben de Seixas;

Margarida Tavares de Sá, servente da Colônia de Psico-
patas — Mulheres, da Assistência a Psicopatas, para exercer
as funções de guarda da mesma colônia, com a remuneração
mensal de 170000;

Alzira dos Santos, servente contratada, para exercer as
funções de servente da referida colónia;

Alfredo Alves Pereira, guarda da Colônia de Psicopatas
— Homens, da Assistência a Psicopatas, para exercer as fun-
ções de guarda da mesma colônia, com a remuneração mensal
de 170000:

Guilherme Carmelino Neves, servente, para Oxercer
funções de guarda da referida colónia. com a ren'inneração
mensal de 160$000.

(•) Reproduz-se por ter sido publicado com incorreções.

Ministério da Viação e Obras Públicas
Por decretos: de 27 de setembro de 1933:

O Chefe do Govèrno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, resolve:*

Tendo em vista o que propôs o Departamento dos Cor-
reios e Telégrafos, em ofício n. 11.435, de 26 de agósto de
1933. declarar sem efeito o decreto de 27 de maio de 1932, que
remover para a Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
Estado do Rio de Janeiro, a auxiliar de 2' classe da Diretoria
Regional do Amazonas e Acre, Maria das Mercês Fernandes
(N. 16.427-33);

Resolve anular o decreto de 21 de março de 1932, que
nomeou o praticante de condutor extranumerário da Estrada
de Ferro Central do Brasil. Socrátes de Oliveira Moura, para
exercer o cargo de praticante de despachador de 3' classe da
mesma estrada. (N. 14.068 -33):

Resolve nomear o trabalhador da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. .Turbas Vitória Júnior, para o cargo, que já
exerce interinam ente, de praticante de despachador de 3'
classe da mesma estrada. (Idem);

Resolve transferir o de s pachador de 4' classe da Estrada
de Ferro Central do Brasil, José Antônio de Carvalho, para o
cargo fie condutor de trem de 4' classe da mesma estrada, nos
termos do art. 100. do regulamento aprovado pelo decreto nú-
mero 20.560, de 23 de outubro de 1931. (Idem);

Resolve conceder a aposentadoria que pediram, de acôrdo
com o art. 121. letra a, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de
1915, aos seguintes:

Manuel Francisco da Silva, no cargo de chefe de seccão da
Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Espirito Santo.
(N. 16.821-33;

Armando Cotinguiba Nascimento, no cargo de auxiliar de
l' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de
São Paulo. (N. 16.679-33);

Aristóteles Paranagua de Andrade, no cargo de auxiliar de
1' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos da
Bafa. (N- 16.7.16-33);

Otaviano Henrique Cardoso, no cargo de telegrafista de
3' classe do Departamento dos Correios e Telégrafos. (Nil-
niero 16.676-33);

Luiz Gregório da Silva Araújo, no cargo de fiel de tesou-
reiro da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Per-
nambnco;

Resolve nos térmos do art. 132, n. VI, parágrafo único,
da lei it. 3.089. de 8 de janeiro do 1916, aposentar Juvéneio
Severino da Silva, no cargo de servente de I a classe da Dire-
teria Regional dos Correios e Telégrafos do Paraná, de acôrdo
com o art. 121. letra a, da lei n. 2.924. de 5 de janeiro de
1915. (N. 14.319-33);

Resolve exonerar, a pedido. Leontina Tomaz da Silva, do
cargo de agente do Correio de Passo dos fridios, na jurisdição
da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Santa Ca-
tarina. 'N. 16.025-33);

Resolve exonerar, e pedido, Francisca Izabel Barreto de
Freitas. do cargo de agente com funções de tesoureira da agén-
ria do Correio de Barra do Itabapoana, na jurisdição da Dire-
toria Regional dos Correios e Telégrafos do Estado do Rio do
Janeiro. (N. 16.420-33) :

Resolve exonerar, a pedido, Aldina Sena Santana, do cargo
de tesoureira da agência postal-telegráfica de Conceição de
Barra, na jurisdição da Diretoria Regional dos Correios e Te-
légrafos do Espirito Santo. (N. 16.518-33);

Resolve exonerar, a pedido, Alexandre de Arruda Neto, do
cargo de estafeta da agência postal de Dois Corregos, na Dire-
toria Rfgional dos Correios e Telégrafos do São Paulo. (Nú-
mero 16.370, de 1933);

Re solve exonerar, a pedido. Franklin Francisco Gonçalves,
do cargo de ajudante da agéncia postal-telegráfica de Bela
Vista, nu Estado de Goiaz. (N. 19.633-33).

•
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Ne-

gócios Interiores
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedéncia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fõlha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das reepectivas repartições
pagadoras

Ás assinaturas pagas por 8 meses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-.
gine.

Diretoria da Justiça

Primeira Secção

Requerimento despachado

João Guilherme, enfermeiro da Escola
João Luiz Alves. — Concedidos oito dias,
afun de assumir o exercício, comprovada
a rua ausência, por mole,stia.

Segunda Secção

Expediente de 13 de outubro de 1933

Requerimentoe despachados

Sei Sleyman. Armando de
Oliveira, Mário (Ribeiro Alves, Eatrico
Sebastião de Sousa, Never Francisco lia
Silva, José Cristovão de Matos, Manuel
a Penha Aréas e José Maria Magaldi.

— Deferidos.
António Pereira do Nascimento. —

Não carece de cancelamento no Instituto
de Identificação, sendo da competência
do chefe de Policia O que diz respeito à
extinta 4 Delegacia Auxiliar.

Raul Gaspar Guimarães. — Prove
aquisição da nacionalidade brasileira.

Aleixo Brandão. — Não careoe de can-
e,elamento de nota.

José Ferreira. — Apresente titulo de
,inorneação para ser apostilado.

Nanuel Ferreira de Souza. — Aguarde
aga na Casa de Detenção, em face da Sll-

pell0t4100 da penitenciária.
José António de Oliveira. — Requeira

certidão da patente.
Reinaldo Maria de Miranda. — Inde-

ferido, b. vista da Informação prestada
pelo comandante.

• Joaquim de Paiva Gaivão. — Aguarde
,oportunidade.
' Arrnindo Alves Lopes, Henrique Go-
!knes da Costa e Manuel Marques dos
! Santos. — Tendo sido as reformas con-
cedidas nos termos da lei, não ha que
!deferir.

Paulino Francisco Alves. — Tendo
;Èitlo a reforma concedida de conformi-
'Oade com a lei. não ha que deferir.

Sebastião ri n I'rell'a •li • Mele. — Tendo

á
ido a reforma tu eiincreill e condida
e conformidade c.el) a lei, não lia que

Oeferir.
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Adalberto Tanajura Vieira. — Arqui-
ve-se.

Arides de Oliveira Tavares e Bento
(:;:incio de Pontes. — Sélem devidamente
Os documentos apeesentados.

Diretoria do Interior

Expediente de 14 de outubro de 1933

Requerimentos despachados

Rufino António da Conceição, residen-
te nesta Capital, solicitando naturaliza-
ção. — Faça reconhecer, por tabelião,
à firma da petição.

Eduardo Silvano, residente nesta Ca-
pital. solicitando naturalização. — Jun-
te folha corrida do Instituto de Educa-
ção, pois que a demora em cumprir des-
pacho desta Diretoria ocasionou a pres-
crição das que juntou.

Imprensa Nacional

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro,
14 de outubro de 1933.

O diretor geral:
Portaria n. 109 — Afim de ser obser-

vado o disposto no decreto n. 23.053,
de 8 de agi:isto do corrente ano, determi-
na, reiterando a recomendação da por-
taria n. 34, de 23 de março proximo
passado:

a) nenhum serviço extraordinário
será executado sem prévia autorização
desta diretoria;

b) sempre que se fizer necessária a
execução de qualquer trabalho feira das
horas de expediente, o chefe da Divisão
de Produção, ou seu substituto eventual,
apresentará à diretoria a relação nomi-
nal do pessoal das oficinas

'
 ou de qual-

quer outra secção do estabelecimento,
indispensavel ao mesmo serviço;

c) para a elaboração dèsse trabalho o
chefe da Divisão de Produção providen-
ciará para que o pessoal constante da
alínea anterior assine o ponto em livro
especial, que será aberto e encerrado
pelo referido chefe ou seu substituto
eventual;

d) finda a tarefa, o chefe da Divisão
de Produção apresentará imediatamente
a relação discriminada do número de
horas de trabalho de cada um dos fun-
cionários chamados a serviço fdra das
horas de expediente, de acordo com a
alínea b;

e) feira das regras prescritas nas alí-
neas anteriores nenhuma gratificação se-
rá abonada, sob pretexto algum —
Saltes Filho.

Expediente de 14 de outubro de 1933

Requerimentos despachados

Artur Maria de Lacerda e Melo. — A
admissão está suspensa e o pretendente
já excedeu da idade. P. 01.865-33.

Durvalino de Oliveira. — Averbe-se.
Ofícios:
N. 2.985 — Presidente C. C. de

Conunpras, remetendo pedido n. 624.327.
N. 2.986 — Ao mesmo, solicitando

remessa material constante do pedido
n. 624.020, itens 1 e 2 e 624.125.

Outubro de in2n

Ministério da Educação

e Saúde Pública
Os pedidos de assinatura oficial deveri

ser anualmente renovr dos, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fólha
deverão vir, também anualmente, per
intermédio das respectivas repartiçõet
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Por portarias de 3 de outubro de 193,
do Sr. ministro, foram concedidas licen-
ças nos termos do decreto n. 14.663, do
1 de fevereiro de 1921:

Humberto de Davide, mestre de ofici-
na da secção de fabrico de calçados da
Escola de :1prendizes Artifices no Esta-
do do Paranii, pelo prazo de CO dias, em
prorrogação, art. 8", as. I e II.

Alexandre Mendes Rabelo, servente da
Escola de Aprendizes Artifices no Esta-
do do Maranhão, até o oba 3 de s'eten
bro último, data do seu falecimento, em
prorrogação, art. 19.

— Por outra de 9 de outubro cor-
rente, do Sr. ministro, foi concedida li-
cença, em prorrogação, pelo prazo de 3
DICZCA, sendo 2 mines nos termos do ar-
ti go 8°, n. 1, do citado derreto número
1-1.063, e 1 Inês pelo n. II do referido
art. 8°, a João Ferreira de Araujo, por-
teiro do Museu Histórico Nacional,

Diretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO ED. MINISTRO
Dia 10 de outubro de 1933

Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.288 — Transmite para o que fôr

de direito as cópias do oficio e de outros
doilementos, nos quis a Inspetoria do
Ensino- Profissional Técnico submete a
este Ministério a representação do di-
retor da Escola de Aprendizes Artifiers
da Baia Obre fatos ocorridos na Dele-
gacia Fiscal do Tesouro Ncional no mes-
mo Estado.

— Sr. delegado do Tesouro Nacional
em Londres:

N. 3.300 — Autoriza o pa gamento da
ajuda de custo na iniportillicia de 500$
(ouro) ao aluno Lucas Mayerhofer, pre-
miado no curso de arquitetura da Esco-
la Nacional de Belas Artes, para as des-
pesas de regresso ao Brasil.

EXPEDIENTE DO SR. rearroa

Dia 9 de outubro de 1933

Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 3.284 — Transmite o processo do

pensão de montepio, cru favor de dona
Francisca de Melo Leito, vinva do dou-
tor Alberto das Chame; Leite, assistente
da Faculdade de Medicina da Universi-
dade do Rio da Jeneiro, de suas filhas
solteiras Maria de Lourdes das Chagas
Leite e Dora das Chagas Leite, e de seu
filho menor, Fernando das Chagas Leite.
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- Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.285 - Solicita providências no

sentido de ser entregue ao tesoureiro da
Faculdade de Medicina da Universidade
do Rio de Janeiro, Sr. Leopoldo de Frei-
tas Noronha, a importância de
5-11:5705000.

- Sr. superintendente do Ensino Se-
cundário:

N. 3.286 - Para cumprimento do des-
pacho do Sr. ministro restitue o proces-
so dessa Superintendeneia n. 7.080, de
1933.

- Sr. diretor gerente do Banco do
Brasil:

N. 3.287 - Restitue o mernorandum
dirigido pelo Banco do Bra.sil a Ferrei-
ra Filho & Comp., por engano te tietido
a esta Diretoria.

- Ao Sr. ministro da Fazenda, solici-
tando os seguintes pagamentos:

N. 3.289 - De 1:1625400 á Société
Anonyme du Gas de Rio de Janeiro, de
consumo de luz elétrica da Colonia de
Psicopatas (Mulheres), durante o mês
de julho do corrente ano.

N. 3.290 - De 15:2208 ao tesoureiro
da Escola Politécnica, da Universidade
.lo Rio de Janeiro, relativa á diferença
de taxas de ensino, nos dois trimestres
V e nc idos .

- Sr. diretor da Escola Politécnica:
N. 3.291 - Comunica ter sido pro-

videnciado, junto ao Ministério da Fa-
zenda, para a entrega, ao tesoureiro
dosa escola, da importância de réis
15:220$, correspondente à diferença de
taxas de ensino.

- Sr. presidente da Caixa Escolar
"Galeão Carvalhal":

N. 3.292 - Solicita a remessa de do-
cumentos para que tenha andamento o
pedido de subvenção para o 1* semestre
deste ano.

- Sr. inspetor da Alfândega desta
Capital:

N. 2.303 - Solicita providências no
sentido de ser despachada, com isen-
ção de direitos e demais taxas adua-
neiras, uma encomenda postal vinda da
Alemanha pelo vapor -Gap Arcona",
destinada à Biblioteca Nacional, repar-
tição deste ministério.

- Sr. diretor geral do Departamen-
to Nacional de Saúde Pública:

N. 3.295 - Transmite os ofícios da
Diretoria de Contabilidade do Tesouro
Nacional, ns. 1.125 e 1.133, de 25 e
26 de setembro ltimo, comunicando
a entrega dos adeantamentos a funcio-
nários dèsse departamento.

- Sr. irspetor geral do Ensino Pro-
fissional Técnico:

N. 3.296 - Comunica que o Sr. rre-
nistro resolveu aprovar a concorreu-
rência pública realizada na Escola Nor-
mal de Artes e Ofícios Wenceslau Braz,
para o reparo na réde elétrica do e.li-
fieio da referida escola, e aceitar a pro-
posta de Mayrink Veiga & Comp., pela
importância de 10:4905000.

- Sr. diretor da Assisténcia a Psi-
copatas:

Ti. 3.297 - Em referência ao ofício
n. 1.230. de 22 de setembro último,
comunica que o Sr. ministro resolveu
aprovar conenrrincia realizada no
Mianicómio Judiciário, para a remodela-
ção geral da instalação elétrica e acei-
tar a proposta de Virin Luppi. pelo
preço de 2:8458006.

- Sr. diretor de Contabilidade de
Tesouro Nacional:

N. 3.298 - Restitue o processo re-
ferente a comprovação do adeantamen-
to de 2:5008 concedido ao engenheiro
deste ministério Eduardo Duarte de
Sousa Aguiar.

- Sr. diretor de Contabilidade do
Tesouro Nacional:

N. 3.229 - Comunica que o Sr. Jose
Pedro Ferreira da Costa, 3° oficial des-
ta Secretaria de Estado, apresentou a
esta Diretoria Geral, em 6 de outubro
de 1933 os documentos da comprova-
ção da aplicação dada ao adeantamen-
to da quantia de 6:000,, que recebeu
em virtude do aviso dêste ministério.
n. 1.983, de ti de junho de 1933.

- Se. diretor da Despesa Pública:
N. 3.302 - Restitue o processo nú-

mero 31.062-33, dessa Diretoria.
- Sr. presidente da Associação de Ca-

ridade. Pouso Alegre - • Minas Gerais:
N. 3.303 - Restitue para cumprimen-

to de formalidades a prestação de contas
dos auxílios concedidos nos exercícios de
1931 e 1932.

- Sr. provedor da Casa de Caridade.
Viçosa - Minas Gerais:

N. 3.304 - Restitue quatro requeri-
mentos, com respectivos atestados. diri-
gidos ao diretor de Higiene do Estado
de Minas Gerais.

- Sr. inspetor da Alrfándega Federal.
(Recife - Pernambuco:

N. 3.305 - Para que seja devidamen-
te selado, remete, o memorial de fr.
Casimiro, diretor de um grupo escolar
nessa Capital.

- Sr. contador geral da República:
N. 3.307 - Comuniva que é de réis

5:4808000, a importância do crédito a
ser transferido, ,em virtude do decreto
n. 23.083, de 15 de agósto deste ano.

- Sr. contador geral da República:
N. 3.308 - Transmite urna das vias

do inventário dos bens existentes no Ob-
servatório Nacional correspondente ao
ano de 1032.

Sr. diretor do Domínio da União:
N. 3.309 - Transmite uma das vias

do inventário do Observatório Nacional,
correspondente ao ano de 1932.

- Sr. diretor do Domínio da União:
N. 3.310 - Transmite uma das vias

do inventário dos bens existentes na Sub-
Inspetoria da Saúde dos Portos do Estado
de S. Paulo.

- Sr. contador geral da República:
N. 3.311 - Transmite uma das vias

do inventário dos bens existentes na Sub-
Inspetoria da Saúde dos Portos do Estado
de S. Paulo, correspondente ao ano de
1932.

- Sr. diretor geral de Contabilidade.
Ministério da Viação e Obras Públicas:

N. 3.312 - Solicita a remessa à esta
Diretoria Geral do requerimento do
agente de 3' classe da antiga Estrada de
Ferro Rio do Ouro.

- Sr. diretor do Domínio da União:
N. 3.313 - Transmite uma via do in-

ventário dos bens existentes na Escola de
Aprendizes artífices no Estado de Ser-
gipe correspondente ao ano de 1932.

- Sr. contador geral da tRtepública:
N. 3.314 - Transmite uma via do in-

ventário dos bens existentes na Escola de
Aprendizes Artífices no Estado de Ser-
gipe. correspondente ao ano de 1932.

Dia 11

Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 3.315 - Transmite o processo de

montepio de D. (Maria Trindade de An-
drade, viuva e filhos do ex .-1' oficial do
Departamento Nacional de Saúde Públi-
ca, António Teixeira de Andrade.

N. 3.316 -De diárias, na importância
de 9005000, ao Dr. António Frauzen
Bhering, contratado da Diretoria Geral
Educação, proveniente de diárias por se
achar em comissão em varies Estados da
República, inspecionando os trabalhos do
Convénio Estatístico.

Diretoria Geral de Expediente

Instruç6es, do Sr. ministro, que deve-
rão ser observadas no processo de pro-
vimento das cadeiras sagas no Curso de
Arquitetura da Escola .Nacional de Be-
las Artes.

(Publicadas no "Diário Oficial', de 28
de setemilaro do 1933.)

•
Retificação

Art. 2', § r - Léia-se: - Dos des-
pachos do diretor caberá recurso, den-
tro do prazo de cinco dias, para o Con-
selho Universitário da Universidade do
Rio do Janeiro - e não corno esta.

Art. 5° - Após a nunca V, ièia-,se:
- VI recibo de pagamento da taxa de
1005000.

EXPDDIFINTE DO SR. mtaisamo
Dias II a 12 de outubro de l93

Avisos eXPedidos:
N. 571 - Ao Ministério das Rela

Exle , iore,, comunicando haver 1-solvi-
do designar o Dr. Carlos José Botelho
Junior para, como C 1144e da dplogacml
brasileira, representar o DeparBitarento
Nacional de Saúde Pública, a.1it onus
para o Govèrno Federal. no Cangresso
Internacional da Lula Cientifica e So-
cial contra o Canoer, a reunir-se ern
Madrid-, de 25 a 30 de outubro cor-
rente, e estudar a or;eanisação da luta
contra o eancer nos principais países
da Europa.

N. 572 -- Ao mesmo, comunicando.
em euinpritalento do que dispõe a de-
creto n. 20.113, de 16 de junho de .1931.
ie tendo em vista o aviS0 n. P 302-542.6.
que, aceitando as sugestões apresentadas'.
em tenapo oportuno a ès te ministério.
resolveu aprovar a indicação dos nomes
dos Srs. Drs. Raul de Almeida Maga-
lhães, António Xavier le Oliveira e pro-
fessor António Aleixo, para irem, (Sate
ano, em missão inteletual ao Uruguai.

Requerimentos despachados
N. 8.563 - Diretório Académico da

Escola tri !, Minas. - Em face do pro--
nuncianrento da Escala de Minas e dos
pareceres, não passo atender.

N. 5.929 - Diretório AloadOnico da
Faculdade da Medicina da Universidade
do Rio d» Janeiro Em face do pare-
cer do Sr. diretor geral de Educação.
mantenho o ato do diretor da Faculdade
de Medicina do Pará.

N. 6.6(3 - Altivo de Rezende Ma-
chado. - De acordo com os pareceres,
mantenho o despa.chio.

N. 10.125 - Henrique Carlos Oar-
penior. - Requeira na grana ofksiat.
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Oniuhro do 193:.!

diretoria Geral do Educação

EXPEDIENTE DO SR R. MINISTRO

Requerimento despachado

Mozart Correia de Sousa Pinto e ou-
tros, alunos do 5 ano da Faculdade de
Engenharia do Paraná, pedindo permis-
são para colarem grau em 12 do corren-
te. — Atendendo a que pedidos idênti-
cos já foram indeferidos, não posso aten-
der.

EXPED ENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Requerimentos despachados
negistro de professores:
Llenry Howard. — Aguarde-se a ter-

minação dos serviços da Comissão Revi-
ora dos processos de inscrição no regis-
tro de professores	 •

José Coelho Junior. — Satisfaça a
exigência da letra a do art. 69 do de-
creto n. 10.890, de 18 de abril de 1931,
e prove o exercício do magistério em
cosmografia .

Carlos, Decker. — Deferido; registre-
ae em maternatica, latim, inglês, fran-
cês e alemão.

Celina Velos ° Saraiva, pedindo recon-
sideração de despacho. — Reconsidero
o despacho anterior; em face dos escla-
reChnentOs apresentadas, deferido.

José Gumercindo Guimarã e s, Guilher-
me Witte, Samuel Galbusera, Francisco
João Seraen, Joi.o Batista Costa, Rai-
mund Paeslér e Nicolau Reiter. — Defe-
ridos.

Ex P El) I ENTE DO SR. DIRETOR GERAL
Exp ED 'ENTE

Dias 11 a 13 de outubro de 1933
Comunicou-se:
N. 2.942 — Ao diretor geral de Edu-

cação, que o Sr. 'ministro, no processo
daquela diretoria geral relativo a sus-
pensão por drz ineaes impósta pelo di-
retor da Faculdade de Medicina do Pará
.to estudante da inesina faculdade, Mi-
guel Lu,pi Martins, eXtIVOU o seguinte
capacho: "Em face do parecer do Dr.
durktor gral de Educação, mantenho o
ato do diretor da Faculdade de Medici-
na do Pará."

N. 2.976 — Ao diretor da Escoia de
Minas da Universidade do Rio de Ja-
neiro, que o Sr. ministro, no Processo
relativo ao requeramento em qu.., O Di-
retório Acadêmico daquela escola pede
seja permitida aos alunos das diversas
série& no próximo ano letivo, depen-
distinja cits três cadeiras de anos ante-
riores ao em que se matricularem, exa-
rou o seguinte dospacho: "Ein face do
pronuncletnento da Escola de Minas e
dos pareceres, não posso atencil.r."

N. 2.877 — Ao diretor do Internato do
Colégio Pedro II, que o Sr. ministro re-
solveu fosse ouvida a Congregação do
!Colégio Pedre II sôbre o requerimento
bru que Oullhermo Azevado Ribeiro re-
correu do ato da mesma congregação
que sião lhe concedeu prazo para a.pre-
seistaç,ão do documentos. afim de ins-
crever-se no concurso para preenchi..
111 nto da cadeira de latim.

N. 2.906 — Ao diretor geral de Edu-
cação, haver ficado sem efeito a desig-
aaeão do servente daquela diretoria ge-
ral Jumeaaal Euzabio da Costa para ser-

vir na illsitória da Universidade do Rio
oe Janeiro, continuando o aludido ser-
ventuário a servir nesta secretária ale
Estado.

Transmitiu-se :
N. 2.987 — Ao diretor geral do De-

partamento Nacional de Saúde Pública,
para os devidos fina, o esquerimento can
que Pedro Lossanc Rui pede reconside-
ração do despacho referente ao pedido
de revisão do processb que motivou a
sua +missão de motorista das embar-
cações da Diretoria da Defesa Marítima,
daquele departamento.

Ti. 2.4)83 — Ao delegado fiscal ttn
Sergipe, afim de ser cobrado o Mo de-
vido, o ~más,' clh António Cândido de
Oliveira.

Requerimentos despachados pelo Sr.
ministro:

N. 9A:6 -a Valdemar de Carvalho
Costa. — Apresente certidão.

N. 10.851 — E. Lima du Morais. —
Sele o doctimento.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Requerimentos despachados
Manuel Paula Cordeira, pedindo cer-

tidão. — Certifique-se.
A parecido P. Gonçalves, pedindo ree-

tituição do seu diploma. — Sim, me-
diante recibo.

Clovis Dantas Ramalho, registro de di-
ploma. — Indeferido, em face dos pa-
receres.

Carlos de Carvalho, pedindo a resti-
tuição de um documento. — Sim, me-
diante recibo.

Nélson Pombo Moreira da Cruz, re-
gistro de professor. — Deferido; de
acórdo com o parecer da Comissão Es-
pecial, registre-se em português, mate-
mática, física, química, história natural
e geografia.

11n11malem

Superintendência do Ensino
Secundário

Pêlo Sr. ministro da Educação e
Saúde Pública, foi expedido o seguinte
aviso:

"Sr. superintendente do Ensino Se-
cundário — Para a devida interpreta-
ção do decreto n. 22.663, de 24
abril de 1933, comunico-vos que. em
face de parecer emitido pelo procura-
dor geral da Republica no processo
n. 7.134, dessa • superintendência, o
termo "funcionário público", ali em-
pregado, não déve ser. tomado na ace-
pção mais restrita que lhe dá o c;ireito
administrativo, abrangendo, por igual,
os que se acham investidos de mondáto
político, de naturesa tão obrigatória
como a das ordens superiores a que se
refere o mesmo decréto em seu artigo
10".

Pêlo mesmo Sr. ministro, foi inde-
ferido o requerimento de Vítor Rusga-
mano que em virtude de ter sido eleito
deputado à Constituinte pêlo Estada do
Rio Grande do Sul, pedia a transferên-
cia de dois filhos, do Ginásio Polotenao
do Eatado do Rio Grande do Sol. para
igual estabelecimento desta Capital.

ExPEDIMNTE Do SR . SUPERINTF.N D Tr.

Requerimentos despachados

Estevam Goffi, pedinda certificai:o.
— Diga para que fins pretende a cer-
tidão...a

Osvaldo Paulo da Silva. pedindo se-
gude chamada para prestar prova par-
cial. — Indeferido, nos térmos da lei.

F. P. Assis Figueiredo, prefeito mu-
nicipal de Poços de Caldas. pedindo
prorrogação de inspeção prelimiminar.
— O diretor do Ginásio deve requerer a
nrorroçação.

Superintendência do Ensino
Comercial

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE
ENSINO COMERCIAL

Despachos de 11 de outubro de 193a
Portarias:

Concedendo fiscalização inicial ao
curso de admissão e primeiro ano do
curso propedêutico da Sucursal do Co-
légio Santo Antonio de Limeira em Des-
calvado.

Concedendo a fiscalização inicial ao
curso de admissão e ao primeiro ano do
curso propedêutico da Escola de Comér-
cio de Barretos, Estado de São Paulo.

Aprovando os programas das cadeiras
do primeiro ano do curso propedêutico,
apresentados pela Escola de Comércio
de Barretos.

Dispensando, a pedido, do cargo de
fiscal desta superintendência, o senhor
Joaquim Teodoro da Fonseca.

Designando o senhor Dano Augusto
Guedes, para o cargo de fiscal a que
se refere o parágrafo 2" do artigo 50 do
decreto n. 20.158

Designando o senhor fiscal Dano Au-
gusto Guedes, para fiscalizar os cursos
de Comércio da Escola de Comércio de
Ilanhandil, em substituição ao senhor
Joaquim Teodoro da Fonseca.

Expediente da Secretaria:
Ofícios:
N. 8.362 — Ao diretor da Escola Re-

mington da Baía, acusando o pagamento
da quota de fiscalização de seu estabele-
cimento.

N. 8.363 — Ao fiscal José Faria de
Castro, acusando a remessa de seu rela-
tório.

N. 8.364 — Ao fiscal geral doutor
João M. do Vale Carvalho, acusando a
remessa de seus relatórios, sobre a Es-
cola de Comércio Maria Raythe, Curso
Freyeinet Liceu do Artes e Ofícios.

N. 8,365 Ao fiscal José Marcilià-
no da Costa Junior, acusando o recebi-
mento de seu relatório sabre o Colégio
Santo António de Limeira.

N. 8.366 — Ao fiscal Antonino taira
Porto, acusando o recebimento de seu
relatório sobre o Curso Freacinet.

N. 8.367 — Á fiscal dona Elvira
Poch. acusando o recebimento de seu re-
latório sAbre o Colégio Nossa Senhora
da Misericórdia.

N. 8.368 — Ao fiscal geral Cesar
Pereira de Sales, solicitando informa-
ções Obre a adaptação dos alunos da
Escola de Comércio Amaro Cavalcanti,

N. 8.369 — Ao fiscal Vilson Lion de
Araújo, solicitando a remes sa urgente
de seu relatório Obro o processo de
matrículas na Faculdade de Comércio
D. Pedro II.

N. 8.370 — Ao fiscal geral Antônio
Bulcão Giudice, solicitando o pagamen-
to das taxas, para poder ser cone/Ilido
o processo de registro de António da
Fonte Moreira Franca.

N . 8 . 371 a_ fiseal Pedro Alberto
Rockeinbacli. solicitando a remes s a de
seu relatório nos térmos do artigo 18
das instruções ern vigor, sôbre o Colija

a
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gio São José de Lageado, Estado do Rio
Grande do Sul.

N. 8.372 - Ao diretor do Banco Ger-
mânico, comunicando o conteúdo de
roso ofício dirigido ao diretor do Gi-
násio Olavo Bilac, de Mareia, Estado de

Paulo.
N. 8.373 - Ao diretor do Ginásio

Olavo Bilac, comunicando que não foi
recebida a inmortância enviada por in-
termedio do Banco Germanico, e qoe no
momento oportuno, si lhe convier, pode
mandar depositar no Tesouro Nacional

importOncia correspondente a quota
do primeiro semestre da fiscalização
de seu estabelecimento.

N. 8.374 - Ao Sr. Pedro Zanin, di-
• etor da Escola de Comércio Cristovaro
Colombo, acusando e agradecendo a re-
messa do jornal de sua oscula.

Carta n. 738 - Ao fiscal Dano Au-
gusto Guedes. remetendo a portaria de
sua designação para fiscal desta super-
ailenciOncia.

Dia 12
Portaria:

Aprovando o programa cias cadeiras
do terceiro ano do curso do perito con-
tador, apresentado pelo Curso Comer-
cial da Associação Cristã do Moços do
Rio de Janeiro.

Ileiplerimentos dospaohados:
Diplomas:
Elizebio A.	 Valença,	 guarda-livros

(artigo l",5) pela Academia Comercial
' Mercúrio;

Luiz Risolia, guarda-livros pelo arti-
go 55, Faculdade de Comércio Pedro II
e Araçaltrba.

Deferidos e registrados.
Expediente da secretaria:

Ofícios:
N. 8.375 - Ao fiscal geral Francisco

Ror/rogues: do Sales Noto, acidando o re-
cebinionio jie oo ofieia de 2C) de selem-
too), capeando seu rola tário sóbre o co-
l égio N. S. da Misvrivárdia c Academia
Fluminense de Comércio

N. 8.376 - Ao diretor geral do Ex-
podiente do Ministerio da Educação
respondendo Slia circular de 6 do cor-
:ente, informando que não consta nesta
superintende:nein que as escolas que
fisealizamos cobrem taxas de instrução

mae para maior sugurança fo-
ram tomadas as necessárias providèn-
cias para assegurar a sua gratuidade nos
cursos do vontércio d o todo o pais.

N. 8.377 - Ao diretor da Academia
do Juiz de Fora, comunicando que n as-
sunto de seu ofício de do corrente, é
regulado pelo parág rafo único do artigo
31 do decreto o. 20,a 58,

N. 8.3714 - Ao fisral José Ribeiro de
,Ahren, g olicitando informações sare o
modo polo qual foi efetuada a separa-
(o da seeeào feminima do curso de co-
mércio da Academia de Comércio de
Juiz de Fora.

Zsl. 8.379 -- Ao fiscal geral Arádnio
Etilcão Gitidice, autorizando a viagem
de ins000ão a Guaranhuns.

N. 8.380	 An fiscal Fernando \ein-
e ent. declarando que deve exigir da
Academia Comercial de Ararrrmara,
prova de pagamento da quota do semes-
tre vigente.

N. fe3S1 -- Ao fisco! Euolicies Coe-
lho Campos do Ama ral, acu s ando o rece-
bimento do sou oficio de'.23 do selem-
Iro, enni o seu rotatório sare a Acade-
mia Fluminense de COinfçrCiO.

N. 8.3so - Ao dirolor da Academia
Comercial de liebeentiro. acusando n pa-
gamento ria taxa de fiscalização de seu
estabelecimento,

Ns. 8.383 a 8.529 - Circular envian-
do aos fiscais e funcionários desta su-
perintendência, questionário sare o
serviço militar, que deve ser preenchido
de acórdo com as determinações da lei.

Cartas:
N. 739 - Ao fiscal Avelino Pires do

Oliveira.
N. 740 - Ao fiscal Samuel Napoleão

Cohen.
N. 741 - Ao fiscal Cornélio Neves.
N. 742 - Ao fiscal geral António Fer-

reira Viana Neto, remetendo material
para expediente.

Requerimentos despachados
Dia 13

Diplomas - Alfredo Barsoti, Carlos
Alfredo Ilinz, João Benedito Costa, Lá-
zaro :11eardara Camargo, Otávio Pentel-
d.o Queiroz, Santo Carpcgiani, Silvio
Gonçalves Silveira, Valdemar G. Hinz,
Alfredo Arnaldo Borgonovi, Atí-
lio Martini, guarda-livros, artigo 55,
pela Academia de Comércio São Luiz de
Campinas; Aurora de Andrade, perito
contador. pela Escola de Comércio Ama-
ro Cavalcanti. - Deferidos.

Provisionados - Roberto do Albu-
querque Maranhão, Grant Oberlin Ilylan-
ler, Augusto holide da Silva e Andrew
James Tompsori. - Substituicios.

Ido de Paula Azevedo, contador pela
alínea III; Ernesto Andrade Torres, con-
tador pela alínea VI/; Garfield ifarret3
da Costa, João Lira, Joaquim André Mar-
tins, Artur Vicente do Amaral, Osvaldo
Marino, Carlos Peres Fernandes, Fran-
klin Freire Tavares, João Lourenço e
Bento Martins Filho, guarda-livros pela
alínea IX. •- Registrados.

Procesaos provisionados - Francisco
Gente. Doferido de acordo com a alt-
ero& Viit; Artur Oscar Joehims, Osmar
ligou Zasetssch, Cionçaiino Fernandes mo-
desto, António Alquati, Firmino Vargas
de Sousa, José Augusto Lase Pereira, e
Raimundo Lima eantos. - Deferidos de
acordo com a alínea IX.

Miguel Rittmeyer. - Prove o registro;
Darei Santos Valger. - Prove o registro
rias firmas; Daniel Lane Borges. -
Apresente atestado de idade.

Expediente da Secretaria:
Oficio:::
N. 8.C30 - Ao fiscal Samuel Napo-

ledo Cohen, comunicando que deve pro-
videnciar para a conveniente adaptação
do Instituto N. Senhora de Nazaré, apre-
sentando, em janeiro um relatório com-
pleto nos termos do art. 18, das instru-
ções em vigor.

N. 8.531 - Ao fiscal Agnelo Vilas
Boas, remetendo um exemplar do decre-
to n. 20.158, conforme sua solicitação.

N. 8.532 - Ao Sr. José Chaves Pi-
menta, respondendo sua carta de 13 de
setembro próximo passado.

N. 8.533 - Ao diretor da Academia
de Comércio "Gonçalves Dias", São Pau-
lo, comunicando que a guia para paga-
mento das quotas, deve ser solicitada nes-
ta .Superintendencia.

N. 8.531 - Ao diretor da Academia
de Comércio "Boreein Berlincls" infor-
mando que o Sr. Nelson de Almeida
Prado não pode ser submetido a exame
de habilitação. em virtude do encerra-
mento definitivo do prazo, em 4 de maio
próximo passado.

N. 8.535 - Ao fiscal Manuel Vítor
Azevedo, solicitando a remessa da rolo-
ção dos alunos diplomados em 1932.-

N. 8.536 - Ao fiscal Benedito Uni.
Soares, solicitando a remessa urgente da
relação dos diplomados em 1932.

N. 8.537 - Ao fiscal Alencar de Car-
valho; n. 8.538, ao fiscal Wilson Lion
Araújo; n. 8.539, ao fiscal Domingo*
Mazei; n. 8.540, ao fiscal Alvaro Ernes-
to de Araújo; n. 8.541, ao fiscal Ader-
bal Piragibe de Oliveira; n. 8.542, ao
fiscal José Ribeiro de Abreu; n.
ao fiscal João José Pereira dos Santos;
n. 8.544, ao fiscal Luís Coelho da Silva;
8.545, ao fiscal Fernando Vincent; nú-
mero 8.546, ao fiscal Cornélio Neves:
n. 8.547, ao fiscal João Silveira Filho:
n. 8.548, ao fiscal Agnelo Vilas Boas, &so-
licitando a remessa urgonto dos diplo-
mas em 1932, e constando a respectiva
média.

N. 8.549 - Ao Sr. ministro da Edu-
cação e Saúde Pública, propondo a ofi-
cialização da Escola de Comércio "Ama-
ro Cavalcanti".

N. 8.550 - Ao diretor do Instituto Pe-
dagógico Frederico Ozonam, solicitando o
pagamento da quota, de acordo oorn o ar-
tigo 43 do decreto n. 20.168.

N. 8.551 - Ao final António Gomes.
remetendo cópia do ofício dirigido ao
dirotor do Instituto Comenda! Mineiro,
Juiz do Fóra.

N. 8.552 - Ao diretor da Escola de
Comércio Progressce Mogi das Cruzee.
solicitando o cumprimento das exigências
do art. 43 do decreto 20.158.

IN. 8.553 - Ao fiscal Alufio Corrèa.
remetendo cópia do ofício dirigido ao di-
retor da Eso. de Comércio Progresso.

N. 8.554 - Ao diretor do Liceu Mu-
nicipal de Orlendia, solicitando o cum-
primento da exigência constante do ar-
tigo 43 do deoreto 20.158.

N, 8.555 - A fiscal D. Alhertina Cf-
vidanes, enviando cópia do ofício que foi
dirigido ao diretor da Academia de Co-
mércio de Catanduva, solicitando provi-
dências no sentido de ser satisfeita a exi-
gència do art. '43, do decreto 20.158.

IN. 8.557 - Ao fiscal Alar Chab,
juntando cópia do oficio dirigido ao di-
retor da Ac. de Comércio de CatandUva.

N. 8.558 - Ao diretor da Escola de
Comércio São Luiz, de Assis, solicitando
Providências no sentido de sor satisfeita
a exigencia do art. 43. do decreto 20.158.

N. 8.559 ao fiscal Agnelo Vilas B6as,
remotendo cópia do ofício enviado ao di-
retor da Esc. de Com. São Luiz.

N. 8.560 - Ao diretor da Escola de
Comércio de Sorocaba, pedindo o cum-
primento urgente da exigénota do ar-
tigo 13, do decreto 20.158.

N. 8.561 - Ao fiscal Afonso de Cam-
pos Vergueiro, juntando cópia do ofício
que foi remetido ao diretor da Escola de
Comércio de Sorocaba.

N. 8.562 - Ao diretor da Escola de
Comércio 12 de Outubro, pedindo o cum-
primento da exigéncia constante do ar-
tigo 43, do decreto 20.188.

N. 8.563 - Ao fiscal Alvaro Ernesto
de Araujo, juntando cópia do ofício re-
metido ao diretor (.a Escola de Comér-
cio 12 de Outubro.

iN 8.561 - Ao diretor da Faculdade
Paulista de Comércio, solicitando o cum-
primento das exigências do art. 43, dc
decreto 20.158.

N. 8.565 - Ao fiscal Joaquim Teo-
doro da Fonseca, comunicando a sua dis-
pensa, à pedido, do cargo de fiscal desta
superintendeucia.
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N. 8.566 — Ao fiscal Ari de Oliveira,
remetendo cópias dos ofícios dirigidos
aos diretores da Fac. Paulista de Co-
mércio e do Insl. Pedag,úgico Frederico
Oza.nam.

N. 8.867 — Ao diretor da Escola de
comércio de Itanhandú anexa ao Ginásio
Sul Mineiro, comunicando a designação
do Sr. Dario Augusto Guedes, para fis-
calizar o seu estabelecimento.

N. 8.568 — Ao fiscal Dario Augusto
Guedes, comunicando sua designaçâo
para fiscalizar a Escola de Comércio de
Itanhandú.
N. 8.569 — Ao diretor de Contabili-

dade do Tesouro Nacional.
N. 8.570 — Ao diretor do Instituto

Comercial Mineiro — Solicitando o pa-
ramento das quotas de fiscalização de
-eu estabelecimento, de acórdo CO m o
decreto n. 20.158.

N. 8.571 — Ao diretor do Instituto
Comercial de Campos — Comunicando
que, so o tftulo for apresentado nesta
Superintendência, será submetido a re-
gistro.
N. 8.572 — Ao diretor da Academia

de Comércio Horácio Berlinck — Res-
pondendo afirmativamente sua consul-
ta de 9 do mes findo.

N. 8.573 — Ao diretor da Associação
Cristã de Moços — Comunicando que o
programa das cadeiras do 3 ano de pe-
rito-contador de seu estabelecimento,
foi aprovado pelo Sr. superintendente.
N. 8.574 — Ao fiscal José Inácio Va-

lença Teixeira — Comunicando a apro-
vação do programa do curso de perito-
contador da Associação Cristã de Moços
do Rio de Janeiro.
N. 8.575 — Ao fiscal Leovigildo Leal

— Comunicando a prorrogação da fisca-
lização prévia da Academia Comercial de
Campos.

N. 8.576 — Ao fiscal Ben e venuto Mu-
eiz Barreto — Declarando que a fórmu-
la proposta para a adaptação determi-
nada eni seu oficio n. 7.892. foi apro-
vada. devendo ser aplicada sob sua fis-
calizarão.

Cartas:
N. 743 — Ao Sr. rtuoiorkw rarani

— Remetendo seu título de contador
provislonado.
N. 745 — Ao fiscal Arí d p Oliveira;

n. 746 — Ao fiscal geral Joisé Viana
Marques — Remetendo material para ex-
pediente.

Departamento Nacional de Saúne
Pública

DIRETORIA DO EXPEDIENTE

Secretaria Geral
.Expediente de 12 de outubro de I9•33

Remeteram-se:

Ao Sr. diretor de Saúde Pública do
Estado de Minas Gerais, os laudos de ins-
peção dr saúde a que se submeteu o
Sr. Ma,crino Raposo da Câmara, juiz mu-
nicipal do termo de Luz, desse Estado.
(Of. E-2.904).

Resbitufram-se:
Ao (Sr. diretor gral do Departamento

Nacional da Propriedade Industrial, os
, •lociimentos referentes ao pedido ri pre-
vil, sgio da "Prs" Gyogyszer Vegyézoti
Ipari F,'s Eereskedeim•i R. TI. .para "pro-
cesso de .fahricaç,ão de generos alirnenti-
cos ricos em proteina". (Of. número
E-2.902).
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Ao mesmo, a réplica apresentada pela
fres Gyogyszer Vegyészeti !pari lieres-

kedeuni R. T. sobre o "processo cie fa-
bricação dc um produto análogo ao glú-
ten" e coniunicand•o-se-the que o parecer
e os documentos solicitados no oficie nú-
mero 338 de 6 de julho último, já furam
remetidos para essa diretoria. (Ofício
n. E-2.899).

— Comunicaram-se:
Ao Sr. diretor g; .!ral de Contabilidade

da Secretaria de Estado da Ed•ucaeão e
Saúde Pública, que as informações envia-
das com relação ao ferro para ser apli-
cado na construção de uma ponte sióre o
rio Itaguaí, foram fornecidas pela inspe-
toria de Engenharia Sanitária. (Oficio
E-2.910).

Ao Sr. diretor do Saneamento Rural,
que foi autorizada a retificação do nome
de Pedro Diogo para Pedro Toledo Diogo,
funcionário dessa diretoria. (Of. núme-
ro E-2.901).

Ao Sr. inspetor de Fiscal •ização do
Exercício da Medicina, que o Sr. minis-
tro exarou o seguinte despacho no pro-
cesso em que Eduardo Lopes Filho pe-
diu registro de diploma de dentista. —
Atendido na forma do parecer da Inspe-
toria da Fiscalização do Exercício da Me-
dicina. (Of. n. E-2.898).

Ao Sr. oficial do Registro Civil do Car-
tório da cidade de Corumbá, que os cer-
tificados dos óbitos ocorridos nessa cida-
de desde o dia 16 a 31 de agósto último
que ora se restitue, sejam. encaminhados
à Diretoria de Saúde desse Estado. (Of.
n. E-2.900).

— Agradeceu-se:
Ao Sr. Mário Augusto de Figuei-

rPdo Dlvinópolis — Estado de Minas
Gerais, a remessa fios exemplares das b5-
ses baseadas nos estudos do plano geral
da campanha contra a lepra. comunica-
eando-se (pie foi remotido à Sra. D. Ali-
C,P de Toledo 11:libiriçá, um dos exempla-
res daquela obra de estudo científico.
u'Of. n. E-2.911).

— -Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. diretor de Saneamento Rural,

no sentido de informar si Aderson Ma-
galhães, ex-funcionário désse servieo,
preenche as condições exigidas pelo ar-
tigo 13. §2 do decreto n. 13.538, de 9
de abril de 1919. (Of. n. E-2.905).

Ao Sr. inspetor de Engenharia •Sanitá-
ria, no sentido de ser esta diretoria in-
formada si o proprietário do prédio nu-
mero 304 da rua Maxuel, póde canalizar.
por meio de manilhas, as aguas pluviais
do imóvel da rua Ju.paranã n. 45 para a
grande vala que a Prefeitura está Cons-
truindo naquela rua. (0,f. n. E-2.909).

Diretoria da Contabilidade
Expediente de 12 de outubro de 1933

Solicitaram-se os seguintes pagamen-
tos:

De 500$, a João da Costa Nunes, rela-
tivo ao aluguel do prédio ocupado por
um posto do Serviço de Sanearner:. n
Rural no Distrito Federal, durante o
mês de agóste de 1933. (Oficie ni:sneso
6.443).

lDe150$. a João Manuel da Costa, rela-
tivo ao aluguel do prédio ocupado por
um posto do Serviço de Saneamento
Rural no Distrito Federal, durante o més
de agósto último. (Ofício n. 6.441).

De 1968400, à Societe Anonyme
Gás de Rio de Janeiro, relativo ao comi-
stimo de luz elétrica feito pela Direto-
ria de Defesa Sanitária Marítima e Flu-
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via'.	 agóto I. te 1933. (Oficio rui-
mero 6. IS; • .

De 1:377,9000. a Societe Anonynie
Gás de Rio de Janeiro, relativo ao
àunin g li' luz ele :rica feito pela Colónia
de Curupaili durante ri 10r tie ag,',sto
último. ,Oficio ri. 6.456'.

De 3008, a D. Carolina Grarie Lam-
preia, como auxilio concedido à Institui-
ção Casa da Criança, relativo ao mês
de setembro findo. *Ofício n. 6.4571.

De 1'48%10, ir SociMe Anonyme
Gás de !tio Janeiro, relativo ao con-
sumo de g:is e luz elétrica nos IIICSES
de março, abril. maio, junho e agosto
do correu- P ano, pelo Centro de Sande
de Inhanma. (Ofirio n. 6.458...

De 5718700. à The Rio de Janeiro
Tramway. Light and Power C. Ltd., re-
lativo ao consumo de energia elétrica
fedo pel, 1-In,picd D. Pedro II, em
agósto últ:mo. mijei() n. 6.450)

De 550s. a Carlota de Menezes Velos°,
relativo ao aluguel do prédio ocupado
por um consultório da Inspetoria de Hi-
giene Infantil. em agto do .drrento
ano. (Ofício ri. 6 ..i641.

De 1:01(38400, à Société Anonyme du
Gás de Rio de .laneiro, relativo ao con-
sumo de rás feito pela Inspetoria de De-
mografia Sanitária, durante os meses de
março a julho do corrente ano. (Oficlo
n. 6.461).

DIRETORIA os. 5 AN RANtENTO RURAL

Serviço no D. Federa(

:Requerimentos despachados pelo se-
nhor diretor:

Dia 30 de setembro de 1933
Penha:

N. 771 — Rosalina dos Santos. —
Deferido. .

N 772 _..... Valente &,• Comp. — Concedo
20 dias de prazo, de aeórdo com o pa-
recer.

N. 768 — M. Pinto Melo. — Concedo
90 dias de prazo.

Jacarépagua:
N. 767 — Jurema dos Santos Nasci-

mento. — Concedo o prazo solicitado.
N. 769 — Maria do Carmo Nunes. —

Concedo o que requer.
N. 770 — Mário Gurgel.	 Deferido.

Dia 2 de outubro de 1933
Séde:

IN. 765 — Benedito Dias da Silva.
Deferido..

• Dia 5
N. 594 — Alice Araújo Pereira.

Deferido.
Penha:

N. 607 — Francisco António da Silva.
— Relevo a multa de acerdo com a in-
formação.

N. 616 — Miguel Augusto Bento. —
Retesa, a multa, tt vista da informação.

N. 786 — Manuel Pinto da Silva. —
Indeferido, à vista do parecer.

Dia 6
Penha:

N. 780 — Manuel José da Costa. —
Concedo o que requer.

Jacarepa.guá:
N. 779 — Deoelides Pereira dos

los. — Indeferido, à vista do despacho
exarado no requerimento ri. 455.

Campo Grande:
N. 6S5 — Romualdo Loti. — Não ha

que deferir, à vista da ioformação
supra.

.••n•n•



Dia 9
Bangú:

N. 783 — Fernando Ferreira Neto
Trigo. — Concedo 90 dias do prazo.

Dia 10
Ilha do Governacior:

N. 760 — António Alvea Vilar. —
Deferido.

Sede:
.N. 786 — Silvestre Paulo e Silva Fi-

lho. — Deferido.
Jacarepaguit:

N. 777 — Dalva Rezendo.
Bangú:

N. 778 — Felipe do Oliveira. — De-
ferido

N. 6.279, de — António 'rol&
do Pires. — Compareça nesta inspe-
toria.

N. 6.565, de 1933 Maria Luiza
Borges. — Remeta-se à Inspetoria de
Tuberculóse.

N. 6.612, Celeste da Mata Bacelar.
— Deferido.

N. 6.120, de 1933 — Novocol Chemi-

de Castro Fonseca. —
cal Mfg. Co. Inc. — Deferido.

Deferido.
Jo,é GonçalvesN. 6.075, de 1933 — Almirante Gia-

N. 6.624, de 1933
chetta. — Deferido.
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INSPLTORIA DE ElsnALIsAÇÃo Do ExhaCiClo
DA MEDICINA

Dia 10 do outubro do 1933

Requerimentos despachados

/N. 3.152, de 1933 — Vivaldi Maga-
lhães Castro. — Deferido.

N. 1. ‘ 30, de 1933 — José de Oliveira
C.alopos Júnior. — Deferido.

N. 3.185, de 1933 — João AugUsto
Calda. — Deferido.

N. 4.646, Ge 1933 — Carlos Alberto
de Figueiredo Costa. — Compareça
nesta inspetoria.

N. 5. ,o90, de 1933 — Dr. Blem
Comp. Ltda. — Compareça nesta ins-
petoria.

N. 4.541, de 1933 — Erlen Soares
Dutra. — Compareça nesta inspetoria.

N. 5.523, de 1933 — Valdeinar Na-
poleio do llègo. — Reno:l ia-se 11 Ins-
petoria de Tuberculose-.

N. 6.798, do 1933 — Vicente Picar-
ni. — Deterido.

N. 5.bi8, de 1933 — Jaeomo Pelosi.
— Deferido.

N. 5.875, de 1933 — Jacomo Pelosi.
— Deferido.

N. 3.184, de 1933 — João Augusto
Caleia. — Deferido.

N. 5.957, Ge 1933 — Felipe Benedito
Alicino. — Remeta-se à Inspetoria de
Profilaxia da Lepra e Doenças Vené-
reas.

N. 2.250, de 1933 — Joaquim da
Costa Muniz Junior. — Deferido, de-
positando o selo para a transferência.

N. 6.659, de 1933 — Manuel Lopes
Verçosa. — Remeta-se à Inspetoria da
Lepra o Doenças Venéreas.

N. 6.670, de 1033 — Osvaldo Sales
Garis. — Remeta-se aos químicos.

N. 6.578, de 1933 — Teodosio Mele
Pereira da Silva. — Deferido.

N. 6.683, de 1933 — António da Ro-
cha Pinto. — Deferido.

Dia II
N. 6.697, de 1933 — Leclerc Ri Comp.

— Compareça nesta inspetoria.
N. 8.277, de 1933 — llornu Rociri-

gues. — Reineta-se aos químicos.
N. 6.278, de 1933 — Romeu Rodri-

gues. — Remeta-se aos químicos.
N. -5.797, de 1933 — Oscar Monteiro

Lázaro. — Remeta-se aos químicos.
N. 4.412, de 1933 — John Iluergens

it Comp. — Remeta-se aos químicos.
N. 6.276, de 1933 — Romeu Itodri-

gu r i. — Remeta-se aos quimices.
N. 6.585, de 1933 — John Juergens
Comp. — Remeta-se aos Ilutituto

(Osvaldo Cruz..

Relação nominal dos diplomas de me-
dico i:. gistrados nesta inspeteria duran-
te o cit.:'s de setembro de 1933:

S.:rgio Aranha Pereira.
Ananias :1taliba Teixeira.
Ternisteelvs Ribeiro.
Artur De Laca.
Carolina Bi..lestrero.
Ge.ssi Duartl, Vieira.
Manuel Laporie Gonçalvee.
Pedro José de Carvalho
Alberto Aurélio Viana.
Ricardo Vaz 'Guimarães.
José Ribeiro do Vale.
.Carlos Cunha.
Santino José Leuzzi,
António Augusto Mel:Isco.
Agenor Vidra Piine.ntel.
Américo itilviro Veloati.-
Euclidos cie Araújo Lima.
José Gualdino da Silva Neves
Antônio Viana.
Aieursio (f . Lucena Pereira
Joaquim Carlos da Trindade.
Fistevam Soliorr Bertucci.
Otávio Diogo Tavares.
Henrique 'leia:mann.
Boandil Grevi Bastos.
A114 rio da Silva Gradim.
Francisco Manhães.
!Ivo Define Frascá.
Altair Fonseca.
António !Terme-3 Sousa.
José Rocha.
Godof •edo Gaincia Justo,
Florirmo Pinheiro Batista.

INSPF/roTtIA DE FISCALIzAÇI3. 0 DR DENgRo,
ALImENTICIOS

Endediente de 12 de outubro de 1933

Requerimentos despachados

N. 5.1644, d Manuel Pinto Rodrigues;
n. 5.719, de Antonor Francisco de Oli-
veira. — Pode funcionar. N. 6.743, de
nduarilo Pais Cardoso. — pode funcio-
nar exclusivamente com botequim. Nú-
mero 5.747, de José Cardoso. —
lite a inspeção. N. 5.734, de II. PexPs (5;
Santos. — Isole a comunicação direta
da moradia. N. 5.659, d.e Bernardino
Alves Comp. — Cumpra a exigéncia
sanitérin. N. 5.759, de Manual dos An-
jos Cordeiro.	 Gertifique-ce, Núme-
ro Z.764, de Franelsen Union . ; núme-
ro de António Martins; n. 5.623,
de Francisco Conlho do Melo. — De-
feridos. N. 5.74G. de Aurora Sobral.
— Atendida ewn eturpra &idas as exi-
géneias refle-rentes a restaurante dntro
de trinta dias. N. Ma.nucil Aláia Com-
panlhia. — Atendido por noventa dias.
N. h.631, do Manuel Mlia & Comp. —
Arquivo-ise. N. 5.707, do Francisco
Torres. — Indeferido.

Requerimentos despachados

Maria Guilhermina Leal, João José
Alves, Augusto Pinto Paiva, Violeta
Lima e Castro, Juvenal A. Rodrigues,
Galdino A. Bordalo, José Antônio Lima,
Vicente Ceciliano, Carmelita M. Case-
miro, Maria Castro Cainha. João Rodri-
gues Vasques, João Nascimento. — De-
ferido.

Manuel Soares, Floriano L. Rodri-
gues, Agostinho C. Fernandes. — Com-
pareça ao 20 Distrito.

Credit F. Du Bresil. — Compareça
à Sceção de Ilidrómetros.

Dionfsia G. Guimarães, Maria Glória
Mouta. — Compareça ao i • Distrito.

Andréa G. Morgan Snell. — Junte
cópi.t da planta.

Adelino J. Araújo. Amélia Pereira da
Mola . — Certifique-se.

João Teixeira. — Compareça à Secção
de Lançamentos.

João Fernandes. — Compareça ao. 5'
Distrito.

Manuel Silva Souto, Antenor M.
Sousa, Heitor Lopes de Lima, Manuel
Rolrigues, Oetávio Lopes da Cruz. An-
tónio José de Carvalho, Henrique M.
Porto, João Correia Lopes, Ifonório B.
Alves. Izabel Oliveira Lazari, Durval
Pinto Souza, Carlos P. Nunes, Joaquim
V. da Silva, Alberto Barbosa Lima. —
Deferido.

Luiz Cruz Pinto. — Indeferido.
Agostinho Santos. — Aguarde opor-

tuni.dade.
João da Costa, B. Beneventes. — Cer-

tifique-se.
Pedro José da Silva, Manuel A. Sal-

gueiro, Manuel A. Oliveira Lopes. —
Compareçam à Secção de Expediente.

Carlos Zambrano, Ana Carvalhães.
Carlos Zambrano. — Compareçam ao
ir Distrito.

Orlando Roças. — Compareça à Ser-
Ao de Ilidrómetros.

Ministério das Relações

Exteriores
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes; por desconto em fólha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repertições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 m6ses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Requerimento despachado

Dia 12 de outubro de 1933

Francisco Leal & Comp. — Requeiram
sto Consulado Geral em Paris.

INSPETORIA DE AGUAS 	 ESGOTOS

Dia 12 de outubro de 1933
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Outubro de 1933

Ministério da Fazenda
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de mcdo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fõlha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das rospectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensos em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Por portarias de 14 do corrente, fo-
ram concedidas licenças para tratamen-
to de saúde:

De dois méses ao fiel do tesoureiro
da Alfàndega de 111anaus, Estodo do
Amazonas, Alti iio Hugo Silva.

Da 60 dias, ao primeiro escriturário
da Alfândega de Manaus, Estado do
Aniazona.s Osvaldo Lobato dos Santos.

De 60 dias ao primeiro escriturário
da Alfàndega de Manaus, Est. do Ama-
zonas, Osvaldo Lobato dos Santos.

De tis méses ao segundo escritu-
rário da Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional no Rio Grande do Sul, Huas-
car Castro.

Em prorrogação:
De dois méses ao agente fiscal do

imposto do consumo, na capital do Es-
tado de S. Paulo, Rossini de Faria.

De dois lilases ao agente fiseal do
imposto de consumo no interioc do Es-
tado da Para iba, IFranelaco Leopoldo
Carneiro da Silva.

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

Requerimentos despachados
Peto Sr. ministro:
N. 57.198, de 1933 — Max Krauss,

de Barcelona, pedindo seja permitida
uma remessa mensal por conta de seus
capitais depositados no National City
Lank of New York, de São Paulo. —
A' vista da informação prestada pelo
Banco do Brasil, o pedido não pôde ser
atendido.

N. 65.148, de 1933 — Joaquim Pes-
soa Cavalcanti de Albuquerque, nomea-
do contador da Delegacia Fiscal no Ma-
ranhão, pedindo segunda prorrogação
de prazo para apresentar-se á sua re-
partição. — 'Deferido, de acórdo com
o parecer.

N. 56.538, de 1933 — Tancredo Ra-
mos de Melo, 2° escriturário da Delega-
cia Fiscal no Rio Grande_ do Sul, pe-
dindo terceira prorrogação de prazo
para apresentar-se á sua repartição.
— Deferido, de acórdo com o parecer.,

N. 62.734. de 1933 — Justino Bau-
mann das Neves, nomeado he escritu-
rário da Alfândega de Belém, pedindo
prorrogação de prazo para tomar pos-
se..— Deferido, de acórdo com o pare-
cer.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 13 de outubro de 1933
Ao Sr. inspetor Federal das Estra-

das:
N. 462 — Comunicando, em resposta

ao oficio n.. 616 DV, de 27. de setem-

bro findo, haver designado o escriturá-
rio do Tesouro Nacional, Oter de
Mendonça, para secretariar os trabalhos
da junta apuradora das contas da Es-
trada de Ferro „Maricá, prolongamento
de Nilo Peçonha a Iguaba Grande, re-
ferente ao período em que esteve sob
a administração da Compagnie Géné-
rale des Cheinins de Fer dos Etlats
Unis du Brésil.

Contadoria Central da República
EXPEDIENTE DO SR. CONTADOR GERAL

Dia 13 de outubro de 1933
Ofícios:
Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 3.431 — Soabre pagamento de ven-

cimentos de funcionário no Tesouro Na-
cional.

—Aos 'Srs. chefes das Sub-Contado-
rias seccionais:

NS. 3.432 a 3.453 — Da' Alfândegas
nos Estados, remetendo material de es-
crituração para o exercício de 1931.

— Ao Sr. diretor do Instituto de Pre-
vidência:

N. 3.454 — Respondendo ofício m5-
mero CM-7/12.994 sóbre cargo de fun-
cionário.

— Aos Srs. chefes tias Sub-Contado-
rias Seccionais:

N. 3.455 — Diretoria Regional dos
Correios -e Telégrafos em Belo Horizon-
te, respondendo telegrama n. 46 sabre
classificação-de saldo de suprimentos re-
colhidos ao Banco do Brasil.

N. 3.456 — Delegacia Fiscal no Pará,
respondendo ofício n. 99 sóbre forneci-
mento de exemplares de balanços de re-
ceita e despesa.

— Ao Sr. Nretor-gerento do Banco
do Brasil:

T. 3.457 — Reiterando o ofício nú-
mero 3.059 aóbre a conta "Tesouro Na-
cional — Diversas contas — Produto da
venda de obrigações de 1932".

— Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria
Seccional:

N. 3.458 -- Delegacia Fiscal no Espí-
rito Santo — Sólore a diferença de réis
145$800 verificada na rem essa de sélos
adesivos de 1931-1932 feita pela Casa
da Moeda a essa Delegacia.

— Ao Sr. diretor do Departamento
Nacional de Portos e Navegação:

N. 3.459 — Tendo em vista o ofício
n. 1.014 dessa Diretoria, solicita infor-
maç5es sare o processo de que trata da
importância de 450:746$800, provenien-
te de rendas federais.

— As Srs. chefes das Sub-Contadorias
Seccionais:

N. 3.480 — Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Norte, respondendo às con-
sultas constantes da carta de 3 do cor-
rente, dirigida a acta Contadoria

N. 3.461 — Delegacia Fiscal no Piauí,
stabre remessa a essa Delegação d , "De-
monstrações de 'aélos e Fórmulas". mo-
delo C-65.

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública

Portaria n. 79 — O consultor da
Fazenda Pública, atendendo que não se
acham ainda solucionadas várias con-
sultas sóbre a circular n. 10. dóste
gabinete, publicada no Diário Oficint
de 30 de agósto último, resolve, por
isso, prorrogar por mais quinze dias
o prazo fixado para entrega das dee,la-

rações por parle dos procuradores do
pessoas residentes no estrangeiro, do.
vendo, assim, terminar o prazo no Ui.
timo dia do corrente mès.

Ao Sr. secretário, para o necessária
expadiente. — Gahinete do consultor,
14 de outubro de 1933.

EXPEDIENTE Do CONSULTOR

Requerimento de Edgard do Melo:*
Cintra, pedindo redução de consigna-
ções. — Defilo o pedido do reclaman-
te, quanto à redução de suas consigna-
ções para enquadra-las dentro dos 40%
tendo em vista a diminuição de ven-
cimentos que sotreu o reclamante, o
que está confirmado no oficio do di-
retor da Casa da Moeda. — Faça-se
o expadiante junto às sociedades con.
Signatárias e tandiern para a Diretoria
da Despesa. (Proc. It. 57.883, de
1933).

Raquerimento da Irmandade de Nos-
sa Senhora dos Naveaaintes Ja Marinha
Nacional, pedindo aprovação da re.
forma dos seus estatutos. — Faça-se
O convite para o fim proposto. (A r..-
qttPrente deve comparecer a èste gabi-
nete afim de rubricar os documentos do
fls. 3 a 10, do processo). (Proc. nú-
mero 64.019, de 1033).

Requerimento de Osvaldo Asc-ánid
de Sonsa Lemes. 4 4 escriturário da
fandega &sia Capital, .pedindo
ção de consignacão. — Proceda-se pela'
forma plruSciosta. (O requerente deva
selar, preliminarmente, os contratos do
reforma aprontados). (Proc. núme-
ro 59.742, de 1933).

Dia 14 de outubro de 1933

Ofícios:

Sr. consultor da Delegacia Fiscal erd
Minas Gerais:

N. 1.129 — Com o ofício n. 173,
de 17 de julho último, eneaminhasta a
a esta consultoria o requerim onto cru
O.LIP a "Casa Bancaria de Botellios", so-
licita prorrogação de seu contrato so-
cial.

Comunico-vos para os fins devidos,
que o Sr. ministro da Fazenda, cot
despacho proferido no processo núme-
ro 70.794, de 1932 decidiu que as re-
formas de contratos sociais de bancoa
ou casas bancárias não carecem do
aprovação do Ministério da Fazenda.

Assim não se fa:: necessário a apro-
vação pela autoridade superior,
prorrogação do contrato.

— Sr. Dr. 3° procurador da Repú-
blica nesta secção:

N. 1.130 — Afim de ter solução O
processo n. 39.781, deste ano, solicito
vossas proviOncias no sentido de ser
devolvido a èste gabinete o de núme-
ro 17.680, de 1028. remetido a essa
procuradoria com o ofício n. 34, de 26
de julho de 1930.

— Sr. presidente da Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões da 1Z-;trada de
Ferro Central do Brasil:

N. 1.131 — Solicito vossas provi-
dèncias no sentido de ser esta consul-
toria informada si Maria Barbosa de
JeSt.1.9 MarUria, \111'ea o PITICedi T 1:1, her-

deiras ,ie Sehastião Marcelino dos San-
tos, ex- g-raxeiro da 4' Divisão da Estra-
da de Ferro Central lo Brasil, falecido
em desastre em 8 de maio de 1926,
percebeni alguma pensão por essa cai-
xa e, em caso afirmativo, o quantum
das pensões.

•
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o Sr. ministro da Fazenda, tendo pre- da 1' via da relação junta, devidamente
sente o processo originado pelo ofício autenticada pelo escriturário Newton
dessa associação, n. 488, de 13 de se- Vieira de Melo, proferiu, em 25 de se-
tembro proximo findo, fichado sob tembro último, o seguinte despacho:.
n. 62.517, do vigente ano, no qual se 	 "Deferido, de acerdo com o parecer".
propõe a supressão da letra "G" do § 4°	 O parecer emitido por esta Direforie,

com o qual concordou o Sr. ministro,do art. :r	 decreto n. 92.061. de 9 de foi o seguinte:novembro de 1932, — por deepacho pre- "De acerdo com a cláusula contratualferido em 4 do corrente mès, mandou  transcrita na informação, pode ser cor.-
eue se respondesse a ésse ofício leda- {lido o faver da isenção definitiva de
rendo e s tar o assunto solucionado com direitos de importação e da taxa de ex-
s expedição da circular n. 115. da Ines- pediènte".
ma data, deste ministério, interpretando 	 — Ao Sr. inspetor da Alfandega de
os §§ 3° e 4° do art. 6° do citado de- São Salvador:
ereto.	 N. 83 — Comunicando que o senhor

— Ao Sr. Dr. 3° procurador da Re- ministro da Fazenda, a quem foi p » -
pública:	 sente o processo fichado sob número

N. 585 — Remetendo para cobrança 45.001, do ano em curso, em que a Com-
executiva as certidies ns. 7.377 a 7.378 panhia Linha Circular de Carris da Baia
F. Q.. de três penas d'agua voluntárias pede redução definitiva de direitos de
do •reelio n. 217 da rua Buenos Aires, importação para o material constante
da acacind União Comercial dos Va- cia 1' via da relação junta, devidamenteS-e	

s
autenticada pelo escriturário A. Siquei-reiistas de Secos e Molhados, corres-de (903 a 1929,	 ra, proferiu . em 26 de setembro ultimo,pondent e s aos ano	 o seguinte despacho:importencia de 6 n 245620.	 "Deferido, de acórdo com o parecer".— Ao Sr. diretor da Recebedoria do O parecer emitido por esta Diretoria.

Distrito Federal:	 com o qual concordou o Sr. ministro
N. 753 — Solicitando audiencia, foi o seguinte:

transmite o proces s n fichado sob núme-

	

	 "De acórdo com o artigo 3°, da lei nú-
mero 5.353. de 30 de novembro de 19 e7.ro 63.537, do vigente ano, elo que é in-
pode ser concedido o favor da reduçãoteressada a firma Frank elylirman

Comp. Ltda.	 definitiva de direitos de importação".

	

N. 954 — Comunicando que o senhor 	 Ao Sr. inspetor da Alfandega
ministro da Fazenda, tendo presente o Maceió:

NProcesso encaminhado com o ofício nú- . 29 — Comunicando que o senhor
mero 7.855, de 22 de setembro próximo ministro da Fazenda, a quem foi ore-
findo, fichado sob n. 63.185, do vig ente sente o processo fichado sob n. 57.723.
ano. em que Joaquim Marques de Sou- do ano em curso em que 'lhe Great
sa Freitas pede permissão para pagar Western of Brasil Company Limited
em prestações men s ais a quantia de réis pede isenção definitiva de direitos de
2:500e00e. correspondente à multa qu e importação e taxa de expediente para o
lime fui imposta em virtude do auto n'á- material constante da t a via da relaçãome t, 1.100. de 194?., por despacho pro- junta devidamente autenticada pelo es-
ferido cio 6 do corrente mês, indeferiu eriturário Newton Vieira de Melo, pro-
esse pedido, de ateei-do com o parecer feriu em 25 de setembro último, o se-
desta Diretoria, por se tratar de dividi guinte despacho:
já ajuizada.	 "Deferido de acerdo com o parecer".

	

Ao Sr. inspetor da Alfandega do	 O parecer emitido por esta Diretoria,
Rio de Janeiro: 	 com o qual concordou o Sr. ministro,

N. 1.893 — Comunicando que o se- foi o seguinte:
nhor ministro da Fazenda, tendo pre- "De acOrdo com a cláusula contratualge nte o processo encaminhado com o e à vista dos termos da circular n. 97,oficio n. 9 .668, de 19 de junho último.

de 29 de agosto findo, pode ser conce-fichado sob n. 37.332, do vigente anu, dido o favor da isenção definitiva de di-em que a The Rio de Janeiro City Im- reitos de importação e da taxa de ex-provements Company, Ltd. pede isen-
ção definitiva de direitos de importação

Sr. inspetor da Alfandega doe da taxa de expediente para o maternai Pe_
dienAte.

Ao
"faceie:constante da relaeão autenticada peto

escriturário J. J. Monteiro Mendes, N. 30 — Comunicando que o senhor
qual já havia sido desembaraçado nesse ministro da Fazenda, a quem foi pre-
Alfandeg.a mediante assinatura de ter- sente o processo fichado sob n. 4e.859.
mo de re sponsabilidade, pela nota mi- do ano em curso, em que a Companhia
mero 25.295, de abril transato, por de.- Força e Luz Nordeste do Brasil pede
pacho proferido em data de 26 de sa- redução definitiva de direitos para o
temer° próximo findo, deferiu esse p e- material constante da 1' via da relação
dido. de acerca) com a cláusula 7', para- junta, devidamente autenticada pelo es-
grafo 9°, do contráto celebrado em vir- criturário A. Siqueira, proferiu, em 19
tude do decreto n. 6.069, de 18 de de- de setembro último, o seguinte • despa-zembro de 1875, com exclusão, porém, cho:
da tinta preparada a oleo, de que trata	 "Deferido, de acórdo com o parecer".

O pareces emitido por esta Diretoria,o item 3°, da citada relação, o qual se
acha assinalado com a palavra "Não"	 com o qual concordou o Sr. ministro.
tinta carmim,	 foi o seguinte:

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de 	 "De aceirdo com o artigo 3° da lei nú-Baia:
mero 5.353, de 30 de novembro de 1927.

N. 82 — Comunicando que o Sr. mi- pode ser concedido o favor da redução
nistro da Fazenda. a qual foi presente o definitiva de direitos de importação,
processo fichado sob n. 55.467, do ano 	 N. 31 — Comunicando que o senher
em curso, em que a Companhia Ferre ministro da Fazenda, tendo p resente oViária Éste Brasileiro pede isenção	 processo encaminhado com o oficio ne-
finitiva de direitos de importação e taxa mero 42, de 6 de setembro último, 

at
fi-

lig a4e exPediênte Para Pal.43Ria1 constante cha40. sob	 6. 1 • 19.2 do yikpnte aua

Sr. Dr. juiz de direito da e i Vara
Criminal, presidente do Tribunal do
Juri:

N. 1.132 — De acordo com o art.
11 do decreto n. 16.273, de 20 de de-
zembro de 1923, cumpre-me remeter-
vos a inclusa relação tios funeionáries
com exercido neste gabinete, para o
fiam do alistamento de pirateie.

Diretoria da Receita Pública
EXPEDIENTE DO 811. MINISTRO

Dia 14 de outubro de 1933
Processos :
N. 3.037, de 1933 — Compagnie Ge-

nerale Aeropostale. sobre baixe de ter-
mo de responsabilidade. — Indeferido.
Em 10 de outubro de 1933.

N. 43.064, de 1993 — Empresa Co-
mercial Importadora Limitada, sare
classificação cie produtos. — Junte
amostra da mercadoria. Em 11 de ou-
tubro de 1933.

N. 58.942, cie 1933 — Companhia
o decreto n. 23.060, de 9 de agesto
Indústrias Brasileiras de Papel, sôbre
último. — Indeferido. O material im-
portado pela postulante já obteve n:

favores legais, não sendo possivel atei-
minação das alíneas b e f do derreto
n. 23.060, de 9 de agosto último. Em
11 de outubro de 1933.

EXPEDIENTE DO SR. OIRETopt

Processos:
N. 615.017, de 1933 — Napoleão

Aleneastro Guimarães, depositário da
Frota do Lloyd Nacional, pedindo pror-
rogação de prazo para o cumprimento
de exigência. — Deferido. Em 13 de
outubro de 1933.

N. 65.399, de 1933 — Pedro Fernan-
des Viana da Silva, pedindo restituiçeo.
— Satisfaça a exigéneia do parecer. Em
12 de outubro de 15:3S3.

N. 67.020, de 1933 — Antomélio
Gua' de Sousa Coelho, pedindo certidão.
— A certidão não pode ser passada nus
termos em que é podida. Os livros de
lançamentos conteem a enumeração dos
imóveis pelas ruas e números respec-
tivos e impossível seria a busca nos li-
vros de todos os distritos para poder
apurar-se se os interessados são ou não
proprietários. Era 12 de outubro ee
1933.

Oficio!:
Ao Sr. presidente da Bolsa de Cereais

de São Paulo:
N. 885 — Comunicando que o Sr. se-

cretário-chefe do Gabinente de Sua
Ex. o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente o processo fichado sob número
61.909, do vigente ano, em que essa
bolsa pleiteia a isenção da taxa de 2 Ças
ouro, para os tubérculos importados
de Batatinha, — por despacho preferi-
do em 10 do corrente més, mandou ar-
quivar o mesmo processo e declarar que
o assunto já está solucionado com o
despacho exarado no processo n. 20.672,
de 1933, publicado no "Diário Oficial"
de 27 de maio último,

e_ Ao Sr, presidente da Associação
Comercial de Santos:

N. 8.87 — Comunicando que o Sr. se-
Protáripeabecte do Gabinete de S.. Ex.,

A a
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que The Great Western of Brasil Rait-
way Company, pede isenção definitiva
de . direitos de importação e da taxa de
expediente para o material constante da
inclusa primeira via da relação devi-
mente autenticada pelo escriturário
Newton Vieira de Melo, o qual já havia
sido desembaraçado nessa Alfandega,
mediante assinatura de termo de res-
ponsabilidade, pela nota n. 11, de agos-
to transato, por despacho proferido em
2 do corrente mês, deferiu esse pedido,
de acordo com a cláusula 18' do con-
tráto celebrado em virtude do decreto
a. 14.326, de 24 de ageato de 1920, e à
vista da circular n. 97, de 29 de agdsto

— Ao Sr. delegádo do Tesouro Nacio-
nal na Paraíba do Norte:

N. 77 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
• processo fichado sob n. 57.279, do
ano em curso, em que The Great Wes-
tern a Brasil Company Limited, pede
reconsideração do despacho constante da
ordem u. 60, de 25 de agosto próximo
findo, desta Diretoria a essa Delegacia.
que lhe negou isenção de direitos para
o material constante da 1" via na relação
junta, devidamente autenticada pelo es-
oriturário Frederico Carstens, proferiu,
em 21 de setembro último. o seguinte
despacho:

"Deferido, de acenei° com U parecer".
O parecer eie;tido por esta Diretoria,

com o qual concordou o Sr. ministro,
foi o seguinte:

"Constando da cláusula contratual que
a requerente gosa do favor da isenção
para combustivel e à vista da circular
a. 97, de 29 de ageisto findo, opino pelo
deferimento do pedido de reconeidera-
ção do despacho".

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio de
Janeiro:

N. 171 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
prooesso encaminhado cum o ofício nú-
mero 257, do 12 de maio transato, ficha-
do sob n. 28.191, do vigente ano, em que
José de Macedo Barradas pede permissão
para pagar em prestações a multa que
lhe fóra imposta pela coletoria das ren-
das federais em Iguaesú nesse Estado, em
virtude do auto n. 93, do 1931, — por
despacho proferido eni 29 de setembro
próximo findo, indeferiu esse pedido, de
acórdo com o parecer deeta Diretoria
nos segitrintess termos: "Data a naturesa
da infração (posso de estampilhas usa-
(tas), opino pelo indeferimento do pe-.
dido".

— Ao Sr. delegado fiscal em Silo Pau-
lo:

N. e003 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, tendo presente O
Troe-est:o encaminhado com o ofício nú-
mero 1.064, de 21 de setembro próximo
findo, fichado sob n. 63.081, do vigente
ano, em que Manuel Dias pede permis-
são para pagar em prestações mensais a
quantia correepondente multa que lhe.
ióra imposta pela extinta 6 4 coletoria
das rendas federais nessa capital, em vir-
tude do auto n. 486-9, de 1932, — por
despacho proferido em 6 do corrente mês,
indeferiu esse pedido de vez que, "dado
n lopso de tempo decorrido, o peticioná-
rio foi praticamente atendido".

— Ao Sr. delegado fiscal cru Mato-
Grosso:

N . 26 audieneht. trans-
mite ui processo fichado sob ii. 61.986,
do ano em curso, que tem por base o te-

legrama n. 111, do inspetor fiscal, To-
letes Santana da Silva.

— Ao Sr. delegado fiscal em Goiás:
N. 26 — Comunicando que o senhor

ministro da Fazenda, tendo presente o
processo fichado sob n. 59.207, do vi-
gente ano, ao qual se acha anexo o vosso
ofício n. 134. de 12 de julho transato, no
qual Elias Jorge pede a troca das estam-
pilhas do imposto de vendas mercantis,
que ora vos restituo, na importância to-
tal de 550$000, — por despacho proferido
em 26 de setembro próximo findo, inde-
feriu èsse pedido, á vista do laudo da
Casa da Moeda que dentara serem as !res-
mas legítimas, "mas se acham em máa
estado de conservação, apresentando, em
geral, manchas produzidas por qualquer
líquido que eliminou a Orna havendo
também, em algumas, marcas que pare-
cem produzidas pelo fogo".

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Rio Grande do Sul:

N. 380 — Comunicando, que o Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo encaminhado com o oficio nú-
mero 608, de 6 de julho últitnto, fichatio
sob n. 43.708, do vigeate ano, em que
são inteal . ssados os funcionários do pos-
to fiscal de Cruz Alta, nesse Estado, —
proferiu, em 2.9 de setembro próximo
findo, o seguintes despacho:

"-De ari5rdo com o parecer póde ter
luger a adjudicação."

O parecer referido ó o desta direto-
ria, nas seguintes termos: "A circular
ti. 41, de 23 de setembro ch 1913, re-
comenda aos chefes das repartições, pa-
ra perfeita execução do disposto no ar-
tigo 651, da Nova Consolidação das Leis
das Alfendegas , e Ml:sas do Rendas, que,
quando houverem de mandar adjudicar
o produto das apreensões per contra-
bando, julgadas procedentes, verifiquem
escrupuleeamiente a ,exIstência ou não
de de.nunciante, ouvindo sempre o Te-
souro a respeito, antes de decidirem a
adjudicação. Essa eircular ob. .liva evi-
tar as entregas piewipitadas de quan-
tias provenientes de leilões de mercado-
rias a,preendidas, realizados ane's de es-
gotados os prazos para as reclamações
das partes interessadas." Parece-me,
noite processo, que a adjudicação póde
ter lugar."

N. :N1 — Comunicando, que o Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo encaminhado COm o ofício mi-
erice° 553, de 3 do julho áltiino, ficha-
do sob n. 42.424, do vigente ano, em
que a Companhia Energia E!étricii Rio
Orand(yncse peil isenção definitiva de di-
reitos de importaçJue e da taxa de ex-
pediente para o material constante da
inclusa primeira via da relação devida-

autentibada pelo escriturário An-
times de Siqueira, o ,qual já havia sido
desembaraçado nessa Alfândega, 'me-
diante assinatura de termo de respeite
sabilidaxie, pela nota livre n. 2, deste
'Treino ano, — por despacho proferido
em 23 de setembro próximo findo, defe-
riu é,sse pedido, de acordo Cem:n o de-
creto n. 116.577. de 27 de agósto
1924. 

— Ao Sr. delegado final do Tesouro
Nacional no Paraná:

N. 118 — Comunicando, qtr? o Sr.
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sun n. 51.929,
do ano em curso, em que o Governo des-
se Estado pode isenção definitiva do
direitos de importação e taxa de ex,pe-
diente para o material constante da ia

via da relação junta, devidienente au-
tenticada pelo escriturário Frederico
Carstens , proferiu, em 20 de 6ctembro
último, o s,.guinte d pacho:

"Deferido, dr acõrdo com o parecer."
10 parecer emitido por cela diretoria,

com o qual concordou o Sr. ministro da
Fazenda, foi o seguinte:

"De aeórile ceies a cláusula contratual,
pode ser concedido o favor da isenção
definitiva de direitos de importação o
da taxa de expediente."

O mat foi desembara-
çado na Alfaridega de Paranaguá pelo
fniontaolivne n. 11, de 10 de abril próximod 

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Paraná:

N. 119 — Comunicando, que o Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo enearninlindo efin o ofício mi-
mero 401, de 21 de junho transato, ficha-
do sob n. 38.938, do vigente ano, cru
que ,o Govêrno da União nos serviços
de primeira instalação das obras e me-
lhoramentos do porto de Paranaguá, pe-
de iSeTt r: n.U3 definitiva de direitos (A im-
portação e da taxa de expediente, (13
.acôrdo ed:ri a clausula 7' do contrato
celebrado em virtude do decreto Inirrin-
ro 22.021, de 27 de outubro de 19'.?,
p7fra o material cons t ante da inclusa 14
via da relacão devidamente autfettica-
da pelo erxriturário Aln:erindn Castro, o
qual ,já havia sido desembaraçado na Al-
filndega daquela cidade, ihrlEante assi-
natura de ta.no d. , responsabilidade,
pela nota n. 603, dèste rne-Srno ano, —
por despacho proR rido em 26 de setem-
bro próximo findo, deferiu esse pedido,
em face do pareeer desta diretoria, noe
seguintes termos:

"De acendo ee.a a cláusula contratual
transcrita na informação e por se tra-
tar de eine nto destinado à obras em
água salgada, opino pela concessão do
favor da isenção definitiva de direitos
de importação P di taxa de expediente."

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional na Baia:

N. 176 — Em aditament-• ao ofício
n. 169, do 11 do corrente, transmite o
processo fichado sob n. 63.432, do ano
em curso, em que é interessada a firma
Wildberger (e. Comp., dessa praça, visto
não ter acompanhado o elidido oficio.

N. 177 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso encaminhado com o oficio n. 660,
de 28 de agõsto ultimo, fichado sob
n. 58.114, do vigente ano, em que a fir-
ma Cappa Tairola. pede permissão para
pagar em pr-s::) (;isps m o w;ais a iinilnr-
tancia de 2 :376$000, correspondente à
multa que lhe feia irnp , ista, pela inspe-
toria da Alfendega dessa Capital, por
infração do ar' 24, parágrafo 3° do
decreto n. 22.0e1, de 9 de novembro de
1932, com a obri gação de recolher a
importância de 792000. do imposto de-
vido, — proferiu, em 31d etembro p,
findo, o seguinte despacho:

"De acerdo com o par neer, permite o
pagamono da muna em cinco presinçõee
men c ais de 475,200, cada uma, mediante
assinatura de têteno de responsabilidade
e confissão de divida com fiador idó-
neo.

N. 178 -- Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesse ene:minha:10	 o	 n.
de 31 de ag:') s to ultime.	 fichado	 sob
n. 59.243, do vigente ano, em que a fir-

à
á
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ma Chaves Comp., proprietária do
club para venda de mercadorias medi-
ante sorteios, denominado "Crédito Mú-
tuo Predial", recorre do despacha dessa
Delegacia Fiscal que iutlinou a mesma
firma ao recolhimento do imposto de
10 To correspondente ao prémio distri-
buído à prestamista D. Maria Malvina
Fortunato, — por despacho proferido
em 29 de setembro p. findo, resolveu
deixar de tomar conhecimento do mesmo
recurso, devendo a interessada dirigir-
se, querendo, ao Conselho de Contribu-
intes.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional em Minas Gerais:

N. 244 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro.
cesso encaminhado com o ofício n. 774,
de 20 de setembro p. findo, fichado sob
n. 62.485, do vigente ano, em que o co-
letor das rendas federais em Itabira,
nêsse Estado, pede prorrogação de prazo
para prestar o reforço de sua fiança, —
por despacho proferido em 6 do corrente
mas, deferiu êsse pedido, do acordo com
a última parte do artigo 850 do Regula-
mento Geral de Contabilidade Pública.

N. 245 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso encaminhado com o ofício n. 764.
fre 20 de setembro p. findo, sob n. 62.439,
do vigente ano, em que o escrivão da co-
letoria das rendas federais de Campo
Belo, nésso Estado, Gildas Massoti, pede
prorrogação de prazo para prestar o re-
fArce de eua fiança, — por despacho pro-
ferido em 8 do corrente mês, deferiu
Asse pedido, de acordo com a última par-
te do artigo 850 do Regulamento Geral
de Contabilidade Pública.

N. 246— Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
resso encaminhado com o oficio n. 790,
de 22 de setembro p. findo, fichado sob
ri. 63.028, do vigente ano, em que o co-
letor e o escrivão da coletoria das ren-
das federais em Lima Duarte, nésse Es-
tado, Hamilton Baumgratz e Olavo Cirino
e Silva. respectivamente, pedem prorro-
gação de prazo para prestar o reforço de
suas fianças, — por despacho proferido
em 10 do corrente mês, deferiu êsse pe-
dido nos tèrmos da última parte do ar-
tigo 850 do Regulamento Geral de Conta,
!Alidade Pública.

N. 247 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso encaminhado com o oficio n. 789,
de 22 de setembro último, fichado sob
n. 63.027, do vigente ano, em que o
coletor das rendas federais em António
Dias, nésse Re.aão. António de Castro,
pede prorrogação de prazo para prestar
o reforço de sua fiança, — por despacho
proferido em 6 do corrente mês, deferiu
Asse pedido, nos têrmos do artigo 850,
da Regulamento Geral de Contabilidade
Pública.

N. 248 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda,. a quem foi presente
o processo fichado sob n. 51.658, do
ano em curso, em que a Associação de
Assistência aos Tuberculosos Proletários,
com sede em Belo Horizonte, pede per-
missão para realizar uma tómbola, —
proferiu, em data de 30 de setembro úl-
timo, o seguinte despacho:

-Deferido, dado o fim a que se des-
tina".

N. 249 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso restituído com o oficio is. 718, de

13 de setembro último, fichado sob nú-
mero 60.547, do vigente ano, em que
Conte Santo, pede para pagar, em pres-
tações, a multa de 3:8605800, que lhe
foi imposta pela coletoria federal em
Passos, nèsse Estado, em virtude do auto
n. 8, de 1931, — proferiu, em 29 cie se-
tembro citado, o seguinte despacho:

"Indeferido. Dado o lapso de tempo
decorrido a firma requerente foi prática-
mente atendida".

N. 250 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso encaminhado com o oficio n. 654,
de 28 de agosto último, fichado sob nú-
mero 56.880, do vigente ano, em que a
Companhia Cervejaria Americana, esta-
belecida em Juiz de Fora, 'lasse Estado,
recorre de decisão dessa Delegacia Fiscal,
em relação à restituição de adicionais,
na importância de 1:517$100, — por
despacho proferido em 30 de setembro
Último, mandou que a interessada se di-
rija ao Conselho de Contribuintes.

Diretoria da Despèsa Pública

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 22 de setembro de 1933

Processos:
N. 25.270, de 1933 — José Carlos de

Souto Barcelos, pedindo pagamento da
quantia de 3005.—Arquive-se, vista ha-
ver a envida incorrido em prescrição,
dando-se conhecimento ao Ministério da
Viação, para os devidos fins.

Dia 30
N. 60.992, de 1933 — André Carloni,

solicitando Pagamento da importância
de 2:697$400. — Não ha prova de que o
serviço tenha sido autorizado. Indefe-
rido. Arquive-se.

Dia 8 de outubro de 1933
N. 36.348, de 1933 — José Thiers Sil-

va, solicitando pagamento de vencimen-
tos deixados de receber no período de l•
de abril a '7 de maio últimos. — Inde-
ferido.

N. 44. 27, de 1923 — Mário Olinto de
Almeida Serra, pedindo para contribuir
para o monte-pio, de acordo com os
vencimentos de agente fisial que ora
percebe. — Indeferido, de acôrdo com
o parecer.

Dia 9
N. 62.180, de 1933 — D. Maria Mota
Meireles e outros, habilitação ao rima-
pio. — Aguarde-se a elaboração do see
nhor Chefe do Govérno Provisório óbre
o assunto.

MIM!) I ENTE DO SR . secerrinio DO MI-
NISTRO

Dia 9

N. 56.535, de 1933 — Domingos Gon-
çalves Neto, aposentadoria. — Apresen-
te nova certidão substitutiva da de fó-
lhas 4 e passada de acordo com a cir-
cular n. 6. de 25 de janeiro de 1804,
dèste Ministério.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 5 de outubro de 1933

N. 39.349, de 1933 — D. Manuela
Câmara Pinheiro, solicitando pagamento

de pensão deixada de receber pela sua
falecida irmã. — Apresente alvará.

Dia 6
N, 21.608, de 1932 — D. Leopoldina

Augusta Guimarães Ribeiro, pedindo pa-
gainento da quantia de 2835300.—Apre-
sente alvará de autorização..

Dia 9
N. 65.436, ai:, 1,33 — D. Maria Caro-

lina Lins Machado e outras, solicitando
Pagamento de pensões. — Dirija-se.
querendo, à Delegacia Fiscal em Per-
nambuco. Arquive-se.

IN, 190, de 1932 — Ernestina Gomes
Pereira, solicitando pagamento de ven-
cimentos deixados de receber pelo seu
falecido marido. — Satisfaça a exigên-
cia.

N. 58.044, de 1932—Mateus Ferreira
Nunes, pedindo pagamento da quantia
de 60$. — Satisfaça a exigência do pa-
recer..

Dia 10
N. 48.320, de 1933—D. Amélia do;

Santos Saldanha, habilitação ao monte-
uio militar da Guerra. — Reconheça a
firma do escrivão que subscreveu a cer-
idão de fls.

N. 14.765, de 1930—Mário do Carmo
Bennassi, solicitando pagamento de pen-
são deixada de receber pela falecida dona
Filomena das Neves Bennassi. — Satis-
faça a oxigOncia do parecer.

N. 64.377, de I933—D. Iracema Vila
Feirtes Ferreira Coelho, solicitando in-
clusão em folha. — Satisfaça a exi-
gência.

N. 62.413, de 1933 — Rodrigo Alba-
no, aposentadoria. — Satisfaça a exi-
gência do parecer.

Dia
N. 42.012, de 1933 — D. Celina Ban-

fieira de Faria, pedindo pagamento de
pensão deixada de receber por sua fale-
cida filha. — Apresente alvará.
• N. 62.412, de 1933 — Manuel Dano

de Oliveira Júnior, aposentadoria. —
Satisfaça a exigência do parecer.

N. 16.409, de 1933 — D. Maria Rosa
da Fonseca e Sousa. — Indeferido, de
acordo com o parecer.

Diretoria do Domínio da União
E XPFD IENE Do SR. DIFtETOR

Ofícios:
Dia 14 de outubro de 1933

Sr. diretor geral do 00partamento
Nacional do Povoamento:

N. 2.255 — Em face do decreto nú-
mero 21.115, de 2 de mano do ano
proximo findo, que transferiu para a
juirisdioão daese deparaidnento !á 1:a-
penda Nacional de Santa Cruz, remete
para os devidos f,ins, o processo em que
Elvira Barbosa da Fonséca, na quali-
dade de inventariante do espólio de seu
marido Jeronimo Pinto da Fonséca, re-
quer certidão do inteiro teor do termo
de comisso asinado por seu marido e
referente aos terrenos do ertiipo
nominado S. José ou Sa.picú da refe-
rida fazenda. (Processo n. 56.115, de
1933).

— Sr. Alz iro Santiago, chefe dos
campos da Fazenda Nacional de Sant.a
Cruz:

N. 2.256 — Remetendo o processo
referente a uma representação 4o Sr.
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adneinlisloador 40 Domirsio Ida União
do Distrito Federal. datada de 25 de
figósto Último. sobre as rès'es oxistentes
nos campos da Fazenda de Santa Cruz,

cdomenda prestar as n,oceesárias in-
tforinaoões a respeito do mesmo assiln-
to. (Processo n. 2.827, D. U.I1933).

__. Sr. adiministrador do Domínio
da União na Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional no Estado do Rio de
Janeiro:

N. 2.257 - Em resposta ao oficio
dessa repartição, n. 29, de 28 de agos-
to último, no qual solicitastes provi-
dAncia désta Diretoria no sentido de
-Prrm fornecidos. por empréstimo, a
essa administração uma coleção de ga-
i;riti ' 1 i lislolets. tenho a declarar
que, à vista da informação do Sr. al-
moxarife desta repartit;:io. o pedido em
causa não póde ser atendido, não só
por não existir dito material no almo-
:tarifado, como assim por não haver
verba para sua requisição. (Processo
39.552 , 1933' .

Telegramas:
N. 225 - Senhor delegado fiscal do

Tesouro Nacional no Estado de Goiaz.
Respo-ta vosso telegrama n. 287, de 5
do corrente, declaro que podeis dar pos-
ee encarregador administração desta di-
retoria nesse Rstado, Sr. João Paulo
Oliveira Ramos. (Proc. 65.797-1933).

N. 226 - Senhor delegado fiscal do
Tesouro Nacional no Estado Amazonas.
Resposta vosso telegrama n. 986, de 10
corrente, recomendo mandeis projeto e
orçamento obras definitivas repartições
Fazenda, conforme solicitação já feita
anteriormente. Se fôr imprescindivel,
não obstante providências já tomadas,
uma instalação provisória para Admi-
nistração Domínio nésse Estado, podeis
remeter respectivo orçamento.

N. 227 - Senhor administrador Do-
mínio União na Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional E-stado Rio Grande do
Sul. - Referência vosso ofício n. 201,
de 3 corrente mês, cabe-me declarar-vos
que pagamento alugueres atrazados pró-
prios nacionais ocupados Alffindega Pe-
lotas independe assinatura contrato no-
va locação mesmos imóveis. Casa não
exi sta verba própria para ocorrer tal
pagamento deverá essa delegaria provi-
denciar para qtae seja crédito necessá-
rio. Outras medidas, para instalação de-
finitiva mesma Alfandega, serão opor-
tunamente tomadas. (Processo 65.868,
de 1933.)

N. 227 - Senhor delegado fiscal Te-
souro Nacional Estado da Baía. - A
vista informações verbais feitas esta
diretoria pelo Departamento Geral Cor-
reios e Telegrafas Companhia Imobiliá-
ria alega terreno marinha sito praça In-
glaterra objéto permuta se refere de-
creto 21.961, de 14 de outubro de 1932,
não está sujeito pagamento fóro, re-
comenda informeis urgência esta Direto-
ria se tal isenção foi regularmente con-
cedida. (Processo 55.626-1933.)

Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE DO SR DIRF.TOR

Dia 14 de outubro de 1933
Autos de infração!'
N. 734, de 1932. contra João Daark

acórdo com a informação e pare-
cer, entregue-se a mercadoria, median-
te as fnrinaliclaiiP=

N. 815, de 1933. vontra Jo:.1 , Gonçal-
ves. - Idem.

Notificação ri. 694, de 1932, contra
J. Freitas & Comp. - Em face do in-
formado nada há rue deferir. À recla-
mante cabia o direito de recurso para a
instilncia superior na forma da lei.
Prossiga o processo.

Requerimentos:
N. 28.180 - A. Carneiro Martins.

- De acórdo com o parecer, indeferido.
N. 26.658 - Oscar Ferreira. - Idem.
N. 20.538 - Francisco Cruz. -

Idem.
N. 30.754 - Manuel Rey. - Idem.
N. 10.120 - Maria Jorge. - Idem.
N. 101.71. - José Rodrigues da Costa.

- Idem.
N. 11.708 - Luiz Tavares. - Idem.
N. 5.116 - Prédio n. 78 da rua Ben-

jamin Constant. - Idem.
N. 10.283 - Manuel de Oliveira. -

Idem.
N. 21.750 - Fuentes & Mala. - De

aeórdo com a infortrção e parecer, de-
ferido.

N. 20.663 - Carlos Kern & Comp. -
Idem.

N. 20.673 - Emílio Tofani & Sobri-
nho. - Idem.

N. 20.823 - Manuel Fernandes. -
Idem.

N. 13.441 - Artur Silveira dos San-
tos. - Idem.

N. 15.291 - A. Silva Júnior & Com-
panhia. - Idem.

N. 2.802 - António da Madona. -
De acórdo com a Informação e parecer,
altere-se para 18:537$000 o valor loca-
tivo arbitrado para o lançamento do
negócio de que se trata a partir de 1932,
proximo passado. Em conseqtléncia re-
considero o despacho de 31 de maio de
1932 do fls. para torná-lo de núlo efeito.

N. 36 - Lasry & Teixeira. - De
acórdo com o parecer, mantenho o va-
lor locativo arbitrado para o lançamen-
to do negócio de que se trata no corren-
te ano e mando que se altere a clas q ifi-
cação do mesmo para "móveis usados"
como propõe o informante.

N. 29.181 - António de Almeida. -
De acArdo como laudo e p4,tecer, altere-
se para "roupas brancas" a classificação
do negócio de que se trata para o lan-
çamento do proximo exercício do 1934.
Quanto ao corrente exercício, indeferido.

N. 16.785 - Samuel Disitzer. -
Averbe-se a mudança, alterando-se a
dosificarão do negócio para calçado pe-
queno escritório e fábrica" cobrando-se
a diferença do imposto devido, tendo
em vista o informado.

N. 19.676 - Ernesto Martins Barbo-
Ra. - Em face do informado, altere-se
para "botequim, charutos e cigarros" a
classificação do negócio de que trata no
corrente ano cobrando-se a diferença
do imposto devido. Isto fefto, informe a
3' Sub-diretoria quanto as transferên-
cias.

N. 2.700 - J. da Silva. - Em face
do informado, dê-se a baixa para o se
gundo semestre dèste ano, no lançamefl.
to existente em nome de Pereira & Fae
ria, a quem imponho a multa de 50$000,
mínimo da lei.

N. 6.120 - G. Torres & Comp. Ltd.
- De ackdo com a informação e pare-
cer, deferido. Concele-se a inscrição fei-
ta em virtude da coleta de fls. 2.

N. 12.697 - Thomaz Cardoso. - Fa-
ca- se a alteração proposta e em segui-
da xá o proceso à 3' Sub-diretoria para
dizer quanto ao imposto de consumo.

N. 18.20-Silva Araújo & Cornrp. Ltd.
- De acórdo com a informação e pa-
recer o produto denominado "Biotrichol"
de fabricação da consulente, está sujeito
ao pagamento do imposto de consumo
como prefttmaria, incidindo na taxa da
anua II do § 7° do art. 3' do decre-
to n. 22.262, de 28 do dezembro de
1932.

N. 22.713 - Francisco António
Cuozzo. - Proceda-se à inscrição nos
tèrmos do parecer. Imponho a multa de
100000, mínimo da lei.

N. 22.693 - Francilia Iguassú dos
Reis Pacheco. - Idem.

N. 22.812 - Orandino Prado. -
Idem.

N. 22.813 - Mário Carnaval. -
Idem.

N. 22.712 - Henrique E. N. Santos.
- Idem.

N. 22.811 - Francisco Casemiro da
Silva. - Idem.

N. 22.814 - Roberto Carnaval.
Idem.

N. 22.815 - Ramagem Soares.
Idem.

N. 24.668 - Ravino Campos Rocha.
- Estando relevadas todas as dividas do
imposto de indústrias e profissões atá
1928, inclusive, nos tèrinoa do decreto
n. 22.067, de 9 de novembro de 1932,
arquive-se o processo.

N. 7.003 - Banco do Brasil. - Ten-
do em vista o tempo decorrido, arqui-
ve-se.

N. 22.147 - José Domingos Ferreira.
- De acórdo com o parecer, indeferi-
do.

N. 22.139 L. T. de Carvalho. -
De acórdo com a informação e parecer,
altere-se para 4:800$ o valor locativo
arbitrado _para o laçainento do negócio
de que se trata em 1934 proximo.

N. 19.912 - Lúcio Leal. - Em fa-
ce do que afirma o informante, dê-se a
baixa no lançamento em nome de Lú-
cio Leal a partir de 1930, cancelando-se
a dívida existente e oficiando-se à Di-
retoria da Receita e restituindo-se o pro-
ceso ein frente à Procuradoria da Répu-
Mica, informando.

N. 16.628 - Dr. Jaime Guimarães.
- Arquive-se.

N. 20.003 - João Batista Carrazedo.
- Idem.

N. 7.350 - Policia do Distrito Fe-
deral. - Idem.

N. 8.445 - Lavoura Mineira. -
Idem.

N. 9.012 - Felix Gonçalves Moreira.
- Idem.

N. 29.766 - Ives Maingy. - Idem.
N. 18.204 - Alberto de Magalhães.

- Proceda-se à inscrição pela forma
proposta.

N. 12.164 acla Firjam. Proce-
da-se pela forma proposta na informa-
ção e parecer.

Delegacia Geral do Imposto sdbre
a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAL

Requerimentos despachados
Dia 14 de outubro do 1933

N. 11.279133 - Maria José Cordovil
da Silveira. -ProcGda-se pela filiam
proposta que é a seguinte. "A' vista
dos esclarecimentos 'prestados no termo
retro r do que foi declarado O fAlhas 7,
devo-se proe41er a novo cálculo, para
se conceder a dedução de impostos t

mem.
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eoguros, bem como de conservação, na
• ciSoula E".

N. 11.743133	 Zeferino José da
Casta. — Retialque-so.

N. 11.991133 — Luiz Sergio de Ama-
ranto Cruz. — RetifiqUe-see o lan-
çamento, de vez que tio caso não havis
motivo para as glosas, a priori feitas
na cédula E.

N. 12.013133 —Labs Pelizzi. — in-
deferido, á vista do disposto no artigo
40, alinea e, do regulamento com as
irraxifficacbes introduzidas pelo decreto
ii. 21.554, de 20 de junho de 1932.

N. 12.038133 — António Gonçalves
stAlmeida. — Indoterisio, nas temos
do arkigo 98, do negu lamento.

N. 12.031133 — Antônio Manuel da
Fonséca. — Indeferido, á vista do ar-
tigo 98 do reguamento.

N. 12.110133 — Silvio Cardoso de
Aquino e Castro. —Indeferido. O re-
quorente declarou que ndo tinha filliC
men0C.

N. 12.217133 — João Emanuel da
Cunha Guerra Baerivio. — Indeferido.

N. 12.2.;9133 — Alsaro Teixeira de
Castro. — Mantenho o 'lançamento, que
está certo.

N. 12.27233 — liambas Lemos Cor-
- Das decisões desta delegacia

geral cabo recurso, nos termos do ar-
tigo 123,410 regulamento.

N. 12.290133 — Name Cabia. —
&ferido à vista do artigo 40, alinea e,
4o regulamento, com as modificaones
introduzidas pelo decreto n. 21.554. de
20 de junho do 1932.

N. 12.341133 — João Baldo. — Inde-
ferido. O imposto cobrado é o realmen-
te devido, à vista da declaração apre-
sentada.

N. 12.540/33 — José Pinto de Mou-
ra. — Indeferido em face do dispos-
to no art. 4 0 letra a do regulamento

N. 12.668,/33 — Georg Fraidsmann.
— Indoferido à vista do disposto no
paragrafo único do art. 131 do regu-
lamento.

N. 12.706/33 — Manuel /natio da
Costa. — Indeferido, h vista do diS-
posto no art. 1" do regulamento em
vigõr.

N. 12.758/3:1 — Vem .Tosefina Re-
belo de Oliveira.— Indeferido em vir-
tude da leira b do § 3' do art. 1° do
regulamento.

N. 12.575/33 — Alvaro Rebelo de
Oliveira — Indeferido à vista do dis-
posto no art. 1° do regulamento em
vigór.

N. 12.760/33 — Anibal Napoleão —
Mantenho o lançamento feito. A glosa
foi legal.

N.12.889/33 — H. D. Ilumpostone
Matenho o lançamento.

N. 11.552/33 — Mário da Silva Fon-
seca — Retifimiese o lançamento, ex-
clülndo-se da cedula P a important:da
ai inclaida. A notificação do lança-
mento, errando, acertou por acaso, ex-
clUindo esta vertia embora não do
total.

BICPh'DIENTE DO SR. A.TIMANTN DO fana-
OADO OERM,

N. 11.727/33 — Manuel Cardoso da
Rocha Maninho. — Indeferido em fa-
ce do art. r8 do regulamento.

N. 12.022/33 — Maria dos An-
lus Brasil — Retifique-se o lançamen-
to. rim face do que alega o supli-
cante.

N. 12.648/33 — Henrique altifalflo
de Oliveira — Indeferido, A lei não
perm i te dedução de despezas relativas
a nétos.

N. 12.790/33 — Armando Watson
Cordeiro. — Indeferido. Em face do
que dispõe o art. 98 do regulamento.
não pôde ser permitida a correção plei-
teada.

N. 12.809/33 — João Fitipaldi. —
Indeferido. As despelas relativas a
transporte de automóveis, não decor-
rentes de viagens fóra do domicilio do
contribuinte não são dedutiveis dos
rendimentos da ced. C.

N. 12.829/33 — Regina Vieira Fer-
reira. — Em face do art. 98 do regu-
lamento. indeferido.

N. 12.855/33 — Arcilia Adelaide
Antunes Braga Zuzarte. — Indeferido,
em face do artigo 4* letra a do regu-
lamento.

Ministério da Guerra
Os pedir1os de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência,' de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em 161ha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

Ás assinaturas pagas por (i misses serão
suspensa!! em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Papediente — na primeira pá-
gina.

Requerimentos despachados

Adalberto Araripe da Rocha Lima, ma-
jor, solicitando melhor colocação no Al-
manaque do Ministério da Guarra. —
Deferido, de acórdo com o parecer da
Comissão de Promoções.

Anízio Ferreira da Silva, ex-cabo do
27' Batalhão de Caçadores, solicitando
reinclusão nas fileiras. — Seja rein-
cluído em contingente especial visto es-
tar engajado ao tempo de sua exclusão.
Torne-se sem efeito a transferência do
cabo Salvador Taumaturgo Lobo, do 22*
Il. C.

Antônio Miranda de Carvalho, solici-
tando pagamento da quantia de réis...
756000, proventénte de requsição mili-
tar. Reconheço o direito creditdrio in
requisitado na importancia de 756000,
como opinou a C. C.

Afrodigio de Oliveira, motorista, so-
licitando pagamento de etapa'. — Inde-
ferido.

Artur Batalha Ribeiro, 2* escriturário
da Alfandega da Capital Federal, apos
sentado, solicitando abatimento de 50%
na contribuffcão de seu filho Paulo,
ablno n. 1.332, do Colégio Militar do
Rio de Janeiro. — Indeferido, por falta
de apoio regulamentar. .

Aimar de Lima, 2° tenente do 12° Re-
gimento de Infantaria, solicitando pa-
gamento de ajuda de custo. — Indefe-
rido, em vista da informação da D. G.
C. G.

Francisco Gonçalves Gomes, pai do 1°
tenente do Exêrcito Jaime Gonçalves
Gomes, solicitando seja o sargento refor.
inado Arão Guimarães, submetido à Jus-
tiça Militar. — Nada ha que deferir.

O caso em apreço escapa à alçada da
Justiça Militar.

Germano Eugênio Vida!, 2' tenente
reformado, solicitando melhoria do re-
forma. — Indeferido. em face do pa-
recer da Secção de Justiça.

Hermenegildo de Albuquerque Port.
carrero, major reformado, solicitando re-
tificação do decreto de sua reforma. -
Indeferido. Já está prescrito o direito

Itildebrando Rolim da Silva, reservis•
ta de 1 categoria, solicitando retifioti-
çáo de seu nome, que por equívoco
consta, nos respectivos assentamentos.
como Hildebrando Sebastião Rolim.
Deferido.

Hoche Monteiro Aché, 1° tenente, sess
vindo no I° Batalhão de Caçadores, so-
licitando pagamento de ajuda de custa
— Indeferido.

João de Alvarenga Macedo, solicitou
do pagamento da quantia de réis... .
157:9196440. a titulo do indenização por
prejuízos sofridos com a revolução. •—
Escapa à alçada da autoridade adminis-
trtiva.

João Ferreira dos Santos, 3 • sargento
asilado, solicitando abono de etapa. —
Indeferido, em vista das informações.

João Marques da Silva, 3° sargento do
1" R. A. M.. solicitando reforma por
ter-se invalidado no serviço. Indefe-
rido, à vista das informações.

João Paulo Guimarães, 3* sargento da
3' B. I. A. C., solicitando manutenção
de promoção. — Indeferido.

José Augusto de Souza, 1 4 sargento
do 8' Batalhão de Infantaria da Briga-
da Militar do Rio Grande do Sul, pe-
dindo relação de alterações, durante o
tempo em que serviu incorporado ao
1,:xecibercoi.to. — Entregue-se, mediante

José Francisco de Matos, agente fis-
cal Cio imposto de consumo no Estada
de São Paulo, pedindo certidão de as-
sentamentos, durante o seu tempo de
serviço no Exercito, para efeito de
aposentadoria. — Certi,fique-se na fér-
ula da lei.

Adalberto Salgueiro Cruz, pedindo
certidão de assentamentos do tempo em
que serviu no 5" G. A. Do. por ter
extraviado a sua caderneta militar. —
Certifique-se, nos termos da lei.

Manuel Alves Batista, pedindo cer-
tidão, no antigo 13° Regimento de Ca-
valaria. — Certifique-se, nos termos
da lei.

Ali' Fellx de Souza, ex-3' sargento
do 6° 13. C., pedindo por certidão a
cOpia da epigrafe do Boletim que
trata de soa exclusão. — Certifique-
se, nos termos da lei.

Sinesin Bezerra Cavalcanti, soldado
do 21° B. C., pedindo transferencia
Para um dos corpos da I s Região Mili-
tar. — Deferido. A transferencia de-
verá ser efetilada em epóca da desin-
corporacão do atual contingente; des-
pesas por conta propria.

Alfredo Luiz de Almeida, solicitan-
do expedição de patente de 2° tenente.
— Indeferido, em face dos regulamen-
tos em vigor, que não cogitam da
clusão de praças reformadas no Qua-
dro de Oficiais da Reserva.

Joaquim do Souza Pereira, 2"
gento do Q. I., pedindo para IIT.,,star

•
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exame de admissão á Escola de Inten-
dencia. — Indeferido, por não satisfa-
zer as exigenelas do Regulamento do
l::e.zeola (h! IntendendO.

Osvaldo de Lima Pires, 1' sargento

	

kto Q.	 ieestindo inscrição no exame
de admissão ao curso de Contadores.
- Indeferido, por não satisfazer as
exigencias do Regulamento da Escola
de Intendencia.

Sinval Reis, 1 sargento do Q.
eedindo transferencia da 5' para a 4'

M., em onus para a Fazenda Na-
- Indeferido, em face da in-

formação da 5' Região Militar.
Jeox Sidou Castelo Branco, 2• ser-

eenta eserevente, pedindo para se sub-
meter a novo exame de datilografia.
— Indeferido.

Herbert Spencer Rodrigues
sarge nto escrevente, pedindo bãi-

V, rio servieo ativo	 do	 Exercito. ._._.
rieed,i, seja excluido 4o QISIEIE•

na 1* R. M., afim de receber cader-
eeia

valter .Trisé Ramos Maia, aspirante R
,j 2v)a) (1.) 2° R. I., da reserva, pedin-

earteira ite identidade. — Indere-
• An, a carteira só é concedida a ofi-

\ t ur Carlos Trita, ex-2' tenente co-
•:-ziena,-1,i. pedindo efetivação no pos-
a de 2° tenente, de acordo com o de-

n. 19.552, de 31 de dezembro de
— Aguarde o Conselho de j usti-

., eicão que requereu.
Vi' Masi, 1° sargento escrevente,

''lindo matricula na Escola de Inten-
.(encia. — Indeferido, por exceder da
e iade limite, mareada no regulamento
o. 81.

Artur Carlos Cidri, pai do soldado
18^ B. C., Artur Carlos Cidri Filho,

e rlindo a transferencia do seu filho
leiraa t • R. M., alegando o estado de
elude melindroso de sua esposa. —
Indeferido, de acordo com a informa-
eão da Circ. Militar',

João Manuel Pereira, ex-cabo do 10"
B. C., pedindo reinclusão. — Indefe-
rido, por estar suspensa a admissão i
reservista, inèsmo nos contigentes es-
peciais.

Filadelfo da Silva, 2° sargento-enfer-
meiro do 13° R. I., pedindo transfe-
rendia a bem da saúde. — Indeferi-
do, em face do resultado da inspeção
de saúde a que foi submetido em agos-
to último.

José Murilo Nunes, soldado do 21'
B. C., pedindo transferencia para o 1'
It. 1 . __ im . prldo; th . e , 4. de trens-
perte por couta .propria. A transfe-
rencia devera ser efetuada na época
ia desincorporação III) itua1 contin-
ente
olitopio Oscar de Oliveira, 3' sar-

:fenta da 2' C. E.. pedindo para ser-
ee . independente de engajamento. —
t,,msp!.mh). ml ncórdo com a informação

	

da G.	 •
;e:;:iele Alves	 Barbosa. 1° sargento

• eeeelo ao 5° R. I., pedindo transfe-
• •	 :Ni	 carater de agregado,

„ te' It. C.. alegando motivo de
• ,	 tndeterido. de acordo com

	

•ereeliacãe	 e' eSi' R. M.
sw-do sstat • iiine Lie Abreu, ex-pra-
i„ re v i ,.	 c•pacabana,	 pedindo

Deferido
:•	 decreto re 23.105, de

	

aee	 .1, 19:13. — O requeren-

te apresente-se no Forte de Copaoa-
bana para os devidos fins.

Luiz Pinheiro de Almeida, do 7' G.
A. C., adido a bem da saúde à 1' B.
1. A. C., pedindo reintegração de lu-
gar. — Deferido, de acórdo com o avi-
so n. 559, de 24 de agOsto de 1933.

Ciro de Morais Carvalho, ex-praça,
pedindo caderneta de reservista. —
Deferido, de acordo cort a informação
da G. 1.

Renato Pinto Ewerton, 2° tenente da
2' classe de Reserva de 1' Linha, pe-
dindo promoção ao posto de 1' tenen-
te. — Em face do determinado no avi-
so n. 650, de 17 de novembro de 1932,
aguarde as disposições do novo 11.
C. O. R.

Geroncio da Silveira Ramos, 1' sar-
gento do Q. I., pedindo reengajamen-
to por trás anos. — Deferido, de aeór-
410 com a informação da G. 1.

Ministério da Viação e Obras

Públicas
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida entecedéncia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fõlha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Portaria n. 714, de 11 de outubro
de 1933:

O Sr. ministro, para o fim do dispos-
to no art. 3.• do decreto n. 23.150, de
15 de setembro último, o tendo em vis-
ta a indicação constante do aviso do
Ministério da Fazenda, n. 332, de 28 de
agosto dé.ste ano, resolve designar o con-
ferente da Alfàndega do Rio de Janeiro,
bacharel Hildebrando Newton Barcelos,
na qualidade de representante do Minis-
tério da Fazenda, o diretor de secção da
Secretaria de Estado do Ministério da'
Viação e Obras Públicas, Alfredo Reis
Júnior e o 20 oficial da mesma Secreta-
ria, Luis Armando da Cunha, para cons-
tituírem a sub-comissão de orçamento
que funcionará nêste Ministério. (Nú-
mero 16.482/33).

Portarias de 13 de outubro de 1933:
N. 715 — Concedendo a Maria de An-

drade, telegrafista de 5' classe da D. R.
dos Correios e Telegrafos do Distrito
Federal, um mês de licença, em prorro-
gação, para tratamento de saúde, a con-
tar' de 7 de julho de 1933, com metade
do ordenado, de acórdo com o art. 8°,
n. III, do decreto n. 11.663. de 1 de
fevereiro de 1921, (N. 19.123/33).

N. 716 — Concedendo ao auxiliar de
3' classe da D. R. dos Correios e Telé-
grafos do Distrito Federal, Mário de
Paula Oliveira, um ano de licença, em
prorrogação, para tratamento de saúde,
a contar de 4 de julho de 1933. com o
ordenado, de ecórdo com o art.. 19, § 1*,
do decreto a„ 1 4 . 66 3, de 1 de fevereiro

de 1921, combinado com o art. 275 da
lei n. 4.793, de 7 de janeiro de 1924.
(N. 19.759/33).

Apostila, de 4 de outubro de 1933, ao
decreto de 11 de agósto de 1933, que
nomeia um carteiro auxiliar da D. R.
elos Correios e Telégrafos do Distrito
rederal, para exercer o cargo de cartei-
ro de 3' classe da mesma D. R.:

O nome do funcionário a que se refe-
re ésse decreto, é Lincoln Avila de Sou-
za e não como foi declarado. (N. 17.945.
de 1933),

Diretoria Crena! de Contabilidade

Segunda Secção

Dia 13 de outubro de 1933

Antonieta Meireles Garcia, apostila 'do
título. — Junte certidão de casamento.

António Corrêa Barbosa, declaração de
família. — Compareça a esta Secção.

Mário Júlio dos Santos, idem, idem.
— Idem, idem.

Departamento dos Correios
e Telégrafos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 12 de outubro de 1933

(•) Aprovando instruçõe,s para exe-
cução, pelas Diretorias Regionais, do Re-
spularnento de Itàdiocomunicação, aprova-
do pelo decreto n. 21.111, do 1 de março
de 1932. (Portaria n. 1.186-11-10-933) .

Dia 13 de outubro de 1933

Designando o insmtor técnico de se-
gunda classe Vitoriano Cantanhedo
.Almeida para exercer as funções de che-
fe de Linhas e Instalações na Diretoria
Regional do Maranhão. Portaria nuniero

14-t2-1Q-933,.
Declarando sem efeito o ato constante

da portaria ri. 1.086, de 9 de setembro
quanto a Odilsa Santos e auto-

rizando que tenha exercício na Direto-
ria Regional de Uberaba, por transferên-
cia da de São Paulo, a diarista Adiles Ra-
mos de Sá. (Portaria n. 1.193.-13-10-
933)

Transformando em agência portal-te-
lefónica, a agência postal postal telegrá-
fica de Caconde. subordinada á Diretoria
Regional de Ribeirão Preto, no Estado de
São Paulo. (Portaria n. 1.196-13-10-
933) .

Aprovando o concurso que, para au-
xiliares de terceira classe, se efetuou na
Diretoria Regional do Espirito Santo, en-
tre 17 e 22 de abril do corrente ano, com
exclusão dos candidato laria Amália da
Silva Guerzet e Valdemar Troeoli, que
foram admitidos á inscrição contrariando
a .proibição contida no te.legrama cir-
oular de 19 de abril do corrente ano,
mantida a seguinte classificação:

1' logar, Sithino Troeoli, 35,49 pon-
tos.

20 logar, Artur Dias Pimenta, 32,60
pontos.

3° lorgar Aurino de Araújo Marques,
31,34 pontos.

4° Jogar, Jucilin Pinto 'Fonseca. 29,70
pontos.

(•) Reprerbiz-se por ter saldo com in-
correções.



so, em estrada de ferro, serviço diárie
custeada anualmente por 1:200-..i000,
ambas subordinadas à Diretoria Regio-
nal de 13orucatú. (Port. 1.202-14-10 de
1933);

5° Jogar, Ricardo Pinto Lugão, 27,98	 Dia 14
pontos.

6' logar, Moacir Azevedo 20,40 por'- 	 Marcandó o dia 14 de outubro corren-
tes.	 te para início das provas do concurso

7° Jogar, Fulton Plínio do Almeida, para oficiais e para telegrafistas de 3'
26,24 pontos,	 classe a realizar-se na Diretoria Regio-

8° logar, Sizino Pitanga, 26,20 pon- nal do Paraná, designando os seguintes
tos.	 funcionários para examinadores:

° Jogar Beatris Leite, 24.28 pontos. 	 Noões de Direito Público e A/minis- 	 Francisco Belo da Fonseca Passos, te-9	
iegrafista de "`... classe, com exercício na10° Jogar, Brasília Sucupira da Silva, trativo — Telegrafista de 2 • classe José Diretoria Regional do Rio de Janeiro,22,86 pontos. 	 Aueusto Gomes ar Faria;	 pedindo transferência, sem ónus para o11° Jogar, Alei Hantequest Paiva, 22,70 	 Legislação Postal Interna — 3' ofl- Departamento, para a Diretocia Regio-pontos.	 cial Aluízio dos Santos Silva; 	 nal do Distrito Feridal. — Aguarde12° Jogar, Eudes Carneiro Brandão,	 Legislação Postal Internacional — oportunidade. Tome-se nota do pedido22,48 pontos.

13° togar, Edgar Verçosa Pitanga, 21.15 2° oficial João Malta de Albuquerque para atender oportunamente quando es-
Maranhão;	 teja fixada a lotação da Dr do Df e sepontos.

.Asprovando o concurso que para auxi- Legislação Telegráfica Interna e In- verifique vaga na mesma. (Of. 1779j1'.
— Dr. Df).,liares de terceira classe, se efetuou na ternacional — Telegrafista do 2' classe Nogueiraogueira da Silva, p".atican-Diretoria Rneional de Santa Maria, en- Carlos Gomes do Amaral;

tre 26 do junho a 2 de julho do e,orrento

	

	 Prática dos Serviços Postais — 2' te diplomada com exercício na Direto-
ria logional de Campanha, pedindoano, com a seguinte classificação:	 oficial Cicero Santiago de Aratijo;	 averbação em seus aesentamentos, de

1° Jogar, Célio Martins Listra, 21,25	 Prática dos Serviços Telegragráficoe uma referéncia honrosa feita á sua
Pontos.	 — Telegrafista de 2' classe Edgard Dó- pessóa por ocasião do movimento revo-

2" logar, Eudaldo Viola, 21,12 pontos. ria. (Portaria n. 1.191 "A", do 12 de luciónario de S. Paulo, em 1932. —De-
3° legar, Paulo Ramos Teixeira, 20,12 outubro de 1933). 	 firo o pedido à vista das informaçães.

pontos.	 Designando o telegafista de 4' classe (Of. 1.854 — Dr. Catnpanha);
4° logar, Alfeu Gonçalves de Carvalho, Sebastião Francisco Fernandes com 	 Halbino Inácio Marmelo e Valdemar

18.36 pontos,	 exercício na Diretoria

ráfico eml-tele n	"Patos"	

da Pa- António da Costa, mensageiro-e servindo
ra .ba, para exercer as funções e agente5° lugar, Francisco Antas, 18,27 pon- posta

	

	
na portaria da Diretoria Ueral, pedin-d'tos.	 • - do para passarem à denonnnacão de

e° logar, Valdemar Schwarzbach, 17,92	 '	 e	 ' na l-um "carteiros oficiais". — Indefiro o pe-dirão da mesma diretoria. (Portariapontos.	 dido que não encontra amparo no regu-
7" lagnr. Harvey da Graça Fernandes, n. 1.1 .97, de 13 de outubro de 1993.*)	 lamento nem nas o eceesidade5 do ser-

17,62 pontos.	 Transferindo, da agência de Campos viço. (Recito. 41.857-33);
tlRequerimentos despachados: 	 para a do Cantagalo, ambas subordtina- Maria da	 Ik1ria n ili bes Limp, dia-

rista, com exercício na Estação Centraldas à Diretoria Regional do Rio de Ja-

	

1	 I	 ác asse gn... Telegráfica, pedindo aumento do dá-The Western Telegraph Company Li- neiro
mited, pedindo vieta dos pareceres que cio 	

o telegrafista de 4'.	 ria. — Aguarde a execução do dispostoie uu mar5.es Jobim, que exercerá asmotivaram o indeferimento do seu pedi- - .4c) _	 no parag. 1° do art. 193 do regulamen-funções de agente postal telegráfico. to. (Reqto. 41.335-33);do de prorrateação da taxa terminal no
tráfego mútuo telegráfico entre emprè- (Portaria n. 1.203, de 14 cie	 outubro

Requerimentos despachados

•

sas no pais. — Autorizo. (Requerimen- de 1933.)	 Alexandre Rodrigues da Cruz, diária-
to n. 54.055-33).	 Transferindo, sem anus para o le- ta, com exercício na Diretoria Regional

ipartamento, da Diretoria Regional do de Pernanbuco, pedindo aumento de
diária. — 1guarde -1 PX ,C111'1 ii .3Requerimentos despachados: 	 Rio Grande do Sul para a de S. Paulo, d	 -	 .	 .	 . - .	 . ( .
posto no parag. 1° do art. 193 do re-

Mário Santana Martins, condutor do o diarista José Vae. (Portaria n. 1.201, gulamento. ;01. . 1.1:o1-1 — Dr. Ce) •malas da linha de Bom Despacho a Moe- de 14 de outubro de 1933.) 	 José de Araújo Sobrinho. teleé,-rafista
ma, subordinada á Diretoria Regional de	 de 34 classe e Joaquim Henrique da
Minas Gerais. pedindo licença. — Co-ri-
cedo o afastamento, sem vantagens p 	

t Transferindo, -d'a a gência postal-
elegráfica de Mogi-Mirim, na juris- Silva Júnior, telegrafista de 4' classe.

e- - ambos com exercício na Diretoria Re-
cuniárias, pelo prazo requerido, 	 dição da Diretoria Regional do Sã gu. inai do Maranhão, pedindo permutaPaulo para a est.ação-sede da Diretoria d .	 -e lunçuns. — Deferido. (Of. 571-1' —Licenças concedidas:	 Regional de Uberaba, o telegrafista de Dr. Ma);

le iladelfo Ferreira Lima, mestre de li- 	 4' classe João Ofax-iano da Silveira.	 Herculano Ilivereto, diarista, com
nhas em exercício na Diretoria Regional (Portaria n. 1.198, de 13 de outubro de exercício na Estação Central Teligráfi-
do Geará, quatro inêscs, com ordenadc,, 1933.)	 ca, pedindo aumento de diária.—Aguar-
para tratamento de saúde a contar de 21 	 Determinando que a atual estação de a execução do disposto no parag. 1',
de iugeisto último. (Processo n. 50.2i7- telefónica de Poço Redeurdo su:mrdina- do art. 193 do Regulamento. (Regue-
33).	 da á Diretoria Regional a'a Baía, passa a rimento 39.349-33)1

Orlando do Lago Mota, mensageiro, com denominar-se Jupagua por ser esse o Armando Paulo Brizatfi, servente da
exercício na Diretoria Regional do Ma- nome oficial da localidade em que fun- extinta Repartição (lera' dos Telegr áfos
ranlião. três meses, com dois terços da dona. (Portaria n. 1..199. de 13 de com exercício na Diretoria Regional de'
diária, para tratamento de saúde devendo outubro do 1933.) 	 São Paulo, pedindo equiparação dos seusIniciá-la dentro do prazo de trinta dias. 	 Determinando sirva. proviseriamente, vencimentos aos dos serventes da extinta(Processo n. 43.423-33).	 na Diretoria Regional do Pará, a auxi- Administraço dos Correios, no Estado de

. ledgar Scideder, inspetor de linhas de liar le t • classe da agência de Santos, são Paulo, — Indefiro o pedido em face
segunda classe, em com issão. com exer- José Rainha da Costa, o qual, em virtude do parágrafo 1" do art. 193 do regula-
cicio na Diretoria Reldonal d.. , Corumbá. da extinção de seu cargo naquela Dire- mento. (Of. . 6.18 fl l • — Dr Sp) .
três nr?.ses, com ordenado, paro trata- tona Regional, foi removido para a ju-	 Alda de Queiroz Facó, diarista, coisa
mento de saúde, a contar de 21 de setem- risdição da de São Paulo. 	 ;Portaria • exercício na Direto-ria Regional do Cea-
bro findo. (Processo mi. 51.719-33).	 n. 1.200, de 14 de outubro de 1933.)	 ré, pedindo aumento de diária. — Aguar-

Maria de Lourdes Pientznalier, prati. Criando agências postais (15 , 4' classe, de a execução do disposto no parágrafo
cante diplomada, com exercício na Dire- com a gratificação anual de 720$000 pa- 1° do art. 193 do regulamento. .(f. 1.244.
bela Reg ional do Distrito 1'.'deral, dois ia os respectivos servent(iarios, nas io- 1' — Dr Ge).
mê s es, com a diária inte ..zral. a contar de calidades de Guitrárapes. Diabase e Val-	 Humberto Aquiles Barata. telegTafiste
1 de julho último. (Oro-res .:o n, 53,582- parais°. servidas pela Estrada do Fel'- de 5 . classe, com exercício na Diretoria
33).	 ro Noroeste do Brasil e na ,jurisdiçãe da Regional do Piauí, pedindo remoção paria

Joaquim Elias Vale estafeta de primei- Regional de 13otticatú. 	 :Port. 1.201- a Diretoria Regional do Pará. — Indo-
na etiisse da Direi unia Reeional de 1)1a- 14-10-933); 	 firo a petição, tendo em vista o infor-
neind me. tri'e, nanes , voa i ordenado, para	 Suprimindo a linha postal de Pirajú !nado. (Of. 91 — Dr Pa)•
fim:iole:mo de saúde, a contar de 13 ib.! a Belo Monte, custeada por 2 :1606'000	 João Rebelo, guarda-fios, diarista, com
setembro findo.	 (Proeesso u. •:). O .7 47- amiais e criando a de Araçatuha a Val- exercício na Diretoria Regional de Caiu-
33),	 parais°, com 72 quilómetros de pereur- Panba, pedindo remoção para a Direto-
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ria Regional de São Paulo. — Tendo em
vista o informado, indefiro a petição.
(Of. 2.523 — Dr Campanha).

Joaquim Otávio Monteiro, carteiro da
agencia po s tal de Jaú, subordinada á
Diretoria Regional de São Paulo, pedindo
remoção para o cargo de carteiro de 3'
classe da mesma Diretoria Regional. —
Tendo em vista o informado, indefiro a
petição. (Of. 19211' — Dr Sp).

Manuel Messias Melo, praticamente
diplomado, com exercício na Diretoria
Regional da Baía, tedindo remoção para
a Diretoria Regional de Sergipe. — In-
defero a petição, tendo em vista o in-
formado. (Of. 3.308 — Dr Ba).

José lionório da Silva, 2* oficial da
Diretoria Regional de Uberaba, pedindo
adição á Diretoria Regional de S. Pau-
lo. para o fon de praticar no serviço de
"colis-postanis". — Indefero a petição,
p-rn face do informado. (Of. 2.60811 • —
Dr. Uberaba).

Benedito Oliveira de Sousa, pedindo
nomeação para o lugar de radio-telegra-
fista dinri:z ra. — Indefiro o pedido, á
tr:.; 1..a do disposto no art. 193 do regu-
lamento. (Req. 28.733133).

Aristide.s Nascimento Matoso, diarista,
eorn exercício na Diretoria Regional do
São Paulo. pedindo ao Sr. ministro da
Viat..5n remoção para a Diretoria Regio-
nal do Paraná. — Avoeo o despacho para
irulrfrrir o requerimento, em face das
informações. (Of. 6.26811' — Dr Sp).

Pallino de Barros, carteiro da agên-
cia postal de Rio Preto, subordinada á
Teheir Regional de S. Paulo, pedindo
rei,loção para o cargo de carteiro de 3'
clas-e da rrirria Diretoria Regional. —
O ato ctswert aguardar opertuni-•
dade. (Of. 6.823;1' — Dr Sp).

Diretoria Regional dos Correios
Telegraros do Distrito Federal

Requerimento despachada

Diretoria de Expediente
e Contabilidade

Terceira Secção

rim apostilas datadas de 12 ao cor-
rente, nos decretos de nomeação de Al-
varo Corrêa da Silva, Reinaldo Pinto Ma-
chado e José Soares da Silva, foi &clo-
rado que os referidos funcionários pas-
saram a exercer idênticos cargos na Di-
retoria de Fomento da Produção Ani-
mal, a partir de 1 de julho último, de
acerdo com o decreto n. 22.985, de 25
de julho do corrente ano.

— Em apostila da mesma data, foi
declarado no decreto de nomeação de
Gustavo de Oliveira Ramos, que o refe-
rido decreto vigorará para todos os efei-
tos inclusive percepção de vencimentos
a partir de i de julho último.

— Foram apostilados na mesma data
os decretos de nomeação de Ernani Su-
cupira e de Alexandre Guedes da Silva,
declarando que esses funcionários, de
acerdo com o decreto n. 23.134, de 9
de setembro último, passàm a exercer
idênticos cargos na Diretoria de Caça e
Pesca da Diretoria Geral de Indústria
Animal, a partir de 1 do corrente.

Requerimentos despachados pelo se-
nhor ministro:

Amália de Almeida Morais, pedindo
aproveitamento. — Aguarde abertura de
concurso.

Jaci de Oliveira Gonçalves, pedindo
efetivação. — De acerdo com os pari._
ceres, indeferido.

nn•nn•••••••

Diretoria do Ensino Agronómico

EXPEDIENTE DO BR. DIRETOR

Dia 30 de eetembro do 1933

— Ao Sr. diretor geral de Agricul-
tura:
N. 2.492 — Comunica a data a par-

tir da qual começa a vigorar a licença
concedida ao professor Uriel Sales de
Araújo, do Aprendizado Agrícola Rio
Branco (Acre).

N. 2.494 — Solicita o pagamento no
Tesouro Nacional de felha de diarias,
na importância de 8253000.

Dia 2 de outubro

Ao Sr. pagador da Segunda Pagadoria
do Tesouro Nacional:

N. 2.495 — Dá autorização ao Sr.
Arquibaldo Smith, escriturário desta

diretoria, para abonar a Rilha do res-
pectivo pessoal contratado.

— Ao Sr. Toinaz Pinto Guimarães:
N. :).49O — solicita o fornecimento

de ingressos permanentes aos funcioná-
rios da Escola AArieola (1-! Barbacena.
destacadc . s para 5 n • n •\ rwri flt, SI all(I ils-e
estabelecimento. a	 Juvenal Abreu,
R:unir° Couto.	 EIouirio Cez.z ário do
Paula e Osvaldo Na\ atiro.

— Ao Sr. presidente da Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 2.497 — Autoriza a entregar ao
embarcador desta diretoria os quize vo-
lumes constantes do .conhecimento in-
cluso.

— Ao Sr. diretor da Escola Superior
de Agricultura e Medicina Veterinária:

N. 2.498 — informa que deve ser
enviada a esta diretoria a relação nu-
merica e nominal. para a devida apro-
vação, dos assistentes a SCreill contrata-
dos de 1 de outubro a 31 de dezembro,
com a gratificação mensal de novecen-
tos mil reis.

— Ao Sr. diretor da Despesa Pu-
blica:
N. 2.499 — Comunica que, pelo che-

fe da 1' Ciecunserição de Recrutamento
Militar foi forn ec iii a p sirvente desta
diretoria, baniu ') l'inientel. certificado
de reservista de terceira categoria do
Exercito de 2' linha.

— Ao Sr. diretor geral de Agricul-
tura:

N. 2.500 — Solicita a distribuição
de reforço de 21:900000 à Delegacia
Fiscal do Tesouro NaHonal em Minas
Gerais, para pagruni-to do pessoal titu-
lado da Escola Arrola de Barbacena,
a partir de 1 de julho.

— Ao Sr. diretor -secretário do Tri-
bunal de Contas:

N. 2.50: — Envia as segundas vias
de conhecimentos de empenhos de des-
pesas.

— Ao Sr. diretor de Expediente e
Contabilidade:

N. 2.502 — Envia as terceiras vias
de conhecimentos de empenhos de des-
pesas.

— Ao Sr. ministro da Fazenda: *

N. 2.503 — Solicita o pagamento
no Tesouro Nacional da inclusa feilha
diárias, na importância de 120$000.

— Ao Sr. diretor de Expediente e
Contabilidade:

N. 2.504 — Remete as falhas de pa-
gamento do ex-escriturário em disponi-
bilidade do extinto Patronato Agrícola
Casa dos Otoni, Sebasffio Ferreira Ra-

bé—ici• Ao Sr. diretor do Patronato Agrí-
cola Artur Bernardes:

N. 2.505 — Remete. devidamente
aprovado, o térmo n. 27.

— Ao Sr. diretor do Patronato Agrí-
cola Visconde da Graça:

N. 2.506 — Remete os térmos ne. 5
e 6 e a relação n. 2, devidamente apro-
vados e autorizadas, as respectivas bai-
xas, pelo Sr. diretor geral de Agricul-

tura.— Ao Sr. diretor de Expediente e
Contabilidade:

N. 2.507 — Solicita a remessa a esta
diretoria do D. C. n. 12.599.

Ao Sr. diretor do Patronato Agrícola
Manuel Barata:
N. 2.491	 Devolve os documentos

que acompanharam o ofício n. 8.378,
desse patronato, em que o inspetor de

Dia 5 de 'outubro de 1933	 alunos Edmundo Ferreira Elervey pede
ao Sr. ministro seja contado seu tempo

Sociedade Conservadora de Rádios, de serviço.
pedindo para tirar de livros desta Re-
partição endereços e nomes de proprie-
tários de aparelhos de rádios. — Inde-
ferido, á vista do que se informa.

iiton Barbo.sa, pedindo justificaçãq de
faltas. — Indeferido, em vista das in-
formações.

— Ao Sr. diretor de Expediente e
Contabilidade:
N. 2.493 — Comunica a data a partirMinistério da Agricultura da qual começa a vigorar a licença con-

cedida ao professor Uriel Sales de Araú-
Os pedidos de assinatura oficial devem jo, do Aprendizado Agrícola Rio Bran-

ser anualmente renovados, por intermé- co (Acre).
dio do respectivo ministério, com a de-	 — Ao Sr. ministro da Fazenda:vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em 'filha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 =Mei serio
su , pensas em 1 de julho e i do janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

•
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- Ao Sr. diretor do Aprendizado
Agrícola Rio Branco (Acre):

N. 2.508 - Devolve as folhas envia-
das com o ofício n. 226. afim de serem
novamente confecionadas.

- Ao Sr. diretor de Expediente e Con-
tabilidade:

N. 2.509 - Remete empenho n. 10,
referênte ao adeantamento de 1:200E000,
solicitado pela Diretoria da Escola Supe-
rior de Agricultura e Medicina Veteri-
nária, em favor do r escriturário Fer-
nando Teixeira de Souza.

- Ao Sr. diretor do Patronato Agrí-
cola Rio Branco:

;N. 2.511 - Comunica o recebimento
de 13 fotografias de varies aspectos dês-
se estabelecimento.

- Ao Sr. diretor do Patronato Agrí-
cola Lfndolfo Coimbra:

N. 2.512 - Acusa o recebimento de
fotografia da plantação de trigo, em ex-
periência nos campos de cultura désse
estabelecimento.

- Ao Sr. diretor do Patronato Agrí-
cola João Coimbra:

N. 2.513 - Acusa o recebimento do
relatório do mós de agosto.

Dia 5

Ao Sr. diretor do Patronato Delfim
Moreira:

N. 2.514 - Acusa o recebimento do
relatório de setembro.

- Ao Sr. diretor do Patronato Agrí-
cola Manuel Barata:

N. 2.515 -- Recomenda providências
'no sentido de ser çomunicado com regu-
laridade, a situaçlo de cada funcionário,
- licenças, férias, penalidades, elogios,
etc. - para que sejam evitadas falhas
nos assentamentos do pessoal permanen-
te e varlavel dèsse estabelecimento.
Idêntico, aos Patronatos: João Coimbra,
Rio Branco, José Bonifácio, Visconde de
Maná, Artur Bernardes, Vencesláu Braz,
e Visconde da Graça. Aprendizados: de
Barreiras e Rio Branco (Acre): Escola
Agrícola do Barbacena e Escola Superior
de Agricultura e Medicina Veterinária.

- Ao Sr. diretor de Expediente e Con-
tabilidade:

N. 2.516 - Remete as segundas vias
das folhas de pagamento do pessoal titu-
lado, assalariado e contratado da Escola
Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinária e do Curso de Química Indus-
trial, anexo, do mês de setembro.

- Ao Sr. diretor do Patronato Agrí-
cola Artur Bernardes:

N. 2.517 - Acusa o recebimento das
quartas vias das folhas de pagamento do
pessoal titulado, assalariado e contratado
do mês de setembro, e declara que essa
diretoria não tem dado cumprimento ao
tOrmo do oficio n. 1.506. relativo à re-
messa de mais uma via das folhas de pa-
gamento.

Dia 6 de outubro de 1933

Ao Sr. diretor do Instituto Agronó-
mico do Estadõ de São Paulo:

N. 2.518 - Acusa o recebimento do
oficio n. 574.

- Ao Sr. presidente da Companhia
do Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 2.520 - Autoriza a ilitrega ao em-
bareador desta Diretoria doa três volu-

mee pertencentes à mesma, de acordo
com o conhecimento incluso.

- Ao Sr. diretor do Aprendizado
Agrícola Rio Branco (Acre):

N. 2.521 - Remete, registrada na Di-
retoria Geral de Agricultura, a pública-
forma do diploma do agrónomo Rober-
val Pompflio Nogueira Cardoso, auxiliar
dèsse estabelecimento.

- Ao Sr. diretor da Escola do Agro-
nomia e Veterinária Eliseu Maciel -
Pelotas:	 •

N. 2.522 - Pede informação sobre a
filiação do Zr. Paulo Luiz Pereira da
Silva, por não figurar a mesma no seu
diploma de engenheiro agrónomo, con-
ferido por ésee estabelecimento.

Dia 9

Ao Sr. diretor geral de Agricultura:
N. 2.523 - Propõe a suspensão do

guarda-vigilante do Patronato Agrícola
Artur Bernardes, Francisco Hortènew
Gornide, por 30 dias.

-- A senhorita Eurides Penha e Silva:
N. 2.524 - Informa não poder aten-

der ao pedido de adiamento da interna-
ção do menor Almiro, no Patronato Agrí-
cola Artur Bernardes.

- Ao Sr. diretor geral de Agricul-
tura:

N. 2.525 - Solicita providências no
sentido de serem registrados no Depar-
tamento dos Correios e Telégrafos, do
Ministério da Viação e Obras Públicas,
os seguintes endereços telegráficos: -
"Agriensino--Rio" para esta Diretoria.
"Agriescola-Barbacena" para Escola
Agrícola de Barbacena.

- Ao diretor do Aprendizado Agrícola
Rio Branco (Acre):

N. 2.526 - Acusa o recebimento do
relatório de julho.

- Ao Sr. diretor do Patronato Agrí
-cola Campos Sales:

N. 2.527 - Acusa o recebimento do
relatório do mês de agósto.

Dia 10
Ao Sr .diretor do Patronato Agrícola

Barreiras:
N. 2.528 - Recomenda que não trate

para o futuro, de assuntos de processos
diferentes num mesmo telegrama.

- Ao Sr. diretor do Patronato Agrí-
cola "Artur tBernardes":

N. 2.529 - Pede informar, se foi no
ano de 1928 ou 1929 que o senhor Anto-
nio Doná, forneceu tijolos ao Patronato
Agrícola "Visconde de Mauá", quando
exercia no mesmo, o cargo de diretor.

- Ao Sr. diretor de Estatística e Pu-
blicidade:

N. 2.530 - Aousa a comunicação da
instalação dessa Diretoria e da sua pos-
se.

- Ao Sr. diretor da Escola Superior
de Agricultura e Medicina Veterinária:

N. 2.531 - Transmite os têmnos da
circular n. 44 da Diretoria Geral de Agri-
cu•Ituna.

- Ao Sr. diretor do Patronato Agrf-
dota "Campos Sales":

N. 2.532 - Autoriza o desligamento
do menor Orlando -Rovier e a internação
nesta vaga, do menor João Gonçalves da
Silva.

- Ao Sr. presidente do Tribunal do
Júri:

N. 2.532 - Envia a relação dos fun-
cionários desta Diretoria, aptos para to-

marem parte na Constituição dèsse Tri-
bunal.

- AQ Sr. João Tomaz Pereira:
N. 2.534 - Comunica que autoriza o;

internação do menor João Gonçalves do
Silva, no Patronato Agrícola "Campas
Sales".

- Ao Sr. diretor geral de Agrclultura:
N. 2.535 - Comunica que o diretor da

Escola Agrícola de Barbacena, concedeu
60 dias do licença ao contratado Paulino
Ferreira Passos, a partir de I de agetsto.

-- Ao Sr. diretor de Expediente e Con-
tabilidade:

N. 2.536 - Comunica que o diretor
da Escola Agrícola de Barbacena, conce-
deu 60 dias de lioença ao contratado
Paulino Ferreira Passos, a partir de i do
agosto.

- Ao Sr. diretor de Expediente e Con-
tabilidade:

N. 2.537 - Comunica que o diretor
da Escola Agrícola d.e Barhaoena, conce-
deu 90 dias de licença ao chefe de disci-
plina, Mateus Jontao Rodrigues, a partir
de 2 de setembro.

- Ao Sr. diretor geral de Agricul-
tura:

N. 2.539 - Comunica que o diretor
da Escola Agrícola de Barbaoena, con-
cedeu 90 dias de licença á contratada lir-
mina Maria de Jesus, a •partir de i
agosto.

- Ao Sr. diretor de Expediente e Con-
tabilidade:

N. 2.540- Comunica que o diretor da
Escola Agrícola de Barbacena, concedeu
90 dias de licença á contratada Firmiaa
Maria de Jesus, a partir do I de agósto.

- Ao Sr. diretor geral de Agricul-
tura:

N. 2.538- Comunica que o diretor da
Escola Agrícola de Barbacena, concedeu
90 dias de licença ao chefe de discipli-
na Mateus Jorge ltodrigues, a partir do 2
de setembro.

Dia II

Ao Sr. diretor do Patronato Agricoia
Debfim Moreira:

N. 2.541 - Autoriza a internar os
menores Luiz Augusto Barreiros e Nil-
ton de Almeida.

- Ao Sr. diretor do Patronato Agri-
cola Delfim Moreira:

N. 2.542 - Autoriza a entregar ao
ernbarcador desta diretoria, os menores
Luiz e José Vieira.

- Ao Sr. diretor do Patronato Agrí-
cola Venceslau Braz:

N. 2.543 - Autoriza o desligamento
dos menores Jaime Machado, José de
Oliveira, Mário da Silva, JosO Fernan-
des e Wilson Lopes Machado e a entre-
ga ao embarcador desta diretoria, as-
sim como o menor Osbel Pinto de Cas-
tro cujo desligamento já foi autorizado.

- Ao Sr. diretor do Patronato Agri-
cola Venceslau Braz:

N. 2.544 - Autoriza a internar c(
menor Herval Moia.

- 40 Sr. diretor geral de Agricul-
tura:

N. 2.551 - Solicita providências :ui
sentido de ser posta á disposição da
Comissão Central de Compras, a impor,

o-táneia de 115:000$, r conta do refor
too de 120:0430E, devendo ficar a dispo,
sição desta diretoria, no Tesouro Na.
cional os 5:000$, restantes.

•;',
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- Ao Sr. diretor do Patronato Agrí-
cola Viserede de Maná:

N. 2.:,55	 Camunica que o sub-as-
sis'in5 , Ven:", diretoria. Hen-
riqo p G-ar (L, Fonseca Vai, foi desi-
gnado para inspecionar esse estabeleci-
mento.

- Ao Sr. diretor do Patronato Agri-
cola Vencez.slau Braz:

N. 2.556 - Comunica que o sub-as-
sistente fi-cnico d-sia diretoria, Henri-
que Ca	 fa Fonséca. Vaz, foi desi-
gnado i ee	 insaee,iiinar êsse estabele-
cienante.

- Ao r. diretor do Patronato Agri-
cola Delfim 1\1oreira:

N. cernunica que o sub-aa-
sistente 1,•,enico de z ta diretoria, Henri-
que Cea da Foneéca. Vaz, foi designa-
do para ineper:i.mar	 sso es,tablecci-
mento.

- Ao Sr. sub-aFástente técnico
ilenriqua Cear da Fon;aca Vaz:

N. - Comunica sua destignae5o
para inapecionar os patronatos agrico-
las "Veneeslau Braz", Delfim Moreira
e Visconde do Maná.

- Ao Sr. diretor da Escola Agricola
de Barleicena:

- Transmite contas da
111We alineiert nreela nas impor-
tâncias d r' 10 . :' 21), e 21e100. referentes
a- transportes feitos em 1932, em pro-
veito do ex-A.pmadizado Agrícola de
Barbacena.

- Ao Sr. diretor de Expediente e
Con'abili finde:

N. 2.F43 - Tranarnite croata na im-
portamia de 433.-7on, provieriento de
transportas feitos pela Ilêrio Mineira de
Viação, em proveito da extinta inspeto-
ria dos Patronatos Agricolas.

- Ao Sr. miniatro dos Ne gocirie da
Fazênela:

N. 2.504 - Solicita o pagamento no
Teeouro Nacional, da conta na impor-
!ruiria rir 215,",00. h Meie Mineira de
Vlacão. proveniente de transportes rea-
lizados em proveito dessa diretoria.

-Ar Sr. diretor do Patronato Agri-
cola Li nrinl,ro Coimbra:

N. 2.565 - Acusa o recebimento do
reiatorio do mês de setembro.

- Ao Sr. diretor do Patronato Agri-
rola Carros Sales:

N . 2.566	 .krusa recebimento do
ralatorio rio mêe de setembro.

- An Sr. diretor do Patronato Agri-
rola de Tetrreira:

N. 2.567 - Acusa o recebimento do
relatorio do més de agAsto.

Diretoria de Fruticultura

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 18 de setembro de 1933

Ofícios:
N. 1.302, ao diretor da Diretoria de

Ece-tinte e Contabilidade, pedindo
oro\ :denciar para que seja distrluido à
Deleeacia Viscal do Tesouro Nacional no
Estado de Pernambuco, a importara:ia de
75:000$ do crédito de 150:0.003 concedi-
do plinetalação e manutenção das Esta-
ções Experimentais de , Fruticultura no
norte do pais, devendo a citada quantia
de 75:060'; ficar à deposição do aeróno-
mo Otávio Gomes de Morais Vasconce-
los, chefe int. da Terceira Secção.

N. 1.303, idem, idem, igual impor-
tando de 75:000$000, que deverá ficar
à disposição do agrónomo Joaquim F.
de Carvalho, sub-a.ssisténte técnico int.
da Segunda Secção, sendo distribuída 3
citada quantia à Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional no Estiado da Paraíba.

N. 1.304, ao contador geral da itepú-
blica, enviando 2' via do recolhimento de
renda do dia 16, na importância de réis
1:8218600, feito ao Banco do Brasil.

N. 1.312, ao diretor da Despesa Pú-
blica do Tesouro Nae:onal, pedindo ser
paga a folha na Importância de 6208000,
referênte a diárias vencidas nos meses de
julho e agósto dèste ano, pelo sub-assis-
tente Joaquim F. de Carvalho.

N. 1.316, idem, idem, 1408000, de diá-
rias vencidas em agOsto P. P . P elo es

-crevente-datilografo Searfirn Freire Bi-
tencourt.

N. 1.321, idem, idem, 1:2503000, de
d:árias, vencidas em agósto pelo agró-
nomo Casemiro Guimarães Júnior, sub-
assistente técnico, e outros.

Dia 19
Ofícios:
N. 1.324, ao contador geral da Repú-

blica, enviando a 2' via do recolhimen-
to de renda do da 18, na importância de
4:6328200, feito ao Banco do Brasil.

N. 1.333, ao Sr. ministro presidente
do Tribunal de Contas, remetendo 2 via
do conhecimento n. 1, referente ao em-
penho n. 21, na importância de 400$.
para pagamento de 50 exemplares do
'Manual Prático de Fabricação de Vi-
nho de Frutas e de Vinagre na indústria
agrícola" do autoria do Sr. José %Vaiei.

Dia 20

N. 1.336, ao Sr. ministro presidente
do Tribunal de Contas, enviando 2' via
do conhecimento de empenho n. 51-31,
de 2:000$, correspondente a um mas de
vencimentos, ajuda de custa concedida
pelo Sr. ministro ao ohefe da Terceira
Secção Técnica, desta Diretoria, agrôno-
mo Otávio Gomes de Morais Vasconcelos.

N. 1.338, ao diretor da Despesa Públi-
ca do Tesouro Nacional, pedindo provi-
dências sobre o pagamento da ftllha de
ajuda de custo, na importância do reis
2:0008000, correspondente a um mês de
vencimentos, concedida por ordem do se-
nhor ministro, ao oheef interino da Ter-
ceira Secção desta Diretora, agrônomo
Otávio Gomes de Morais Vasconcelos.

N. 1.341. ao Sr. ministro-presidente
do Tribunal de Cantas. enviando 2" via
do conhecimento de empenho n. 52e:
na importância de 1:3008, destinada ao
pagamento de ajuda de custo, correspon-
dente a um mas de vencimentos, conce-
dida de ordem do Sr. ministro, ao sub-
as e istente int. agrónomo Joaquim F.
Carvalho.

N. 1.342, ao diretor da Despesa Pú-
blica do Tesouro Nacional, pedindo pro-
vidências sóbre o pagamento da impor-
tância de 1:3008000, referente à ajuda
de custo acima mencionado.

N. 1.346 - Ao diretor da Despesa
Pública do Tesouro Nacional, pedindo
efetuar o pagamento da Rilha suplemen-
tar na importância de 3:6528600, do
pessoal contratado para os trabalhos da
Estação Experimental do Pomologia de
Deodoro, relativa ao mês de agõsto dês-
te ano.

Dia 21
N. 1.3Z0 - Ao senhor ministro pre-

sidente do Tribunal de Contas, remeten-

do a segunda via do conhecimento de
empenho lis. 53-22, do 1:000$, como re-
Ra'Ço do empenho n. 7-9 de 15 de maio
ciaste ano, destinado ao custeio de trans-
portes para a Diretoria de Fruticultura,
durante êste ano.

N. 1.353 - Ao contador geral da Re-
pública, enviando a segunda via do re-
co l himento da renda do dia 19, na im-
portância de 2748200, feito ao Banco do
Braeil.

N. 1.353 - Ao diretor da Despesa
Pública do Tesouro Nacional, pedindo
providêncl.iis sare o paaamento, pelo
Tesouro Nacional, da tolha de 1:9:-)0.
de diárias vencidas durante os Ineses
abril a agàeto, pelo engenheiro civil Jú-
lio S. Gonçalves. auxiliar técnico con-
tratado da Diretoria Geral de Pesquisas
Cièntificas a disposição desta Direto-
ria.

Dia 22

N. 1.368 - Ao contador geral da Re-
pública, remetendo segunda do recolhi-
mento da renda do dia 20, na importan-
ela de 508000, feito ao Banco do Brasil.

Dia 25

N. 1.401 - Ao delegado fiscal do Te-
souro Nacional em Belo !Horizonte. pot--
ticipantio que o Sr. Felix Ferreira da
Silva, ex-servente contratado da Inspeto-
ria Agrícola do 13* Distrito, da Direto-
ria do Fomento Agrícola, recolheu, aos
cofres do Tesouro Nacional a iroportiln-
ela de 2103000, que havia recebida .in-
devidamente.

N. 1.402 --- Ao diretor da Despesa
Pública do Tesouro Naoional, enviando
conhecimento n .9.944, do 6 do mesmo
mês, da importância de 2108000, relativa
ao recolhimento acima mencionado.

Dia 26

N. 1.414 - Ao contador geral da Re-
pública, remetendo a segunda via do re-
colhimento da renda do dia 24, na Jen-
fxnaância de 1:8293400, feito ao Banco
do Brasil.

Dia 26

N. 1.433 - Ao contador geral da Re-
pública, remetendo se gunda via do re-
colhimento da renda do dia 20, na iro-
portancia de 1008000, f e ito ao Banco do
Brasil.

Dia 30

N. 1.435 - Ao senhor ministro pre-
sidente do Tribunal do Contas, enviando
a segunda via do conhecimento do em-
penho n. 2-23, na importancia de reis
1508000, para pagamento de três assina-
turas da revista "O Campo" para o ano
fluente.

N. 1.437 - Ao diretor da Comissão
Central de Compras, pedido urgancia
na entrega do material constante dos pe-
didos números 120.055 e 120.073.

N. 1.442 - Ao contador geral da ile-
páblica, remetendo a segunda via do re-
colhimento da renda do dia 27, ea s.n
portancia de 1:663A700, feito ao Banco
do Brasil.

N. 1.446 - Ao senhor ministro pre-
sidente do Tribunal de Contas, remeten-
do a segunda via do conhecimento do
empenho n. 55-24, de 29 de setembro,
na importância de 129$4011 destinado ao
pagamento do trabalho de modificação
da entrada de fios no Posto de embala..
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gess', de Fritas de Alcântara, São Gen-
ealo — Estado do Rio.

N. 1.418 — Ao Sr. ministro da Fa-
zenda, pedindo providências no sentido
de. pelo Tesouro Nacional, ser para ;I
c,,,nta da Sociedade Limitada da ReN
"O Campo" ea importância de 150so(io.
proveniente de tril..; assinaturas nc, cor-
rente ano, adquiridas em proveito des-
ta Diretoria.

N, 1.415,4 — Ao contador geral da P.e
públicu . enviando a segunda N'ia do re-
colhimento da renda do dia 28. na im-
portância de 571900, feito ao Banco do
Brasil.

g iretoria de Plantas Téxtels

ZWEDIENTE DO BR. DIRETOR

Dia 6 de outubro de 1933

Ofícios
Ao Sr. diretor da Companhia de Na-

vegaço Lloyd Brasileiro:
N. 1.861 — Solicita providências no

sentido de ser encontrlido o paradeiro de
três volumes contendo peças de uma câ-
mara de expurgo despachada para a Ins-
petoria de Plantas Téxteis em Pernam-
buco.

— Ao Sr. inspetor de Plantas. Tes-
teis no E..stado da Paraíba:

N. 1.867 — Remete o diploma do aa-
sistente técnico da Estação Experimen-
tal de Plantas Têxteis em Alagoinba.
nesse Estado, agjnorno Sílvio Bezerra
de Mio, devidamente registrado na Di-
retoria Geral de Agricultura.

— Ao Sr. inspetor de Plantais Texteis
no Macio de Minas Gerais:

N. 1.868 — Em resposta ao seu aviso
n. 756, de 25 de setembro último, te-
nwh. tido a ata de venda, em hasta públi-
ca, de 1.332 quilos de algodão em plu-
ma, pede enviar o jornal em que foi pu-
blieade o respectivo edital, bem assim,
unia copia autenticada lia guia do reco-
lhimento, aos cofres públicos, da im-
port.:meia de 11:263$200. produto da
venda do aludido algodão.

— Ao Sr. inspetor de Plantas Têxteis
no Estado da-Baia:

N. 1.869 — Remete, devidamente re-
gistrados na Diretoria Geral de Agricul-
tura, os- diplomas dos agrónomos Ante,-
nin Targino Filho e José Tomaz V a-
lente.

— Ao Sr. inspetor de Plantas Têxteis
em Maceió — Alagoas:

N. 1.871 — Em referência ao seu
oficio n. 375, de 19 de setembro próxi-
mo patssado, declara que as diárias a
que fizeram jus os funcionários dessa
Inspetoria deverão ser pagas pela quota
estadual.

Ma 9

An Sr. diretor geral de Agricultura:
N. 1.872 — Solicita providências

afim de ser apostilado o título de no-
mearão do servente desta Diretoria, José
des 'Santos, que se chama José Joaquim
c1n 3 Santos, conforme prova com a 'certi-
dão de casamento anexa.

— Ao Sr. chefe da Comissão de Clas-
sificação Oficial do Algodão no Estado
de'Alago'ae,:

N. 1.875—Declare. em resposta ao seu
affelo n. 192. rim' 14 de setembro ultime.
pie Os funrionários nele indicados fo-
. ain incluídos na fólha de diárias desta
airetoria.

— Ao Sr. diretor geral de Agricul-
tura:

N. 1.876 — Transmitindo, por cópia,
o telegrarna'do inspetor d.0 Plantas 'rex-
teis no Estado do Rio Grande do Nor-
te, relativaniate ao aumento. no pró-
ximo ano, da verba do acórdo celebrado
com aquele Estado, de 300:0005 para
450:000$, declara que esta Diretoria
julga de tôda conveniência o aumento
pleiteado.

— Ao Sr. inspetor de plantas ttteis
no Estado :1 '0 Ceará:

N. 1877 — Remete, devidamente
aprovadas por esta diiretoria, as rela-
ções do pessoal contratado para servir
na Estação Experimental do Plantas
Têxteis elo Santo Antônio e Campos de
Sementes de Plantas Texteis ern Qui-
xada, alissão Velha e Três Lagoas.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Ceará:

N. 1.878 — Idem, idem.
— Ao Sr. diretor de expediente e

contabilidade da Secretaria de Estado
déste ministério:

N. 1.879 — Idem, idem.
— Ao Sr. diretor geral de agricul-

tura:
N. 1.880 — Idem, idem.
N. 1.881 — Tendo o engenheiro

agrônomo Cineias Lima Guimarães pe-
dido a eina diretoria, com urgência,
afiro de poder produzir a sua defesa,
cópia fiel dos tèrmos e respectiva data
do telegrama que o Dr. Visioli dirigiu
ao Dr. Elmundo Navarro, denuncian-
do-o pela autoria de vendas de sementes
de algodão não expurgadas, solicita seus
bons oficies no sentido de ser o mesmo
atendido.

— Ao Sr. diretor da Estação Experi-
mental de Piracicaba:

N. 1.882 — Recomenda enviar ao
Banco de Cordeiro. na estação desse
nome. E. F. Leopoldina. Estado do Rio'
de Janeiro. 10 sacos com sementes de
algodão.

— Ao Sr. Inspetor de plantas tex-
teis no Estado do Rio O. do Norte:

N. 1. ;M1 — Devolve o requerimento
40 auxiliar -.1'e classificaç.ão Luiz Coelho
Neto, solicitando, ao Sr: ministro, a
concessão de ajuda de custa, por estar o
mesmo em desacôrdo com a circular
n. 34. da Diretoria Geral de Agricul-
tura, d'a qual vos remeto cópia.

— Sr. inspetor de Plantas Téxtis no
Estado de Pernambuco:

N. 1.885 — Comunica, em resposta
ao seu ofício ii. 12, de 25 de seteMbro
último, que esta Diretoria oficiou ao
Lloyd Brasileiro, reclamando os três
volumes que o vapor "Baependi" deixou
de descarregar nesse porto, relativos à
câmara de expurgo.

— Sr. gerente do Banco de Cordeiro
— Cordeiro — Estado do Rio:

N. 112 — Comunica, era resposta ao
seu "memorandum" de 23 de setembro
último, haver nelerminado à Estação Ex-
perimental de Piracicaba vos remetesse
10 sacos com sementes de algodão.

Dia /O
Sr. presidente do Tribunal do Juri:
N. 1.890 — Envia a relação dos fun-

cionários titulados desta Diretoria, em
condições de servirem nésse Tribunal.

— Sr. diretor de Expediente e Conta-
bilidade da Secretaria de Estado:

N. 1.891 — Declara, em resposta à

sua circular n. 1.311 — 2 Secção — de
2 de junho último, não existir nesta Di-
retoria. nem em suas dependências, nos
Estados, contribuiu! es do montepio insti-
tuído pelo decreto n. (1e31 de ou-
tubro de 1890.

— Sr. inspetor de Plantas Téxtis no
Estado da Baia:

1.893 — Declara ter aprovado as
diárias vencidas no mês de setembro por
funcionários das dependências desta Di-
retoria. nésse Estado.

- Sr. presidente da Comissão Central
de Compras do Govèrno Federal:

N. 1.895 — Em aditamento ao oficio
n. 1.631, de 9 de setembro último, en-
caminhando a essa Comissão o pedido
n. 4 15.030, relativo ao fornecimento de
um aparelho gerador de gaz "Benoid".
tipo G. 5 — acionamento por peso, ca-
pacidade 12 metros cúbicos para 48 bi-
cos de Rtinsen, discrimina os acessórios
que devem acompanhar o aparelho.

— Sr. diretor geral de Agricultura:
N. 1.895— Restitue o decreto de no-

meação do agrónomo Jair Santana, que
veiu acompanhado do oficio n. 2.481,
do 31) de setembro p. findo, da Direoria
de Expediente t . Contabilidade da Secre-
taria de Estado déste N1inistêrto, por pa-
recer que o mesmo deve ser arquivado
visto ter sido já substitifido por outro,
devidamente retificado, conforme coli-
citara esta D, ,•etoria pelo oficio 1.306.
de 29 ei'e julho último.

..._ Sr. inspetor de Plantas Téxtis no
Estado . de Pernambuco:

N. 1.897 — Remete, aprovadas por
esta Diretoria, as relações númericas e
nominais do pessoal variável a ser con-
tratado para a Estação Experimental do
Plantas: Têxteis em Surubim e Campos
de Sementes de Plantas Têxteis em Vila
Bela, Caruarri e Correntes, no período
de 1° de julho a 31 de dezembro do cor-
rente ano.

— Sr. diretor geral de Agricultura:
N. 1.898 — Idem, idem.
—Sr. diretor * de Expediente e Conta-

bilidade da Secretaria de Estado déste
Ministério:

N. 1.899 — Idem, idem.
— Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-

cional no Estado de Pernambuco:
N. 1.900 — Idem, idem.
N. 1.902 — Em referência ao seu

oficio n. 309, de 15 de setembro do cor-
rente ano, confirmando o tèlegrama
n. 217 da igual data, declara que existe
ainda uma diferença no total da renan
de classificação dessa Comissão durante
o ano de 1932, motivo por que foi ex-
tratda a relação anérca. devendo essa Re-
pa•tição prestr.r melhores esclarecimen-
tos a respeito, com a possível urgência.

— Sr. inspetor de Plantas Têxteis no
Estado da Bata:

N. 1.903 — Solicita providências no
sentido de ser levantado, com a possível
brevidade, um inquérito, do ponto de
vista económico, afim de que esta Di-
retoria fique habilitada a organizar um
estudo completo das condições atuais da
cultura e indústria da piassava, planta
que ocorre abundantemente no Estado
da Baía.

Outrossim, encarece enviar a esta Di-
retoria sugesões capazes de por têrmo
destruição inconciente, feita pelo homem
das piassav 'iras. afim de que o Minis-
trio da Agricultura possa adotar medi-
das de assistência e defesa cabíveis no
caso.
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Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio
Os pedidos de assinatura oficial devem ser anualmente

renovados. por intermédio do respectivo ministério, com a
devida antecedência, de modo a evitar-se a suspensão da
remessa.

Os assinantes por desconto em falha deverão vir, também
anualmente, por intermédio das respectivas repartições pa-
gadoras.

As assinaturas pagas por 6 alises serio suspensas em 4 de
julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira página.

De ordem do Sr. ministro do Trabalho, publica -se o 3r3-
jeto do regulamento, feito de acOrdo com as emendas aceitas
pela Comissão do Código Aduaneiro e sugeridas pela AU:1n-
dega do Rio de Janeiro, para que, dentro do prazo de 30 dias,
possam os interessados apresentar as suas sugestões. Estas
devem ser encaminhadas à Comissão. no Departamento Na-
oional de Estatística, à rua Luiz de Camões n. 68.

Projéto de Regulamento feito de &cardo com as emendas aceitas
pela Comissão do Código Aduaneiro e sugeridas pela
Alfandega do Rio de Janeiro.

CAPITULO

Das guias de exportagdo

Art. 1°. As guias de exportação, de que trata o art., 190
do Regulamento da Marinha Mercante e Navegação de Ca-
botagem, a que se refere o decreto n. 10.524, de 23 de ou-
tubro de 1913, ficam extensivas a todas as mercadorias, na-
cionais ou nacionalizadas, que salrem de um para outros
portos nacionais e ás que saírem de qualquer localidade do
território nacional para o exterior do Brasil.

Art. 2°. As mercadorias saídas de um para outro porto
do Brasil ou de uma localidade para outra de qualquer ou-
tro Estado do Brasil. em transito pelas Repúblicas vizinhas,
ficam sujeitas ás guias tio exportação de que trata o artigo
anterior.

Paragrafo único. Para que não se verifique o fáto da
existirem dois documentos correnpondentes a uma só mer-
cadoria, não será permitido o processo, em duas repartiçÕes
tiscais, de guias correspondentes a uma única exportação.

A guia das mercadorias, com destino ao exterior, que
transitarem por mais de uma repartição, dentro ou não do
mesmo Estado, será feita no ponto expedidor, conforme o
modelo A (exportação para localidades brasileiras), sendo a
guia do modelo B (exportação para o exterior do Brasil) or-
ganizada no último porto ou localidade brasileiros em que
transitarem as mercadorias.

Quando, porém, as mercadorias saírem de uma localida-
de interior, sem sofrer transbordo ou mudança de condução
nas localidades fronteiriças, caso comum no Estado do Rio
Grande do Sul, as guias do modelo B serão feitas no local da
exped leão.

Art. 30 • São consideradas mercadorias, para os fins dos
arts. 1° e 2°, as moedas metálicas e fiduciária; nacionais e
estrangeiras, as encomendas, os animais, a exportação feita
pelo Govérno Federal e o combustível embarcado em cada
porto para consumo de bordo.

Paragrafo único. Só não é exigível guia de exportação
para as encomendas ou amostras cujo valor comercial não
exceder de 208000, e para a bagagem que acompanhar o pas-
sageiro, exceto quando esta contiver mercadoria estrangeira,
embora já nacionalizada.

GANIMO II
Do número de guias e do seu destino

Art. 4°• As guias de exportação para os portos nacionais
serão apresentadas, em três vias, à repartição fiscal do logar
de exportação, que lhes dará os seguintes destinos. depois de
preenchidas todas- as formalidades legais:

a) — A 1' via ficará arquivada na repartição expedi-
tora;

6) — A 2' via será remetida à repartição do destino da
mercadoria;

c) — A 3' via será remetida ao Departamento Nacional
de Estatística, no Rio de Janeiro, como determina o art. 13.

.Art. 5°. As guias de exportação para o exterior do Bra-
Sii serão, também, apresentadas à repartição fiscal do legar

Itminro r1r n);33	 19RS:).	 —

de exportação, em duas vias; a primeira via será aí arqw-
vada e a segunda remetida ao Departamento Nacional d.; EJ..
tatistica, de acórdo com o art. 13,

CANTUL0
Dos mo/ui/tentos

Art. 6°. As primeiras vias serão escritas à mão, em til,-
ta indelével, e seladas de acordo com a lei do silo; podem a,
demais vias ser copiadas por qualquer processo, dèsde que
fiquem facilmente legíveis.

Parágrafo único. Na falta de estampilhas o sêlu sera co-
brado por verba, lançada no documento competente.

C.APITCL0 IV
Dos maios das guias de expartaçãu

Art. 7.* Das guias de exportação, organizadas de acOrdo
com os modelos anexos, devem constar:

a) a numeração;
Compete esta exclusivamente à autoridade fiscal.
A numeração das guia para o exterior será diversa da

das guias que se referirem à exportação para localidades na-
cionais; a numeração começará pelo número 1 e meada Ines:

6) o nome do exportador, sua residencia ou a sede da
firma comercial;

c) a nacionalidade da mercadoria.
Mercadoria nacional — a que é produzida no Brasil; na-

cionalizada. a extrangeira que pagou direitos aduan•ilos
Brasil;

d) procedencia da mercadoria;
A localidade ou Estado brasileiro de onde procede a

mercadoria;
e) nome da firma a que é consignada a mercadoria ou a

declaração "a ordem", quando, assim, for exportada;
f) a localidade e o Estado brasileiro ou localidade e o

pais extrangeiro do destino da mereadria.
A localidade e o país para onde foi vendida a mercadoria,

ainda que o navio ou veículo condutor a transborde em outro
ponto ou ocorra a hipótese do transito por territoria brasi-
leiro ou extrangeiro.

No caso de exportação sem destino prefixado, o expor-
tador comunicará ao Departamento Nacional de Estatisticii,
dentro de 60 dias, a contar da data de exportação, o nome da
localidade para onde foi vendida a mercadoria e, na hipótese
de se não ter ainda nesse prazo verificado a venda declarará
qual o porto em que ela se encontra ou o último por onde
passou%

g) em transito:
A declaração do nome da república vizinha, de outro

qualquer país, ou do porto nacional por onde passa em tran-
eito a mercadoria, para chegar ao seu destino ulterior;

h) meio de transporte:
O nome e a nacionalidade da embarcação, nome da es-

trada de ferro ou d eoutro qualquer meio do condução;
1) data aproximada da saída da embarcação ou veículo

que transportar a mercadoria;
j) frete aproximado da mercadoria, em moeda nacional.
O frete maritimo ou terrestre é o relativo ao transporte

desde o ponto de expedição ao do destino da mercadoria;
k) a marca, o número, a quantidade e a espécie dos vo-

lumes;
1) a especificação da mercadoria.
O exportador deverá indicar as mercadorias com as de-

nominações próprias, de acordo com a venda realizada e a
respectiva fatura comercial, e de conformidade com o dis-
posto no art. 12; o, quando se tratar do cabotagem, de acordo
com a classificação que tiverem as mercadorias na Tarifa,
nos termos das circulares II e 14. de 19 e 25 de fevereiro
de 1916, e art. 125 da lei n. 3.232 de 5 de janeiro de 1917,
que continuarão a ser integralmente observados;

m) o peso em quilogramas:
O peso bruto dos volumes e o bruto e o líquido de cada

espécie de mercadoria;
n) o 'valor comercial em moeda nacional.
Nesse valor não serão incluidos o frete nem as despesas

COM O seguro.
Art. 8' Alem dos pesos, o exportador declarará a quan-

tidade ou medição das mercadorias que são geralmente no-gociadas nessas espécies.
Art. 9.° As guias serão impressas de conformidade coo,

os modelos anexos e terão as dimensões 0m,33x0m.22.
As relativas à exportação para localidades brasilein-

- modelo A — serão em papel branco e as relativas à vx1)();..
tacão para o estrangeiro — modelo B — em papel amarelo

Art. 10. Não poderão constar da mesma gula merca.
donas que se destinem a mais de um porto ou localidade.
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Art. 18. E' proibida nas repartições fiscais a exibição dasw., rn serão englobadas mercadorias nacionais e nacionaliza-
xias, excato quando, em uni mesmo volume, houver duas e.3- guias de exportação a pessoas estranhas ao objeto das mesmas.
p -cies, caso em que o exportador fica obrigado a declarar,
OS cada adição. se a mercadoria é nacional Ou estran-

geira.
Não poderão constar de unia só guia mercadorias per-

tementes a mais de um destinátario_nern a mais de um co-	 Art. 19. Aos infratores das presentes disposições, alem
nbecunento.	 das penalidades constantes das leis em m g or, serão impostas,

Art. 11. Cada mercadoria deverá trazer a declaração Pelos chefes das repartições fiscais. as multas seguintes;
do seu peso e do seu valor comércial; é proibido englobar, 	 a) de 20$ a 50$ aos que deixarem de fazer a especifica-
eru um só poso ;bruto da mercadoria, ou li qui(lo) ou num só 00 detalhada da mercadoria;
valor men-autorias diferentes.	 b) de 20$ a 50$ aos que englobarem. num só peso (bruto

Art. 12. Não serão permitidas deelaraçÕes gériericaa, da mercadoria o liquide), ou iminr') valor. mercadorias dife-
tais como: feridos ou tecidos de algodão, obras de ferro, ar- rentes;
tigos de armarinho, bebidas, frutas, mobilias, ferragens, má- 	 de 20$ a 50$ aos que deixarem de dar o peso ou o valor
quinas. produtos químicos, generos alimentícios louças, etc. de qualq_uer mercadoria;

	

Da guia deverá constar: tecido de algodão cru, tecidos 	 d) de 50$ a 200$ aos que fizerem falsas declarações quanto
de algodão tinto, tecido de algodão branco, estampado ou à especificação. pèo ou valor da mercadoria:s	 •
bordado; roupas feitas de algodão, de linho, etc.: fogões de 	 e.: de 20$ a 50$ aos que deixarem de declarar qualquer
ferro, ferros de engomar, etc.	 mercadoria;

	

Quando se tratar de artigos de armarinho, produtos	 ti de 50$ a 100$ aos que declararem ser a mercadoria na-
químicos, bebidas e frutos, dever-se-á especificar cada ar- cional, quando nacionalizada ou estrangeira e vice-versa:
figo, assim romo cada produto químico, indicando o nome 	 y) de 20$ aos que deixarem de deelavar a verdadeira lo-

calidade e país do destino da mercadoria, no caso de exporta-da cada esparja, seu peso e valor. Cum relação à mobilia,
ção para o exterior, ts quando s tratar de exportação dentrod everá constar: cadeira de madeira, secretária de aço, etc.

bre ferragens, a designação de cada qualidade; sabre ma- do pais, a localidade e Estados brasileirus a que a mesma se
deiras, mencionar o nome da árvore, jacarandá. peroba, etc.,destina;
se em tóros. em tábuas, e assim por diante.	 h) de 50$ a 100$ aos que deixarem de fazer a declaração

"No caso de artigos que, por sua multiplicidade dificul- de que trata a letra f, do art. 7:
5tem o preparo do despacho, a guia de exportação poderá ser de 20$

ssubstítuida por cópia fiel da fatura original dirigida ao des- erro ou omissõa 0$ aos que 
cometerem quaisquer outros

es:
'anatado.	 j) de 100$ a 500 se. destinadas ao exterior. tiverem eu-

Essa fatura devidamente auténticada pela repartição do trada as mercadorias no navio ou veículo em que vão ser ex-
pôrto de embarque deverá ser anéxada 	 respectiva guia, portadas, ou neles encontradas. sem que e s teja desembara-à
que conterá anonas a designação genè.rios das mercadorias. çada a guia pela repartição fiscal:

k) de 50$ a 100$, ao export:.dor qu, , declarar na guia.
CAPITULO V	 como destino da inercadoria. uni país estrangeiro, quando ela

se destinar às localidades nacionais e \I'-V'-i. embora em
DOS DEVERES DAS REPARTIÇÕES PISCA13 	 transito pelas repúblicas vizinhas;

Art. 13. 'Fiadas as terceiras vias das guias de exporta- 1) de 20a aos que (faixarem de declarar o frete marítimo
çao para localidades brasileiras e as segundas corresponden- ou terres.tre da mercadoria ou que o fizerem t'111 moeda e--
te, a wereadorias que saírem para o exterior, tenham ou não trangeira;
embarcado as mesmas, devem ser enviadas, pela respectiva vi) de 100$ a 5008 ás companhias tio navegação. seus
repartição fiscal, ao Departamento Nacional de Estatistica, agentes ou ao capitão ou mestre da embarcação nacional ou
no Rio de Janeiro, semanalmente, pelo Correio, e sob regia- estrangeira que receberem cin purtu.s liar 1011.1i5. combusti-
tr.), acompanhadas de um ofício em que sejam declarados a vel para consumo de bordo, sem que teutia sido apres,entatia,
quantidade de cada espécie de documentos remetidos com de acOrdo com estas disposições, a respectisa guia à reparti-
os respectivos números. As guias serão númeradas de acórdo vão competente;
com o que determina a letra a do art. 7*.	 n) de 100a a 500$ ao comandante da embarcação que

Parágrafo único. A Alfandega do Rio de Janeiro fará receber a bordo qualquer carga sujeita a guia de exportação.
P ntrrga das mencionadas guias, Vidas as semanas, por pra- sem que esta tenha sido apreseetinta a topartição compv.-
tecolo. mediante recibo. 	 tente; ao chefe da estação ou proprietário de eículo que, em

Art. 14. Para Mie o Departamento Nacional de Estatis- idd'ulticas condições, conduzir para o exterior qualquer me'-
tira possa saber que nenhuma guia deixou de lhe ser çn- cadoria;
tregue. por extravio do Correio ou descuido das repartições 	 •)) de 20 at,s que se servirem de guias diferentes dos
fiscais, deverão estas. no principio de cada mês, comuni- nuxlelos estabelecidos;
mar-lhe. por oficio, qual o número de cada espécie de guias	 1)) as multas serão em dobro em caso de reincidências;
processadas no mês anteriqr.	 q) as multas serão impostas aos importadores, exporta-

Parágrafo único. No caso de extravio das terceiras vias, dores ou ernbarcadores.:
as primeiras serão, iando raquisitadas, remetidas ao De- a,' as ivercadorias oncontradas, no ato de conferência
partainenlo Nacional de Estatistica. que as devolverá à re-s. em excesso sõbre as guias, ou diferentes das constantes de
partição fiscal remetente, logo que tenha extraído as necessá- tais Socumentea, ficam sujeitas ao pagai!), Mo dos direitos a
ias notas ou 15pias. mais a urna multa igua l a ates.:	 (

	

Art. 13. Quando mercadorias constantes de uma guia não 	 Art. 20. Metade das multas será adjudieada ao
puderem embarcar ou seguir no todo ou em parte, o empre- navio da repartição fiscal ou do Departamento Nacional de
gado aduaneiro, incumbido de seu desembaraço, fará a decla- Estatistica que verificar a infração e fizer à autoridade com-
ração no verso da mesma. no lugar respectivo, do .não em- patente o respectivo comunicado.
barque das mercadorias ou mencionará os volumes que dei-
xaram de embarcar eu seguir. Tôdas as notas feitas nas pri-	 CAPITULO VII
aleiras ia deverão ser reproduzidas nas segundas e ter-
seiras.

	

Parágrafo único. As mercadorias que deixarem de em-	 Art. 21. Continuarão cru pleno	 ' gol' as disposições
burear ficam sujeitas a novas guias, que serão isentas do sédo contidas no decreto n . 7.473, de 29 de julho de 1909, que
de que trata o art. 6°.	 regula o serviço de estatística da exportação para o exterior

Art. 16. A verificação do conteúdo dos volumes poderá e do comércio interestadual.
ser feita também antes do embarque, no caso de necessidade 	 Art. 22. Nos casos omissos néste regulamunto e que fo-
fiscal, presente, porém, ao ato, o exportador ou representante rem de natureza urgente, os chefes das repartições fiscais e
seu.	 do Departamento Nacional de Estatística resolverão como

Essa verificação poderá, igualmente, ser procedida por julgarem diais conveniente, sujeito, porém, o ato ao minis-
empregado designado pelo chefe da repartição, no próprio tro da Fazenda, para decisão finai.
estabelecimento comercial, quando este se achar na sede da	 Art. 23. A adoção dos modèlos oficiais anexos será obri-
, s tação fiseal, mediante as cautelas julgadas convenientes. 	 gotória; para a exportação que se fizer - pelos portos da Ca-

Art. 17. O funcionário fiscal, verificada qualquer irre- pital Federal e dos Estados do ltio de Janeiro, São Paulo e
_alarida& lia guia que lhe for exibida, convidará o expor- Espirito Santo depois de :i0 dias a contar da publicação

: • Idoi . a fazer a necessária correção, e, no caso de recusa por déste regulamento e. 60 •lias para a dos demais portos da
; . arte deste, dará conhecimento do fato à autoridade campe- Republica.
tente, cara que lhe seja aplicada a respectiva multa.	 Art. 24. Revogam-se as disposicõw em contrário.

CAPÍTULO V:

Das multas

DISPOSIÇÕES GERAIS

a
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ESPECIFICAÇÃO DETALHADA DAS MER-
CADORIAS

(1)

PESO EM QUILOGRAMA

Bruto ou 11- 1
QUIdo da I

mercadoria

VALOR
COMERCIAL

(em moétla na-
cional)

(n)
Bruto

dos volumes

Espécie
do

volume

•

••

••

••

i)nittbro de 1933	 19885

I Antes de encher a guia veja inatruções
no verso

	 yu GUIA N.	 MODELO A

	 em.	 .de 	 de 19....
(Nome e local da Reparticdo riscai)

GUIA DE EXPORTAÇÃO PARA AS LOCALIDADES BRASILEIRAS
Ao Sr.	 para desembaraçar,

estando conforme.

Em	 .de 	 de 19....

o 	

Nome do expedidor (b)

(flesidencia) (b) N.......rua

Cidade (b) 	

Despacha...as mercadorias abaixo (c) 	
(nacional ou nacionalizada)

Procedentes do (d) 	

Cansignadas a (e)

Desembaracei 	 que
(Declarar o número de volumes por extenso)

seguiram.

Em.	 .de 	 de 19....

o

Porto ou cidade de destino da mercadoria (f) 	

Estado de destino da mercadoria (f) 	

Em transito por (g) 	

Meio de transporte (h) 	

Data da partida (1) 	

Frete das mercadorias (j) 	

Autoriz...ao despachante aduaneiro 	 	 	 a despachar as mercadorias constantes da prente guia

	 de.	 .de 	 de 19...
(Assinatura do exp.ntador)
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Deixaram de embarcar ou seguir 	 Cl

	 • • • 	  	 71, 	  • • IP 	

	  • • • 	  • • IV, • • fr 	  • "Go • • • n• I, • f

	

o• • • 	

Instruções para

Por esta guia organiza o Govérno Federal a estatística do
ihir p o,allidiS1:1, saldas de uni para outros portos

E-lado do Brasil, em trânsito pelas Repúblicas
federais das localidades de exportação e feita com o máximo

II lvi	 multas.

o modêlo A

comércio interior. São sujeitas a ela todas as mercadorias,
nacionais, como as saídas de uma localidade para outra de
vizinhas. Deve ser apresentada, em très vias, às repartições

cuidado de acórdo com os dispositivos de lei, para evitar as

Sendo expressamente_prolbida a exibição das guias nas repartições fiscais, o exportador fica assim garantido
do sigilo de suas declarações, das quais não se dará conhecimento As pessoas estranhas ao objeto das mesmas

MODO DE EN CRER AS GUIAS

13 Nessas tres linhas o exportador declarará seu nome,
residência ou sede da firma comercial e cidade em que é
estabelecido;

c) Nessa linha o exportador deve declarar se a merca-
doria é nacional ou nacionalizada.

Nacional, a produzida no Brasil: nacionalizada, a mercadoria es-
trarceira que pagou direitos aduaneirom no Brasil.

Não poderão constar da mesma gula mercadorias Que se destinem
a mais de um porto ou localidade, nem mercadorias nacionais e na-
cionalizadas, exceto quando. em um mesmo volume, houver essas
duas espécies, caso em que o exportador fica obrigado a declarar, após
cada adição, a nacionalidade de cada unia.

d) Procedência das mercadorias.
Nessa linha o exportador mencionará a localidade ou o Estado de

onde procede a mercadoria.
e) Consignada a.
Nessa linha o ex portador mencionará o nome da firma a que é

consignada a mercadoria ou a declaracilo " ordem", quando fôr assim
expr.rti da .

f) Nessas linhas o exportador deve declarar o pólio ou a
localidade é o respetivo Estado brasileiro para que foi vendida
a mercadoria e não aquéle a que se destina o navio ou a es-
trada de ferro que a transporta.

Assim as mercadorias saidas, por exemplo. do Rio de Janeiro
para Mato Grosso ou Rio Grande do Sul, com transbordo por Buenos
Aires ou Montevideo, o exportador deve mencionar como deettno aqueles
Estados brasileiros.

g) Em transito por.
Nessa linha o exportador mencionará o nome da República vizinha

eu lo pôrto nacional por onde passa em trensito a mercadoria, para
chegar ao perto ou a localidade brasileiros de destino.

h) Meio de transporte.
Nessa linha o exportador mencionará o nome e a nacionalidade

da embarcação. nome da estrada de ferro ou de outro qualquer melo
de condução.

i) Data de partida.
Nessa linha o exportador mencionará a data aproximada da salda

da embarcação ou de qualquer outro veiculo que transportar a Illef n

cadoria.
j) Frete da mercadoria.
Nessa linha o exportador mencionará o frete em moeda nacional

inaritimo ou terrestre, que pagar pelo transporte do ponto da expe-
tileão ao local do destino das mercadorias contidas nas guias.

I) A especificação da mercadoria.
Nessa linha o exportador deve fazer a especificaeilo completa da

mercadoria.

Não serão permitidas declaracôee genéricas, tala como: tecidos,
golear, borracha, produtos quirnicoe. couros, máquinas, artigos de
armarinho, bebidas, frente, mobilias, madeiras, etc. Os exportadores
de‘erâo especificar: tecidos de seda, de linho, de algodão crfi, tinto,
branco, estampado, etc., assuc.ar cristal branco, demerara. mascavo.

etc., borracha seringa fina. sernambi, mangabetra, etc.. soda cáustica,
morfina, cocaina, ácido nitrico, etc.. couros ;ligados, secos, enver-
nizados, etc., locomotivas a vapor, máquinas para eiaçáo, motor ele.-
trico, etc., fitas de ceda, linha de algodão para coser, agulhas, alei-
netes, etc., vinho do Pôrto, vinho tinto. vermouth, etc., laranjas, man-
gas, uvas, etc., cadeiras de madeira,, secretárias de aço, etc., jacarande,
cedro, peroba, etc.

Para cada espécie e qualidade de mercadoria, o exportador decla-
rará o peso bruto da mercadoria, ou o liquido e o valor comercial,
não sendo permitido englobá-lo em mercadorias diferentes.

m) Péso em quilogramos.
Na primeira coluna o exportador deve declarar o peso bruto

dos volumes e na segunda o bruto das mercadorias ou o liquido das
mercadorias, devendo, além do peso, declarar o seguinte: quantidade
ou medição das mercadorias negontadas nessas espécies. Tratando-se
de automovel, locomotivas e chapéus, o número; de madeiras, os me-
tros cúbicos; de tijolos, os milheiros, etc.

O exportador, sempre que fôr possivel, declarará o peso liquido da
mercadoria, isto é, o peso da mercadoria separada de seus envoltorios,
tanto externos como internos. Não o sendo, declarará o peso bruto da
mercadoria, isto é, o da mercadoria, incluindo-se no peso os papeis,
capas e outras materias necessarlas para o seu bom acondicionamento,
excluindo-se unicamente os que feirem do madeira tósca.

n) Valor comercial em moeda nacional.
Nessa linha o exportador tera de mencionar o valor comercial,

em moeda nacional de cada mercadoria, isto é, o preço por que foi
vendida ao importador, exclusive o frete da localidade brasileira de
exportação a de destino. Não se trata, portanto, do valor oficial da
tarifa aduaneira nem ela pauta estadual de exportação.

As mercadorias estrangeiras, descarregadas em um pôrto na-
cional, mas que vierem manifestadas em trãnetto para outro perto do
Brasil ou do exterior não ficam sujeitas a esta guia e sim ao despacho
de trepano.

As mercadorias estrangeiras, pertencentes a um porto, quando
descarregadas por enkano em outro, tambem não ficam sujeitas a esta
gula e sim ao despacho de reembarque.

Para que se não verifique o fato de existirem dois documentos
correspondentes a uma se. mercadoria, não será permitido o processo,
em duas repartições fiscais, de gulas correspondentes a uma unica
exportaçâo.

A guia das mercadorias, com destino ao exterior, que transitarem
Dor Mais de uma repartição, dentro ou ntio do mesmo Estado, sere
feita do ponto expedidor, no modelo A (exportaçAo para localidades
brasileiras), sendo a gula do modelo B (exportação para o extelior do
Brasil) organizada do último perto ou localidade em que transitarem
as mercadorias.

Quando, porém, as mercadorias sairem de UMA localidade in-
terior sem sofrer transbordo ou mudança do meio de condução nas
localidades fronteiriças, C480 comum no Estado do Rio Grande do
Sul, as gulas no modèlo B serão feitas no local da expedieâo.

As mercadorias, que deixarem de embarcar, ficam sujeitas 1 nova
guia.

iNSTRUÇÕES PARA AS

a) Compete exclusivamenbe à autoridade fiscal numerar
será diversa da das guias de exportação para o exterior.

,	 ir	 guia	 ,IPI'15
incumbido de seu desembaraço, fará a declaração no alto desta
volumes que deixaram de embarcar ou seguir. Todas as notas

lt,	 11:1 eu ut	 rel	 acjiti	 l,i tini•I:1

a mercadoria.Todas as terceiras vias das guias de exportação para
donas serão remetidas." pela respectiva repartição ii.,eal,
.-,.inanalinente, pelo Correio e sob registro, acompanhadas de
.1.. cada especie dc &tiracolos enviados.

REPARTIÇÕES FISCAIS

esta guia. A numeração começará pelo n. 1 ernt cada mês, e

não puderem embarcar ou seguir. o empregado aduaneiro
página, do não embarque das mercadorias ou meheionará os
feitas na 1' via deverão ser reproduzidas nas e 3'. O

data da partida da embarcação ou do veículo que transportar

localidades brasileiras, tenham ou não embarcado a- merca-
Departamento Nacional de Estatística, no Rio de Janeiro.
um oficio em que sejam declarados a quantidade e os números

•	 '.1,.
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	 VIA GUIA N. MODELO B Antes de encher a guia veja instruções
no verso

de 19....	 . ••••••••• 	 em....de 	
(Nome e local da RepartiçÃo Fiscal)

GUIA DE EXPORTAÇÃO PARA O EXTERIOR DO BRASIL
Ao Sr. 	  para desembaraçar,

estando conforme.

Em....de 	 de 19....,

o

Desembaracei 	 que
(Declarar o número de volumes por extenso)

seguiram.

	 de 19....

o

Nome do expedidor (b) 	

\ Residencia) (b) N. 	 rua 	

Cidade (b) 	

Despacha...as mercadorias abaixo (c) 	
(nacional ou nacionalizada)

Procedentes de (d) 	

Consignadas a (e)

Porto ou cidade de destino da mercadoria (f) 	

Pais de destino da mercadoria (f) 	

Em transito por (g) 	

Meio de transporte (h) 	

Data da partida (i) 	

Frete das mercadorias (j) 	

Autoriz...ao despachante aduaneiro 	 	 a despachar as mercadorias constantes da presente guia

	 de....de 	 de 19....
(Aiainatura do exportador)

PESO EM QUILOGRAMA VALOR
Marcas Quantidade Espécie ESPECIFICAÇÃO DETALHADA DAS MER- COMERCIAL

•	 e
nameros

dos
volumes

do
volume

CADORIAS
(1) Bruto

doa volumes quido da
Bruto ou li-

mercadoria

(em moeda na-
cional)

(n)
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Chilitbro	 1133

xararn de embarcar ou seguir 	

• • •

• • •

Instruções para
Por esta guia organiza o Governo Federal a estatística de

ou nacionalizadas, said:,,s de qualquer ponto do Brasil para o
iLdei ais das localidades de exportação e feita com o máximo

o modelo B
exportação. São sujeitos a ela todas as mercadorias nacionaes
exterior. Deve ser apresentada, em duas vias, às repartições

cuidado, de acerdo com os dispositivos da lei, para evitar as

Sendo expressamente proibida a exibição das guias
sigilo do suas declarações, das quais não se dará

nas repartições fiscais, o exportador fica assim garantide
conhecimento ás pessoas estranhas ao objeto das mesmas.

MODO DE EN CHER AS GUIAS

b) Nessas ti-es linhas o exportador declarará seu nome,
residência ou sede da firma comercial e cidade em que é
es

c) Nessa linha o exportador deve declarar se a merca-
doria é nacional ou nacionalizada.

N.m 1 011,1 1, a produzIda e o itrasil; nacionalizada, a mercadoria se-

• tr• nt pie pageu direitos aduaneiros no Brasil.
N. o ppdeirto vomitar da mesma guia mercadorias que sa destinem

p.",rto ou localidade, nem mercadorias nacionais e nado-
•. n •_ Lis. ex,--to quando, em um mesmo volume, houver casas duas

a$0 mie o exportador fica obrigado e declarar, após cada
nacional ou nacionalizada.

Pronedancia das mercadorias.
1.1111.1 (1 exi,m Lolor mencionará a localidade ou Estado de

••• • •I•• .1 	 irterca n intia.

e . Consignada a.
Ne;:,.a linha	 i..xportador mencionara o nome da firma a que é

•a.ai,:•-:ola. a mercadoria., ou a declaração "a ordem", quando for assim

f) Tesas linhas o exportador deve declarar o perto ou a
localidade e o respectivo pais para que foi vendida a merca-
doria e não aquelle a que se destina o navio ou a estrada de
ferro que a transporta.

N . l o a mei ead o ria V.!' vendida	 Sulca, deve ser éste o de.-
l' a 11 - c 1, , rar e 1,:m o pais em que o navio deixa a carga para lhe

' :;I 1“-r ia t e rrestre. Do mesmo modo, quando sair para a
-opa ii Es t ,ins unidos, via Argentina ou Uruguai, não se deverá
:ai a como ,I,Stirm nenhum (1,-..stes dois paires e sim aquele para

t'd ven(i:da 1, mr . readorla ou consignada.
caso da mercadoria sair para o exterior sem destino defini-

ir: . r, (.. ã ordem. o exportador fica obrigado, no prazo máximo de
cl- •. otes,.. a coinimi,ar no Departamento Nacional de Estatística, no
lila de Janeiro, o nome do pais onde ela foi vendida.

g) Em transito por.
• linha o ,x,rt.tdor mencionará o nome da República vizinha

nu de °litro país qlialtita . r por onde passa em transito a mercadoria para
chi-,;:ir Ir s, , t1 destino Ulterior.

h) Veio de transporte.
• 11Mi0 o exportador mencionará o nome e a nacionalidade

da er riloão, 1101Pe da ti-irada de ferro ou de outro qualquer melo
de 1.•••,•111,:ão.

i) Data de partida.
• , lida o exportador mencionará a data aproximada da salda

,•,.,.ircação uo de qualquer outro veiculo, que transportar a mer-
cadoria.

i) Freto da mercadoria.
Xe ri Iit,Ii o exportador mencionará o frete, em moeda nacional,

rriarn in.0 0,1 teri - e . .tr. • . que pa2ar pelo transporte do ponto da expe-
 nas guias.iiiaa -ao a.aitiaa	 nwrendorjas, con tidas

1) A especificação da mercadoria.
Ne-xa linha o exportador deve fazer a especificação completa da

Nau si,rão permitidas declarações genéricas, tate como tecidos,

aeticar, borracha, produtos químicos, couros, máquinas, artigos de ar.
marinho, bebidas, frutos, mobilia, madeiras, etc. Os exportadores de-
verão especificar: tecidos de seda, de linho, de algodão cri). tinto,
branco, estampado, etc., açúcar cristal branco, deinerara, mascavo,
etc., borracha seringa fina, sernalidd, mangabelra, etc., soda catai_
tica, morfina, cocaina, ácido nítrico, etc., couros sal gados, sacos, en-
vernizados, etc., locomotivas a vapor, máquinas para fiação, motor elé-
trico, etc., fitas de seda, linha de algodao para coser, alfinetes, etc.,
vinho do POrto, vinho tinto, vermouth, etc., laranjas, mangas, uva,
etc., cadeiras de madeira, secretárias de aço, jacarandá, cedro, pe-
roba, etc.

Para cada espécie e qualidade de mercadoria, o exportador decla-
rará o pèso bruto da mercadoria ou o liquido e o valor comercial,
não sendo permitido englobá-los em mercadorias diferentes.

m) Péso em quilogramos.
Na primeira coluna o exportador deve declarar o peso bruto dos

volume, e, na na segunda, o bruto das mercadorias ou o liquido das
mercadorias, devendo, além do paso, ser declarado o seguinte: quan-
tidade e medição das mercadorias negociadas nessas espécies. Tra-
tando-se de automovel, locomotivas e chapéus, o número; de madeiras,
os metros cúbicos; de tijolos, os milheiros, etc.

O exportador, sempre que fôr possivel, declarará o pèso liquido
da mercadoria, isto é, o Os° da mercadoria separada de seus envoltó-
rios, tanto externos, como internos. Não o sendo, declarará o pèso
bruto da mercadoria, Isto O, o da mercadoria, incluido-se no peso oa
papeis, capas e outras matérias necessárias para o seu bom acondi-
cionamento, excluindo-se unicamente os que fiarem de madeira tOsca.

n) Valor comercial em moeda nacional.
Nessa linha o exportador terá de mencionar o valor comercial

em moeda nacional de cada mercadoria, isto é, o preço por que foi
vendida ao importador no estrangeiro, exclusive o frete da localidade
brasileira de exportaçao vo pais importador. Não co trata, portanto,
do valor oficial da tarifa aduaneira nem da pauta estadual de ex-
portação.

49 mercadorias estrangeiras que não tenham pago direitos adua-
neiros, quando reexportadas para o exterior ou para. outros portos
do Brasil, não ficam sujeitas a esta guta sizn ao despacho de reex-
portação.

Para que se alo. verifique o fato de existirem dois documentai
correspondentes a uma só mercadoria, nao será permitido o processo,
em duas repartições fiscais, do guias correspondentes a uma única
exportação.

A guia das mercadorias, com destino ao exterior, que transitarem
por mais de uma repartição, dentro ou não do mesmo Estado, será
feita do ponto expedidor, no inodalo. A (exportação para localidades
brasileiras), sendo a guia do modélo B (exportaçao para o exterior do
Brasil) organizada do último porto ou localidade em que transitarem
as mercadorias.

Quantia, porém, as mercadorias salrem de uma localidade in-
terior sem sofrer transbordo ou mudança do meio de condução nas
localidades fronteiriças, raso comum tio Estado do Silo Grande doSul, as guias no snodêlo ii ,erão feitas no local da expedição.

A. mercadorias, que deixarem de embarcar, .ficam sujeitas à novaguia.

in

IP
•

INSTRUÇÕES PARA AS

n - Crimpei r rxelsiivamenfe à autoridade fiscal numerar
, • n 1::	 I.r	 i.il.i	 cio , • \1101 • 1:1,!:111 siara	 localidub•s.

as mercadorias constantes desta guia ou parte delias
suliids) de seu sivsensbaraçO fará a declaração, no alto desta

, umes que deixaram de embarcar ou seguir. Todas as notas
..,11.1	 n t	 1 .. 1111C;P::ll) do	 111 , 111t . 	..a	 da1;1

Todas as svatindaS vias das guias de exportação para o
ri:e l idas pela iv-zpectiva repartição fiScal, ao Departamento

Cori . eio e s()1, registro, acompanhadas de Um ofício em
Isecits do documentos enviados.,

REPARTIÇÕES FISCAIS
" • '

esta guia. A numeração começará pelo n, 1 em cada mês, e
brasileiras.

não puderem embarcar ou seguir, o empregado aduaneiro
página, do não embarram das mercadorias oi mencionará os

0,1	 i	 la	 .i.j.	 ;Ia	 •_'•	 II	 • •,,

partida da embarcação ou do veículo qu3 transportar a

eXterior, tenham ou não embarcado as merendoria:3, serão
Nacional de Estatística, no Rio de Janeiro, senifmalmente,

que sejam declarados a quantidade e os números de cada

••á/	 1,12	 j	 4 ,111•'4 S
• 5

• .J.; n . .)	 is	 '

it
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O ministro de Estado dos Negócios
do Trabalho, Indústria e Comércio, em
nome tio Chefe do Govérno Provisório
da República dos Estados Unidos da

,
—

Resolve exonerar, a pedido, Manuel
Flodrigues de Andrade, do cargo de su-
plente de vogal dos empregadores da 15'
Junta de Conciliação e Julgamento do
Distrito Federal (Campo Grande, Gua-
ratiba e Santa Cruz).

Rio de Janeiro, 12d e outubro de 1933
— (a Joaquim Pedro Salgado Filho.

Resolve, de acórdo com o disposto ne
;irrigo 3', do decreto n. 22.132, de 25
de novembro de a932, nomear o senhor
Ielésforo Nogueira Chagas, para exer-
cer o cargo de suplente de vogal dos em-
pregadores da Junta de Conciliação e
Julgamentos do município de Juiz do
Isdra, Estado de Minas Gerais.

Rio de Janeiro, 12 de outubro de 1935.
- a) Joaqui pit Pedro Salgado Filho.

DIÁRIO OFICIAL
	see~ese-

xiarso findo, no gozo da licença comedida
por aquele departamento, por portaria
de 23 do mesmo mós.

— Ao prefeito niunicipal de Barre-
tos:

N. 1.472 — Comunicando o despacho
que o Sr. ministro proferiu. a 30
setembro último, no ,processo concer-
nente ao 'descanso semanal dos empré-
gos no cc4aiercio daquele município.

Segunda secção

EXPEDIENTE DO eR. MINISTRO

Dia 1 de agOsto de 1933

:
Ao Sr, presidente do Tribunal Supe-

1101* de Justiaa Eleitoral:
N. 117 — Remetendo a. ata da seasão

em 4:Ei . se realizou a eleição. por parte
do grupo das profissões liberais, de 3
representantaaa de instituições profis-
sionaas que farão parte da Assembléia
Nacional Constituinte.

Dia 3
Ao Sr. ministro da Guerra:
N. 148 — Solicitando pravidências,

afiro de asrem cedidos e entregues à 9'
inspetoria Regional ,dêste ministério,
voai aédo no Estado de São Paulo, 1.000
onoadiss. 500 foices. 200 niaashados, 290
pS airetas, 20 pás de remoção e 10 car-
rinhos de ynão de.stinactoa •sashisiaarnen-
1,, aos intdios do rejs rido Estado e do
aul de Mato Grosso.

Dia 5
.Ao Sr, ministro da Farenda:
N. 149 — Solicitando as :providencias

neettaaarias para que se torne efetiva a
isenção de que trata a alinaa "b" do ar-
tigo 1° do decreto n. 14.813, da 20 de
mais, de 1021, relativamente ao sélo fe-
deral que possa oee.air (lai quaisquer
conta atos referente aos terrenos e às
construçõea: de prédios . que Mnem nego-
ciados entre as Caixas de Apoaentado-
ria e Pensões e seus associados.

N. 151 — Transmitindo, por copias as
cartas eu, que Orlando Soares de Car-
vallho e Moura Gos t a .4r Comp. Ltda.
solicitam o fornecimento de cambiais
pelo Banco do Brasil, para a satisfação
dos seus cetnpromissos comerciais em
Barcelona, IS capa n 1 a .

— Ao Sr. interventor no Distrito
Federal:

N. 150 — Solicitando providências
riecessáriaa para que se torne efetiva a
isenção de que trata a alínea a do ar-
t igo 1" do derreto ii. 14.813, relativa-
mente a imposaos, fóres e laudemios
que possam recair. por ' aquisição ou
(i .am:missão, sare os terrenos e pré-
dios negociados entre as Caixas do Apo-
aentadoria e Petiz:5ess e seus associádos.

— Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 152 — Solicitando informações

acêrca da reclamação de férias apre-
sentada por Mozart Martins Gomes, que
serviu Da construção do Novo Arsenal
do Marinha da Ilha doa: Cobras, como
empregado da Companhia Mecânica r•
Importadora de São Paulo. executora
daquelas obras, sob a fiscalização da
Comissão Técnicas de que era diretor o
capitão de inar e guerra Eers Fle-
ming.
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Dia 7

Ao Sr. presidente do Tribunal Su-
perior de Juatiça Eleitoral:

N. 153 — Remetendo a áta da ses-
são em que se realizou a eleição, por
parte do grupo dos funcionários públi-
cos, de 2 representantes de associações
profissionais que farão parte da As-
sembléia Nacional Constituinte.

Dia 8
Ao Sr. interventor Federal no Es-

tado do Paraná:
N. 154 — Comunicando que a peti-

ção em que a Sociedade Colonizadora
no Estrangeiro, Limitada (Gesselschaft
Iür Siedlung im Auslande G. m. h. EL)
solicitara providências e favores para a
introdução de imigrantes de nacionali-
dade alemã destinados ao estabeleci-
mento de uma colónia no município de
Castro, naquele Estado, está deferido
em tèrmos, para o fim de ser observa-
do o art. 1°, parágrafo único, alínea b,
do decreto n. 19.482, do 12 de dezem-
bro de 1930, revigorado pelo art. 1" do
decreto n. 22.453, de 10 de fevereiro
da 1933, bem como as disposições re-
guladoras da concessão de favores aos
imigrantes regularrnento introduzidos
no país.

— Ao Sr. ministro das Relações Ex-
teriores:

N. 155 —Fazendo comunicação iden-
lin á constante do aviso anterior (nú-
mero 154).

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 156 — Remetendo visto tratar-se

de assunto da competência daquele Mi-
aisterio. o processo originado do re-
querimento em que Angelo Francisco
l'eixoto, se propõe adquirir por com-
pra o domínio diréto do terreno que
constitue o lote urbano n. 53 da Es-
trada Geral de Santa Cruz, pertencen-
to á Fazenda Nacional de Santa Cruz,
bem CUDO mais dois outros processos.
de ns. D. G. E. 281-A-933 e D. G. E.
44-B-933. que se referem a pedidos
identieos Obre terrenos da mesma na-
tureza. formulados, respectivamente, Por
Adriano António Leal e Benedito Ri-
beiro da Silva.

N. 157 — Declarando, que o pedido
de providências contido no aviso dèste
Ministério, n. 184, de 24 de março de
1931. deixou de subsistir desde a ene-
cliaão do decreto n. 19.985, de 13 do
maio de 1931, o qual, aprovando o re-
guiamento para a boa execução do do
it. 19.7.39. de 7 de março de 1931, dis-
pôs acèrea da importação de maquinis-
mos e aparelhos para as industrias em
superprodução. cujo desembaraeo ficou
subordinado ás prescrições dos artigos
8s. 9. 10. 11 e 14 do citado regula-
mento.

— Ao Sr. ministro dá Educação o
Saúde Pública:

N. 158 — Transmitindo o requeri-
mento em que Sebastião Isidoro da Sil-
va, de Manhuassú, 'Estado de Minassle-
rais, solicita a prorrogação do prazo
fixado no decreto n. 21.033: de 8 de fe-
vereiro de 1932. que estabelece novas
condições para o registro do contadores
e guarda-livros.

Dia 10
Ao Sr. presidente do Tribunal Supe-

r;or do Justiça Eleitoral:
Ns. 159 e 100 — Remetendo os autos

dos recursos interpoetes por Moine Mo..

Diretoria Geral de Expediente
Primeira seeção

EXPEDI VNTE DO SR . DIRETOR GERAL

Dia 9 de outubro de 1933
Ofieios:
Ao prefeito municipal de Terezópells:
N. 1.167 — Remetendo portarias de

eonseação doa laaehaireia Eueliil a de
.quino Machado ts João Bruno, para os
argos de presidente suplente de ore-

sitiante, resveetivarnenta da Comissão
Sliota de Conciliação daquele :município.

— Asa prefeito municipal de Rio (aloi
-ro:

N . 1 . .168	 Remeasialo portarias de
• nomeação dos Srs. Bens veludo de Pa u -

Campos e Reflito Bento da silva Dias,
para os cargos de preatidente o supicii-
led presidente. resplactio-amante.
Cumiaaão Mixta da Conciliação daquele
município.

Dia 9
Au prefeito tnunicipal de Sumidouro:
N. 1.:a:49 — Remetendo portarias do

risan eação dos Srs. Narciso Soares mun-
d. Cordeiro e Orestes Fernandes Cor-
viltio, para os cargos; de presidente e
supiente de pitsidentia respectivament.e,

comissão Mixta deConciliação da-
quele município.

— Ao diretor geral do Departamento
Nacional do Trabalho:

N. 1.470 — Comunicando que foratai
remetidas aos prefeitos municipais de
Teradapolis, Rio Claro e Sumidouro, as
portarias, nomeando os Srs. bac/sareis
.F:•eli• es de Aquino Machado e João
laru.no; os Sra. Benevenuto de Paula
Campos e Reflito Bento da Silva Dias,
hem criai() os Srs. Narciso Soares Men-
tias (amieiro e Orestes Fernandes Car-
valho. para os cargos de presidente e
suplente de presidente, respectivamente,
das Comissões Mixtas sgs Conciliação da-
queles municípios.

— Ao dirtor geral do Departamento
Nacional do Povoamento:

N. 1.471 — Comunicando, que o au-
xiliar de 2' classe daqUele departatne
1 Edgani Guimarães do Vide. qui- ora
atianai nesta direita:iria garal, teve seis
faltas no mês de agosto último ( dias 25
a 31'. deoialionante juatifieadaa. tendo
entrado, a parbir (II; 1° de setembro pró-



19890 Segundo-feira iO
	

JIÁRIO OFICIAL	 Outubro de 1933

rena Mactia,do, na qualidade de presi-
dente e delegado-eleitor do Sindicato
eee Comerciantes Varejistas de Cam-
pos, do áto que expediu em favor dos
tese . Mério de Andrade Ramos e Antõ-
mo Carlos Pacheco e Silva, os diplo-
elas de representantes de associações
erofissionais, do grUpo dos emseregado-
ree, que farão parte da Assembléia Mi-
ck:nal Constituinte.

Dia 15
Ao Sr. ministro das Relaç,ões Exte-

rlOreS:
N. 162 — Enviando os folhetos que

contém os decretos ns. 9.081, 4.247,
16.761, e 18.300, respectivamente, de
3 de novembro de 1911, 6 de janeiro de
1921, 31 do dezembro de 1923 e 3 de
dezembro de 1953, bom como cópias
autenticadas dos decrotos na. 19.482, de
12 de dgzembro do 1930, e 22.453, de
10 do fevereiro de 1933.

Primeira sução

F.XPLIM SNTE DO OR. MINIBTRo

Processos despachados

Dia 9 de outubro de 1933

Sindicato dos Operários nu Fabrico
1.• Carvão Vegetal, com sede em S. João
Je Melete Estado do Rio, pedindo o seu
"conhecimento do acordo com o decreto

19.770, de 19 de março de 1931 (D.
E., 533-S-933). — Satisfaça a exi-

e:incia. (A exigènoia é no sentido de ser
eeillzada unia assembléia afini de ele-
;er uma diretoria que pertença à classe.)

Dia 10

Departamento Nacional do Trabalho,
Jvopondo a substituição do servente
Penas Vicente Ferreira que, trabalhando
ilaqueie departanieuto, faz parle do qua-
tro do Departamento Naciofial do Co-
nercio (D. O. E., 10.044-933). —
%oito à sua função no Departamento Na-
lona' da Indústria e Comércio.

Dia tt
Avisos.

Ao diretor de secção Custódio Ame-
m ico Pereira de Viveiros:

N. 364 — Louvando-o, ao deixar o
:ergo de diretor geral do Departamento
Nacional do Trabalho, que exerceu du-
rante o impedimento do funcionário efe-
tivo, pela dedicação e inteligencia mais
uma vez reveladas no desempenho da-
quelas funções, confirmando, assim, as
recomendáveis qualidades de espírito e
de caráter do que é possuidor.

— Ao Sr. ministro da Viação e Opras
Públicas:

N. 465 — Solicitando providências no
sentido de ser aceita como ofcial, por
conta deste ministério, durante o ano
corrente, a correspondência postal e te-
legráfica que fôr apresentada, em obje-
to de serviço público, pelo presidente da
Comissão Mixta de Conciliação do Muni-
c-ipio de Vitória, Estado do Espirito
santo, Dr. Américo Ribeiro Coolho, e
pelo respectivo suplente. Dr. Paulo Ma-
rinho de Carvalho, quando no exercioló
das referidas funções.

— Ao Sr. Péricles Barbosa:
N. 466 — Convidando-o para fazer

porte da comissão que está incumbida
de elaborar um ante-projeto de asais-
táncia aos guardas noturnos.

— Ao Sr. terceiro oficiai Custódio
Pedroso Guimarães:

N. 467 — Designando-o para proce-
der às irivestigaçbes necessárias à. elu-
cidação dos fatos que se prendem à
eleição da atual diretoria da União dos
Vigias Maritimos

— Aos senhores Beis Osvaldo Soares,
Joaquim Leonel de Rezende Alvim, dou-
tores Henrique Clarenci, Gudeeteu Pi-
res, engenheiro Quartim Pinto de Mou-
ra e Atuário Clodoveu do Oliveira:

Ns. 468 a 473 — Designando-os para
elaborarem uru ante-projeto do lrçis-
tência aos bancários.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dias 10 e 11 de outubro de 1933
Aos diretores da Hospedaria do Imi-

grantes da Ilha das Flores, do Departa-
mento Nacional do Povoamento e da
Companhia Fiação e Tecelagem Mage-
ense:

Si. 1.474. 1.475 e 1.477 — Comuni-
:ando a desrgneção do doutor Lourenço
José Maria Pereira da Cunha, médico
Interno da Iloepedaria de Imigrantes da
Ilha das ',Iteres, para passar os atesta-
dos de que trata o dispositivo da letra C,
do artigo 2° do decreto n. 22.042, de 3
de novembro de 1932, aos menores que
trabalham ou venham a trabalh o r nas
fábricas de elege e Andorinhas da Com-
panhia de Fiação e Tecelagom Mage-
ense.

— Ao doutor Lourenço José Maria
Pereira da Cunha:

N. 1.476 — Deáignando-o, de ordem
do senhor ministro para passar os afes-
tados de que trata o dispositiva da letra
G, do artigo 20, do decreto n. 22.042, de
3 de novembro de 1932, aos menores
que trabalham ou venham a trabalhar
nas fábricas de Magé e Andorinhas, no
Ditado do Rio de Janeiro, pertencentes
à Companhia de Fiação e Tecelagem
Magéense.

— Ao presidente da Comissão encar-
regada de elaborar o ante-projeto do
decreto de reforma da lei de sindicali-
zação:

N. 1.378 — Transmitindo, de ordem
do senhor ministro, cópia do telegrama
em que o Sindicato dos Ferroviários da
São Paulo Railway apresenta sugestões
ao ante-projeto de reforma da lei de
sindicalização.

— Acn procurador Agripino Nazareth:
N 1.479 — Submetendo, de ordem do

senhor ministro, à apreciação da comis-
são que estiá incumbida do estiedu da re-
gulamentação do serviço de carga e des-
carga no Distrito Federal, um memorial
do Sindicato dos Proprietários de Veí-
culos do Carga do Rio de Janeiro, com
relação ao assunto em apreço.

— Ao presidente do Sindicato dos
Proprietários de Veículos de Carga do
Rio de Janeiro:

IN. 1.480 — Comunicando que o se..
nhor ministro mandou submeter a apre-
ciação da comiSeão incumbida de um
ante-projeto de regulamentação do sere
viço de carga e descarga no Distrito Fe-
deral o memorial daquele sindicato, de
30 de setembro próiimo findo, em que
faz considerações sõihre o assunto.

— Ao diretor geral do Departamen-
to Nacional do Trabalho:

N. I.481 — Comunicando que, foi
remetido a comissão incumbida da ela-
loração do ante-projeto de regulamen-
teção do serviço de carga e. descarga no
Distrito Federai o memorial, Qatado de
30 de setembro próximo findo, em que

o Sindicato dos Propriotários de Veí-
culos de Carga do Rie de Janeiro faz
considerações Obre o assunto,

— AO- presidente do Sindicato Socie-
dade Resistência de Trabalhadores em
'erapicties e Café:

N. 1.482 — Solicitando informações
a respeito do podido formulado por Xu-
reliano do Oliveira e outros interessa-
dos no sentido de intervir o senhor mi-
nistro para ecoam readmitidas naquele
sindicato Corno seus associados, pois,
apuar daquela associação haver comu-
nicado a Cesto ministério a volta deles ao
seu quadro social, até agora tal medida
não se verificou,

— Ao diretor geral do Departameuto
Nacional do Trabalho:

N. .1.483 — Comunicando que, de or-
dem do Sr. ministro foram solicitadas
informações ao Sindicato Sociedade de
li esistencia de Trabalhadoree cruTrapi-
abes de Café, atendendo ao que req uere-
ram Ainieliano de Oliveira e outros in-
teressados no sentido de intervir o se-
nhor ministro para serem realmittidos
no Sindicato Sociedade Resistencia dos
Trabalhadores em Trapiches de Cale,
corno seus associados, pois, apesar da-
quela associação haver comunicado
este ininietério a volta deles ao seu que-
dro social, ate agora tal medida não ..e
verificou.

N. 1.384 — Solicitando providencias
no sentido de ser restituído a esta Secre-
taria de Estado, com a possivl brevidade,
o título de nomeação do auxiliar-fiscal
da 8' Inspetoria Regional, Henrique Pai-
xão Júnior, que tira servo à disposição
daquele Departamento.

Dia ti
Ao diretor-presidente da Compantoe

cie Fiação e Tecidos Industrial Cam-
pista:

N. 1.485 — Comunicando que o ee-
nbor ministro resolveu convidar u dou:
tor Antonio de Matos para passar io
atestados de que trata u dispositivo
letra c, do art.. 2°, do decreto número
22.032, de 3 de novembro de 1932, aos
menores que trabalham ou venham
treballoir nas fábricas daquela Compa-
nhia na cidade de Campos,.

— Ao Dr. António de Matos:
N. 1.486 — Convidando-o, de ordets

do iSr. ministro, para passar os atestaácie
de que trata o dispositivo da letra e do
art. 20 do decretai n. 22.042, de 3 de no-
vembro de 1932, aos menores que tra-
balham ou venham a trabalhar nas M-
b:evite da Companhia de Fiação e Teci-
dos Industrial Campista.

— Au diretor geral d Departamento
aacional do Trabalho:

N. 1.487 — Comunicando que o se.-
unor ministre resolveu convidar o dou.
kor António de Matos para, de nciertic
com o dispositivo da letra c do art. e'
do decreto n. 22.042, de 3 de novembro
de 1932, que regula o trabalho de meno-
res na indústria, passar atestados de ra-
pacidade física e meneai aos menores
que trabalham ou venham a (rebentar
nas fábricas da Companhia de Fiação n
Tecidos Industrial Campista.

— Ao diretor geral bacharel Mário de
Morais Paiva:

1.488 — Comunicando que. Por
aviso desta data, o Sr. ministro convi-
dou o Sr. Péricles Barboea para faze:-
parte da emissão que, sob a sua presi-
dência, esta incumbida de elaborar U.J1
ante-projeto de assistência aos guardas
noturnos.

n
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— Ao presidente do Conselho Nacio-
nal do Trabalho:

N. 1.489 — Comunicando que o ae-
nhor ministro, apreciando o processo D.
G. E. 8.049-933 (C. N. 1'. 1-9.6431,
reboiveu constituir uma commissão coro
a incumbência de etaborar um ante-pro-
jeto de assistência aos guardas noturnas»
cozidos:10 essa que ficou constituida
diretor geral da Diretoria Gerei de Coo-
tabilidade, bacharel Mário de Morais
Paiva, como presidente; do Sr. Galeno
Gezambra, iospetor das Guarda:, do Vi-
gilantes Noturnos; do Sr. Sebastião Led-
'mirre, da Caixa Beneficente das Guar-
das Noturnas do Distrito Federal; do se-
nhor Perícl% Barbosa, da Inspetoria das
Guardas de Vigilantes Noturnos, e do
Dr. Gostá° Quartin Pinto de Moura.

— Au presidente do Sindicato Brasi-
leiro de Bancários:

N. 1.490 — '3olicitando, de ordem do
Sr. ininistio, a indicaea'o de um repre-
sentante daquel6 aindRato para fazer
parto da comissão que está sendo orgo-
nizada para elaborar um ante-projeto de
assistência aos bancários.

- Ao presidentas do Conselho Nacional
do Trabalho:

N. 1.491 — Comunicando mio o se-
ntii) . ministro rosolveu (ioterininar a
(laboração de um ante-projeto do assis-
&meia aos bancários, organizando-se,
' lava 1:1: fim luzia conitsi-ão assim cons.
titula:s. bacharelo Osvaldo
,Idasitiim Lesou , ' (1) , Rozende Alvirn, reei-
pectivanionte. diretor la Secrotorits e
procurador geral daquele Conselho; Cio-

marro do Drparta-
monto Nacional do Trabalho; engenheiro
i7liartin Pinto do Moura o Drs. Gudes-
teu Pires e Henrique Clarency.

— Ao diretor gorai do Depsrfamento
Narinnal do Povoamento:

N. 1.49e — Comunicando despache
proferido pelo Sr. ministro, a 5 date
mo-. siroee.sso vos mie o engenheiro
atalhar Rilherrion F. da Costa. çatieo-
ta a necessidade de inale um topógrafo
para os serviços da Fazenda Piedade. in-
dicando a nome do Sr Eduard r, Bar-
roso.

Segunda Secção

EXPEDIÊNTE DO toi.

Dia 16 do agósto de 193:

Avisos:
Ao Sr. ministro da Viação e Obras

Públicas:
N. 1t33 — Declarando não ser possi-

ei por falta de aparelhamento,
ao aviso de 1 de julho último, em que
aquele Ministério solicitou fossem fei-
tas sondagens goologicas nos terreno
sitos à . extremidade da antiga estrada
do narão, nos campos de São Jos& em
Santa Cruz, pelo pessoal do Centro Agrí-
cola de Santa Cruz.

-- Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 164 — Transmitindo, em cópia, a

exposição na qual o Sindicato dos Ope-
rários e Empregados em Fábricas do
Fósforos com sede em Curitiba, Esta-
do do Paraná, solicita a interferência
dèste Ministério no sentido do ser redu-
zido o impósto que pesa sóbre o MS-
foro.

N. 166 — Remetendo o processo em
que o major Condido Basilio Cardoso
Pires requer aforamento de dois lotes
de terreno à Estrada Geral de Santa
Cruz.

— Ao Sr. interventor federal no Es-
tado do Paraná:

N. 165 — Enviando uma cópia da ex-
posição do Sindicato dos Operários Bar-
riqneiros de Curitiba, que pleiteia soja
feita em barricas, e não mais em sacas,
como quasi sempre tem sido praticado,
a exportação de herva-mate daquele E4-
tado.

Dia 18
Ao Sr. miniatro da Fazenda:
N. 167 — Declarando que o asseintio

do telegrama do presidente da Associa-
ção Comercial do Pará, cujo objetivo é
a suspensão da vigência do decreto nú-
mero 22.826, de 14 do junho de 1933,
Já está previsto e consubstanciado em
projeto de lei que modifica o regida-
Mento dos Ofídios Privativos de Notas
e Registros de Contratos Marítimos e dá
outras providências.

— Ao Sr. ministro da Guarra:
N. 168 — Reiterando a solicitação de

prOvidênCias para que seja devolvido
ao Departamento Nacional da Proprie-
dade Industrial, com a informação ne-
cessária. O processo relativo ao pedido
de privilégio de invenção sob termo nú-
mero 9.040, feito por E. I. Du Pont de
Nemoure anil Company, para "aperfei-
çoamentos nas pólvoras de propulsão".

Dia 19

Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 109 — Declarando em solução ao

aviso ii. 1.860, de 21 de julho último,
que, deferido o requerimento de Assuo-
!ativos à importação de maquinismos
cão, Filhos & Companhia Limitada, re-
destinados à fiação de sécia, foi trans-
mitido, nesta data, o respectivo proces-
so ao Ministério da Fazenda, afim de
que tenha solução a parte referente
isenção de direitos alfandegarios.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 170 — Transmitindo o processo a

que se refere o aviso anterior (a. 169).
N. 171 — Remetendo o processo ini-

ciado pelo requerimento em que o capi-
tão Vicente de Sousa Pires, pede o afo-
ramento do lote n. 7, da Fazenda Na-
cional de Santa Cruz, terreno que se en-
contra atualmente compreendido na
Ire,rt urbana desta capital e sujeito pui'
onsegiiinte it jurisdição da Diretoria do
)omínio da União.

— Ao Sr. ministro das Relações Ex-
teriores:

N. 173 — Comunicando que êste Mi-
niStério teria o máximo empenho. em or-
ganizar o mostruário destinado a uma
exposição de produtos brasileiros, ri,-
servecin ao café a parte prieipal, con-
soante proposta encaminhada pela Le-
gação do Brasil em COlpenliague, si a
verba de que dispunha não houvesse
sido transferido por ocasião da passa-
gem para aquele Ministéroi dos servi-
ços .atinentes là propaganda do Brasil
no exterior.

in[PDMENTE DO Sn. DIRETnit GRAL

Dia 9 de outubro de 1933
Ao Sr. 10 procurador da República:
N. 814 — Remetendo. em atenção a

que foi solicitado por offoio de 9 de se-
tembro último, a pinta especial do ter-
reno situado no lugar denominado "Ca-
rapuça". compreendido no perímetro da
Fazenda Nacional de Santa Cruz e para
cuja desapropriação foram pedidas pro-
vidências por este ministério à Pro-
curadoria Geral da Rept:flanco.

— Ao Sr. inspetor da Alfándega de
Santos:

N. 815—Comunicando que o Sr. inums-
tro deferiu, por despacho de 4 do Diè,
corrente, a petição em que Adolfo Sauer.
estabelecido em Ponta Grossa. Estado do
Paraná, requereu, de ticórdo com o de-
creto n. 19.985, de 13 de maio (le 1931.
permissão para importar seis máquinas,
descritas na relação juntamente enviada
e destinadas à substituição de tri.,s
outras.

N. 816 — Comunicando que, is vista
da petição em que Henry Roger: soo.
& Co. of Brasil. Limited. requereu, na
conformidade do decreto ii. 19.1.18r).
13 de maio de 1931, permissilo para im-
portar oito teares especiais para a
Pricação de cadarços, com lis respeciivo,
anexos, descrito,: na relação que
enviada, e d o :AM:til os á Companhia Fia-
ção e Tecelagem 'latiu. s• Sr. ministro
resolvou. a 5 Iii Illè n eorrente, deferir o
aludemo requerimento. demle que it re-
ferida alfandoga xotari(1110 -(*i puderem
agueis.; teares produzir cadarços.

N. 818 — Comunicando que foi dofe-
rido, oni favo das informaçi.os e parecer
emitidos pelo Departanionto Nacional III'
I IldúSt na i • 	 requerimonto
que a sociedade Anónima White \lar-
titn3 pediu, na confortnidado do th•Vre.D.
n. 19.983,. de 13 de maio sio ii)31. l i

-cença para importar uni deNearoçador
algodão destinado ao benefivianiento
Osso produto.

— Ao Sr. inspetor da Altandega .10
Rio do Janeiro:

N. 817 — Comunicando mio o Sr. mi-
nistro, por despacho de ri do roès cor-
rente. resolveu diferir a petiçào oin mio
a firma 11. 11. Werner & Comp. reque-
reu, de aoordo com n decreto n. 19.985.
de 13 do main do 1931. permis são pari
importar nina máquina -Espiiladeira -
entra -1)cc:(1k/ett- e-. da re-
lação que lhe é enviada justaiimente coto
uma. cópia do parecer ornitillis pelo 41-
retor goral do Dopartainento Nacional d.,
Indústria e Comérrio, e . 11i fitei( (In qual
foi proforido aquele despartio.

Dia 10
iii ..petor da 6 Inspetoria Re-

gIuiiitti
N . 819 — Solicitando sejam transmi-

tidas a osta Secrotaria ile 1 ..:stado as In-
formaç ,Tses tino ;alinda inspetoria baia
obtido quanto a roelamação do Sindicato
dos Ferroviários Tho Great Wez-tern
of Bra s il Itailway Company.

--
Departamento Nacional

do Trabalho
Expediente da primeira secção

Em aditamento ao dia 2 de outubro
de 1933

RequerifilelltaS cleizpachados

Olavo Alves Ferreira — Reelainando
pagamento de salário. — Arquive-se
em face do parecer a Proeuraouria

Vernandes 3locais JG Corno Comu-
nleando que nomearair. gerentes de. seu
estalwlecimento comercial dois auxia.
res SOUS. — Selem os documentos apre-
sentados.

Dia 1 de outubro de 193:3

Requeriniontos detspachados:
António da Silva Pinheiro — Recla-

mando pagamento de salário.. — Com-
pareça neste Departamento.

é



1,T(Trr ries:tunda-feire- Til
	

- tTlMtÍfl 1:11e11:1AU
	

Outubro de 4n32,

iiir Oscar da Fonseca — Reclamen-
,$) pagamento de salário. — Arquive-
- em face do parecer da Procuradoria.

(Menos:
as. 1.792 e 1.793— Aos Srs. Alberto
z Batista e Francisco de Paiva Bu-

• — solicitando esclerecimentos
-esc as reelamaçóes apresentadas reei-
•estivainente pelos ex-empregados:
\.;.,érico de Cairmos e Benevides Coa-
ete.

N. 1.794 — Ao diretor da Companhia
Navegação Lloyd Brasileiro — Co-

e unicando que a José Cândido Ca as-
este o direito de ser reintegrado no
u,krgo que exercia na empresa.

N. 1.795 — Ao inspetor da 54 Inspe-

t ,'I ia Regional do Trabaho em João Pes-
soa. Estado da Paraíba — Remetendo
( . (pla do parecer da Procuradoria deste
nepartamento, relativo a sua consulta de
o de agesto último.

N. 1.79fi — Ao inspetor da 9' Inspe-
Mies Regional do Trabalho em São

— Remetendo para os fins o do-
sumento de D. Dias.

N. 1.797 — Ao inspetor da 12' Ins-

p etoria Regional do Trabalho em Porto
•sicsre no Estado do Rio Grande do

— Remetendo para os devidos fins
e processo D. D. T 6.237j933.

N. 1.798 — Ao presidente do Conse-
:les Nacional do Trabalho — Remetendo
eioa os devido s fins a reclamação do
s ueilcáto dos Marinheiros e MOÇOS da

is, •gação Fluvial do Rio Grande do
s a .
o 1.799 e 1.800 — Ao diretor da

neseisedoria do Distrito Federal — Re-
ilseende para os devidos fins os do-
r :e lentas da Companhia tidcional de
Nseissesee Costeira, Vilardi & Gonoas-

Dia 5

ee se:Lente, despachados:
Ilansen — Reclamando cen-

s sua dispensa do Banco Germânico
Issrice do Sul. — Arquive-se em

1.1,-i• de parecer da Procuradoria.
Neva-1:01'k Ltda. -- C'omuni-

csisle a dispensa de sua ex-empregada
Marieta Pereira. — Arquive-se.

!estame Lopes — Reclamando paga-
mento de salário. — Arquive-se, de
ardo com a informação e parecer da
Procuradoria

Adelino Rodrignes da Fonseca, MR-
eliPrin Júnior & Comp e Nunes Garcia &

Comunicando que os seus em-
pregados, Artur Pinto Brandão, Carlos
Ferreira Pense e Ricardo Guedes Gabil-
lane s . abandonaram o serviço de seus
estabelecimentos sen't motivo justifica-
fiA. — Arquive -se.

Ofícios :

N. 1.801 — Ao Sr. coletor das Ren-
das Federais em Nova Friburgo — Re-
metendo para os devidos fins o doe
eurnento apresentado pela Fábrica de
Fil rs S. A.

N. 1.802 — Ao Sr. João Roberto dos
Santos — Reiterando a notificação de
20 de setembro último.

N . 1. 803 __ aos Srs. Gonçalves &
Vida; Solicitando esclarecimentos
sAhr., 1 r. ,r1,)Inação do Jorge aios Santos.

e-	 1 evo __ se: Srs. Anibal Caste-
nbeirs á	 1).1.1:irando que de-
vem eomp: . r.\	 fruc alegam em sua
artesa.

Dia 8
Ofic ios :
N. 1.805 — Ao Sr. Caries Gonçalves

de Carvalho — Declarando que deve
comprovar o que alega em sua defesa.

N. 1.806 — Aos Srs. Ribeiro França
& Comp. — Reiterando a notificação de
20 de setembro último.

N. 1.807 — Ao Sr. inspetor da 6' Ins-
petoria Regional do Trabalho em Recife,
Estado de Pernambuco — Remetendo
para os devidos fins o processo D. N. T.
n. 832-S, de 1933.

Dia 10
OfTeios:
N. 1.808 — Ao inspetor da 9' Inspe-

toria Regional ao Trabalho em São Pau-
- Remetendo para os devidos fins o

documento apresentado pelos empregados
do Comércio de Limeira.

N. 1.809 — Ao diretor do Departa-
mento Estadual do Trabalho — Reme-
tendo para os devidos fins a cópia das
O'eclarações de Michel laoury.

N. 1.810 — Ao Sr. inspetor da 12'
Inspetoria Regional do Trabalho em Por-
to Alegre, Estado do Rio Grande do Sul,
— Remetendo para os devidos fins o pro-
cesso D. N. T. 6.239-933.

Ns. 1.811 e 1.812 —Aos Srs. inspetor
da 9' Inspetoria Regional do Trabalho no
Estado de São Paulo e Coletor das 'Rendas
Federais em Pirajui, — Remetendo para
os devidos fins as petições de Ramon Ma-
rin e Angelo Bordin.
N. 1.813 ---- Ao Sr. inspetor da 9' rns-

petoria Regional do Trabalho no Estado
de São Paulo— Remetendo para os devi-
dos fins o processo D. N. T. 6.045-933.

Na. 1.814 e 1.815— Aos Srs. A. Oli-
veira e J. Sousa Ferreira — Comunican-
do que devem exibir os documentos alu-
didos em suas defesas.

Ns. 1.816 e 1.817— Aos Srs. Alberto
Ferreira Borba e José Cabral Torres —
Comunicando que devem comparecer
neste Departamento.
N. 1.818 — Ao Sr. diretor da Empresa

Suburbana — Solicitando esclarecimen-
tos Obre a reclamação apresentada pelo
seu ex-empregado Carlos de Carvalho.

S. 1.819 — Ao Sr. Francisco Filipe—
Comunicando que deve exibir o do-
cumento aludido em sua defesa.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Em 10 de outubro cl'e 1933
Sindicato dos Lavradores do Distrito

Federal -- Comunicando que vários sé-
cios acham ameaçados de serem despe-
jados, judicialmente, por pessoas que se
dizem herdeiros das terras do lugar de-
nominado Rio Pequeno, em Jecarapagua.
solícita a intervenção dêste Ministério._
O assunto do presente processo, por ser
de direito comum, escapa à alçada deste
Departamento. Arquive-se.

EXPEDIENTE DO INSPETOR-C/1KP'

Requerimentos despachados

Dia 10 de outubro de 1933

N. 9.792/33 — Procedencia: The Te-
xas Company (South América) Ltd. —
Notifique-se a requerente a cumprir o
art. 32. do decreto n. 20.291. de 12 de
assesto de 1931, antes de ser atendida a
presente petição.

N. 5.200 — Prosedencia: Sotelinn
Figuerea & Comp. — Remeta-se zi Re-

cebedoria para a competente cobrança
com revalidação.

N. 7.335 — Procedencia: — Américo
Sargento e Francisco Ta.‘ares. — Ar-
quive-se.

Termos de verificuçclo

Dia 10 de outubro de 1933
N. 3.062 — Autuante, Jaci Magalhães:

autuada, L. Costa & Comp. — O des-
conhecimento das leis vigentes não isen-
ta das penalidades nelas estatuídas.

Imponho a multa de cem mil rei:-
(100000) mínimo do art. 31, do decre-
to n. 22.033, de 29 de outubro de 1932.

Intime-se a firma infratóra a compa-
recer (neste Depaeamento para receber
as guias de recoinimento que lhe foi im-
posta, dando-se-lhe o prazo de dez dias
para intenper recurso. mediante depO_
sito prévio, o qual será feito em cinco
dias (art. 2°, do decreto n. 22.131, de
23/11/32.

Publicado o despacho, remeta-se o pro-
cesso à 2' Seceão.

N.	 1.237/33 — Autuante, Messias(
José Teles; autuada. José Augusto Godi-
ntio. — sido feita nova verifica-
ção e sendo confirmada a infração cons-
tante do termo de fls., imponho a mul-
ta de cem mil reis (1001)00- de acórdo
com o art. 31, uo decreto n. 22.033,
de 29/10/32. por ter o citado decreto re-
duzido a penalidade mínima para infra-
ções de igual natureza preNistas rio de-
creto n. 21.186. de 4 de maio de 1932.

Intime-se a firma em q uestão a com-
parecer nêste Duartainento para rece-
ber as guias da multa que lhe foi im-
posta. dando-se-lhe uni prazo de dos
dias para interpót recurso, m e diante de-
pósito prévio, feito em cinco • as. a con-
tar da notificação (decreto il. 22.131,
de 23/11/32).

Publicado o despacho. remeta-se a 2'
Secção para os feitos lecals.

N. 1.214/33 —• Autuante. .tristotelc
Figueiredo: autuada. Alves Filho es
Comp. — Notifique-se á firma para fa-
zer provas das alegações de fls. a.

N . eeesea ___ Autuante. Aristótele,s Fi-
gueiredo; autuado, António Santos Fi-
lho. — A firma em questão. não se) con-
fessa a infração. como acrescenta ter
trabalhado aos sábados com o emprega-

m	
n

do e causa das 7 Is e2 horas.
Imponho a multa de cem mil tete

(1008000). mínimo do art.. 31. do de-

creiu 
n. 22.033, (I- 29/10/32.

intime-se a infratera a compareces
neste Departamento para receber a=
guias da multa imposta. dando-se-lhe
WH prazo de dez dias para interpôr re-
curso, mediante deleisit.0 prévio, o qual
será feito no prazo de cinco dias, a par-
tir da notificacao, de verde com. n art i

-go 2° do decreto n. 22.131. de 23/11/32.
Publicado o despacho. remetta-se à 2'

Secção -para os d evidos fins.
N. 1.183-44 — Autuante. Pedro José

elos Santos. -- A firma em questão
confirma o fato de não ter sido encon-
trado quadro de horário conforme de-
termina o art. 32, ae a, do dec. nú-
mero 22.033.

Imponho à firma infratora a multa
de cem mil reis (100e). mínimo do
art. 31, (.10 dec. it. 2S.031. de 29-10-
32.

Intirree-se a comparecer neste de-
partamento para receber guias da mul-
ta que lhe foi imposta, dando-se-lhe
o prazo alo dei dias para interpor re-
curso mediante depósito prévio, o qual
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êerá feito no prazo de cinco dias (Ar-
tigo 2, do decreto n. 22.131, de 23
de novembro de 1932.

Publicado o despacho remeta-se à
2' secção para os efeitos legais.

N. 986-33 - Autuante, Bernardo
Carneiro; autuada, A. Rodrigues. - As
razões do defesa não destroem a in-
fração.

Imponho à firma em questão a mul-
ta de cem mil rÉis (100$), mínimo do
art. 31, do dec. 22.033, de 29-10-32.

Intime-se a infratora a comparecer
neste departamento para receber as
guias de racolhimanlio da multa que
lhe foi imposta, dando-se-lhe um pra-
zo de cinco dias, após a notificação, do
acôrdo com o art. 2°, do decreto nú-
mero 22.131, de 23-11-32.

Publicado o despacho remeta-se à
2` Secção para os drvidos fins.

N. 1.786-33 - Autuante, Pedro dos
Santos; autuada, Ribeiro Marques. -
Tratando-se de uni fato transeunte, os
termos da defesa em nada modificam a
validade do Lanho de fls.

Imponho à firma em questão a mul-
ta de cem mil réis (100$), mínimo do
art. 31, do dec. 22.033, de 29-10-32.

Intime-se a infratora a comparecer
neste departamento para receber as
guias de recolhimento da milita que
lhe foi imposta, dando-se-lha um pra-
zo do cinco dias, após a notificação, de
Wird° com o art. 2°, do decreto nú-
mero 22.131, do 23-11-32.

Publicado o despacho remeta-se à
2' Secção.

N. 4.083- Autuante, Aristótelas Fi-
gueiredo; Autuada, José Papaléo &
Comp. - Do aceirdo com a informa-
ção do Sr. procurador, notifique-se a
firma em questão a fazer prova de que

• cumpriu a indenisação a que se propõe
fazer, arquivando-se o presente pro-
cesso em seguida.

N. 943-33 -- Autuante, Augusto Reis:
autuada, Maria de Sousa. - De acôr-
do. Arquive-se o presente processo.

Requerimentos-despachados
Processos:
N. 293. do 1931 - João Fernandes,

contra F. Passos & Comp. - Compa-
reça o reclamante ao escritório da fir-
ma reclamada, afim de receber a inde-
nização de férias.

N. 771-F, de 1932 - Franaiseo Bar-
bosa, contra The Rio de Janeiro Tram-
way, Light and Power Co. Ltd. - Ar-
quive-se.

N. 1.037-C, de 1933 - Casara de Bri-
to, contra Gusmão, Dourado & Baldassi-
ni. - Idem.

N. 657-E, de 1933 - Ernesto Fran-
cisco de Sousa, contra F R, Moreira
& Comp. - Idem.

N. 3.237-A, de 1932 - Albino Ribei-
ro da • Cruz Junior, contra Petrópolis
Fabril S. A. - ldem.

N. 659-E, de 1933 - Elvino de Oli-
veira. contra Petrópolis Fabril S. A.
- Idem.

N. 3.239-A, de 1933 - Alcalina Maria
de Jesus, contra Petrópolis Fabril S. A.
- Idem.

N. 3.241-A, de 1932 - Antônio Nico-
denus contra Artur Bastos & Comp. -
Idem.

N. 357-D. de 1932 - Dulgizo de Sou-
sa, contra Raulino & Bicalho. - Idem.

N. 467, do 1933 - Rafael Ruiz
contra a Sociedade Industrias de Ladri-
lho!.

N. 1.035-C, de 1933 - Cizinio Antó-
nio da Silva, contra a firma Moniz &
Comp. - Idem.

N. 4704, de 1931 - Juvenal Inácio,
contra Primo de Oliveira. - Idem.

N. 3.243-A, de 1932 - Alzira ltabe/o
contra Petrópolis Fabril S. A. - Idem.

N. 179-N, de 1932 - Nair Wiersch,
contra Petrópolis Fabril S. A. -
Idem.

N. 935, de 1933 - Sebastião Rodri-
gues, contra a Fábrica de Vidros e Cris-
tais. - Idem.

N. 41-Z, do 1932 - Zilda Martins,
dro \Volt Filho, contra Petrópolis Fabril
contra Petrópolis Fabril S. A. - Idem.

N. 765-F, de 1932 - Francisco Pe-
S. A. - Idem.

N. 767-F, de 1932 - Francisco Fer-
reira Lopes, contra Oliveira & Irmão.
- Idem.

N. 321-G, de 1932 - Guilhermtna
Mussel, contra Petrópolis Fabril S. A.
- Idem.

N. 319-G, de 1933 - Germano Jesus
Freita, contra Monte Cruz St Comp. -
'dein.

N. 1.011-C, de 1933 - Carlos José
Ramos, contra The Rio de Janeiro Tram-
way, Light and Power Co. Ltd. - Idem.

Dia 11
Ofícios;
Sr. inspetor regional do Trabalho, em

Florianopolis, Estado de Santa Catarina:
N. 92 -Junto vos remeto, para os de-

vidos fins, a inc/usa relação de empre-
gados, afim de que essa Inspetoria pro-
vidaneie no sentido do serem sêlados os
respectivos documentos e encaminhados
a aste departamento com uma petição
salada.

- Sr. inspetor regional do Trabalho,
em Recife, Estado de Pernambuco:

N. 93 - Junto vos remeto, a inclusa
relação de empregados por não estar de
acórdo com o respectivo decreto.

- Sr. diretor regional do Trabalho,
em Porto Alegre, 'Rio Grande do Sul:

94 -Junto vos restituo as inclusas
relaçaes de empregados, afim de serem
as mesmas sêladas e devolvidas a este
departamento, acompanhadas dos respe-
ctivos requerimentos devidamente sèla-
dos.

Dia 11
N.7.9G1, de 1933 - Adolfo Pereira

Pinto, contra a Emprèsa Força e Luz de
Ribeirão Preto. - Arquive-se.

N. 133-U, de 1932 - Ulisses Joaquim
da Silva Contra a Cia. Progresso Indus-
trial do Brasil. - Idem.

N. 327-0, de 1932 - Osvaldo de Aguiar
Azedias, contra a Cia. Cantareira Viação
Fluminense. - Idem.

N. 1.174, de 1930 - Miguel de Car-
valho, contra Beller Simões. - Idem.

N. 893, de 1930 - Rodolfo Jorge dos
Santos, contra a Casa Alemã. - Idem.

N. 425-M, de 1932 - Maria Talhada
Garcia, contra Coelho, Oliveira & Com-
panhia. - Idem.

663-E, de 1932 - Eloi Nogueira
Braro, contra a firma Belingrodt & Com-
panhia. - Idem.

N. 471-E, de 1932 - Elias Eduardo
Gomes, contra a Cia. Cantareira Viação
Fluminense. - Idem.

N. 7.9126, do 1933 - José Freire Bar-
roso, contra a firma Martins & Irmão. -
Idem.

Ns. 138-A, de 1931, 912, de 1930, a
58-H, de 1931, de Armando Henrique da
Silva, Álvaro Mala e Banto Mota eunti.•.
Moreira Carvalho & Comp. - Argui-

N. 2.8994, de 1932 - José Farias ti
Oliveira contra a Light and Power. -
Idem,

N. 1.289M, de 1932 - Manuel Lúci',
Leite contra Vicente & ()rotim -
Idem.

N. 2.0934, de 1932 - Joaquim Dia,
de Castro contra Barnabé Pereira da
Sousa. - Idem.

N. 561-L., de 1932 - Leandina Pinto
de Araaújo contra a firma José Maria
Teixeira. - Idem.

N. 3.279-A, de 1932 - António Mota
contra a Light and Power. - Idem.

N. 11 .3-W, de 1932 - Valdemar Mar-
quès Cardoso contra a firma Jasé Ben-
cassa. - Idem.

N. 71-T, de 1932 - Thiers Nevee
contra Lobo Junior. - Idem.

N. 2.485-A, de 1932 - António Go-
mes da Silva contra Juaé Atadinho Mu-
alinhas. - Idem.

N. 3.273-A, de 1932 - Adão Lima
contra D'Olne & Comp. - Idem.

N. 783-F, de 1932 - Frünciaco Lie
Macedo contra a firma Adão Gaspar
At Comp. - Idem.

N. 221-V, de 1932 - Virgilio Costa
contra José Maria Teixeira & Comp. --
Idem.

N. 3.267-A, de 1932 - Artur Pinto
da Costa contra a Light and Power. -
idem.

N. 2.907-3, de 1932 - José Koheleca
contra D'Olne & Comp. - Idem.

N. 2.903-3, de 1932 - José N. 1:1 ri t

contra a Fabrica Aurora. - Idem.
N. 1.057-A, da 1932 - Antônio Car-

valho contra a Cooperativa dos Chauf-
-reuna. - Idem

N. 1.053-A, de 1932 - Alberto San •
tos contra a Sociedade Cooperativa dos
Chauffeurs. - Idem.

N. 1.051-A, de 1932 - António Pu-
reira contra a Sociedade Cooperativa doa
Chauffeurs. - Idem.

N. 1.069-A, da 1932 - António Au-
gusto Monteiro contra a firma Martins
Jordão & Comp. Ltd. - Idem.

N, 943-S, de 1932 - Sebastião Fran-
cisco Barbosa contra a firma Coelho
Oliveira & Comp. - Idem.

N. 3.259-A, de 1932 - Alberto da
Rocha contra a Fábrica Aurora. -
IdeNrn.169..R,

de 1932 - Reginni de Sou-
sa Carneiro contra a firma JOM Maris
Teixeira. - Idem.

N. 47I-R, de 1932 - Rodolfo Caloeiro
contra a firma M. Andrade & Comp. -
Idem.

N. 547-L, de 1932 - Lourenço Antó-
nio Carranchn contra Coelho Oliveira
& Comp. - Idem.

N. 551-L, de 1932 - Lindolfo Migue:
contra a firma Oliveira, Coelho & Com-
panhia. - Idem.

N. 181-N, de 1932 - Nélson Antanlo
Costa contra José Santos & Comp. -
Idem.

N. 3.291-A, da 1932 - António Silva
Araújo contra José Santos & Comp. --

Idem..N 1.757-M, de 1932 Manuel Pe-
raira da Silva contra Maio & Comp.
Idem.

N. 1.()47-C, de 1932 - Camilo C.an-
dreva contra L. Tavares. - Idem.

N. 78I-F, do 1932 - Felipe Bandeira
contra A. Vieira St Oomp. - Idem

_

á
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N. 3.277-A, de 1932 — António de
Pau Ohees contra Adão Gaspar & Comp.
— Idem.

N. 1.751, de 1932 — Manuel dos San-
tos Borges contra José Maria Teixeira &
Comp. — Idem.

N. 3.275-A, de 1932 — António Gros-
ei contra A. Vieira & Comp. — Idem.

N. 519-L, de 1932 — Ladislan Theo-
doro Ribeiro contra a firma Coelho, Oli-
veira & Comp. — Idem.

:Ns. 2.006 a 2.050, ao Sr. diretor da
Companhia Brasileira de Portos. — De
ordem do Sr. diretor geral. fica pelo
presente notificada essa firma a com-
parecer a sua repartição. dentro de oito
dia.,. entre 13 e 15 horas, afim de ser
ouvida sôbre as reclamações de férias
apresentadas ui Departamento Nacional
do Trabalho. por: 1frodoco da costa Ese.
pe pioc. 229-1). de 1933 ) ; Eduardo do
Matos 'proc. 495-E. de 1932); Deocle-
ciano da Silva Bastos proc. 265-D. de

Cesar de Sousa ,iiroc. 823-C, de
19:33 : António Nunes Barbosa (proces-
so 1.381-A. de 1933): Carlos Antônio
I3arreiro (proc. 86:3-C. de 1933 ; Cosm.
da Cocia (proc. 861-C, de 1933); Ema-
neva Moreira da silva 3proc. 1a5-E,
1933'; Waldemar Filardi (proc. 111-W,
de 1933): António Nunas Gonçalves (pro-
cesso 2.365-A, de 1933; Bibiano Pinto
Corra. (proc. 223-B, de 1933): Calixto
de Sant:Ana (proc. 865-C, de 1933); An-
tónlo Martins Saraiva (proc. 2.175-A,
de 1933); Genesio Teixeira de Morais.
(proc. 229-G, de 1932); Gregario Pedro
(proc. 237-G. do 1932'; Emblio Olivei-
ra (proc. 493-C, de 1932); Cisni te Al-
buquerque (proc. 847-C, de 1933); AI.
tivn Silva	 (proc.	 2.353-A, de 1933'
Custódio Francisco Sousa (proc. 815-C,
de 1933); Carlos Rodrigues Batista (ma,
cesso 883-C, de 1933)-. Custódio Queils
proc.. 891-C, rio 1a32); Francisco de
Sonsa Sodra (proc. 593-F, de 1933);
Francisco Fernandes dos Anjos `proces-
so 511-1', de 1932'. ; Firmino António
Ferreira (proc. 595-F, de 1933' ; Gentil
Pinho (proc. 217-G. de 11132; Francisco
José da Rocha (proc. 537-F, de 1932,,
Custódio Cardoso do Valle (proc. 855-G,
de 1933); Feliz José dos Santos n pro-
cesso 571-F, de 1932); Fileto Omena
Lins (proc. 569-F, de 1932)i Eugênio
da Silva Raphael (proc. 527-F, de 1933';
Eugênio Jorge do Morais (proc. 519-Z,
de 1933); Geraldo Crescendo dos Santos
(Prcesso 251-G, de 1933) Genesio Gronel
Gomes (processo n. 247-G, de 1932),
Francisco Pena (processo n. 605-F, de
1933), Francisco de Almeida (processo
n. 535-F, de 1932). Francisco Dias
.,processo n. 517-F, de 1932). Guilherme
Garcia Peres	 (processo n. 213-(. de

1932), Antônio Luiz Vieira (processo
n. 2.291-A, de 1933), Isidro Gil Pache-
co (processo n. 151-1. de 1932), Ifygino
Aug-usto Afonso (processo n. 197-H, do
1932:. , Cândido Gloria (processo núme-
ro 839-C, de 1933), Francisco Micheli
(Processo n. 557-F. de 1932), Germano
Costa (processo n. 257-6, de 1933), An-
tónio da Silva Fonseca (processo nú-
mero 2.285-A, de 1933) e Antônio da
Mota Reúna° (processo n. 2.397-A, ,le
1933).

N. 2.051, ao senhor diretor da Com-
panhia Aga Brasil S. A. — Idem, de
Luiz Maciel	 (processo n. 489-L, de
1932).

N. 2.052. ao Sr. diretor da Compa-
nh i a TJeas- Ind. do Brasil. — Idem. de

Vitorio Manfrenate (processo n. 205-V,
de 1932).

IN. 2.053, ao Sr. diretor da Compa-
nhia Fábrica de Vidros e Cristais do
Bras i 1 "Esberard". — Idem, de
Luiz Craveiro (processo n. 531-L, de
1933).

N. 2.054, Ao Sr. Silva Anacleto. —
Idem, de Joaquim Martins Coelho (pro-
cesso n. 2.809-J, de 1933).

N. 2.055, Ao Sr. diretor da Compa-
nhia Fiação do 'Rio de Janeiro. — Idem,
de Olga do Carmo de Oliveira (processo

255-0, do 1933).
N. 2.056, ao Sr. proprietário da Fá-

brica "Esberard". — Idem, de Luiz Ma-
rinho ;processo n. 535-L, de 1932).

N. 2.057, ao Sr. proprietário da Fá-
brica "Esherard". — Idem de João Nu-
nes da Silva (processo. n. 2.8714, de
1932).

N. 2.058, aos Srs. John Jurgens &
Comp. — Idem. de Vilfried Vairbke
(processo n. 7.297, de 1933).

N. 2.059, ao Sr. diretor da Fábrica
Aurora. — Idem, de Manuel de afeio
(processo n. 1.739-M. de 1932 : .

N. 2.060, ao Sr. diretor da Empresa
de B. C. G. a Guaratiba. — Idem, de
Euclides .Alves Pinto (proce s so número
625-E, de 1933).

N. 2.001. ao Sr. diretor da Fábrica
Aurora. — Idem, de Manuel dos Santos
Moura (processo n. 1.733-M, de 1932).

2.002, ao Sr. diretor da Compa-
nhia Prog. Ind. do Brasil. — Idem, de
Manuel Francisco Sabino (processo ma-
n.ero 1.729-M. de 1932.1

N. 2.063, ao Sr. diretor da Fábrica
Aurora. — Idem, de Manuel Cavalheiro
tproceso.s n. f.731-M. de 1932) •

N. 2.064, ao Sr. diretor da Compa-
nhia Prog. Ind. do Brasil. — Idem, de
Orlando Bastos Sahino (processo n. 209-
O. de 1932).

N. 2.065, aos Srs. Belingrodt & Com-
panhia. — Idem, de Eloidio Nunes
França (processo n. 053-E, de 1932).

N. 2.066, aos Srs. Gusmão. Dourado
e Baldassini. — Idem. de Mário de Car-
valho (processo n. 1.725-M, de 1933).

N. 2.067, ao Sr. diretor da Compa-
nhia Prog. Ind. do Brasil. — Idem, de
Maria Moura (processo n. 1.721-M, de
1932).

N. 2.0613, ao Sr. diretor da Companhia
Prog. Ind. do Brasil. — Idem, de Ma-
gnólis Silva (processo n. 1.723-M, de
1932).

N. 2.069, ao Sr. diretor da Fábrica
A p rora. — Idem. de Maximino do Nas-
cimento (processo n. 1.719-M, de 1932).

N. 2.070, aos Srs. A. Thun 4: Comp.
— Idem, de José Francisco (processo
n. 2.8154, de 1933).

N. 2.071, aos Srs. Alves & Irmão. —
Mim, de Veeiano Martins Viana (pro-
cesso n. 203-V, de 1933).

N. 2.072, aos Srs. Belingrodt & Com-
panhia. — Idem. de Mário Ferreira
(processo n. 1.717-M, de 1932).

Dia 12

Têrmos de verificação:
N. 2.292-33 — Autuante. Aristóteles

Figueiredo; autuado, Manuel Lima Car-
mona. — lia quasi um ano está em vi-
gor o decreto n. 22.133, de 29 de outu-
bro de 1933, por isso não procedem as
alegações de defesa que não distróem o
têrmo de fls.

Impónho a multa de cem mil réis
(100). mínimo do art. 31, do decreto
ri. 22.033, de 29 de outubro de 1932.

Requerimentos despachados

N. 139-33 — Companhia Comércio e
Construções, S. A., à avenida Marechal
Floriano, 21, r andar. — De aeórdo.
Notifique-se à firma do questão a com-
pletar o sèlo.

N. 138-33 — Dolabela Portela &
Conip., Ltd., à rua Teofilo Otonio, 142-
obrado. — Notifique-se a firam em
questão a comparecer para selar o do-
cumento de fia.

N. 7.471-33 — José Felfcio Naeci-
mento, à e.stação de Colégio,à estrada de
Barro Vermelho. 532. — Ariquive-se.

N. 230 — José Elias, rua de S. Leo-
pol(1o, 16, São Paulo. — Em face do pa-
recer supra, defiro o pedido de fls. 5.
Seja dada ciência à Inspetoria Regional
de S. Paulo, afim de que leve ao conhe-
cimento da firma interessada a solução
final.

N. 6.961-33 — Júlio Pinto da Mota e
José Maria Magalhães, rua do Matóso.
219. — Arquive-se.

— Sr. diretor da Recebedoria Federal:
N. 9 ,1 — Passo as V0?-r...:IS MãOS, para

os devidos fins, o incluso processo de
n. 5.200, originado pelo processo de Se-
telim) Figueiroa & Companhia, desta
praça.

— Sr. Adail Valente Couto — M. 1).
delegado especial do Ministério do Tra-
balho, no Estado de S. Paulo — São
Paulo:

N. 95 — Confirme telegrama desta
Inspetoria, n. 18, no seauinte teór: "As
declarações de empregadas devem ser
apresentadas em duas vias acompanhadas
de um requerimento sendo a primeira via
selada com 18200 por folha. A selagem
dos respectivos documentos está regulada
pelo decreto n. 17.538. de 10 de novem-
bro de 1926, tabéla B, alinea 10, que
diz: -Contratos, títulos ou documentos
não especificados, aos quais não fôr de-
vido o sebo proporcional nem mais de
18 de sêlo fixo, junto a requerimentos
ou apresentados às autoridades federais,
ele. 1$000."

Aproveito o ensajo para apresentar-vos
os protestos (1m elevada estima e conside-
ração distinta.

— Sr. inspetor regional do Trabalho
— Recife:

N. ta6 — Junto vos remeto, para os
devidos fins, as inclusas relaeões de em-
pregados, afim de serem selados os res-
pectivos documentos e encaminhados a
êste departamento acompanhados de re-
querimentos.

Departamento Nacional de Indús-
tria e Comércio

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 28 de setembro de 1933

Ofícios:
N. 1.222— Ao Sr. secretario da Agri-

:ultura cio Estado do Amazonas, pedindo
.atformaeões relativas ao cacau.

N. 1.223— Ao Sr. secretario da Agri
-cultura do Estado de S. Paulo, &Ware o

mesmo assunto.
N. 1.224— Ao Sr. secretario da Agri-

cultura do Estado de Minas Gerais, idem,
idem .

N. 1.225 — Ao Sr. secretario da Agri-
cultura do Estado do E. Santo, idem,
idem.

N. 1.226 — Ao Sr. secretario da Agri-
cultura do Estado de Alagóas, idem.
idem.
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N. 1.227 — Ao Er. secretario de Agri
-cultura do Estado de Pernambuco, idem,

idem.
N. 1.228 — Ao Sr. secretario da Agri-

cultura do Estado do Piauí, idem, idem.
N. 1.229 — Ao Sr. secretario da Agri-

cultura do Estado do Rio de Janeiro, idem,
idem.

N. 1.230— Ao Sr. secretario da Agri-
cultura do Estado do Maranhão, idem,
idem.

N. 1.231 — Ao Sr. secretario da Agri-
cultura do Estado do Pará, idem, idem.

N. 1.232— Ao Sr. secretario da Agri-
cultura do Estado da Baia, idem, idem.

N. 1.2,33 — Ao Sr. ministro, pedindo
providências para o pagamento da conta
do geei, durante os méssess de janeiço a
julho do corrente ano, à Société Anonyme
tiu Gáz de Rio de Janeiro.

N. 1.234 — Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comercio, enviando para os
devidos fins, a segunda via da conta da
société Anonyme du Gás de Rio de Ja-
neiro.

N. 1.235 — Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio, respondendo ao
oficio n. 2-C-1.e23, de 23 do corrente;
sebre a organiaçao do inventário dos bens
pertencentes à União e existentes neste
departamento.

N. 1.236 — Ao Sr. diretor geral de
totalsilidaste do Ministério do 1)rabalho.
Indústria e Comércio, respondendo ao
oficio n. 2-C-1.473, de 2 de agósto úl-
timo.

N. 1.237 — Ao Sr. diretor geral de
contabilidade do Ministério do Traba-
lho. Indústria e Comércio, respondendo
ao oficio n. 2-C. 1.8411, de 111 do cor-
rente.

N. 1.238 — Ao Sr. inspetor da Al-
fàndega de São Salvador, Bafa, enviando
o exemplar da marca de exportação
apresentada pela firma is. Stevenson
& Comp. Ltd.

N. 1.239 — Ao Sr. inspetor da Al-
fândega de João Pessoa, sobre o mesmo
assunto, apresentada pela firma José
Albino Pimentel.

N. 1.240 — Ao Sr. inspetor da Al-
fândega de Natal, Rio Grande do Norte,
sôbre o mesmo assunto, apresentada
pela firma José Albino Pimento!.

N. 1.241 — Ao Sr. inspetor da Al-
fillidega de Recife, Pernambuco, sôbre
o mesmo assunto, apresentada pela fir-
ma José Albino Pimento!.

N. 1.2•12 — Ao Sr. cônsul da Holan-
da. nesta, enviando por cópia, uma rela-
ção das fábricas de reterias e tijolos
refratários, existentes no Brasil.

N. 1.243 — Ao Sr. diretor do Ins-
tituto de Meteorologia, ilidrometria e
&elogia Agrícola, nesta, agradecendo
publicações.

N. 1_244 — Ao Sr. José Bonifácio
Ferreira, Associação Comercial de Ita-
petininga. São Paulo, enviando publi-
caç.õeS.

N. 1.215 — Ao Sr. secretário geral
do Ministério das Relaç5es Exteriores,
enviando em anexo a cópia da carta
dirigida a este departamento pela
"Paul's Matos", de Chicago, por se
tratar de assunte da alçada desse mi-
nistério.

N. 1.246 — Ao Sr. Cônsul, encarre-
gado do Consulado Geral do Brasil em
Liverpool, Grã-Bretnaha, agradecendo
publica eõeó

N. 1.247 — Ao Sr. L. V. Casserino,
São Paulo, enviando informaçbes so-
licitadas.

N. 1.248 — Ao Sr. superintendente
do Departamento de Estatfstica e Pu-
blicidade, Minas Gerais, agadecendo
publicações.

N. 1.249 — Ao Sr. gerente interino
do "Bank of London & South America
Limiter, agradecendo publicações. (Ja-
ragild-Marseió.)

N. 1.250 — Ao Sr. gerente do "Bu-
reau Atlas", São Paulo, enviando pu-
blicações.

N. 1.251 — Ao Sr. Pendes Santos,
Biblioteca Manuel Arão, Loja Mensa-
jeiros do Bem, Pernambuco, Sebre o
mesmo assunto.

N. 1.252 — Ao Sr. D. Fiorentino
Stmdn, C. M. F., bispo titular de
Leuce e prelado de São José de Tocan-
tins, Goiaz, sóbre o mesmo assunto.

N. 1.253 — Ao Sr. chefe da Seção
de Indústria, Comércio e Estatística, Es-
pirito Santo, agradecendo publicações.

N. 1.231. — Ao Sr. diretor geral de
contabilidade do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio, respondendo ao
ofício n. 2-C. 1.85,4, de 14 do corrente.

Conselho Nacional do Trabalho
DESPACHO DO SR. PRESIDENTE

Dia 10 de outubro de 1933
Recurso n. 755/33 — Reorrente,

Georgino Avelino; recorrida, Lama das
Companhias Light, J. Botânico e S. A.
do Gas. — De-se vista na Secretaria,
pelo prazo de 8 dias.

Processos:
N. 2452/33 — Epaminondas Ro-

drigues Manso, reclamando contra sua
demissão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. — Oficie -se á Emprésa
para que requeira certidão do inquérito
na Polícia ou no Juízo, afim de provar
que demitiu o reclamante por falta
grave,

N. 2-2.303/31 — Eduardo Silva e
João Silva, reclamando contra a Com-
panhhia Central arasileira de Fórçe
Elétrica. — Notifique-se aos interes-
sados para que requeiram certidão dos
documentos que necessitarem.

N. 2-5.101/32 — Caixa dos Portuá-
rios do Rio Grande, consultando Obre
interpretação do dec. n. 20.465, relati-4
%emente a inscrição. — Responda-se
que o empregado que tiver preenchido
todas as condições para a aposentado-
ia pela União, Estado ou Municipali,

dio não poderá ser obrigatoriamente
associado da Caixa. Para esta inscri-
ção é facultativo (art. 57, dec. núme-
ro 20.465).

N. 2-5.428/33 — Comp. Luz e Fôr-
ça de Ilhéos-Itabuna: Constituiçâo
respectiva Caixa. — Oficie-se á Caixa
solieitando as informações requeridas
pela Procuradoria Geral.

N. 1-5.900/33 — Empresa Telefóni-
ca de Biriguy (S. Paulo). consultando
sóbre a creação de Caixa de Aposenta-
doria e Pensão. — Oficie-se á Caixa da
Companhia Elétrica de Cayuá (Presi-
dente Prudente), consultendo Obre a
incorporação dos empregados da Em-.
presa Telefónica de Bitiguy.

N. 2-12.302/32 — Empregados da
Companhia Paulista de Estrada de Fer-
ro, reclamando ao Sr. ministro do Tra-
balho, contra a mesma Companhia. —

Cientifique-se aos reclamantes do in-
quérito remetido pela Empresa e lhes
seja dado vista por 10 dias do mesmo,
afim de que apresentem defesa,

EXPEDIENTE DA INSPETORIA

P. 14.130/32 — Vistos e relatados
os autos do processo em que o inspetor
Mauricio Henschel, apresenta o reles,
tório da inspeção e tomada de contas
do 1. • semestre de 1932, da Caixa de
Aposentadoria e Pensões da Companhia.
Radiotelegráfica Brasileira:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho, aprovar o rela-
tório em apreço, ratificando as reco-
mendações feitas pela Contadoria, afim
de serem observadas as instruções só-
bre os balancetes.

Rio de Janeiro, 21 de setembro de
1933. — Deo4dto Naja, presidente. —
Rocha Faria, relator, — Fui presente,
1. Leonel de Rezende Alvirn, procura-
dor geral.

P. 3-9.252-32 — Vistos e relatados os
autos do processo n. 3-9.252-32, em que
o inspetor Fernando de Andrade Ramos
denuncfa a Companhia Telefônica Bra-
sielra por não ter dado cumprimento á
decisão do Conselho Nacional do Traba-
lho, referente à cobrança das joias para
a respectiva Caixa aos seus empregados
cujos ordenados são superiores a ré:5
2 :000$000.

Considerando que a Companhia Tele-
fónica Brasileira, tendo sido notificada
para cumprir a decisão deste Conselho
referente à circular n. 3.421, letra b,
de 4 de junho de 1932, insiste em cobrar
semente sôbre a base de dois contos de
reis, a joia dos associados cujos venci-
mentos são superiores a esta quantia;

Considerando que o aludido inspetor,
tendo verificado que a empresa se negá-
ra a cumprir a lei, quanto àquele dis-
positivo, em oficio de fls. 3, endereçado
à mesma, reclamou providências no sen-
tido de sanar aquela irregularidade e so
licitando infórmes à Caixa esta, em ofi-
cio de fls. 10, alega quenão poude for-
necer as informações pedidas por moti-
vos já expóstos, negando-se a empresa
a fornecer à Caixa a lista dos associados
que percebem vencimentos superiores a
dois contos de reis;

Considerando que a empresa em longo
arrazoado sóbre os dispositivos do de-
creto, procura rebater a interpretação
deste Conselho dada ao art. 8*, letra b,
do decreto n. 21.081 e que inutil se nos
afigura insistir que falece competência
ii empresa para procurar interpretar a
seu modo os atos do Conselho Nacionel
do Trabalho e tanto mais é extranhável
essa maneira de proceder por se tratar
de uma empresa que explora serviços
públicos e que devia ter por princípio
elementar acatar e cumprir os disposi-
tivos legais do país onde exerce sua ati-
vidade;

Considerando que por várias vezes
este Conselho firmou jurisprudência que
a importância da joia é constituida por
um mês de vencimento sem limitação,
não se lhe aplicando o disposto no § 6*
do art. 25 do decreto n. 20.465, modifi-
cado pelo de n. 21.081, de 24 de feve-
reiro de 1932, que só se entende com a
contribuição prevista na letra a do ar-
tigo 8* dos mesmos decretos;

Considerando que além disto à em-
presa não cumpre imiscuir-se • em as-
sunto que a ela não interessa direta-
mente, não se explicando, pois, a sua
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etitude, em vista do art. 13 do decerto
1. 20..105. mandar insofismavelmente
(me as empre.-as sujeitas r.) regimen ia
ei n. 20. 11e5 recolham ao Banco do Bra-

•-il a importencia de um mis de venci-
(I e descoroados nas respectivas fo-

iliee de pagamento, e que assim não
peeedeu a ernpreea e chamada a prestar

areciniente.s eõbre esta c; tia ilegal re-
solução nenhuma razão trouxe que jus-
tificasse este seu estranho procedimen-
to de persistir em desrespeitar as deli-
beraeeee e julgados do Conselho Nacio-
nel do Traealho referentes ao caso em
epreço;

coneiderando ainda que a intimação
tela como oeinára a Procuradoria em
perecer do fls. 16, mandando recolher

teimo do Brasil as importâncias su-
m•riore..; a 2:000$, de acento com a lei,

iiiiiniia reeposla mereceu da empresa
eentiniet dest'arte sobranceiramen-

'e	 Ião dar cumprimento às ..deterrni-
ee	 (leste Conselho;

•u.siderando, finalmente, que a em-
-a infringiu propositada e delibera-

o art. 58, § r, letra a do de-
rreei n. 20. .1d5. e pelas peças existentes

proeesso não ha necessidade proce-
. •c o inquérito a que se refere o ar-•

e8 citado, § 2° do mesmo decrete)
20. See . de 1 de outubro de 1931;

Ie . -uivem os membros do Ca,nm.n 1710
\a,•:(e.al	 Trai, etio. impor à empresa

• 1 ;meta	 10:oteee intimando-a tom-
II a g u ie informe, dentro do prazo de

le dias, a impedem:ia das jOiati

d e 2:000e a que estava obrigar'e
Bance do	 e ce- neo

• lee. ',Levede o Coneelho, 	 i1
: 11 ,1 1 ; , 1, afim de se proceder judi-

.....: 	 centra a empreea. tudo	 do
eeeeo ( . Ino manda o art. 62, parágrafo
.	 da ii reto n. 20.405. de 1 de ou-

e . 1. -e	 19e1
d Jare. iro, 5 d.., outubro de 1933.

Moia, presidente,	 Rocha
motor. Fui preeente. — J. Leo-

de Rezcade Aloim, p rocurador geral.
Expediente de Segunda Secção

R. 6;4/32 — Vistos e relatados os
.eitos do recurso em que são partes,
reme reeorrente, Rosa do Oliveira, vier-

Ii Maneei António de Oliveira; e re-
li, a caixa de Aposentadoria e Pen-

e-as des Emp regados da São Paula Reli-
ae i:empany:
eiee der:ledo que. corro sustenta a re-

ei:e . ..ice, és!c Conselho já firmou juris-
peeden..ia no sentido de que, no regime
d e lei ri. 5.109. de 20 de dezembro de
1e23, r e erilitin e nterla pelo decreto ene-
re e -e 17.911, de 11 de outubro de 1927,
o (Will() á 1)1.:1Sji..n c: . i•, n I l'whisivanlynto

inuei•-. 1 do ferroviário fel e cido, por-
que, eelocada em primeiro lugar,	 Sies
ieneteeeieia excluía os demais herdei-

'li n. 5.109 cit., art e . 29 e 32);
(: nnn -iderendo, porem, que é trinehem

eic e pleid.e.i .ea deste Instituto que, urna
vez ea-eada em jeeeado que:quer ded-

o d mais admis zeivel a sua refor-
eei e• .. .e .den de '26 de janeiro de I r .33.
e e " .•• ` . 0 n e s elite: do Ree. n. 667/32.

T...... s a ria Pireeele); aseim,
de..arelo im o . no caso presente.

1 " ' H()a d eeicrei da Caixa recorrida
'. e ml . rire o' e sen da Jente Administra-

:. .e• ee de abril de 1e2e (V. doe, de
tes. por capei), se foi interpo s to o
rei e neo mais de Tiatro anos depois,

len data de 21 de novembro de
1932 (V. petição de fls. 4), quando já

en1 vigor o atual decreto n. 20.465, de
i • de outubro de 1931, que dispõe con-
tràriamente à pretencão da recorrente:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho, pelas reverei.: ex-
postas, não tomar conhecimento do P re-
sente recurso, ficando, assim, confirma-
da a decisão da Caixa recorrida, que de-
negou a revisão do processo de pensão
da recorrente.

Rio de Janeiro, 17 de agesto de 1933.
Deodato Haia, presidente.— Barbosa de
Resende, relator. — Fui presente, J.
Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

Processo n. 75, de 1933 — Vistos e
relatados os autos do recurso em que
são partes, como recorrente, Dr. Adria-
no de Brito Pereira, secretário da Junta
Administrativa da Caixa de Aposenta-
doria e Pensões da Companhia Brasi-
leira de Energia Elétrica; e recorrida
a maioria da mesma junta, que denegou
a pensão requerida por D. Margarida
Rodrigues, iuva de Heráclito dos San-
tos Rodrigues:

Considerando que se acha provado nos
autos que o ex-epregado da Companhia
Brasileira de Energia Elétrica. Herá-
chio dos Santos Rodrieues, faleceu em
7 de outubro de 1931, conforme certidão
de fls. 22, quando já contava 20 anos.
2 meses e 7 dias de serviço efetivo na
mesma companhia (V. certificado de
fls. 21);

Considerando que o dec. n. 20.465,
de 1 de outubro de 1931, em virtude do
qual foi organizada a caixa recorrida,
entrou em vigor a 3 do mesmo més e
ano, data de sua publicação no "Diário
Oficial", "ex-vi" do disposto no artigo
87;

Isto posto e
Considerando que, na conformidade

da jurisprudência eltimamente firmada
por este conselho (V. acórdãos proferi-
dos nos recursos ns. 638, de 192, 621.
de 1932 e 617 de 1932, respectivamente,
os dois primeiros, em sessão de 6 de
abril de 1933, e o Intimo em sessão de
1 de junho de 1933); a verve de Herá-
olito dos Santos Rodrigues tem direito
b, pensão, desde que esteja nas demais
condições previstas na lei;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional de Trabalho, pelas razdes ex-
postas. conforme parecer te ils. 3.2 v.,
da Procuradoria Geral, dar provimento
ao preeente recurso, para o efeito de,
reformada a decisão recorrida, ser re-
conhecido o direito de D. Margarida
riodrigties a se habilitar tt pensão a que
fizer jus, na forma da legislação em
vigor.

Rio de Janeiro, 24 de agasto de 1933.
— Deodato Mala, presidente. — F. Bar-
bosa de Rezende, relator. Fui presente.
— 1. Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.

Proc. n. 2-3.710-33 — Vistos e rela-
talos os autos do processo em que Ed-
gar Gomes do Carvalho, ex-4° escriturá-
rio da Estrada de Ferro Central do fira-
sie (4 Divisão), requer seja ordenada a
sua reentre:Tição no cargo ;que exercia na
mesma Estrada, por considerar "ilegal"
a demissão que lhe foi imposta. em data
do 31 de janeiro de 1925, por ato da res-
pectiva Diretoria:

Considerando que, ouvida a Estrada
reclamada, conforme expediente de fere.

lhas 5, se verifica que o reclamante in-
terpôs, em tempo, perante o Juízo Fede-
ral da Terceira Vara urna ação contra
a União, pleiteando a reintegração no
cargo (vide documento de fls. 7), e, as-
sim sendo, conformo opina o senhor dou-
tor procurador geral, a fls. 8 verso, des-
de que o caso está afeto ao Poder Ju-
diciário, não pode este Conselho se ma-
nifestar a respeito;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do rabaLho não tomar conheci-
mento do presente pedido.

Rio de Janeiro, 24 de agAsto de 1933.
— Deodato Moia, presidente. — Gusta-
vo F. Leite, relator. — Fui presente, J.
Leonel de Resende Alvint, procurador
geral.

Proc. n. 2-4.504-33 — Vistos o rela-
Lados os autos do processo em que Sala-
borga Maria de Carvalho, viúva do exa•
foguieta da Leopoldina Railway, João
Pinto de Carvalho, requer suja ordenada
a revisão do seu processo de pensão, afim •
de ser melhorado o respectivo "quanturn"
mensal:

Considerando que. conforme esclarece
doutor 1" adjunto do procura-

dor geral, em seu parecer de fls. O ver-
so, á vista das informações prestadas pe-
la Caixa reelainada (vide oficio de fei-
liras 5), qualquer modificação na pensão
concedida á requerente só poderá ser ob-
tida mediante recurso regular. interpos-
to nos termos do art. 51, parágrafo 1°,
do decreto n. 20.465, de 1 de outubro
de 1931;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho, não tornar conheci-
mento do prreeente pedido.

Rio de Janeiro, 14 de setembro de
1e33. — Deodato Mala. presidente. —
Gustavo 1'. Leite, relator. — Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezende A/vim, pro-
curador geral.

n. 2-14.178. — Vistos e relatados
os autos do processo em que José G.
Pacheco de Aragão e outros, funcioná-
rios da Tire Rio de Janeiro Tramway,
I ight and Power Company Limited",
representam ao senhor ministro do Tra-
talho. Indústria e Comércio, a propósito
de pagamento da joia de que .trata o
artigo 8°, letra B, da legislação referen-

,te às Caixas de Aposentadoria e Pen-
sões;

Considerando que, pelo acórdão de 15
cie junho do corrente ano, reeolveu esto
Conselho que se propuzesse ao Governo
Provisório, por intermédio do senhor
ministro do Trabalho, Indústria e- Co-
mércio, a adoção de urna providencia
legislativa que consignasse a extensão
ca limitação creada pelo artigo 25, pa-
rágrafo G° "in-fine" do decreto 111.1111CL*0
21 . 061 1 de 24 de, fevereiro de 1932, taaii-
tem t joia ou contribuição inicial esta-
tuída no artigo 8" letra 13, do citado de-
creto;

Considerando que, acolhendo essa re-
solução, mandou o mesmo senhor mi-
nistro do Trabalho que este Conselho
apresentasse o expediente aventado. 	 .

Resolvem os membros do Consente
Nacional do Trabalho que este sugira
ao Governo Provisório, por intermédio
do senhor ministro do Tratallio, Indús-
tria e Comércio, no uso da atribuição
conferida pelo artigo 10" n. 3, do decre-
to n. 18.074, de 19 de janeiro de 1928,
que seja expedido um decreto contendo
um dispositivo assim concebido:

"Fica estendida à joia ou contribuição
irecial estatuída no artigo 8°, letra 13,
ao decreto n. 21'.081, de 24 de feverei-

4
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to de 1932, a mesma limitação estabele-
cela pelo artige 2 paragrato 8" 'In-
fino' do mesmo decreto."

.filo de Janeiro. 21 de setembro de
:933. — Deodato Moia. presidente. —
WaLderner Falcão. relator. — Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezende Alvim, pre-
dicador gerai.

P. 6.4883l — Visto e relatados os
autos do processo•ein que Olavo Lomba
reclama contra o superintendente da Rê-

Mineira de Viação por falta de cum-
primento do acórdão de 24 de novembro
de 1932:

Considerando que o acórdão de 21 de
nesembro de 1932 Cfl s . 228 P 229), rela-
tes., ao caso em apreço, je transitou em
julgado, não tendo sido interposto opor-
tuno tempore nenhum recurso da aludi-
da decisão;

Considerando que, em cumprimento
do sobredito aresto, já foi o reclamante
reintegrado no cargo que ocupava na Es-
trada de Ferro Oeste de Minas, consoante
informa o diretor dessa Estrada em seu
oficio de fls. 237;

Considerando <pie a "reintegração",
ordenada pelo já citado acórdão, implica
necessariamente nu pagamento dos ven-
cimentos deixados de perceber desde a
data da reintegraçãe. tanto mais que. no
caso em espécie, resolveu o aludido acór-
dão "declarar nula, por falta de funda-
mento legal, a pena de demissão imposta"
ao reclamante:

Considerando que, nessa ordem de
idéas, é de estranhar o officio de fls. 249,
em que o Sr. superintendente da Rede
Mineira de Viação informa que "não foi
providenciado" sabre o pagamento dos
ditos vencimentos atrazados "não só por
se tratar de exercício já encerrado, corno
principalmente por ter a demissão sido
derorrente de processo regular, no qual
ficou apurada grave falta, que o próprio
&missionário reconheceu na declaração
que expantaneamente fez depois de demi-
tido, e foi enviada ao então diretor. Dr.
José de Bretas Bliering. e que este junta
por cópia".

Considerando que essa atitude da Su-
perintendencia da Rede Mineira de 'Via-
eão, ai prevalecesse, importaria num fla-
grante desrespeito a uma decisão deste
Conselho, já passada, e cujo cumprimen-
to já havia sido iniciado pela dita Super-
interviencia. mercê da readmissão ao ser-
viço de ferroviário em questão;

Considerando que, assim sendo. não
tem razão de ser o debate que o supe-
rintendente da aludida Rede ainda pre-
tende abrir em torno de um assunto já
definitivamente resolvido por este Con-
te:lho, no uso da sua competencia legal;

Considerando que, nestas condieões,
torna-se indiseensavel a adoção das pro-
vidências cabíveis na especie, dentre as
que se conteem nos arte. 58 usou? 63
do decreto n. 20.465. de 1 de outubro
de 1931, afim de que o acórdão deste
Conselho seja acatado e cumprido no
caso vertente, em tudo quanto nele se
contem, inclusive no pagamento das van.
tagens deixadas de perceber pelo regula-
mento. por força de um ato de demissão
declarado nulo em decisão que já consti-
eis cousa julgada:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho que seja notificado o
ss. superintendente da Ride Mineira de
Viaeão para que providencie no sentido
de serem pagos os vencimentos atrazados

a que se refere a reclatnaçãe de fls. 240,
cumprindo assim integralmente o acórdão
de 24 de novembro de 1932, sob as penas
da lei. Rio de Janeiro, 31 de agósto de
1933. — Deodato Moia, presidente. —
Waidemar Falcão, realtor. Fui presente,
1. Leonel de Rezendr .1Icim. procurador
geral.

TRIBUNAL DE CONTAS
ATA N. 155 SESSÃo °MOINARIA EM 27 DE

SETEMBRO DE 1933

Presidência do Sr. ministro M. de Bar-
ros Lima — Representante do Mini4té-
rio Público, Dr. Eduardo Lopes —
Secretário, Dr. José de Morais.

Presentes os Srs, mie j, ir Alfredo
Valedão, Catnilo Soares, Tavares de Li-
ra. Tornpson Islóres e Otávio larquinio
de Sousa, foi aberta a sessão.

Compareceram os Srs. auditores A.
Oliveira Lima, .Alteedo elevignier, Er-
ststo Claudine e Lima Júnior.

itelatedos pelo Sr. minietru Alfredo
Valudão:

•Requer i mento :	 •
Ixe Joaquen Toseà,no de Medeiros, ex-

agente fiscal de Flóres, nu E. do Rio
Grande do Norte, solicitando tomada de
suas contas. — O Tribunal resolveu que
be proceda de acórdo com o Parecer.

Telegrama n. 109, do diretor da Re-
de de Viação Cearense, solicitando a to-
mada de cistites de diversos ex-pagatio-
res da mesma estrada. — O Tribunal
resolveu que se proceda de acerdo com
os Numeres.

— Relatados pelo Sr. erenistro Camilo
Soares :

De Tetrecrico Júlio Freire, ex-seen-
vão da coletoria federai de Slacaiba, no
E. do Rio Grande do Norte, solicitando
a tornada de suas contes. — O Tribunal
resolveu deferir o tequerimento do Dr.
•reeresentante do Ministério Público no
sentido de serem prestadas as informa-
ções a que elle se refere.

Repreeentação do 2' escriturário des-
te tribunal, Pedro das Chagas Wernecà
de Lacerda, encarregado dos serviços de
tornadas de contes no Estado do Rio de
Janeiro, sedar° a ireeessidade da tomada
das contas de Freycinet .Perissé, coletor
federal de Rapinam , no E. do Rio de
Jeneiro, no penado de . 15 de maio a 31
de deaeialbro de 1928, — O Tribunal re-
solveu que se proceda à tomada das con-
tas de coletei. citado.

— Re/atados pelo Sr. ministro Tava-
res de Lira:

lesquerimento de 8 de setenebro úl-
timo, da ex-agente do correio do &ardei,
no E. do Rio de Janeiro, Henriqueta
Cándide Xavier, solicitando a tomada de
suas contas. — O Tribunal ordenou a
teimada 4:kis contas da requerente pela Di-
reteria Regional dos Correios e Tele-
erafos no Estado do Rio de Janeiro, de
•acórdo ccen os pareceres.

Processe.° de tomada de contas mime-
o 9.2'79, de João Teieem Sobrinho, co-

letor federal de Jacaref. no Estado de
São Paulo, no período de 1 de março
de 1914 a 1 de máio de 1916. — O Tri-
bunal mandou reiterar a determinação
constante do ofício ii.337 citado.

— Relatados pelo Sr. ..ninistro Tornp-
em Fletes:

Oficie il. 49, de 10 de agósto último,
da Diretoria da Receita Pública do Te-
souro Na:se:mal, com a tabela de lotação
de fiançes da, mesas de read.as e CA-
leturias no le Lado ria Baía, or-
ganizada 1 1• • acórdo com a arrecadação
dos exercidos de 1929 a 1931. — O Tri-
bunal ordenoir o registro.

ld•ein n. 13e de 21 de julho último,
da delegaria tical no Estado do Rio G.
do Norte. sebe,. a tomada das contas de
Manuel Etelvino de Medeiros, ex-coletor
federal de Caieó, no dito E•eta.do. — O
Tribunal resolveu que se proceda de
acôrdo ceei o pares:se do Dr. represen-
tante do se l e:te/s e Público.

it.equeritnento de 18 de julho último,
de Manuel Gonçalves Porto. cx-escrivão
federal de Conceição do Rio Verde. no
F,staslo de Minas Gerais, solicitando a
tomada de suas eontas. — O Tribunal
converteu em diligência o julgamento,
para que seja informadb se as contas do
coletor com quán serviu o requerente
foram ou não tornadas, indicando-se, em
qualquer caso, o nome do mesmo e o
,período de sua responsabilidade.

— Relatados pelo Sr. •ninistro (Mínio
'Parquinio de ousa:

atequerimento de Luiz Pereira de Son-
sa, pagador da 1 Pagadoria do Tesou-
ro Nacional, solicitando a tomada de
suas contas, no período de 1930 a 1932.
— O Tribunal resolveu indeferir o Pe-
dido.

Processo de tomada de contas núme-
ro 9.173, de Felisberto Nunes de Albu-
querque, ex-pagador da delegacia fiscal
41-0 Rio Grande do Sul, no ee vício de
1899. — O Tribunal resolveu que se
proceda de aesexie colo o parecereS.

— Relatados pelo Sr. auditor A. Oli-
veira Lima:

Requerimento d, João Soares de Sá.
de 12 de itatlo últitno, .sObre a compro-
vação do adiantamento que o mesmo re-
cebeu. para despesas do .1° trimestre dr
1931, tio sx-2° districto telegrafico de
Minas Gerais. — O Tribunal converleu
em diligência o julgamento , para o fim
de se requisitar o processo, actue se re-
fere o parecer.

Processos:
De baixa de fiança de José Pedro Car-

neiro da Cunha, ex-coletor federal de
Santa Lusia Norie, etc Estado de Ala-
&Sas. — O Tribunal resolveu que o le-
vantamento da fiança de que se trata
independe de sua autorização, por não
ter sido a mesma submetida à sua apro-
vação.

De cómprovação de adeantamentos:
De 400:8408 do en genheiro chefe 40

Terceiro Distrito da Inspetoria Federal
de Obras Contra as Secas, Eduardo Rio
Filho, relativo ao 3" trimestre de 1930.
de 56:250$ e 50:0008 de Artur Seter
Castelo Branco e de Francisco Pierre
Carneiro, respectivamente, contador da
Estrada de Ferro Centeal do Piauí e
fiscal da Estatística da Fiscalizarão dee
Portos do Estado do Ceará, relativos ao
4' trimestre do ano findo; de 6:000e e
150$ de Geraldo Freire de Almeida e de
António Cavalcanti da Silva, respectiva-
mente, porteiro almoxarife da Escola de
Aprendizes Artifices do Estado de
Paulo e continuo porteiro da Direleria
do Ensino Naval, inneartóncias recebidas
em 24 de março o 18 de maio do ver-
rente ano; e de 5:1804 de Mário Bar-
bosa de Moura. assistente técnico do Tm.
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título Biológico e Mineralógico do Bra-
sil, relativo ao trimestre de março a
maio do corrente ano. — O Tribunal
julgou comprovada a aplicação dada aos
rifados adea.ntamentos.

De 80:000$ do veterinário de 2' alasse
jO extinto serviço de Indústria Pastoril,
Silvio Torres, importáncia recebida em
Çi dr maio do ano findo. — O Tribunal
converteu o julgamento em diligencia,
'I ara os fins con s tontes dos pareceres.

Do 764:999,332, do encarregado do
Deposito do 2° distrito da Inspetoria Fe-
ira! de Obras contra as Secas, Tomás

Cantuária Barreto. relativo ao tri-
oirstre de fevereiro a abril de 1932. —

Tibunal converteu o julgamento em
,filigencia, para os fins indicados na in-
formação.

De 150:000$ do tenente do Exercito.
.Nerelio Marciano da Cruz, relativo ao 1°
trimestre do corrente ano. — O Tri-
bunal converteu o julgamento em dili-
gencia, para o fim de eérem satisfeita!)
as exigências indicadas nos pareceres.

De i :2,50$ do escriturário da Alfânde-
ga de São Salvador, Paulo Rubem da
Fonseca, relativo aos meses de maio a
julho do corrente ano. — O Tribunal
ronverteu o julgamento em diligência,
para o fim de serem satisfeitas as exi-
gOocias indicadas no requerimento do
e .. . Dr. adjunto do representante do
Ministerio Público.

e:112$500 do secretário da Capi-
•itos dos Portos do Estado do Paraná,

l e silio Joh, relativo ao 2° trimestre do
:ele e ano. — O Tribunal julgou com-

e:. e :eia a aplicação do adiantamento,
exclu s ão da importância de reis

s e s.it e.e200, referente ao documento de
e-. 2 a 8, cujas despesas foram pagas
tette:, do recebimento do adiantamento.

De 1:000$ do porteiro da Secretaria
do Ministério da Educação e Saúde Pú-

Ja;k: Calheiroe da Silva, relativo
trittieetie de maio a julho do cor-

sste ano. — O Tribunal converteu o
annulto cio diligência, para o fim de

se :eouieitar cópia autêntica do aviso
s ol virtude do qual foi concedido o adi-
:ui-cimento.

De 500$ do porteiro do Estado-Maior
ou Armada, Olímpio Fernandes
Aguiar, relativo ao 20 trimeetre do cor-
rente ano. — O Tribunal converteu o
Julgamento em diligência, para o fim re-
querido pelo Ministério Público.

Do 1:075$ da Secretaria da Capitania
doe Portos do Estado do Piauí, Gristiatio
Carneiro, relativo ao 2° trimestre deste
ano. — O Tribunal converteu em dili-
gencia o julgamento, para O fim de ser
requisitada cópia outêntica do ato que
concedeu o adiantamento.

De 1:500$ do contínuo da FiscalizaçãO
doe Portos do Estado do Rio Grande do
Norte, João Evangelista Soares, impor-
tância recebida em 20 de abril último.
— O Tribunal converteu o julgamento
em diligencia, para o fim indicado nos
pareceres.

De 12:000! do condutor técnico de 2'
ceees , ii i neirtamento Nacional de
Portos (it. Navegaç50, João Schaum,

ite '1" trimestre do ano findo. —
o Ti•limoal converteu, novamente. ern
(ling :m(1a. o jifigam p nto, para o fim de
-eco, sal	 as exigências regue-

	

.	 ministerio Público.
(1 n n i	 tenente Chefe

ii	 •tmesse, eds Seva-. no Estado do

	

.	 .;	 l':•theii.,) Barreira, relativo
ottoere de 1932. — Q Tribtinal

resolveu, conforme propôs o Sr. rela-
toe, que, dada a natureza e finalidade dd
despesa e, tendo em vista as decisões do
mesmo Tribunal em casos identicoe,
apesar das irregularidades apontadas na
instrução do processo, julgar Ma e legal
a aplicação do adiantamento, para o
efeito de ser cancelada a responsabili-
dade daquele oficial, de vez que, rigo-
rosamente, se não trata, no caso, de adi-
antamento, mas de auxilio que a União
sempre prestou aos Estados, por moti-
vos de calamidade pública e na forma
do art. 5° da Constituição de 24 de feve-
reiro de 1891.

De 800:0041$ do mesmo oficial, para
atender às despesas relativas ao trimes-
tre de agósto a outubro do ano findo.
— O Tribunal proferiu despacho idea-
tico ao que foi exarado no processo de
comprovação do adiantamento de reis
855:254500, tendo o Sr. auditor relator
feito a seguinte exposição:

"Como adiantamento, foi entregue ao
1' tenente do Exército, José Pinheiro
Barreira, diretor do Departamento Es-
tadual de Secas do Estado do Ceará, a
quantia de 800:000$, por conta do cré-
dito aberto pelo decreto n. 21.966, de 14
de outubro de 1932, para ser aplicado no
pagamento de despesas com a manuten-
ção dos flagelados concentrados naquele
Estado. A autorização foi dada por
aviso do Ministério da Viação, n. 2.231,
de 20 de outubro do mesmo ano, invo-
cando-se o decreto n. 20.257, de 1931.

Preliminarmente: — Coerente com a
opinião dada em caso identico, relativo
ao Estado do Rio Grande do Norte, pro-
poria que não se tomasse conhecimento
deste processo, por incompetência do
Tribunal de Contas para julgar o feito,
por isso que o caso em apreço escapa à
sua jurisdição. E assim opinaria:

1.° Porque, tendo a Lei Orgânica do
Governo Provisório mantido a República
Federativa proclamada a 15 de novem-
bro de 1889, os interventores, chefes do
Executivo estadual, com atribeições de
legislar', não estão sujeitos à prestação
de contas perante èste Tribunal, pelas
auxilioe ou socórros prestados pela
União em caso de calamidade pública,
previstos no art. 5* da Constituição de
24 de fevereiro de 1891;

2.• Porque, consoante a doutrina
mansa o pacífica deste Tribunal, Inva-
riavelmente seguida, jaináie foram cha-
mados os antigos Presidentes ou Gover-
nadores de Estado a justificar, perante
ele, a aplicação dada a tais auxílios, vi-
sando amparar e defender as populações
vítimas de inundações, peste, seca, etc.;

3.° — Porque, na espécie, os auxílios
tro da Viação, e se baseiam no decreto
foram cencedidos por ordem do Mini-
o. 21.966, de 1932, no qual ha refe-
rência expressa aos Estados do Norte
assolados pela seca, decreto que tem a
máxima amplitude, de modo a tornar
eficaz o ocorro prestado pela União;

V, porque os Estados que compõem e
Federação Brasileira, entidades de Di-
reito Público, não estão incluidos na ju-
risprudência do Tribunal de Contas e,
ainda mais, no que concerne aos auxí-
lios prestados pela União, com assento no
artigo 5* da Constituição de 1891, o poder
fiscalizador seria outro, no ambito esta-
dual, segundo as Constituições e leis de
cada Estado;

5°, porque o Presidente da Republica,
nos casos de responsabilidade por atos
que atentassem contra "a guarda e em-

prego constitucional dos dinheiros pú-
blicos", respondia perante uma justiça
especial, constituída pelo Senado, sob a
bresidencia do Presidente do Supremo
Tribunal Federal, rios tèrmos dos artigos
ns. 33 e 51 da Constituição, sendo os Mi-
nistérios do Estado julgados pelo Supre-
mo Tribunal Federal ou pelo Senado,
conforme se tratasse ou não de crimes
anexos com os do Presidente da Repú-
blica segundo o disposto nos artigos 5e.
59 e 60;

6°, porque a própria lei orgânica do
Tribunal (artigo 28) excetúa da sua ju-
risdição os ministros de Estado, em obe-
diência aos citados textos do Pacto Fun-
damental de 1891;

7', porque o auxilio prestado pela
União aos Estado, em caso de calamida-
de pública, não importava, de modo al-
gum, em colocá-los dentro da órbita
fiscalizadora do Poder Federal, o que
redundaria em intervenção na vida ad-
ministrativa dos Estados, com violação
da autonomia legal. E o proveto exegota
João Barbalho, o mais esclarecido co-
mentador da Constituição da República,
ensina: "E' o Estado que, por seus fun-
cionários e agentes lia de aplicá-los
(os auxílios). E muito mais apto para
iso que o Governo da União". E na pró-
pria Constituição reformada, a hipotése
da calamidade pública não está incluida
entre os casos que autorisam a interven-
ção do Governo Federal, quando ao Es-
tado preste socerros para combate-ia:

8°, porque, si bem que, no regiree do
Governo Provisório, com poderes discre-
cionários, não ha que discutir atos de in-
terferência ao Poder Federal na vida dos
Estados, por isso que o Chefe do Executi-
vo dos Estados é um delegiseto do Centro.
com a denominação de interventor, —
C(ITIVEiffl lembrar que a Lei Orgànica de
1930. embora com restrições, manteve a
Federação, conforme expressamente cons-
ta dos artigos 3° 4°, não sendo licito de-
duzir que, sob o Governo Provisorio, fi-
cassem os Estados, por um erro na forma
de coneedei'-s o auxilio da União, su-
jeitos à jurisdição do Tribunal de Con-
tas, salvo lei reguladora da especie, que
não existe;

9°, porque, si é certo que os funcioná-
rios estaduais e o próprio interventor
só merecem louvores, pelo escrúpulo que
demonstraram no emprego dos dinhei-
ros recebidas da União, para socorro
aos flagelados, mais certo ainda é que
não seria preciso subverter os preceitos
legais e doutrinários que regulam a
competência; tal prestação de contas se-
ria presente ao Chefe do Governo Pro-
visório, por intermédio do seu ministro
da Fazenda, uma vez que, embora ()he-
tes do Executivo de cada membro da
Federação, são os interventores delega-
dos da imediata confiança do Chefe do
Governo Provisório, e por elo demissf-
veis ad nutuin.

Mas, achamo-nos diante de uma si-
tuação de fato que, até certo ponto, re-
clama uma solução dite Tribunal, pois
os funcionários estaduais	 receberam,
erradamente classiftentos como adianta-
mentos, vultosas quantias para socorro.;
aos flagelados pela seca, o caso típico de
Roxeio sem pre prestado aos Estados ene
tais emergóncias, nos têrmos do art. 5'
da Constituição de 24 de fevereiro, como
p , soas de Direito Público interno. En-
tretanto. de acórdo com a legislação vi-
gente, da responsabilidade decorrente
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do:, pretendidos adiantamentos só terão
baixa os funcionários estaduais, a quem
foram debitados, com o julgamento de
laia contas. Si bem que aparentemente,
contraditória, a solução do caso por êste
Tribunal se justifica, para não criar
maiores embaraços àqueles que cumpri-
ram seu dever.

Dessa leiteria, não cabendo ao Tribu-
nal apreciar essas contas e documentos
de despeeas, e constando das informa-
çóes que ha irregularidades que podem
eer sanadas, a decisão deixará de lado
tais aspectos, e só conhecerá do preces-
ao para os efeitos de ser cancelada a res-
ponsabilidade dos funcionários esta-
duais, de vez que, erradamente, e contra
a tradição fundada na Constituição de
21 de fevereiro, se lhes entregou, sob a
forma de adiantamento, o egib era rigo-
rosamente auxilio ou socorro destinado
a amparar as p opulações vitimadas pelo
flagelo das seeeso

Portanto, e para manter, eu/ parte, a
orientação de vários julgados deste Tri-
bunal, metro se alterem os termos em
que tAm sido proferidos, redigindo-se
assim a decisen:

"Dada a natureza e finalidade da des-
pesa, e, tendo em vista as decisões do
Tribunal, em casos identicos, proponho
que, apezar das irregularidades aponta-
das na instrução do processo, seja jul-
gada bua o legal a aplicação do adian-
tamento, para'o efeito de ser cancelada

responsabilidade do diretor do Depar-
tamento Estadual de Secas do Ceará, de
ez que, rigorosamente. não se trata. no

caso. de adiantamento, mas de auxilio
que a União sempre prestou aos Estados,
por motivo do calamidade pública, na
forma do art. 5° da Constituição de 24
de fevereiro de 1891.

Dia 27 de setembro de 1933
De 27:000$000, do 1° tenente comissá-

rio da Armada. José Martins Garcia, im-
pudenda recebida em 11 de março do
corrente anu. — O Tribunal converteu
em diligência o julgamento, para o fim
de se requisitar cópia autêntica do ato
que concedeu o adeantamento.

— Relatados pelo Sr. auditor Alfredo
elavignier:

Processos:
De tomada de contas:
N. 27.398, de Maria Cristina de An-

drade, ex-agente do correio de Mo Do-
mingos, no Estado do Ceará, no período
de 27 de novembro do 1925 a 17 de ou-
tubro do 1932. — O Tribunal mandou la-
vrar acórdão considerando quite a res-
ponsavel de quem se trata.

N. 27.162, de Helena Lopes de Almee.
de, ex-agente do correio de Belém, riti
Estado do Rio de Janeiro, no período de
10, de julho de 1926 a H de abril de
1932. — Havendo sido recolhido aos co-
fres públicos o alcance de 75$600, a cujo
pagamento foi condenado o responsavel
do quem se trata, por acórdão de 12 de
julho último. — O 'Tribunal resolveu que
se expeça quitação ao mesmo responsá-
vel.

N. 10.325, de João Baptista Rosa, cole-
tor federal de Itabira, no Ettado do Mi-
nas Gerais, nos períodos de 15 de neste
de 1898 a 14 de abril de 1911 e de 11 de
julho de 1912 a 31 de maio de 1917. —
Havendo sido recolhidas aos cofres públi-
cos, mediante alienação da caução do res-
ponsável de quem se trata, as importan-
cias de 1:362$400 e de 275$200, corres-
pondentes ao alcance e juros da mora,

a cujo pagamento foi èle condenado por
acórdão de 3 de dezembro de 1930, re-
solveu o Tribunal que se expeça quita-
ção ao mesmo responsável.

N. 22.943, de Filomena Temponi de
Vito, ex-agente do correio de S. Sebas-
tiElo do Engenho Nevo, no Estado de Mi-
nas Gerais, no período de 25 de novem-
bro de 1922 a 14 de maio de 1923. —
Havendo sido recolhida aos cofres pú-
blicos, em virtude da alienação da cau-
ção do responsável de quem se trata, a
importancia de 34;700, correspondente
ao alcance e respectivos juros da móra
a cujo pagamento foi ele condenado por
acórdão de 4 de maio de 1932, delibe-
rou o Tribunal que se expeça quitação
ao mesmo responsável.

N. 23.777. de Olinda Pereira Macha-
do, ex-agente do correio de Nova Auro-
ra. no Estado de Goiaz, no período de
7 de julho de 1919 a 5 de julho de Flete
— elavendo sido recolhida aos cofres
públicos, em virtude da alienação da
caução da responsavel de quem se tra-
ta, a iniportancia de 9e960, a cujo pa-
gamento foi ela condenada por acórdão
de 27 de janeiro do 1932, deliberou, o
Tribunal, que se expeça quitação ao
mesma responsável.

N.. 2.697, de Joaquim Tomas dos San-
tos e Silva Filho, capitão de artilharia,
guando comisaonado no posto de coro-
nel, comandante da Brigada que operou
nos municipios de Soledade e Passo
Fundo, no Estado do Rio Grande do Sul.
— O Tribunal resolveu que se reitere
o pedido constante do oui io n. 1.845,
referido no parecer.

N. 1.070, de José Francisco Soares
Sobrinho; ex-tesoureiro da Alfandega
Manáus, no período de ie de julho do
1898, a 11 de janeiro de 1899. — O
Tribunal resolveu devolver o processo à
Delegacia Fiscal no Estado do Amazo-
nas, para o fim a que se refere o dou-
tor adjunto do Dr. representante do
Ministério Público.

NA 8.860 e 10.002, de José Ribeiro
Sobrinho, ex-coletor federal de Betu-
ceei, no Estado de São Paulo, no perío-
do de 1 de dezembro de 1910 a 24 de
maio de 1915. — O Tribunal conver-
teu o julgamento em diligencia, para
fim do ser remetido o processo ao fun-
cionário em serviço de tomada de con-
tas em São Paulo, para proceder de
acórdo com o requerido pelo Dr. adjun-
to do representante do Ministério Pú-
blico.

N. 23.367, de Adolfina Erice Sete-
rino, ex-akrente do correio do Três La-
gOas, no }estado do Mato Grosso, no pe-
ríodo de 19 de março de 1924 a 25 de
março de 1927. — O Tribunal resolveu.
deixar de tomar conhecimento do as-
bilre°, DOI' não lho caber executar as
suas sentenças e determinou que seja o
processe remetido ao Dr. representante
de Ministério Público.

N. 8.059, de Celina Nogueira, ex-
agente do correio de Ibiqunra, no Esta-
do de São Paulo, to período de 15 de
Julho de 1910 a 15 de maio de 1913.
— O Tribunal resolveu que se reitere a
determinação constante do ofício ntl-
méro 1.153, de acórdo com o parecer
do Dr. adjunto do Dr. representante do
Ministério Público.

N. 8.607, de Joaquim Cordeiro Lima,
ex-coletor federal de Quipapá e Panelas,
no Estado do Pernambuco, no período de
26 do setembro de 1913 a 6 de março
de 1915. — O Tribunal reeolveu que se

oficie ao Ministério da Fazenda de acOr-
do com os pareceres.

Da baixa de fianças do Manoel José
Cardoso, escrtvão ,a coletoria federal
de Rio Espera, no Estado de Minas Ge-
rais; de Marcelino Vieira, idem, idem,
de Areia, no Estdo da Bafa; de António
Ferreira Leite, idem, idem, de Guaxupé,
no Estado de Minas Gerais e de Heitor
Teixeira da Mota ex-agente do correio
de Caçapava, no Estado do São Paulo.
— O Tribunal ordenou a baixa das fian-
cas dos responsáveis citados.

De comprovação de adiantamentos:
De 150$, do porteiro da Biblioteca da

51ar i n lia, João Gonçalves Plata, relativo
no 1° trimestre de 1932; do 300$ do r ofi.
cial do Departamento Nacional de Saúdo
Pública, Alberto de Gusmão Lobo e reis
330:000e, do pagador do 2° distrito, da
Inspetoria Federal de Obras contra Se-
cas, Olavo Guimarães Wanderley,relati-
vos ao 3° trimestre, idem idem; de 83$
do secretário da Inspetoria de Saúde dos
Portos do Estado do Ceará, Proseiliano
Augusto Gomes; 300$ do porteiro da Al-
fàfirlega de Manáos, José Marcos do UI-
landa Cavalcante e 22:018$ do chefe de
culturas da Estação Experimental de
Itaorára, João Batista Córtes, relativos
ao 'e trimestre, idem idem; de 100:000$
do tesoureiro da Repartição de Obras
Esgotos do Estado de Amazonas, Benja-
min Ferreira, importância recebida em
8 de apesto, idem idem; do 00:000$ e
90:000$ do condutor de 1' classe inte-
rino, da fiscalização dos portos do Estado
do 'Geará, Agenor dos Santos Reis, impor-
tâncias recebidas, respectivamente, em
1° de julho e 1° de agósto idem idem;
do 1:500$ do auxiliar do P classe do De-
partamento Nacional da Propriedade In-
dustrial, Augusto Pinto de Oliveira, im-
portencia recebida em virtude do oficio
n. 1.044, do 24 de agósto, idem idem:
de 29:810e, do geólogo do serviço Geoló-
gico e Mineralógico do Brasil, Paulino
Franco de Carvalho, importância recebi-
da em 28 de março de 1932; de 500$ do
mestre da Latoaria da Escola de Apren-
dizes Artifices de Minas Gerais, José Car-
los Ferreira, importância recebida em 17
de 1931; de 20:000$ do sub-inspetor da
Inspetoria Regional da Diretoria de In-
dústria Animal, em S. Paulo, Alvaro
Sales, relativo ao 1 trimestre do cor-
rente ano; de 800$ do guarda de 1 s clas-
se do Serviço de Fiscalização de Leite e
Laticínios, Manuel Joaquim Gomes; reis
i :024e do faroleiro da Capitania dos Por..
tos do E. do Rio Grande do Norte, An-
tónio Dourado Neto; 800$ do porteiro da
Delegacia Fiscal no E. do Ceaná, José
Alberto de Melo 5:150$ do capitão de
corveta comissário da Armada, Ernani
Pivatelli; 1:750$ do capitão tenente co-
missário da Armada, Bernardo Tavares
Pereira; 150$, do 1° tenente químico da
Armada, Paulo de Miranda Sousa Gomes;
140$ do secretário da Inspetoria do Saú-
de dos Portos do E. do Ceará, Prescllia-
no Augusto Gomes; 800$ do ajudante do
porteiro do Ministério da Fazenda, Vi-
tor Duarte Lisbea; 337$500 do inspetor
sanitário da inspetoria de Propaganda
e Educação Sanitária, Alexande Boavista
Moscosn; de 500$ do 3° oficial da Direto-
ria de Defesa Sani t ária Marítima e Flu-
vial, Patermiano Dias Mendes; 800$ da
ratilógrafa da Escola de Enfermeiras
Ana Neri, Diva Antunes; 7:020$ do 1•
tenente comissário da Armada, Walde-
mar de Souza Imunes; 1 :500$ do escrita.-

Á
	

1



1 7r4(7°1
"

« 211n.In-1 p rn 1(i billiiwoo

rário da Escola Aprendizes Artífices do
E. da Baía, Oaear Rocha; 37:165,a do ca-
í:inata tenente comissário da Armada,
Afonso Figueira Machado; 12:0008 do
despachante do Departamento dos Cor-
reios e Telagrafos, José Bueno Vilela e
10:000a do continuo do Departamento
Nacional do Comércio, Carlos Santos, re-
lativos ao 2' trimestre do corrente ano;
de 2( 10a do guarda sanitário da :3mb-ins-
petoria da Sande dos Portos do Estado
de Alaga. Joaquim Sabino de Melo, re-
lativo ao 3° trimestre, idem idem; de
10:00 0 $ do capitão tenente comissário
Arilada, aadino Martinho; 18:0008 do
porteiro do Departamento dos Correios: e
Telegrafes, Manuel Correia Pereira Neto;
37:620$ do assistente técnico do Instituto
Técnico e Mineralógico do Brasil, Fran-
cisco de Paula Boa Nova; 30$ do oficial
de Justiça Militar no Estado do Pararia,
Manuel Barbosa da Silva e 10:000$ do
capitai) de corveta comissário da Arma-
da, Edgard Oliveira de Paiva, importan-
cias recebidas, respectivarneete, em 20
de abril, 17 e 15 de maio, 5 e 31 de ju-
lho &sie ano: de 850$ do porteiro do
Tribunal de Contas, António Lopes Ju-
nior. relativos aos meses de março e
abril, idem idem; 1:50% do engenheiro
chefe do Laacritório de Obras do Mini-
tério da Justiça. Luiz Hildebrando
ta Barbosa, relativos aos meses de mar-
ço, abril e maio, idem idem; e de 500$
do secretário do Tribunal Regional de
Justiça Eleitoral, no E. do Maranhão,
Almir Augusto Valente, importância re-
cebida em virtude do ofício n. 139, de 6
de Março, idem idem. — O Tribunal
julgou comprovada a aplicação dada aos
adiantamentos citados.

De 250$ do conservador datilógrafo do
Laboratório de Análises da Alfandega de
Manáos, Maria Calmon de Anurade, rela-
tivo ao 1" trimestre do corrente ano. —
O Tribunal converteu cio diligencia o
julgamento, para o fim de serem satis-
feitas as exigências indicadas no reque-
rimento do Dr. adjunto do Dr. repre-
sentante do !Ministério Público.

De 250$ do porteiro cartorário da De-
legacia Fiscal no Estado de Sergipe, Au-
reo Freire, importância recebida em 5
de julho último. — O Tribunal conver-
teu em diligência o julgamento, para o
fim de serem passados os atestados a
que se refere o Sr. adjunto do Dr. re-
presentante do Ministério Público.

Oficios ns. 20 e 40, de 17 de janeiro
e 25 de maio últimos, sóbre a aplicação
dada á importância de 100:0008, entre-
gue ao major tesoureiro do Corpo de
Segurança Pública do Estado do Ceará,
Flaimundo Ciriaco de Carvalho, para des-
pesas com a repressão ao movimento se-
dicioso irrompido em S. Paulo. — O
Tribunal ordenou o registro !simples á
'posteriori" da despesa de que se trata.

— Relatados pelo senhor auditor Er-
nesto Claudino:

Processos:
De tomada de contas:
N. 27.483 — De Osvaldo Gomes da

Costa Miranda, 4° oficial do Departamen-
to Nacional do Trabalho, relativo ao adi-
antamento de 4:800$ recebido para des-
pesas dos meses de novembro e dezem-
bro do ano findo. — O Tribunal conver-
teu em didi .pnicia o julgamento, para o
lini de se juntar ao processo a ordem de
eoncessia- do adiantamento.

N. 27.689 — De Camilo António Lai-
llea, ex-teeoureiro da Adtniniatração dos

Correios do E. do Paraná, no período
de • de fevereiro de 1907 a 31 de março
de 190:3. — O Tribunal resolveu fazer
baixar o processo á terceira Diretoria,
para o fim de fazer retificar a autuação
do meamo.

N. 11.262 — De Mariano de Paulo Ri-
beiro, ex-agente do correio de Penha
Longa, no E. de ninas Gerai, no pe-
ríodo de 1 de julho de 1912 a 22 de no-
vembro de 1921. — O Tribunal resol-
veu que sejam devolvidos á Diretoria Re-
gional dos Correios e Telégrafos de Belo
Horizonte os documentos ora enviados,
nos termos propostos pelo doutor repre-
sentante do Ministério Público.

N. 23.145 — De Miguel Gonçalves Ei-
nho, agente em comissão do correio do
Lorena, no E. de São Paulo, no período
de 19 de dezembro de 1923 a 10 de mar-
ço de 1926. — O Tribunal resolveu não
tomar conhecimento do recurso interpos-
to, por não o ter sido feito em formas
legais.

Na. 22.847 e 22.848 — De flerculano
Pereira da Silva, ex-agente do correio
de Boa Vista de Tocantins, no E. de
Goiás, no período de 23 de junho de
IMO a 17 de junho de 1922 e de 26 de
abril de 1923 a 21 de agosto de 15.--
O Tribunal ordenou a alienação adminis-
trativa da caução do responaavel de quem
se trata.

N. 25.186 — De José Luis de Olivei-
ra, ex-contínuo arquivista da Contado-
ria Central da República, relativo ao adi-
antamento de 1:200$, recebido em 17 de
dezembro de 1930. — O Tribunal man-
dou dar vista do processo ao doutor re-
presentante do Ministério Público.

De •aix,:a de fiança de Zilda Vieira
Galmon, ex-agente do correio da rua Ca-
rangola. em Belo Horizonte e de Joa-
quim da Costa Faria, idern, idem, de São
Roque no Estado de Minas Gerais. — O
Tribunal ordenou a baixa das fianças dos
responsáveis citados.

De comprovação de adiantatnentos:
De 15:000$. do secretário da Escola

de Minas de Curo Preto, aselativo ao
terceiro trimestre de 1932. — O tri-
•unal resolveu converiar, em stilFgari-
eia o julgamento, para que, não só seja
junta a ordem do diretor da desnesa em
que se baseia a do adiantamento. como
tandoeanta cópia da auto rizaçã.o constan-
ae do telegrama 609, a qbe a aludida
ordem de pagamento faz referencia.
conforme prepos o Sr. auditor relator,
cujo relatório, foi proferido nos seguin-
tes Liarmos:

"Para regularizar a instrução a pri-
meira diretoria e o Ministerio Público
'propõem diligências no sentido de ser
junta a ordem do diretor da despesa em
que se funda a do adiantamento, A ain-
da para que os documentos do despesa
sejaim passados em nome do respon-
sável. .E considerando que no primeiro
efeito procede a diligênctia e não só
para a juntada da aludida ordem do di-
retor da despesa, corno, por igual, da
cópia da autorização constante do tele-
grama n. 609, de 5 de agasto último,
do diretor geral do Tesouro, a que a or-
dem de adiantramento tambem. faz refe-
rencias; mas considerando que no se-
gundo efeito se não justifica a dili-
gência proposta e porque embora os
doeurnentos de despesa se reportem a
escala abaixo, neles, entretanto, vem
mencionado cm nome do responsável
como o pegador das respectivas impor-
tâncias: proponho que o tribunal con-

verta o julgamento em diligência, para
que não só seja junta a ordem do dire-
tor da deaotasa em que se rai,eia a do
adiantamento, como, Gambe i o, a cópia
da autorização constan.le do telegrama
n. 609, a que a aludida oalcio do adi-
antamento aat. referencia".

De 432 :2O0. do diretor geral do De-
partamento da Fazenda 4, do Tesouro
tio Eslado 43, Rio Grande kin Norte.
Aagusto Leopoldo, lia:posa .1a Cama raai in-
variância recebida ern 30 le junho do
1932 — Dada a natureza e finalidade
.da despesa c considerando ter havido,
corno ha, impropriedade em ela:aliai:a-
la como proveniente de adiantamento,
tendo porém. sido assim denominada o
eseril orada. resolveu o tribunal julgar
boa a aplaat.'ão do mesmo adianta-
niento, entendendo embora, no caso. se
trata de aux ilicaque a lanlifiosemprepres-
dou aos Estados Flagelados por calami-
dade Pública, lia euitSormidad .,. do :t eu-
go 5°. da Constitançao de feVerCi1 .0 de
1891. e da qual os mesmos Estados ja-
mais foram obrigadas a prestar contos.

O Sr. auditor relator formulou o
seu relatório no sentido sie ser, de acor-
do com o parecer do Corpo Instrutivo e
.Nlinistério Públj.c .). cri' ertido o j u lga-
mento em diligência. afim de serem sa-
nadas as irregularidades encontradas.I

De 1:000$ ao porteiro da Casa da
aloeda, Joaquim Ricardo Lopes, relativo
ao segundo trinieatre do vorrente ano.
— 0 tribunal julgou boa e legal a apli-
cação dada ao adeantamento citado,
tendo o senhor auditor relator formula-
do o seu relatório nos seguintes têrmos:

"O escriturário examinador Felipe
dos Santos, fiscalizando o processo, o
oue é louvavel, entende excessivo o gusa
to com a lavagem de toalhas. requeren-
do, a mais. no documento referente à
despesas relacionadas. o certificado do
artigo 237 do Regulamento Geral
Contabilidade Pública; e Considerando
raie. na hipótese. se justifica a despeba
Pita corri a lavagem de toalhas, em se
tratando. como se trata, de repartição
onde trabalha grande número de ope-
rários em serviço meennico; e Conside-
rando quanto à auséncia do "certifica-
do" no documento de despesas relacio-
nadas, é êle de se dispensar desde que
se encontra, no aludido documento, O
"visto" do diretor, o que, quanto a tais
despesas, é de aceitar, em substituição
ao mencionado "certificado", em inter-
pfetação justa e razoavel do Regula-
mento Geral de Contabilidade Pública:
Resolve o Tribunal julgar boa e legal a
aplicação do adeantamento, com a re-
comendação, como instrução, à reparti-
ção de origem, da remessa das contas
correntes, na precisão legal do artigo
902 parágrafo 2° do referido Regula-
mento Geral de Contabilidade Pú'blica."

De 1:000$ do terceiro oficial do Hos-
pital São Sebastião, Raul de Campos
Ferreira, relativo ao segundo trimestre
do corrente ano. — O Tribunal resol-
veu, julgando boa e legal a aplicação do
ndeantamento, mandar que, como ins-
trução, se oficie à Diretoria Geral do
Departamento de Saúde Pública, reco-
mendando a remessa das contas correu-
tes, da precisão legal do artigo 902, pa-
rágrafo 2°. do Itegillamento Geral de
Contabilidade Pública.

De .100$ do porteiro zelador do Obser-
vatório Nacional João Cancio Soares de
As .mnção, relativo ao trimestre de fe-
vereiro a abril do corrente ano. — O
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Tribunal resolveu, julgando boa o legai
a aplicação do adeantamento, ordenar
que se oficie à repartição de origem, de-
clarando-lhe, como instrução, que, sem-
pre, embora se trate mesmo de detentor
de cargo único, a completa regularidade
das comprovações, em face da lei, exi-
ge que os documentos de despesa sejam
passados incluindo o nome do respon-
çavel.
' De 300:000$ do comandante do 5'
Batalhão de Engenharia, coronel Luiz
Sá Afonseca, importância recebida em
14 de novembro do ano findo. — O Tri-
bonal converteu em diligencia o julga-
mento, para o fim de se fazer a instru-
ção do processo pela Terceira Diroto-
ria, de acórdo com a Primeira Direto-
ria e o Ministério Público, urna vez que
a comprovação foi entregue álém dos 30
dias do ano financeiro.

1)e 333:000$ do oficial pagador do
Departamento Nacional da Povoamento,
Ernesto de Andrade Braga, importância
recebida em 4 de outubro de 1032. —
O Tribunal converteu o julgamento em
diligencia, para o fim de ser rubricada
a nota— pg—ve:o funcionário competente,
nas folhas do pagamentos e bem assim,
certificado pelo chefe de serviço a efe-
tivoção desses .pagamentos.

-Do •00s do continuo da Delegacia
Fiscal no Estado da Paraíba, João Ba-
ti s ta Madruga, rio:ativo ao :egundu tri-
mestre do corrente ano. — O Tribunal
ronvorteu em ditigèneia o julgamento.
proia o fim de se rtiquisitar cópia do áto
que mondou entregar o adiantamento;
tendo sido vencidos os minislros Tava-
res de Lira e Thompson Flores,

Do 7';',..1$ do porteiro do expediente da
Marinha, João do Amaral Ourgol, relati-
vo ao segundo trimestre do corrente
ano. — O Tribunal converteu cru dili-
goncia o julgamento, para que a Direto-
ria de loizoinia tia Marinha faça offlooar
dos autos as anotações impostas poios ar-
tigos oito e 903 do itegulanieto o Geral
do Conlabilidado Póblica, e se organize
a conta corrente de rs. 2, na precisão
legal do art. 902, 1 2", do mesmo regu-
lamento.

De 1:000$ do amanurnse da Diretoria
Naval. Antônio larques Rodrigues. im-
portância recebida ell) 2 de junho do
corrente ano. — O Tribunal converteu
em d itigència o julgamento, para que a
Diretoria de Fazenda da Marinha faça
constar dos :oitos a3 anotações de mio
tratam os ar:S. 300 e 903, tlo Regula-
Monto Geral de Contabilidade Pública.

Do 31:25 0 $ rio. canil:io do corveta co-
missário da Armada, Nestor Ferreira
Cabral, importància recebida em 4 de
maio do corrente. — O Tribunal con-
verteu em diligéneia o julgamento , nara
que a D i roloria do Fazenda da Marinba
faça constar dos autos anotaçõos de
que trotam os art. 300 e 903 do Regu-
la:minto Geral de Contabilidade Pú-
blica.

De 10n :000$ lin condutor do I n classe
da Inspetorio Federal de Obras contra
as Soros, tini', Carlos do ;souto Ilarcoing,
relativo ao trimsofre do marco a maio
df! tf.31; de 1:Pro l O ,:oporintoodoroo
do Pr: foco Toleorá N . o to Dopo til a mon-
to dos Correios e To1 4orafos, Joon So-
gusto Noivo .Trin i or, relativo ao primeiro
trimostro do oorrento ano; do 100:0005,1.
do inspetor técnico do l' clas s o do Do-
portamento dos Correios r Toléorafo:s.
Romeu de Alimmierono, relativo no tri-
mestre de agósto a outubro de 1932; do

Sl-5:000$ do 2° escriturário da Inspeto-
ria Federal de Estradas, Rolando Júlio
Duelos, relativo ao primeiro trimestre
do corrente ano; de 32:0001 do capitão
do corveta da Armada, Guiiherme . Bas-
tos Pereira das Neves, :mpo otOncia re-
cebida em 25 de abril do corrente ano o
do 1:250$ do porteiro Ja Departamento
Nacional de Portos o Navegação, -Mário
Raimundo da Silva, relativo ao primei
ro trinowtre do corrente ano. — O Tri-
bunal converteu o julgamento em dili-
gencia, para os fins inlicodis nos paro-
cores enss:arips nos procele.) .: citados.

Do 4.,000$ do porteiro da Inspetoria
de Higiene Infantil, Jarbas Alves, rela-
tivo ao 1" trimesixo do corrente ano;
de 9:000$ do inspetor da Inspetoria
Regional da Diretoria de Defesa Sani-
tária Animal, nu Paraná, Carlos de
Freitas Lima; 1:000$ do 2° escriturá-
rio bibliotecário do Tribunal de Con-
tas, bacharel Epilácio Monteiro Pes-
soa; 6:000$ do porteiro almoxarife da
Fscola de Aprendizes Artífices no Es-
tado do Alagas, Luiz Miranda de Oli-•
veira; 2:160$ do 2° tenente patrãoi
mor da Capitania dos Portos do Estado
do Espírirto Santo, Geraldo António do
Nascimento; 1:500$ do 3° oficial da
Inspetoria dos Serviços de Profilaxia,
Oto Fonseca; 75$ do auxiliar do escri-
ta da Capitania dos Portos do Estado
da Paraíba, Pedro Marciano do Olivei-
ra e de 400$ do auxiliar da losootoria
Itegional do 5^ Distrito do Ministério
do Trabalho, Indústria e Guinértoo. r,s-
tanislau da Costa Gomes, relativos ao

trimestre deste ano; de 6:000$ do
!Arteiro do Ministério da Educação o
aúdo Pública„losé Galheiros da Sil-

va; 1:500$ do porteiro do Departamen-
to Nacional do Trabalho, João do Ma-
cedo Ribeiro; 3:000$ do auxiliar do
Observatório Nacional, Lauro Gonçalves
Paiva e de 2:000$ do escriturário do
Observatório Nacional, Américo Lima
de Andrade, relativos ao trimestre de
tove,reiro a abril do corrente ano; de
4:000$ do escriturário da Escola de
A prendizes Artífices, no Estado do Mi-
nas Gerais, Otávio Verdi Marra, rela-
tivo ao mês de dezembro de 1931; do
3:500$ do mecânico da Inspetoria Agrí-
cola do 6° Distrito Aureliano de Araújo
e 339:500$ do pagador do 2° Distrito,
rit.. Inspetoria Federal de Obras Contra
as Secas, Olávo Guimarães Wanderley,
relativos ao 4° trimcstro do ano findo:
do 12:000$ do inspetor técnico de O'
etasso do Departamento dos Correios e
Telégrofos, .To5o Barbosa do Moura e
1:500:3 do correio do Tribunal do Con-
tas. Nair Alves, relotivos aos meses de
rnoio e junho do corrente ano; de reis
1:250$ tío diretor da Escola 15 de No-
ombro. Francr-To de Assis Perdigão

Noguoira, relativo aos meses de mar-
(o a maio do corrente ano; de reis
1 :993$233, do diretor de Instituto 7 de
Setembro, Sebastião Avelar de Azevedo,
relativo ao trimestre de junho a nós-
ti do 19Ol; de 4:000$ do 1° esoriturário
ria Diretoria Gorai do indústria Ani-
mal, Franci sco Ferreira da Costa Fi-
lho. importância recebida em 13 . do
junho último; de 50P$ do tesoureiro

inforinn, do Tesouro Nacional,
Jaime de Faria e 3:622S500 do 2° te-
mote palrfin-môr da Capitania dos
Portos do Estodo do Rio Grande do
Norte„Tosé Maria de Arniar, relativos
no 3° trimestre de 1932; e de réis
1.209:5851120, do secretário da Fun-

dação Rociefeller Dr. Fred Lowe Soper,
relativo aos meses de fevereiro e mar-
ço do corrente ano. — O Tribunal jul.,
gou boa e legal a aplicação dada aos
citados adeantamentos.

De baixa de fiança de Henrique Cor-
reia Barbosa, ex-agente de 1' classe da
extinta Estrada de Ferro Rio &Ouro. —
O Tribunal resolveu que baixe os autos
à 3' Diretoria, para os seguintes efeitos:

1.° Ser explicado porque não estando
o peticionário, como ao afirma, sujeito à
prestação de contas perante o Tribunal,
há, o mesmo Tribunal, de autorizar a
baixa da fiança, que se indica, também,
por êle aprovada;

2.° Fundamentar porque, inciente de
ciência própria, da situação de quitação
do responsavel, propõe, não obstante, a
autorização solicitada.

De embargos opostos por Gregório Joa-
quim Evaristo Leite, ex- agente do Cor-
reio de Bourú, no Estado de S. Pau/o,
no periodo de 1 de fevereiro de 1906 a
25 de outubro de 1909, ao acórdão lavra-
do no processo n. 6.086, de tomada de
suas oontas, no referido periodo, acór-
dão èsse aprovado em sessão de 21 de
outubro de 1913. — O Tribunall, de
aceirdo com as juridicas razões do escri-
turário examinador, resolve despresar as
embargos, para manter o acórdão em-
bargado, lavrando-se acórdão, em que,
se mandando desapensar o processo de
tomada do contas, cuja sentença foi em-
bargado, e apensado para melhor escla-
recimento, por igual se ordene seja no
mesmo certificado pela 3' Diretoria o in-
cidente processual, que corre, conforme a
lei, perante a justiça federal, e a solu-
ção, pelo Tribunal, na parte que lhe per-
tenceu decidir.

De tomada de contas:
N. 25.953— De Tomáz da Casta Pe-

reira, 1' tenente patrão mói', em serviço
nas Capitanias dos Portos, no Estado do
Rio Grande do Sul, no periodo de 15 de
janeiro de 1926 a 31 de dezembro do
mesmo ano. — O Tribunal resolveu,
mandando retirar o processo apenso, con-
verter o julgamento em diligainocia, para
os seguintes efeitos:

I.° Organização, em processos autóno-
mos, das gestões referentes à Capitania
dos Portos do Rio Grande do Sul, e cujo
período de responsabilidade vai dó 15 de
janeiro de 1926 a 31 de dezembro do
mesmo ano, e da outra que diz respeito
à extinta Escola Modólo de Aprendizes
Marinheiros do mesmo Estado, e que têm
outro período de responsabilidade, de 4
de agosto de 1925 a 31 de dezembro de
1926;

2°) No caso do haver motivo legal pa-
ra a inolusão da gestão relativa á ex-
tinta E'cola Modelo do Aurendizes
rinlioiros, na gestão rebativa à Chipita-
nia dos Portos, minuciosa explicação' à •
propósito, elucidando-se, ainda, porque.
abrangendo o período, quanto à extinta
Escola Modelo. Use que apanha perío-
do já julgado da gestão da Capitania
das Portos (4 de agósto a 31 do dieáimbro
do 1925), não foi tal gestão da aludida
E-sola Modelo, tratath PO processo Per-
tencente à Gopitania dos Partos, no dif n
perfodo do responsabilidade já ju'gn.le
de 1 de lan'irro a 31 de dezembro ,to
105:

Indisvensável	 wenn:partiu. tllettl,•
em gira/quer hipótese, de organiiaoão
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de .processo autãnelmo em relação à ges-
tão da extinta Esoola Modelo, ou de ma-
nutenção da dita gestão na tomada de
contas pertencente à Gapiania dos Por-
tos do Rio Grande do Sul, da segunda
via de inventário da referida extinta
feesola ModOlo e que, por imortf3 do pro-
feeaor auxiliar Marcilio Simões Teixei-
ra, servia de base segundo o ofício de

. 13, à passagem da responsabilidade
para o patrão-roór responsável ne;t4i

procksso;
4') Finalmente notícia referente à

existancia ou inexistèlacia de teimada de
contats reiferenternente ao período que
fica, (para a gestão na Capitania dos Por-
tos, entre o fim da fase julgada no pro-
cesso 20.798 cal de dezembro de 192)5)
O o inicio da tornada de contas em de-

te pastos autos (15 de janeiro de
1926).

N. 25.1635, do Marailia de Andrade
Freire, agente do correio de Areópolis,
rio E. da São Paulo, no período de 5 de
janeiro de 1925 a 20 de setembro de
1129. — .0 Tribunal resolveu admitir o
recurso interposto polo Sr. Dr. repre-
sentante do Ministério Público.

N. 12.9t7, de .1ugusto Barbosa de Mo-
rais. rX—pagad ,r da Estrada de 1)'erro
Noroaste do Bra s il no período de 16 de
novel:abro de 1 1 18 a 30 de junho de
1920. — O laabunall mandou lavrar
acórdão, considerando o reeponsável em
aaaldita Pe ta importancia de 120$U10 e
ordenando que nesse sentido seja ex.pe-
dida a competente provisão de quita-
tação. Como inetrução à 3" dinatoria, o
Erribunal mandou recomendar que, sen-
do irregularidade grave extrair rieça.s
dos autos para remessa às reparta:6.es
origem. no caso d) , dilig'snsias °aclara-
das, dave.r. em hipótsoia tais, (mand.
r é c essário a presença de doeti,,Ita...;,
ronstante dee premosos, enviá-los no
seu conjunta mediante as preeisas cau-
•elas. só 'Se devendo retirar documentos
eia	 :ii0diante	 :!espzi f. 11, 	 de
autori.la.d	 compe l enI e .	 P.	 no , tOiansis
usuaia de direito.

	

O Sr. audilor reatei a relata:	 e
preeksso supraeitado sugeriu ai) Sr.
miniatro-president e a nomeação de uma
comissão, que examinando a organiza-
ção, service e aleis necessidaxies do car-
tório desta corto, esclareça, urgént e

-Ante. sabre as eendicaes do ~lio
cartório, em todas as suas apficiancjas
de pessoal e material. trazendo os mais
sérios e graves aerigos à Fazend-a Pú-
blica aos direito-s das parles, e para que
tudo. ta-mbsto. com a maior urgancia
que o caso requer, seja levado ao conhe-
cimento do Govérno Provisório.

Ns. 27.703, 245.4,13 e 27.752. de Maria
Ricardina dos Santos. Martiniano de
Sousa e de Jesé Maria Henriques, agen-
tes dos coresios de Sant'ana do Inhai.
Candéia-s, e da Fábrica de Tecidos de S.
Sebastião .no Estado de Minas Gerais.
respectivamente, nos períodos de 15 de
janeiro de 1892 a 31 d.? dezembro de
1891, 15 de julho de 1916 a 30 de se-
tembro de 192O e de 2 de outubro de
1e15 a 19 de fevereiro de 1924:

Nas. 27.317 0 26.375. de Noèmia de
Lana Pereira e de Maria Leal aforai..
agentes dos correios de Coqueiral, no
Estado de Pernambuco e Vila Prudente.
1 )0 Estado de São Paulo, respectivamen-
te nos períodos de 13 de fevereiro a
ao •e setembro de 1926 e de 15 de
lua* de 1931 a 27 de janeiro de 1932;

Ns. 27.601, 27.593 e 27.640, de Fran-
cisco Pinheiro da Cruz, 2* tenente den-
tista da Armada no Sanatório Naval de
Nova Friburgo, José Maria de Aguiar,
2° tenente patrão-mór da Armada, na
Capitania dos Portos no Estado do Gea-
rá e de Ari Lopes, 20 tenente comissário
da Arma.da, no Monitor Pernalmbuco,
respectivamente, nos períodos de 25 de
setembro de 1930 a 23 de novembro de
1931; 1" da janeiro de 1931 a 25 de ja-
neiro de 1932 e de 7 de setembro a 12
de novembro de 1932;

Ns. 27.474. de Vitor Mallamann, aju-
dante de inspetor e encarregado da 4'
Circunsorição Agrícola, relativo ao adian-
tamento de 1:000$ recebido para des-
pesas no inés de novembro do 1932;

N. 27.a18, de Ilanrique. Miranda de
Sá. inspetor de linha de 1° classe, da
Diretoria Regional doa Correios o Te ..
tégrafos do Estado da Paraíba do Nor-
te. relativo ao adiantamento de 40:000$
recebido para despesas do 4° trimestre
do ano findo;

N. 27.377, de Bra.u.lio Leite, cx-te-
OUreiir0 do extinto Distrito Telagráfico

no EiStadO de Alagbas. no 'período de 17
de janeiro de 1925 a 25 de janeiro de
1932.

O Tribunal mandou lavrar acórdãos,
considerendo quites os responsáveis ci-
tado r, ordenando que nesse sentido se-
jam exeedidas as cotapetenles provi-
sões.

Pelo .serilier auditor Alfredo Mavignier
ainda foram relatados na presente sessão
os seguintes processos de tomada de con-
tas:

as. 2'7.533 27.615, 27.43i, 27.712 e
26.138. de Artur de Oliveira, Augusta
Fonseca. Guiomar da Rocha Santos, Ze-
liz Gomes Guedes e de Maria Martinte.,
de. Jesus. agentes dos correios de Monte
Sião. estação Central de Belo Horizente,
Tocantins, Ligação e Esperança, no Esta-
do de Minas Gerais. respectivamente, nos
periodos de 7 de setembro de 1899 a 3)
de novembro de 1901 a 1 de janeiro a 31
de dezembro de 1932, 3 de setembro de
ItvJj a 15 de fevereiro de 190 .1, 1 de fe-
vereiro de a le; a 19 de novembro de
1931 e de 5 de dezembro de 1923 a 8 de
janeiro de 1928..

Ns 27.796. 21.815, 27.821 e 27.813,
de Judia da Fonseca Sartore, Palmira da
Gama e Silva, Latira Lago da Cruz e de
atendia-ia Tavares Valter. agentes dos cor-
reios; respectivamente em Pedregulho,
Jacaré. Pavuna e Honorio Gurgel, no Dis-
trito Federal, em 1932.

Ns. 27.761 e 27.768. de Alice Batista
Coelho e Rosa de Oliveira, agentes dos
correios respectivamente, de Todos os
Santos e Vicente de Carvalho, no Distri-
to Federal, em 1931.

Ns. 27..493. 27.732, 27.769 e 27.813,
de alara Maria do Carmo, Gervásio Bar-
bosa ltodrigues, Lídia Dantas Nogueira e
de Guiomar Augusta do Espírito Santo,
agentes dos correios de Poá, no Estado
de S. Paulo, S. Pedro, no Estado do
Piauí, Canguaratama, no Estado do Rio
Grande do Norte e de Jequiriça no Es-
tado da Baía, respectivamente, nos perío-
dos de 1 de setembro de 1928 a 31 de
outubro de 1931, .17 de outubro a 31 de
janeiro de 1932, 15 de junho de 1922 a
31 de julho de 1932 e de 16 de mairxie
191 a 23 de novembro de 1928.

Ns. 27.506 — De Harryford de Va s
-concelos Calmon, tesoureiro da Agência

do Correio de Cascadura, no Distrito Fe-

dera!, no perrodo de i do janeiro a 31
de dezembro de 1931.

N. 27.720 — De Raul Guimarães, te-
soureiro do sèlo da Recebedoria do Dis-
trito Federal, no período de 1 de janeiro
de 19243 a 31 de dezembro de 1932.

N. 27.786 — De Oscar Cândido Ca-
pela, tesoureiro da Alfândega de Floria-
nópolis, no Estado de Santa Catarina, no
período de 1 de janeiro a 31 de dezembro
de 1925.

O Tribunal mandou lavrar acórdãos,
considerando quites os responsáveis de
quem se trata e ordenando que nesse
sentido sejam expedidas as competentes
provisões.

N. 25.498 — De Manuel Joaquim Ro-
drigues, ex-coletor federal de Bebedou-
ro, nõ Estado de São Paulo, no período
de 3 de novembro de 1916 a 10 de ou-
timbro de 1921. — O Tribunal mandou la-
vrar acórdão considerando o respons.ável
de urrem se trata em crédito pela impor-
tância de 627$562 e ordenando que nesse
sentido seja expedida a competente pro-
visão.

Pelo adiantado da hora deixou de re-
latar. o senhor auditor Lima Júnior.

Nada mais hav e ndo a tratar ,o senhor
ministrei pres idente desionou o dia 4 do
mes de outubro vindouro, para a seguin-
te sessão ottlinária de julgamento de
(rol-Pressas da mesma naturesa. declaran-
iti 	 os trabalhos.

NOTICIÁRIO
Instituto de Meteorologia, Ilidrometria

e Ecologia Agrícola — Serviço Federal —
Ba t er ¡In de Meteorologia _agrícola relativo
à terceira década de setembro de 1933,
elaborado na secção ite Ecologia Agri-
cola:

Tempo — Norte; em geral do Amezo..-
nas a Bafa n tempo decorreu quente e SP-
In com exceção de pontos do Amazonas,
Pará, Paraíba, Pernambuco e Alagoas
°ode foi quente e pouco chuvoso.

Centro: o tempo decorreu quente e
pouco chuvoso, com exceeão de alguns
pontos de Minas onde foi fresco e pouco
chuvoso.

Súl: em S. Paulo o tempo decorreu
quente e poneo clavos sendo mesmo
sko em alguns pontos. Do Paraná ao
Rio G. cio Sul, o tempo, trn geral dc-
vUlTell fresco e pouco chuvoso, cum ea-
veão de algumas localidades date Es-
trele onde foi fresco e muito chuvoso.

Agricultura:
Gafa — Vegetacão boa. Em quasi to-

das as regiões produtoras esta cultúra
apresenta abundante e boa [terna). Ter_
minam as espanas eclheitas ainda cais-
1 entes.

Cana — Terminam no norte os plan-
tios. continuando regulares e bons no
centro e súl. Vegetação eni geral boa.
Continuam boas colheitas, ainda Mil
espar=as, nas regiões produtoras. E.;ii
Pernambuco, Alagaras. e Campos (E. ao
Rifla a ip p iapectiva é de boa e regular
colheita.

Mandióca — Os prepares de terras P.
plantios nas regiões produtoras, são cada
ve, mais intensivas. No Mio (3. do Sui.
em algumas localidades taram reiniciados
astes trabalhos em vista de apresentarem-
se melhores as condieões ambientas. Cola.
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CÂMARA SINDICAL
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dical dos Corretores de Fundos Públicos da Capital Federal
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Sobre Londres 	 	 4 41/128	 4 35/122
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isóbre Itália 	 	 $940
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!Anuam boas e regulares colheitas nas
Wgiões produtoras.

Algodão - Continuam os preparos de
).erras nas regiões produtoras. Prosse-

em e iniciam-se no Centro e aul pe-
enos plantios. Vegetação em geral boa.

roração e frutificação boa. Continuam
boas e regulares colheitas no nórte cuja
Iserspectiva é !promissora.

Cacau - Vegetação boa e continua boa
asalheita em Ilheus (Baía).

Herva máte - Vegetação boa. Conti-
buam com pequena intensidade os cór-
tes, terminando já em alguns pontos da
gnegião produtora.

Milho - continuam já esparsos os pre-
asáros de terras e intensificam-se os plan-
los no centro e sul. No Rio G. do Sul,

kstes trabalhos foram neiniciadoe em al-
gumas regiões, continuando paralizados
ezi, outras, em vista de perdurarem nos-
.as localidades as adversidades am,bien-

:la k . Vegetação boa. Continuam esparsas
fti pequenas colheitas no nordeste.

Arroz - Terminam no centro e sul os
reparos de terras e iniciam-se com in-

ikeisidade os plantios ode estão sendo fei-
tos em boas condições em vista de mos-

'areai-se favoráveis as condições ambi-
entais.	 .,.	 .	 .

No Rio Grande do Sul, foram reinicia-
tios éstes trabalhos, salvmas localidades
ainda sujeitas ás advers • ades ansbiêntais
que ha' iiIIII paraliz	 Sstes trabalhos.

Vegetação boa. Continuam pequenas e
esparsas colheitas no nórte.

Trigo - Vegetaoão boa, com exceção
de pontos no Rio Grande do Sul que,
na década anterior, foram prejudicados
pela praga de gafanhotos.

Feijão - Os plantios foram intensi-
ficados e generalizados durante a presen-
te decada. Nos pontos do Rio G. do Sul
onde as condições ambientais são mais
lavoraveis, foram reiniciados éstes traba-
lhos que oontinuam paralisados nas loca-
lidades cujas adversidades persistem. Ve-
getação boa. Continuam regulares e boas
tsolheitas no nordeste.

Instituto de Meteorologia, Hidrometria
e Ecologia Agrícola - Secção de Ilidro-
metría - Sinopse geral das chuvas caídas
cm todo o país, durante o més de setem-
bro de 1933:

Zona nórte - Nesta região do país, as
chuvas mostraram-se em geral escassas,
tendo em média, a sua altura ficado a 14
abaixo da normal, Em Sena Madureira,
Fonte Boa, João Pess0a, Porto Velho, S.
Gabriel, Clevelanclia, Salinas e Taparinha
élas ficaram respectviamente a 29, 39, 30,
20, 75, 4, 8 e 11 abaixo do valor normal
e apenas nas estações de Boa Vista, Be-
lém, e C. do Araguaia, subiram a 72,11
e 10 acima déste valor normal.

Nos Estados de Maranhão, Piauí, Cea-
rá, Rio Grande do Norte, Paraíba, Per-

nambuco, Alagbas e Sergipe, as c'hirvas
mostraram-se em geral escassas, tendo em
média, a sua altura ficado respectivamen-
te a 10, 9, 5, 11, II, 11,39 e 54 abaixo da
normal.

Zona centro - Nesta região do país, as
chuvas ainda se mostraram escassas, ten-
do a sua altura ficado em media a 4 abai-
xo do valor normal.

Nos Estados de Baía, Mato Grosso e
Goiás, elas se mostraram geralmente es-
cassas, tendo em média, a sua althura
ficado respectivamente a 11,21 e I8 abai-
xo da normal, ao passo que no de Minas
Gerais, excedeu de 14 ao valor normal e
no Espirito Santo, era Castelo as chuvas
ficaram a 5 abaixo da normal e era Ma-
tilde, Reeve, e Vitória, subiram do valor
normal respectivamente' de 221,71 e 201.

Zona sul - Nesta região do pais, as
chuvas ainda continuam escassas, atin-
gindo esis média a sua altura a 7 abaixo
da normal.

No Distrito Federal e nos Estados do
Rip do Janeiro e Santa Catarina as chu-
vas excederam em média respectivamen-
te, de 64, 50 e 6 do valor normal em-
quanto gut nos Estados de São Paulo,
Paraná e Rio Grande do Sul estes valo-
res médios ficaram abaixo da normal
respectivamente de 15,53 e 45.

Nota - amimo elaborado com dados
telegráficos e recebidos, até o dia 5 do
més seguinte. Todos os valores referem-
se a milirnetros.

•

Apólices diversas emissões de 1:000$, 5 , nom.. 8651000
Apólices diversas emissões de I:0001, 5 elo, port.. 8761000
Obrigações do Tesouro Nacional de 500$, 7 %

(1930) 	 	 5153000
Apólices empréstimo municipal de 1920, port 	 	 1559000
Apólices empréstimo municipal de 7 %, port. (de-

creto n. 1.535) 	
Apólices empréstimo municipal de 7 To, port. (de-

creto n. 1.999)
Apólices empréstimo municipal de 7 To, port. (de-

creto n. 3.264)
Apólices empréstimo municipal de 1931, port 	
Apólices Prefeitura de Petrópoli6, do 2001, 7 %,

por.	 918 	
Apólices Prefeitura de Porto Alegre, de 5001, 8 %,

port. (decreto n. 240) 	 	 4121000
Apólices Minas Gerais de 1:0001, 5 %. norn 	 	 7121000
Obrigações do Tesouro de Minas de 2001, 9 To 	  2038000
Obrigações do Tesouro de Minas de 500$, 9 C;o9 	 	 508$000
Obrigações de Tesouro de Minas de 1:000$, 9 % 	  1:0231000
Apólices Rio de Janeiro, de 500$, 6 %. nom 	 ...	 3603000

' Apólices Rio de Janeiro de 1:0001, 8 To, port. (de-
creio n. 2.316) 	 	 9601000
Ações de Bancos:

Banco Mercantil do Rio de Janeiro 	 r. •	 4709000
Ações de Companhias:

Companhia Ferro Carril Jardim Botai:sim 0/60 %
Companhia Dócas de Santos, nom 	 ..
Companhia Dócas de Santos, port.

Debentures:

Companhia Antártica Paulista 	 1 19 	 s •	 1928000
Vendas por alvará:

2 apólices diversas emissões de 2001, 5 To, nom..
83554

761812
00100 40 apólices diversas emissões de 1:000$, 5 %, port.

38 apólices do Estado do Rio de Janeiro de 500$,
6 %, nom 	

$720 100 Companhia Ferro Carril

• 

Jardim Bot4nico,
c/60

860E000	 Secretaria da Cámara Sindical do Rio de Janeiro, em 14 de
8108000 outubro de 1933.- dm de Almeida e Silva, síndico..

•

• • • afala

1823000

1809000

1749000
1879000

1801000

799000
2409000
2509000

8109000
8758000

3618000

798000

à e
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,unta dos Corretores e Bolsa de Mercadorias 	 Café:
Por quilo:

prtLCAS	 (»AtitENTES OFICIAIS QUE VIGORARAM NA SEMANA DD	 Torrado:
2 A 7 DE 01*TURRO DE 1933	 De 1' 	

Gülicro — Unidade de venda — Qualidade e proccdència. 	 De 2' 	
21200
11800

21600
21200

Por !O quilos:Preço	 Em grilo — tipo 7 	Mínimo Máximo	 Farelo de trigo:Águas minerais:	 Por 35 quilos:13/casco C/casco	 Dos Moinhos Nacionais 	Pcr caixa:	 Farinha de mandioca:
caxamtú.	 .	 .	 	 	 381000	 551001)	 Por 50 quilos:

taris
Lambari.	 371000	 5480o0	 Pôrto Alegre:374000	 544000	 Fina .	 	••, 	.uuiujuira374000	 543000	 Entrefina .	 	1... urcIi(*0 	 WIld• •	 384000	 55400	 Grossa.Aguardente:	

	  	
Farinha de trigo:

P o r pi :),1 com 480 litros:	 Por saco com 44 quilos:— Extra-sGlos:	 Moinho Fluminense:

81800

158000
121500
108000

9100A

51500

168000
138000
101500

	 ..	 2401000	 2501000	 Especial 	
De A:	 2404000	 2508000	 S. Leopoldo

103	 1508000	 1603000	 Diamantina
De Pernambuco 	 	 Semolina

41n1•0

•1••n

391000
388000
3780)0
418000

Monbo Inglês:
Do 40 graus 	 	 (R. F.	 M.)	 Boda	 	
1) , :.;;; graus 	 	 Nominal	 Nacional
1), 3	 graus 	 	 Nominal	 Semolina	 .	 	fa:	 Soberana	 	 •-•Por quilo:	 Feijão:

•

308000
37$(!i}0
440o0
381000

1	 ..	 	 	 •	 8600	 $780	 Por 60 quilos:
Azeite:	 Preto, bom 	Por lata:	 Preto, novo — especial 	

Diversa . marcas 	 	 •	 61000	 78500	 ManteigaAlhos:	 Branco nacional 	Por 100:	 Por 60 quilos:

231000
278000
32$1+110
524000

258000
328600
378, 1	 )0
62100Q

Nacion n is	 	 • 	 	 21000	 21500	 Enxofre. . . .. 	Estrangeiros . 	 	 51000	 51500	 Amendoim.	 	A. roz:
Por GO quilos:	 Fradinho. 	

Mulatinho .	 	1:cti1ni:0 do	 l'	 (aclilha)	 	 	 681000	 721000	 De outras qualidades	 	HrHirulo de 2 	 (agulha) 	 	 588000	 624000 Fumo:

--
—

424000
28000

44100(1
30800(1

V'petia:	 6.2$CCO	 654000
supiuuor. 	 	 588000	 624000	 Por 15 quilos.:

Em corda, de Minas — especial 	188000	 524000	 Em corda, de Minas — bom 	Itc;imlar	 .108000	 444000 Em corda, de Minas — baixo 	
.1 n 11.t.M..'S	 especial.	 468000	 484000 Rio Grande — amarelo de 1* 	.1.1;ioaès de 1' 	 	 444)00	 454000	 Rio Grande — amarelo de 2' 	tar.olif;s- de 2. 	 	 128000	 434006	 Rio Grande — comum de 1' 	
Sunga.	 22•,‘0U0	 241009	 Rio Grande — comum de 2' 	Açúcar:

Por saco de GO quilos:	 De Santa Catarina: especial	 (de 1') .•.
De Santa Catarina: superior (de 2`) 	

Branck) cristal 	 	 5404;00000	 511000	 De Santa Catarina: baixa (de 3') 	
C. amarelo	

0	
451000	 Da Bafa: especial .	 	

558000
301000
128000
358000
328000
168000
138000
168000
121000

—
80000

801000
553000
208000
403000
3G*8eno
20100.0
168100
201-'00
16100(1

— '
901100

Da Bafa: superior . 	Mascavo.
Por qA;lo:	 Da Baia: bom

Refiaado i •	(extra). 	 	 Querozene:1950	 Por caixa:" 	 	 1900	 Americano — diversas marcas 	
Refinado 3'. 	 	 1809	 Lombo:Bacalhau:	 Por quilo:Por caixa com 58 quilos: De Minas e Paraná 	Diversa,	 11111FC:Uz 	 1451000	 1658000	 Manteiga;Bacalhau:

4(o$000
408000

••n

11600

558000
40$00Q,

451000.

21000.

Por meia caixa:	 Por quilo:
rwzruflo	 	 	 501000	 521500

Banha:	 De Minas e Estado do Rio 	
Por quilo:	 Santa Catarina — lata de 5 a 10 quilos 	

Estrangeiras — diversas marcas 	
De Pôrto Alegre:	 Milho:Latas com 20 quilos 	 	 14450	 18660

Lata= com 2 quilos 	 	 11450	 11660	 Por 62 quilos:

Lata s com	 1	 quilo. 	 	 18450	 11660	 Amarelo	 	
De Laguna:	 Vermelho . 	

Latas com 20 quilos 	 	 18450	 11600	 Mesclado	 •	 .	 	
Do Rio da PrataDe lUjai:	 Óleos:

Latas com 20 quilos 	 	 11500	 1$700
Lalas com 10 quilo'	 	 1,85O0	 11700	 Por quilo bruto:

Latas com 2 quilos 	 	 13500	 11700	 De linhaça — em barril 	

Itatat	 Em lata	 .	 	
Por quilo	 Por litro:

Nacional:	 De caroço de algodão nacional 	

M Mein c Paillista;	 	 	 $800	 $080	 De caroço do algodão estrangeiro 	
4600	 ;5800	 Polvilho:

11100	 11200	 Por quilo:
o 	

44600

134500
148500
12400n

4450

58200
,

n

14$00(ii
151500
12150Q

2táoq
—

inoci

8500De Minas, Rio e São Pau,I..('bola
Por quilo:	 De	 Pôrto	 Alegre.	 	

Nacionais 	 .9 q.) t..Ll	 ;980	 112Q	 De Santa Catarina 	 	 •	 . 	
4450
•450_

8500
. 5500

t

á
À
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Recebedoria do I)istrito Federal

1938000 •oMPARAÇÃO DA ARRELADAÇÃO GLRAL

1958000
193nec Arrecadada de 1 a 13 de outubro de 1933 	 8.841 :6953800
193000 Em lide outubro de 1932 	 1.121:701800

Total 	
Em igual periodo de 1932 	

9.963:3963803
9.915:136321

28800 13200
93000 128000 Diferença para mais em 1933 	 48:2603476

Arrecadada de 2 de janeiro a 14 de outubro
5$500 68800 de	 1933 	   205.042:7743600

Em igual periodo de 1932 	 182.147:706$512
------------- • •

Diferença para mais em 1933 	 228.950:0683088
93100

101300
COMPARAÇÃO DA RENDA, EXCLUSIVE DEPOsITOS

88100
93300 Arrecadada de 1 a 13 de outubro de 1933 	 8.710:9933000

Em 14 de outubro de 1933 	   1.118:972390o

$500 3600 Total 	 9.859:9(553900

S pgunda-feira 16

Fósforos:
Eni lata:

Marca "Ipiranga" . 	
Marca "Olho"
IIlarca "Sol"
(int ras marcas

Queijos:
Por quilo:
Um:

De Minas	 	
De Palmira — tipo "Rheno"

por quilo:
Tipo prata — nacional 	

Sal:
Por saco, com 60 quilos:

Do Norte:
Grosso 	
Moldo . 	

De Cabo Frio:
Grosso 	
Moldo 

	

	
Tapióca:

Por quilo:
Diversas procedèncias • 	

Toucinho:
Por quilo:

Comum . 	
De fumeiro . 	 ..... 	

Vinagre:
Por 86 litros:

Nacional
Por caixa:

Estrangeiro. . 	
Vinho:

Por barril:
Do Rio Grande 	

Por pipa:
Estrangeiro:

Virgem .
Verde . 	
Colares

Charque:
Por quilo:

13400
1$600

13600
1$800

Em igual periodo de 1932 	
Diferença para menos em 1933 	

9 .897 :8093021
37:8133121

—
Arrecadada de 2 de janeiro a • 14 de outubro

303000 403000
de	 1933 	

Em igual periodo de 1932 	
	 	 198.806:735.5.)0

176 .336 :6798707
4E3000 80;000 Diferença para mais em 1933 	 22 470:0553793

1153000

1:8003000

••nnn••n•

Recebedoria Federal em São Paulo
-_ 1:8003000

1:800$000 COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 a 10 de outubro de 1933 	 4.945:814000
18500 18800

Em 11 de outubro de 1933 	 733:7483600
28000 28100 Total 	 5.679 :56?3600
13700 18900 COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Do Rio rande — patos e mantas: 	
Do Rio Grande — mantas 	
lie Mato Grosso — patos e mantas 	
Do interior de Minas. Rio e S. Paulo 	

(1 'Indico. Bento Dias Pereira.
Arrecadada de 1 a 10 de outubro de 1933 	 4.921:2073700
Em 11 de outubro de 1933 	 733:2783600

Total 	 5.654:4863300RENDAS PUBLICAS
Alfândega do Rio de Janeiro

	

EDITAIS E AVISOS
~DTA ARRECADADA

Datas
Receita do dia.

14 de outubro de 1932 	
11 de outubro de 1933 	

Receita mensal:
De 1 de outubrO a 14 de

Importâncias
Em ouro	 Em papel

59:122/100	 ,77 :3918100
106:199000	 101 :2708300

outubro de	 1932 	 1.022:9918100 1.049:450f.600
De 1	 de outubro a 14 de

outubro	 de	 1933., 	 1.617:4258400 1.112:8348600

Diferença da receita arre-
cadada para mais em

594:431$300 63:3848000

Receita global:
De 2 de janeiro a	 11 de

outubro de	 1932 	 24.878 : 2158300 Cl .459 :1398900
De 2 de janeiro a	 14	 de

outubro de 1933 	 35.669:9853900 33.040:715$900

Diferença da receita arre .
cadada para mais em
1933... 	 10.791 :7708600 11.581 :5768000

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SACDE DCBILIC

Departamento Nacional de Saúde Pública

Diretoria doe Serviços Sanitarios do Distrito Federal

De ordem do Sr. diretor. faço saber que. de acórdo coin
o art. 1.095 § 2° do Regulamento Sanitário eia viaor, serão
vistoriados, no próximo dia 18 do correnfe, os seguintes imó-
veis:

Rua Miguel de Paiva n. 47, ás 14 horas.
Rua Miguel de Paiva n. 49, ás 14,10 horas.
Rua do Morro n. 04, ás 14,20 horas.
'Rua do Morro n. 96, ás 14.30 horas.
Rua do Morro n. 98, ás 11,40 horas.
Rua do Morro n. 100, ás 14,50 horas.
Poderão comparecer ás vistorias, querendo, os proprietá-

rios dos mesmos, seus representantes legais e demais intere,-
r ados .

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1933.— Dr. Af. Pereira
(le Vasconcelos, secretário.
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84•gulidn-feien.

1, 11 , CA)le!jb, l'(!dro II — Internato

*De orekiti do Sr. diretor, fica vontl.
dado a comparecer pessoalment(l lia se..
eretária, com a i»axiina tirgència, o ine-
petur do alunos de-10. ••••tabeleeimento.
Sr. Ismael Nogueira, para sOlivionar
:issunto de seu exclusi\ 4 4 inIere 5 sr, sob
Pena 410 sereilitomadas pl'ON 11111i'inti à
sua i''' ''4

Tlio de Juileii . o, 1:1 de oolnlro 	 Hi;‘,..1.
• seereiá , io, /mio T4o'res..

de Aguits 4 , Esgoto.;
•

• • Tie ordem	 •,•.	 ais iso
proPro.dario	 ir,•edio o. 10 da	 rua
P4.4.14.4.4	 ItLIENJ1114). 41410 	 I/ l'aZSI

d iVZ l iia8 para apre‘etilar defesa sOnre
irregularidad e s pra t ivada , 	no .sen iço

alia •derim e nto dagua
4 4 4 5 44 ,	 111011%	 à	 da po lia -
blinde! IlEvN j'.4; no ar'. 17 do derreto 'M-
in e ro '20.9d. de 18 de jaiiefro 	 19:1.:.

See. : ã o do ' ENP eo n eole . 9 de outubro
933	 j'Ise•udi	 lhas	 Ihib e i roo,

el l efe	 specão, •

ord p ro do Sr. inspetor. miso
proprietário do 11E4 .. 41h) II. 4	 44.1 1 . 118 (lu
Constitui/Ao. que tem o prazo dr
dias 14:11 ..:4 31» . 4 ., e441ar 4.14 n 1 . 41 -: 11 sóbro ilTv-
glibtridaeles praticadas no ser s iço 41.i
4iba1.fecinionto 'lagoa desse imóvel. que.
deram mol is.) à aplicação da penalidade
pres ista • no art. 17 4141 decreto n. 20.951,
de 18 do janeiro 444' 1932.

Secção 414 , Expediente. 0 de ol!f44144,1
1993.	 Thropiiir,)

1'4,4•4:544.
.4

Cliama- s e :1
para	 .4 vol 11:11	 1)4 4141.1';441.4 	à	 pugi 44; ( 	11(i-

1414 . 4 . .) 19	 .144 /)idei,o opvini .10
enerent e, pelo qual são convidados di-
xersos proprieSarios . de pr••• •lio5 a
fazerem 44• II,, •ilidfi	 ilvI14,43, dei	 41,'
)411111/* . 41 Ia- .	 •

E•eold	 Niiitzt n da	 ersidade
do Itio de Janeiro

E.1)ITNI.	 1:iiNe.1 IISti

)	 dei	 si'.
Ilt .	M1113. da	 1 • is Pr:•••idalle .	elo	 H io) de.

i	 a l'	 1.11/.
:1 Pari ir da presente data e ate 44 dia
1 • mi44i . 44'	 de fe n erp iro do alio pro-
Nil4411,	 ;irá aberta. ne zda me5iiia
1 • 1*P	 0111	 ¡Ode .: Ie.;	 ei& s

12	 (bote . 	ij;	 111	 414.z.'.4eis.1

iiim • ricilo	 4'a4%dida41l5 114)• 1.1)*0%
410 eNrgo •10 proteQ•-ao• ratedratieo dii

C:1410i Eil	 4141 111E ,4) da
Vida .	 geral inorganica	 4)E-

4aiiiva	 dp	 (III	 ira; 
eletroquintica'- .
• 4 ).., ealupdato: deve i -áo satisfazer ag
eiigenein s .1•10/1 n 1,1i1i1 . -: /lb sartigo 91, do
Itegu latinviWi da P ..c e da de Mina,.. 4'a4-
X4d11 .0111 ii dvVr .d oi H. 20. N et	 de :48
de de/eilibi . o de 1931.

se,••• n •tac i a C44 Eseeila de Minas da 1
ver5idaile	 Ilio	 Jaileiro,	 de, .•40-

1,5115/11's) II I ' 1933. --•0 ...(.retá!io	 Es-
ir,iga,./,'1.40,1*:..., •

1)1Állitt

1..nilersidade do Rio de Janeiro

.LSC01.1 POLITÉCNICA

Edital de concurso

De Ordem do Sr. Dr. diretor da Esco-
la I . nos termos da deliberação do Con-
selho T4.,cnico e Admini.stratiso, faço pú-
blico para conhecimento dos interessa_
dos que, a partir do dia 13 do corrento
acha-s4 aberta, nesta ecretaria, a ins-
crição para o provimento no cargo de
professor ratodratico de "PONTES —
011.NNDES ESTRIi'll.:11AS METÁLICAS
E EM CONCRETO ARM.NDO". O prazo
t.erá do O inèsess.

0.s candidatos (40% ' » rio, no ato da ins-
eri/Já°, apresentar a )l 1114,' documen-
tação

1 — prosa de ser brasileiro, »ato ou
naturalizado: . -

11 — prosa dr sanidade e de iklonei.
dado moral;	 •
lij corpieoloin ciloe e documenta-

cão d ia atividado profissional ou cienti-
fica que tenha exercido 011 .se relacione
com a cadeira eço concurso;

-- diploma de Pngenheiro por
qualquer' dos - cursos a 'que pertencer a
cadoira vaga. expedido por instituto ofi-
cial ou oficialmente reconhecido, o, ab'on
disso. quai squer diplomas ou certifica-
dos universitarios que venham a ser exi-
gido.; eni lei;

___ !auto do docente livro ou prova
de haver conchudo o ciir•z o profissional.
pelo mono, ••:eis anos antes.

io•ova:: o• o processo do concurso
,serão os estabelecidos nos arts. 94, 95,
90. 97 e 98, • do regulamento da Escola
ba i xado com o decreto n. 20.865 de ?R
de . dozembro. de 1931.

Para outras informações. r) ,. eandi.:14-
4o5 poderã4 . ce . dirigir á Secretaria.

Secretaria da Escola Politécnica. 11 de.
,iiinho 4I;. 1933. —	 NPJ•Px,-
vário eni exereirio.
•

••nn••••=11.

Poderá comparecer a vistoria, nue-
rondo, o proprietário do mestria, sei) re-
presentante legal e demais interessados.

1110 de Janeiro. II de 014144br,. de 1933.
— Dr. il. Écreiro ile •Vit.f.ro isc a llo., , so,-

erelál io.

Seol Piaria	 PI%

1:11 TN1411.41.).11)5

cofiem	 para a venda de il4#s!5
11'11:11 Cs o , doi ,	\	 11111.	 •• n •

I ra 111 PIB)	 Iril Wh` .

lex ; 4 1;4111( . 1)1j , antori44144 faço
(I111 . esle .11moxarifailo	 4;f • ral	 recelrera
pio4)o.5t.414 para a	 -00%•, ninares
e dois ca\ alos, ate irs	 horas do tha
19 do corrente, nas

As propostas •everAo ser 114) 1 , 050)11a-
,11az....oi 3, vi-as; ; çoi14,10 a. primeira dt vida-
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»Wide' seladas, datadas	 e assinadafii
contendo preços por extenso e em al-4
g:trismos sem emendas, razuras cp.-
trelinhas, com o endereeo do proponente
e apresentadas até às -1 I nora:, do di.1
19 do corrente.,

05 proponentes' para melhores e.•scla..
recimentos deverão procurar o ajudai].
te do almoxarife da Diretoria de Sanea-
mento Rural, à rua NIoneorvo Filho ni.1-
meros 2 a 8, de 11 ás 17 horas..

Fica salvo ao Departamento Narion:d*
do Saúde Pública 4,4 direito de anular a
presente concurrència desde que os
preços apresentado não vorre»pontlani
ao ;flop dos animais em concorrènCia..

Alnioxarifado 4:oral, 13 de outubro de
1931 , 	.4 Cardio, 4)t4.Piliar de almoxa-
rife. — Visto, Orlando e(a0:11,
rife geral..

Assislelieia a Psicopatas

COLONIA DE PSICOPATAS (NIETATE-
RES; NO ENGENHO DE 11EN1S4)

MIEI' 11,	 4;uN•'.1 tiltENCIA

4	 a atenção lb); into.i.vs-ael..a
para o edital de cuncurrencia Pública
para - Obras ele reparo e aumento do %,ne-
vill i ão de oficinas II construção de
pequeno galpão para depásito . ', publi-
cado no Di ( ii•io Oficélt sie 2 do corrente
iiiès de outubro à rN. 19.1144 e 10.1089
e no de 11 do mesmo Ines a fls. 11).774.

	

COIOnia de Psik • opatas —	 —
/In II ile outubro de 193:1, — A. r(ci/v+

lido] inist rod,41..

ilINIS'I'Élt11) DA 11AIIINDA —

• Diretoria de Fazenda

T.)., F. 1
Eld Em, In: coNçonnmax

A enN1't*1	 I5014 EINEICIOS
IA NAVAL,	 - •

I . 41)! ordem do Exilo). Si . . conlr,i-
almirante, diretor geral de Fazenda.
voniunica-Se a quem pos-:a." iiiicresai-
epw, •	 concorrèneia	 públita para' a
constriirãO 'dos	 da Eseola Na-
\ al,	 ilha de Vdegaignon, :;.era roa-
!muda' no dia 2 :i de 41otenibi • 41 4411 123:;.
ás 14 litPras e não a 24 de oldubro
1933. as mesmas bora , . como V‘IIINI a do

	

ptii.dirado it..'	 Iitirion (11i,idi 4..
'25 dr agiosto	 cor)'enle	 4Jal4I-
1!a, 10.;5;	 14;.".58.

C(.4inissà4) de Convorrencia da liireto-
lia alo Vazenda tia .11ariiil4a 1). l'. 1, 1 4

outubro de 1.93*.t. -- /too/ eilbría.

1 3 icerdii, capitão tenente, c.oitador
zceretario.

cosconisi,maA , 	esnÁ
.-wilso;Ão OE yitis.s imunes •ri.ittio-4.....-
1;AibsoltVS PARA • Li E.	 INAS	 IC

• vo	 WEGES53,%.5110 AltE4
14) ANEL,. DISTII-I gt'Il fol l •

1. 1.)e ord!..in	 Sr. conea..
tdinirante; . direy dr 'geral de Eaionda. co-••
liA/11 •ICI.1 ; ;;Ii•	a quem	 ilitèree.cap

Departamento Nacional de Saúde -
Pública

Diretoria dos Serviços Sanitarios do
Distrito Federal

ordont do senhor doutor diretor,
faço saber que, de acórdo coou o artigo
t .095 parágrafo do - regulamento sa-
odário em vigor. será vistoriado, Me

próximo dia 23 de corl • ente. o ..egilinte

Roa do Rezende n. 7. :Is 15 liwas.

;,:.
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DiÁlITO 0F1eat, 	 t 

que a tionvorrènr ia pública para anui-
...ieão de três grupos turbo-geradores-
Para o E. ".Minas r do mate-
rial curcossária ao secionamento do anel
dmi . ihniuur, será realizada no dia 24

no\ ' , mimai de 1933. ás horas, e
não a 21 de outubro de 1933, ás Ines-
roas horas, como consta 4:lo edital pu-
blicado' no Diário Oficial do 3 de agós -
o do ano corrente, ás paginas 15. Ui

e 15.418.
Comissão de Concorrências da Dire-

toria de Fazenda da Marinha, D. F. 1.
•iu 14 de outubro de 1933. - liaut
ubral de Lacerda, capitão tenente, eon-

1:otor naval, secretário.

.02

Diretoria do Expediente

1 0exe ...ão eoimpareeer, no proximo dia
18 do corrente n g:is. às treze horas, ao
'Hospital Central da Marinha, na ilha
das (obras. afim de serem inspeciona-
dos de saúde, us seguintes candidatos
:to ~naus() para terceiros oficiais da

P;:astoria do - Expediente da Secretária
da Marinha: Luiz Pedro Baster Pitar,
131/, Celso de Avelar Velo.4.), José Mar-

i o riflas. Alicio Gabrel rio Carva-
11!,... Armando Prestes de Mrtme.s.

	

Juslino Prestes de	 New-
1 Ont ,Corri.a Itamaltio. Sebastião d.-! Al
titia Franco, Manuel da Goda Ilibe,-
to. •ritiy da Silva Bailios. Jorge

Waiiter.	 'Velos°. Moacir
Santa 1 u. 	 (:ora:al yes,
da Silva e Amaro AlVeg da Rocha .

Direi unia 41c, Expediente-da
ria da Marinha. VI de outubro de 1913.
_ .4fficro, I;miolo, direta," wsral,
capitão de rU.111 • e guerra, hono-r,áriol.

Diretoria de Navegação

Dl VISÃO DE 'FARÓIS

A\	 AuS :\AVEGANTIS	 . (38,-19;;;

Estado do porá

Faról de "Curuca" - (N. 3 .5 - À
-- da , lista de .Fariiis; de 1933-1934' .

1 .1" iRatigurado Tbe.lta data. exibindo
a: seguintes earacteristicas de luz :
Hu	

. ,

;:lo ..pago branco 	
1.s5

Hei:ia:leigo brame( ' ,.
7.s5

•. . 	 	 10,0

1 1ciiitro ótjeot 	18 milhas
19.1(1is.idade . 111minosh: 3.186-.0

decimais , •	 •

Altura do fóto acima
41., roa": 41	 .

• .1,	 ,..(51 4 ( . ..a131 it ilido por unia ar-
de lotei ' pintada de riAxo-Lçrra

," '	 • -•

1,	 47.`19. \\'
af et	 1,, 803 - .2.1841 -

.	 • - • 2 .	 - Itiglèsas,	 ,„,	 •
afeta1,e.: - Codas do BrasR"

Roteiros -.-	 edição	 Pagina' '58
"Stiutli America Pilot" - • Edição de

1922	 Pag. R9..
lienoininaeno ----	 pont:' • em	 izii•

fielia o favOl e "Cortieá",	 não Curuza.
como figura nas cartas inglii g as num''-

1 .803. 2.180, 2.202 e 2.203.
Diretoria de Navegação	 N. 3'

TVo	 ,Taneiro, 12 de outubro de 1933.
-	 Dtiort•, capitão (1	 corvi.t.a.
chefe da D. N. 3.

31INISTCIDO DA GUEltitA

Diretoria da Aviação

Chama-se a aleneão dos iliteresados
para i n edital de eo,neorracia para. a
venda de In iÕeS nniu estado. publi-
cado á pag. 18.775, do Didrio (Mcial

de setembro.

e I,

celos.
375 - Veliceslati Peixoto AI dl elos.
381.	 Dareir ia Pereira da silva .

- 38.1'	 TrAli visto .0 CarYalliii:	 .
387 -	 jwgutLu (14! Morztii

:,-;1.11'ine t4.,

direito p ._iblieo c adi. eiois-
:raivo

• .: • 37	 Aldemar Verrehn Itarros.
• 2G.i	 Vansto Caj s valho ne

- . 5 -- Nelson /ia Silva Ribeiro.
- Mário Seroa da Mata ••
- .10,4 le A Ibliqui , ree _Alencar.

.Horácio _Câmara . ..	 .
59 - - Silvio Wasbigton _Sampaio.

Iladaniesso .1reori.
• (IOs• .1tolos Vergo-

	

.	 .
'9. 	 C.andido • S51 a PhiA-ai;
110
112	 •-•
115	 14!)	 Perérra

Dia:.
11; - VIvari;
1?1	 [Parlai !tangei	 edo

Iiiret, /r i a Girai .dv, Departamento ilos
Correio s e l'elo*.gra bis, em 13 de initubro
de 193. • - 11 seeretário do rumar:. O,
ris ?Is lu Ar ig ne de Cai

; .	 .	 .
CAINcrie-1,	 ir	 SKI•UNI).‘	 P.nátA

(WW.iftels	 TrI.L:UliNFIST.%8
i si Tmlic.F:iiiv	 •

(E't
.do g 1 lo ali. 16 tias	 Pm

cliati;.los à 'prestar pro)N-d obrai
"truisbei:,:ft, .pewita i n1 rrèl4tr	 ".1-4,•,..õex de
'tlireilu - .público -0 • dlitliiii4;41d:(11iroij.}. Ti ti

dia 18	 iodada; o..yino rant-	 ti -laicas
lis 1..i .. •-eu	 r 1se 4VI:ri1),A,

Rio: P eno-o u. 174. o s caitlidato, se
-guintes

10 n NN4

38.	 N1:41:) n

.n 1 tu i;€	 de CaStrrt:
101. .b til' ¡III Alaxques tiAzevedo.
105.	 ir Piniunt,.; H , Paiva 1;.szsa.

.1 . ;111'.1O0 Durão.
107. Alva, a I	 Costa .1inori ti,.
1(1 .9. Arl li,• Azevedo Alá ia .
192. 1 , aar .A1'1 .'111;01' ([arson.
3	 valdomiro	 faria .
31	 .1tião tIniin,arães.	 •

ti o ;. Ilimd.i .rio Ma i .:Ieiros	 u
:Vim] mudo

19. :13111.: .e Fernandes.
351. Claudionor Pinto de

Novirs d direito pif ilv . o	 wboiois-

silx iz9 Pinto C:oelho 	 Va,,eoncel-
los .•

137.	 lmitii	 de .\le7.0.'
111. Arill'o
145. latir. Armando
1-50.	 it.deb . Silva Ventura .
151. da Silva Pereira
152. trovai' Serzedi
f:53.	 .ir . ' Alba Cordovil
151. Freileri!-I Abioleiro de Barros Bar-

bosa	 .

15,8	 NI	 '1 ti ir -,111
1;2'. Publino Tipo	 sorr.at
197. 1 .1-,i-o .lan (;onealv es Ntilia
198. •1“4":-o da Gama Filgueiras Lima

liii ir.
200. JOS.; Franci.-• ?,i da Luz.
202.	 Carvalho.

1)iret ',ria (:eral sio Departamento dos
forrei os e Teh'gra Tos, 13 de outubro du

.4riloio dr Corrídhd.

DEIKI'ORIA DO MATERIAL

Pciodo

•Horrm, lir com:uniu:N(34 PiTLic.x
coNsTnia.:Ão lio Einfavio-.sim.: riA plyth-
Tola% arninNAT, 	 N.11:i	 EM:
SÃ() I.1.1S

'fie ordem ta, s.... diretor "-eral. faço
pit1ul100 (file ,z e enronl ra nn	 Ofi-
cb.d	 çje set, • !tile.,é, á paginas Kl.-

AllNIS'CÉ1110 111 Nitt ,:110 E OliltÀS

• l'CBLICAS

Departamento dos -Correios

e l'elégraft4À

cuNet-nsu ui: ?* ENTH.XxCIA PARA • Ti :Au:M-
itos oFiciAls
ene. CLASSL

• •
Ohoder.endo • ao ..nispos,niyo ,•coUstauts

V:- do artigo _IA das instrur5es eni
vigor, chamados a ['restar prova
irai de " Lrgi sl tição »osted ide);norionor

"Socões de direito ptibl ir,' ead iu jnjx_

„.• tratit:o". no dia 17 de onliibro, correu-
1 • 11iM.1;;• 1i54 n 4.ieen . (1;- g Artes' o ,411si.,

rios, à as enida Rio lira:leu ii. 175.
cu:iuiulatos t u4pl i iIts(st.

'• 'IL. à -! J..yilftr vbu poxlíà intrífiarifotol
,t.

	

141	 Jaime Dias Franua-.

	

.259	 Carlos Morais Guilliar(11.3.
317- - -Otávio Pereira Soares,.
33.1 • - - Rogioaldo Macieira o Silva .

.J.tç4ietIu ( nnos, lais Filia.'.
-.- 4jenliiitj Cantai.
-- Jobb .. 'Coi•reia.

3515 sAt'liabl o de. Carn ;kik() Vaseou-,	 .

.	 .
437 - Carlos 'Alberto da 1.'0w:era

Neto.
442 - .11cide.s. Short. Viena.

José ladz
,	 •

Nolrões de
do uivei 11•14;$1i0
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DARÁ A	 Dr 10 CASAS PAI, 1 Col.oNOS, :NO N11-1: lin At. to: coNer te iwN o :rx P(.1.1.1e.x

1 .	 .	 • •
2'	 diante 	

"	 •	 • .

J •	 j$000
2'	 ill-..,er.o ;diante	 , ... • . •• • • • $250

fa *". "	 ".''

1' toé-.	 :, •	 1tiOn0
20 tiles I'lli.114111/4: n :j 	 ,

1111)	 de`	 (11`	 ÁPIP1111)ri)
J9 %M. —	 OJ'réq'eo . iii.	 •

• .	 1 . 88.1— 1 3-1 0 •-33-2.9s$600)

,:tiscon
$2:0)
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rnero 18.829/18.817, o edital d conettr-
rèneia, para a. construção do edifício-
se'•de da Diretoria s Regional do Alaranhão,
erp Srui 1. .ufr;, • ficando . 0 prazo para a en-
treg.a elas propostas, transferido parjz . o
dia 6 de novembro 1)1(.5xinto.

11.1•nnn

•CaPil ulo III

.	 •
-1-• O diretum•k in .) , :\! .d.erial'e • Elexãu de .4,
'VPidso, p,resfdente •da f:ontissão.,

. •	 •

r.oxsalit • i:.to.	rim:1;:i.o-s'Énr. "DA . !Mil:-

'B'o RIA HM ;1.0	 1,(SRA, EsTA -

no nr. xitx.vs itHoms

T u ' , ordem do Sr.il iiitir g eral. favo
piIiou MIO 	 i•Detaltra DO Diário Ofi-
cial de 22 de setemb ro ultimo. á páginas
n. 18.312/18.519, o edital ile conctir-
1191rja para a construção do edifício-
sede da Diretoria • Itegional de Juiz de
E•Sra. Estad.4 , de Minas clenai4,. ficando o
Praill para •.,ntrega dla q .propo;da .s trans-
ferido para' o dia 3. de.ilovenibro , pró-

	

;	 .•

rg)in piei:tento

Capitulo 111

Alínea :t9 —	 'can-lindo': indicara i-es
prerns para o concrelo,,armado.do
do com ao, seguinte,: 	 .

comendo _N. 300	 ros rubi-
•

1:11111 • 11 .111	 S.	 InvtrI.H
•

Fert:o: = 26.0r0
/lio 41f , Janeiro., l j ij •ttlithro

— O direlkir,,,in	 tic C.
irdósi)•,.P•re--; idi ' n	 . da . .ContiS:n :111 .

''	 •	 .

rm ss o nr i loS 0 'N I	 WAT1VieR ' • RR stn
Sil.- AID;ENTINA

.	 .
• ordei	 li r.- direto- geral . re.tifi -

CO O edital pubt,icado IN) Diáriq f vivi . dr
ti do corrente.

O valor do ...:••• lo	 eg.ns	 NI,r11,, oliva
pas ,, ott de vento eincoenta., reis nava
•cjçcentos rr ; i; e, o ib cór lilá de rem r•;i.,,
para mu mil r,; i:„ As. demais córe.s 4,1
Joantida-z CO))) os	 niarcado na_
itoM,; ,ellital.

Rio ar Janeira. 13	 otittiben de 1933
— Etesbrio de C. Yeiáso, diretor do,Mate-•

31INISTÉRI0 DO TRABALHO, IX- .
DúSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional
do Povoamento

CONcOltRIA PúBLICA PARA A CONSrOJ-
Ç.ÃO DE 70 ASAS PARA COLONOS, NO CEN-
TRO AiiltICOL . EM 'rEFIDAS DA, FAZENDA
"SANTA IIIWZ"

De ordem do Sr. Oiretor geral, amuo
a atenção dos intere-: sado : , para o cdital
de colicorrènela pública para a constru-
ção de 70 casas para colono: no Centro
Agelenla -ei11 terras • da Fazenda "Santa
Cruz, publicado no Diário Oficial de 6
do corrento s an¡, s, :is paginas ns. 19.373
a 19.375.

contabilidade do Departame»to Na-
cional: do Povoamento, em O de outubro

-s ete • 193:8. ,	 Orlaria Porhren diretor . da
spsn,

. BENTO

i )#1 alrkir,VD	 Sr,* 41i rei on'. g eral. , chamo
a atenção do: interessadO:. para ti edital
de concort4; ocia- pkibliea para a constent-
enb d•.; 40 casas para colonos no Nueleo
Colonial São Be nta. publicado no Dioi-ri,)•
ofirbil. de 6 do corrente. 111 0.,: , às pági11:1-;
wn.. 19.371 a 19.373.

Contabilidade do Departamento Na-
cional do Povoamento. em 9 d. e outubro
111 , 1933. —. Orlaria PachPeo, diretor dl

, n .	 '•

Junta (:oniertial do Di.stri(o :Federal

ARMAZÉNS oh .:11.Als) •

Pelo presente	 'faço  billolico
3.1aia coltivrvial 1111	 9 obl 1.'1)1.—

Z11.111)‘ou • as alterações nas ta-
rifa .: .1 IS t C.• para armazenamento
de rafe. da Companhia 'Sul Alineira de

rroa-zens
se,•retarial da Jp111a 'cotio:rei:11 	 Dis-.

trilo Federal, ent .'13 i.le 0i.itlibi .1 ) I II' 193:1.
- ifororio Pestana de . 'jO i e. 3° ofcial.
— Visto. 't.ideró Compus ., diretor;

COMP \NULA	 MINEB1A bk...N11-
'	 •	 " 4.7•ÉNtS 1tElt..Nír3

itisan • I:Ão.	 .r.murvls

Tarifa "A": .•.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E XV.::‘
(CIOS INTERIORES

-3
Instituto de Identilieavii41

e Estatistka

Faço público, para os dm/1(1°4 IiiistÁ
ter perdido todo o valor probatório;
earteira doméstica n. 1.081, concedidN
em 7 de fevereiro . de 1919 a .Arão R4-1
inos de Oliveira.	 •

Rio de Janeiro, 9 de outubr4
1913. — Lconitlio Ribeiro, diretor.:

Polida do Dislrilo Federal

INSPETORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS;

Residi ado dos exames •fetuado-1 noll
dia 1'. do corrente:

Primeira turma
,	 •Aprovados _... Leandro Maynaria For-.

teima. Santos Bicalho, Edgar 're-
dor() Francisco .1ventz, Elias Jorge Deli,

, Machado de ousaS	 e Francisco nessa.
Ernani Duarte Pinheiro. Manuel _Albor-1
10 

Repr•tvados — Cinco.
Inoprforia do Tráfego. oro 11 de man-,

brn de 1933. • — O inspetor geral, De.
Edgar Philo	 relia .

Pelo pre.. , id t, edital ficam notifica..
dos a C01111),PMCVP DeSi a inspetoria, den-
t ro át) P ratO de 18 horas. para respon-
der por infrações elo) Rege Ilamonle)
Transito, na conformidade do art. 365,
os pronriet• I rios ,to: ',frutos abaixo,
de,eriminadbs:

Molocidot

Dia . S. de' outubro de 193á

N. 211. F.:rásnio Ribeiro, art. 4 18 T4
Ntotoris t .., -

()Minis;

Dia 12

Dia 11

N. - 115; T1ntr• • •,8 Brasileira de no/.
bu s . art. 218 L — Motorista. .-.; , •

Dia 13	 .• ,
•

N • 1 3 1) . Ed 'P ro.'01 O. Luxo, art....;"4'18
• •

:$19(');.i't:'	 tDia.18,

N. 263, João F. .lartins, art. 91 --

,	 •	 ,
EiliprePa-	 . O, 'artigq

- Mot,,rista.

Alínea — O construtor indicará im4

preços para a lstruttira •in concreto ar-
mado. de 11C1.)11111 com a • seguintes duan-

	

' l'idades-. •	 ••

Concreto .. 300 .-77
cos..

Coperéto A.3::)0:= 118 i metros, ,rtibi-

Ferro.: -7.- .10.09q,ijuilos,
' • It itS • ;fp Jatieiro, 11 do i, •eml litro de •twn

. N. 1. Mariins Jordão, art. 218 , T: •-•••
Nfotorista'.	 -.•	 • •

N. 1. Martins. JordãO, arj,	 r. •
• Motori?-ta.

Dia 11 . •
.	 ,• .

- • N. 77. Light and Power, art. 218 T:
Motorista.

•
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loia 11

V. Bra s il. ai. 118	 1, -

V. Elite. arf .	 - Mo-

N.	 Is:;1.	 Eighl	 ;111.1	 PloN• • .	 art.	 100
- Nlolorista.

• Empresa	 Popolar. artigo
1, -

E.	 Luxo. art. 158 -

N.	 117. klário	 ;ia.	 158 1,
- Nholorisla.

N	 1•:.	 1.11x4-s. artigo 118 I.

N. 106. V. Progres . 44..	 ;ostiguo 160

Isia II

N. 181. It-eil-refica .‘. (E. !irl. 118 1.
_ motorista.

Dia 12

N. 'dr.:. V. Estrela Norle. arl .	 -
M,.!•e•isla.	 .	 •

N. :MS. E. V. Cruzeiro do	 artigo
258 1. _ kioloorista.	 -

N .	Calo:eira	 Sika. arligo 118 1.

NIRlocki
E. I. E. '3. 1.1ixo. art. 118 I,

r-- .-.N1QtA n 1isla.

N. 555. Melo Lopez. art. 218 L

N..568. V. Est ri • la	 arl. 218 I.
- Molorist

•

•

	5j40. Caldeira	 silva. art. 118 •L
-

•

•

 V_ V. Crozeiro do Sol. art. 218 L
lotorista.

1 n ia S;

N Gauoilserrinc. uortign
g rao - - Nlotolista.

Dia to

DIÁRIO OFICIAL

RI - :Motorista.
N. 15.365 .	 Hum, art. 79
Stolorista.

N. 16.92R. (-morre M. Lim	 a

	

a,	 rtigo
218 I. - Nbdorista.

N. 17.021. Dari Bocha e o li sro. ;447•jige,
218 I. - Motorista.

Oloserv-acã., - A falta ok• 'pagamento
das limitas importa na 11•1111•SSZI 11555
autos ao Juizo 1:ederal. no prazo regu-
lamentar. do aro sordo com ol isrl. 3;11 do
regulanwoulo que baixou ('11111d

	

l (4	 erreto
n. 15.611. 1'-. 16 de agiosto sle 1912.

ílio de Janeiro,	 11 de outubro de
10:::: . _.	 jospetor. E. •;. Eserei/e.

MIXISTÉlt10	 FÀZENDA

Tribunal de Contas

Pelo soresente edital são iss .'imados 45.4
ltiilt'ii&i- ( l is, i'x-agento	 1.;orreio	 oel
"1...taitai	 Nlinas	 no,,F.slado de

Gerais, 01(5Sunierlattj,. para. no
141111(1 de trinta dias.* conta :lios - da data
da publicacão da déste, 'atos
cofres públicos, a importáncia de reis
158100. alcance apurado no prUeesso de
tomada do • contas do eitado • ex-as:.-essle•
refCren".• • ao. periodo de 1 de janeiro de
1895 a Et - de abei! ile 1916,	 ••zi. cujo
pl.sgarnerdo, bem cunio 411,.s. jpros da
móra . que forem devidos. tonna os re-
lerido is herdeiros condenallos _por . stedr-
cão de 8 cle março' de 1921.. sob pena
de - ser feita a alienaeão adti..sittistratis•a
da filinea do aludido ex-agente.

Terceira	 1,iretoria do Tribunal . rie
Contas. 14 de Outubro - de 1933. --- Ate-
xinhfre Ensaio Som tu 	 diretor bife-
riflo..

Outubro de 1933
-asuman=

HOS. I saia	 I do_.scr1;11 foêles. ooli-
firádo4 daR derisões; que ;orem profe-
ridas suas	 do. co1st-.45. so,•.issou .C101'
int • rloeuforias	 defbuitivRs.: ror k , neilN
(ir 1•0V1'I ia •

•Terceiro 'Diretoria - do.rilnituit -
Contas. 11 do . outishril	 ..11:33,,	 ...1/i•-
.Tandrp Ema
rit!o. • •	 ••

•
Pelo pr .., euri•• edi n al .45111111 9nrios 0-
-ett1016i . 	ox-4.seri'vão'da C(blet?rri'l

da:	 Renda.;	1-', devais	 e111
• n p rilpwilt	 tuto	 •EstadO ! :1.,•
'Paraná. Carlo s ••ranco -de - Sousa
.‘lencasico Gniiinicãe:. para s: HO	 it•
trsnia dias. ejiltatto, tia data da publica-

r-lis IsCurinos do art. 112,110
derreto Au, 15 ..770. ;0(.....1 . • te III)VI.M1111,10

1912 -...iii p 1arelli , i4 1 que * bi t- a ',Pin . (1,,,,,sgms
direitos s(lore .	impoefãneias
261S2 11 e 615,q).e1„.alenliee,:-

Proeeso i:; , 4 .1e tosii.ada	 .,,a4;o4*
referentes, respectivamente, lug . pej-juoiu

.rje 1 dn janeiro (11 , 1022 a 3. 1 mari..puil•-•
1931. prOduzi-rem docurnotolos. constitui-
rem provou : adores na -sedo .tis'•str.
nal..ito declararem os dornicílios...rarzt•(t.
efeito .de serem dieles .notificados- das de-
eisõeso.. que Meeiro .proferidasi nas tomado,:
(11,. co'iTtas:	 ija lis elas .intee,neuttiria:=
dofinlivas, sob pena do revelia .

Terceira Diretoria do Tribunal de
Cmit:Is.2 di• outubro de 1933. - Are-
.rontire Sonswier. direfor, inte-
rino.

Pri(1 pre ,•1 . 1110 . Vi I it	 intimado o
t , x-, afzenle do Corroi° oro Canil-dna r! i• no-
ile: no Estadô do -Paranii. - :.‘ntiontit . 'Eor-
reéi Philo - para. no prazo 0 1( I Hifi

ontados da da t a oia publicarão flo'd'i;.-,I•
s u os térmos do art. 112 do deerelo 'M-
inero 15.70. -de .1 de•novetoibro. de '1912.

	

o..que	 •a bem- oh( seu direi .to.
sobre a• imposEliseia de,130.4150,-aleance

'li licalo 110 PrOl'eS.', 11 d.	 ismunla	 ob.
suas contas. roforen , e au tierioulo de 26
til , S14 .11111110 511` 0408 a 111 novembre
de 1900, quianolo si . n . io como encarregado
da arrecadavão das rendas federais da
ioe ssna localidade. produzir doenowolo,
vonsliloir pro..uradoi . na si'do*.t.151 Al% aro	 :111 . 118

'10.21im . (I.	 ordids,"atli
; 97,0 •:18 I. - . (dorida.

N. 11.9142 Cindido A. Pereira, arti-
go .1,40 -	 lostijita.	 . • • •

14fp(1,1 F'. 01 -eira. artigo
vt"	 _ o_ M oi

N. 13.581 lamoel	 Loj •s art. 91_
114ol .or isl .

fia io•
N. .;.‘2.2. Am.o . 	 t‘:41•I'irat-a4•14-* " 1'41114'. Domingos Nin ' ileioni 	 4'	 41	 finitivas. sob pena de revelia.	 ..to 218 1. - Motorista.	 agente do correto em "A tia Gaivão", no

Newlon Trinda le. a	 02rt. 1	 Estado de S. Paulo. D. Maria 1rinc- 	 O ale:sore provem de livros e! talo),•Â
linda da Cunha e Silva. liara. mo pra- fornecidos pela Dm; .	 Eiseal .ilie 1io-• Mtsforist a	 • . ,N 1)„....i	 „rt. 79	 zo de trinta dias, cordados da data	 uai f•orans
.Dobliracão Uêstc, e nos ..tertoos da ar-

	

l'ercein- Diretoria	 do Tribunal deLigo 1 .1, du decreto ti. 1a. 140, do . I . dm co,ntas.	 oultibro de 1933. --L1 1 1i 12 novembro de 1922.-' 14it'gilreni	 (Illé	 xondre Eu,	 m oSo. ier,	 direi or	 it1 4 0.•a bem de seus direitos ss'iljr_' a'.tn-
10.'118. kl fiKéki M . :44, rlia o lo o, . adi- • .{port tinetas 	 0de 18?$85 1 . : 308	 sx8300.	 çik	 1. •

' ttO :I .S.)ti 1. - .	 24-4832. •139.7100. - 454(750, re ‘111j(125 ,.	 • •• • •
HICATICe."	 verificados; • respeel IVO inerrtv-.'	 l'elo prbsenie • • dital são intimathos os

3 de 23 dr novembro de 19.M1 a 1.2 	 ee	 de novembro de 1922. al(Tga 'Cm o
N"	 .s

	 •

ln.68 é. 1:1	 - ,:i	 '.lilf, F. 	 1 1 . 1 p ii .oz...ár- • abril 41.. 1917. proláziresof documentos, . ittn . * teor a - hem Ale s, -	 d i reilos• sa' .10 :I slitt 	. 	 -	 .	 ,	 .	 ti 	 .
tiga-pe _ N ot	 4a.	 • ''. '	 *" • • • con...',.91 ti ireis)  peocuradoées soa séde • •és- i o si ,i0 . 151u... tas dl' -.^,;$100 e '',;$0.o. alcali-

11 . 5:e":	 l uz (Mim F. . 1 'in-foi'. • ar' ir.) . ' .lit. ['canto:hl ifli dee ; 'i v- i ti .erf-, jjj dóroiei- • reS VI • l'iriv:td ,z flOS I 1 I'Cree:• 51. ; dl' Il.11ta.
,-- .

	Pelo isreseitIe	 ;.:sies	 intimados:
o ex-:coletoC das rendas - ft,derais 'seno
-"Ralroas - ". no Estado - do Parada.' Oljni-
pio Itodrigues de Carvalho Lima; a ex.-
agente do correio ensF"ernand de.o	 No-
ronha", nO-Estádo ii•-• Pernambuco. I).
ltosa Lidt,rt .Soteo; p ..ex-colg-kopi• das ren-
das federais . em S. 'João do Triuusfo",
410 EStailto 110 Paraná..iksibinio Tolent
1)estefano;	 ex-agente do • Correio ersi
".1bre..Campo". no 1:stado de. Minas 	 ,

Ininat ou declarar o domiciliorat.	 'para o• ,.
.	 ..„	 • a). ...Aldina Nfaeslitz . 	 Oliyeira;.•. .	 e_foiito	 114!' mit i ficado ola	 deci-'sÀs lierNeiroS do ex-agente	 coireio soies s e. Joit iT)	 m

	

Veselha". no 1 .1.tatto' le* MU•	 olu	 vem proteridas	 tomada slsuo' • 4 . 991 ,,,, s„ i an 4 ( 1 71 .: l ii i tlnc'it6j;u 011 le-

nOs processos e lounads P suiaon1as . . herdeiros dos ex-agenles	 Corr.
referente5 aos Periódó,S	 .11113 In"-	 ossa Senhora do Retiro e Santa
To de 1909 a 11 de fevereiro de 192 - suo carattgola. no Estado de. „Min• ? de fevereiro a'25 de mato (Te 1 .ai S. D.. Maria- • alonesta: de . ' Ui-Pote Gla-
1916.•de . 3 de * outubro de 1915 a 31 . 41o., /k' r,, • e ilhi.tán,-,h(it o . •orr.	 i:obrai.
dezembro de -1917, de 2 de' agó:4o *de para. no prazo de trinta dias. el4itados.
1921 a 31 de itstleird,e. 1928. fle. 2.q. de .oa . data da po i dicação dèste. e inls fér-
janeiro de 1917 a' :11 de agi, •;,1 o de 1926 so -e-: do artigo 142 do decreto n. 115.770.

• ..	 . .	 . .	 •	 -

;o em
Clara

s

t. 4 ‘tWa ri:-.1 	- •	 •:
.0,	 •

. . •	 •	 .. •	 s
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das do coitas i 'dos citados ex-agentes, re-
ferentes aos :periodos de 1 de janeiro de
1895 a 30 de abril de 1901 e de 27 do
junhe de 192fi á 22 de. atèril de 1922,
respectivainênte, ProdUO .rem 0 0e 1-11n9 n

-tos, çonstituirem procuradores na sede
dêste'rélbunal- ou declararem os dorni-
l1ii09, para o efeito de serem neles noti-
ficados das decisões que forem proferi-
das 'ias tomadas de contas, sejam,.elas
iidaericicotorias ou, definitivas, sob .Pc.na
.de revelia.

Terceira Diretoria , do Tribunal .de
Contas, 2 de outubro de 1933. — itlexan.
.are E.rni10 Sommier, diretor interino„

1 1	 •	 '
	 ••n•••n•

' • Pelo presente edital . são int i mados o
eX-coletor e o escrivão da Coletoria çlas
Rendas rederaiS' em Uniã'o. da Vitória,
n .o Estado do Paraná, Otávio de Araújo
é . Francisco - Camargo Júnior, para, nr:
prazo de trinta dias, eontados da data
da publicação dêste, 'e nos termos do
art. 142 do 'decreto - n...15.770, de 1, do
noVembro de 1922, alegarem o •que;fõr
a bem de seus direitos •sóbre as im-
portâncias de 764Fs931 e 272$100, alcan-
ces verificados nos processos de tornadas
de suas contas, referêntes aos periodos de
22 de abril de.1915 a 23 de dezembro de
1916 e de 22 de abril de 1915 a 31 de agó.sto
do mesmo ano, produzirem documentos,
constituirem• procuradores na Ode date
Tribunal ou declararem os domieilios,
para o efeito de serem nêles notificados
das decisões proferidas nas tomadas de
contas, seja elas interlocutórias ou de-
finityas, sob pena, de. revelia. .„ .

.Torceira ..Diretoria. do. . Tribunal_ de
Contas, ..23 , setembrq 1.933..ss-Al.e-
xandre.,,EMilio Somier, .; diseror, • Ude-
xiirq .. ,••

•' Pelo pvegente	 klittniadd	 ex-
...Agente do Correio .em Ponto ;doli
*11à . /NI ado• clè }lio	 rov 1). . uLa

Sehotes de Oliveira, para, no prazo da
'trinta dias, contados da data da publica-
ção dêste, e nos tèrmos do art. 151 do
decreto n. 15.779, de 1 de novembro
de 1922, recolher, aos cofres públicos, a
importância de 19$800, alcance apurado
no processo de tomada de MS contas,
referente ao período de 9 de maio de
1909 a 16 de novembro de 1910, e a cuja
pagamento foi condenada por acórdão de
28 do setembro de 1920, sob pena de ser
feita a alienação administratica de sua
fiança.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Untas, 2 de outubro de 1933. — Ale-
xandre Emílio Sommier• diretor .inte-
rim);

Pelo presente edital são intimados 03
herdeiros • da ex-agente do Correio em

."Livramento do Varão do Barro", no Es-
tàdo do Rio de Janeiro, D. Elisa Fernan-
des 'de Almeida, para, no prazo de trinta
'dias, contados da data da publicação
dèste, e nos têrmos do art. 142 do decreto
n. 1.770, de'l de novembro -de 1922, ale-
gárern o que tór a Une de seus direitos
Abre a inPortância de 19$800, alcance
Proveniente de sèlo de nomeação que a
citada ex-agente não pagou, verificado

processo de tomada de suas contad,
referente ao período de 1 de julho da
1906 a 27 de dezembro de 1919, produ-
zirem . documentos, constitu irem pro-
curador na Sede dêste Tribunal ou decla-
rarem o donáicilio, para o efeito de se-
rem nele notificados das decisões que
tórem proferidas na . tomada de contas,
sejam elas - interloeutórias u definitivas,
sob pena de revelia.
_terceira Diretoria do Tribunal de

Contas., *de setembro. ,cle 194.,.,
Xandre , É-4(14, Somigier, diretor, inte-
rino. ,

•

Pelo presente edital são intimados 80
herdeiros do ex-agente do Correio enk
São Caetano da Vargem Grande (hoj0
Brasopolis), no Estado de Minas Gerais;
Luiz Ferreira dos Santos, para, no prazo
de trinta dias, contados da data da pu-
blicação déste, e nos têrmos do artigo
112 do decreto n. 15.770, de 1 de no-
vembro de 1922, alegarem o que fór
bem de seus direitos sobre a importân-
cia de 92$400, alcance verificado na ges-
tão do citado ex-agente, do pedalo de
1 de janeiro de 1895 a 26 de fevereiro(
de 1907, produzirem documentos, cons-
ituirem procurador na séde dèste Tri-

bunal ou declararem o domicílio, para o
eleito de serem néle notificados das de-
cisões proferidas na tomada de oontas,
sejam elas interlocutorias ou definiti-
vas, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria. do Tribunal de
Contas, 2 de outubro de 1933. —
zandre Emiti() Sommier, diretor inte-
v;no..

Câmara Sindical dos Cocrcloi'es
de Fundos Públicos

Câmara Sindical dos Corretores de
Fundos Públicos da Capital Federal nos
tèrmos do art. 1° do Regimento Interno,
leva ao conhecimento da corporar,ão a
do público que em data de 22 do ,3or-,
rente o Sr. Alfredo Gastão Vilemer„ do
Amaral Filho requereu a nomeação de
corretor de fundos públicos desta praça;
na vaga do seu finado pae. corretor
freão Gastão Vilemor do Amaral, aten-
dendo o que lhe faculta o arr. 20° do
decreto n. 2.475, de 13 de mareo
1897.	 •	 •

Secretaria da Camara Sindical do Ria
de Janeiro, em 27 de setembro de . '1933.:
— •ry de Almeida e Silva, sin•iieo.

(C. A.820 — 29-9-33-198V900-15 v4

•

• Alandetja de'Santos'

ESTA'D'Q' DE S. PAULO,

DOGUMENTOS DA CONCoRRÉNCIA ADMINISTRATIVA, TARA PUÉ3i1CAÇÃO DE EDITAIS 'E' FORNECLMENTO DE MATERIAIS NECESSARIO
A01 SER JIÇO3 Dt ALFÂNDE')A DE SAI1T03 ., • PARA O êORRENTÉ 'MÊS, REALIZADA BM 2 DE OUTUBRO LIE 1931

Mapa demonstrativo pa-a pablicação d eiltais, necessarios a esta Alfandega, para o mès de outubro de 1933
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Corpo doze (12), ?trin centinietro
-	 -

2	 '.Ate Ires vens, pa: V! Z  .. .	 .
3	 Até cinco Vezes, por Vez  • 

1	 :ISM? vez ..... ..1'."..... ........ : 	  	 -
I

	 •	 •	 a	 . 	 . . .

	

• •••

Attandega de Santos, 2 de outubro de 1 .033,	 Jorddo Goulart, secretÁrioR

1
2
3

.2
3

.	 .

tirai vu., 	 '	 4.,•
•AU tres vez, por vez...
Até Ci :O VCZ33, po: V2Z 	

Corpo oito (8), um centimetro

Uma vez 	 ••: 	
	 	 .444

Até tres vezes, por vez 	
Até. CLIC vezes, p3r vez 	

•Corpo . dez (10), um ceníjjaierzo
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St . eiii ri ta	 4 •rt l it . 40 4.)	 DIAlft110'

cópia d . s-ssla da concorrivia	 geira. r onrorrend o l 'oni Cstes •at
1.roliva p;
nifflto.iais
(iltartlano
Liara o 14
Aos dois
:mo
1.1e hor
rifa da
senhor ¡e
01)Preitt

W.0410111;
Ma Alta'
1)rovedid:
sentadas	 1:1.11, V 1 I
1)0P 1111`i0 1 1if(atiaS .1:?P''filli.:4 01.10;4:0N
reio e p14)W1•10-•esperial.ç,.ÇP.rin).6irainetri.
te Foi procedida " á abertura da proposta
Sprestntada para a publiracito 111 ”ditais.
f ende c;anparecido	 -4ernal da
Noit•". com os pte..;.).-: 	 napa
a nss x . ) : h s Proef-s)
rènria. 1 . 1111	 prico.deli	 aber-
Illea	 i14ip,rs1:.".	 an"rse n i adas	 Para
fortiveime. itt.)	 mate,42ial de expediente.,
tei).1() calmarei:id.)

Itorácio
ra s a	 li r.imila•ta

.10 mapa
ao. Procen sd do. eut12orrAticia. As

firmas Casa \ira Limitada e 'fipografia
1;a:•railx, ri iram oxsdilida:, d . , itoso riú-

THP ! ..) Ir . ''' . " In V ,.ta do lorom assil , :p!sta-
s iso ar ! i 4 . / .n ,liforeldra aos (pie lhes foram

111):111111 5 111(5, ?.1 0 Prne"410 1.1 á 111101'-
fura das propostas apresentadas Dara
eonveri a .10 ama t01 , 13 P SP1*% ii:OS *IP cala-
1'...to lanra Figueiredo Portugal r: ma-
teriai s neve z sários ans serv i ços da (luar-
dainoria. tendo comparecido a_s firmas

I iva, para 10 págiitas, do falei ...11v-
"\Valter Seoll". com motor etitrice n d
guindaste e .seguitites acessórios: 1111'1
prensa a vapor para estereol Mia, t::1
molde Si 1111h'. 1111i 1110111t , p ilara gravt ...i
direta. 11111 eirctadur de raboçus de l*i-
ginas sio fabricante - NValler Seott. - . 111.•.
eaçamba grande para me!al. 11111 111Idile
plano para estereolipia, um 1:1111111 n 101,Or
ri .)111 Iliniff.' Pléll'it'il, 11111 tA1110. Urna 5 , k-
ra do fita. seis ramas de aço, e inp.1
e ...11fivipa paia metal.

irt a poldjva,..no de edituis é	 tpialutado, emiti) tawhern podendo •t
lecessários :10:4	 Nen-leo?) da " Ia P rodu ção atender às itere.sidades
ia da	 A1101014:1	 Santos;. d e consumo is:Acionai.
4 . ( 1,, ,,,, h , 1 „.„	 1) .; artn;os submetidos ao registro são

'!„; do offloi,•/.,)	 11:.` segn111.	 :
Velas liltrinles de porcelana poros.aI novecentos c trinta (•• trè,sfv.c

s. mi	 da conik411)	 C.1/111 bOt'al 41P 1111111:11, tipo PaSiV1.11', liP di-•	 lecentes porosidades, para USO dOMPS-fa l1/11 14a	 •41.111111'. .1 n 11.'Sellte II 	...1 1e1) 111i l ie laboraiorio, 	 tamanhos
1 nnn iti..s da Cunha.	 mons. dúzia, .10$111/0;. desta .\Iffoulegrt. comigo, ior-	 N'élas filtrantes.	 idem. sem bocal,

II, terceiro escriturário da inv.:- 	 .).•a I •.-‘ as 1/U coáiw, de laboratório,
lega. serN • in111) de escrivão, foi 	 ocuia, 2 ',SOM);
á álier i 111i1 das proptistas aprt . -	 -VI'das filtrantes de material cerárni-

I.

abertas ruo dia 23, às 15 liorwt. na P Stt '-
Segunda- As propostas. que ,-,1)..)
ab 
diretria, perante u Sr. e3i3b-dirolor, 1111..`
lol'4'S11111'lí o emicorriiicia. serão aprese l l-
taifas, P01" 11 • 0nS vias. ein 4! II Jr.-
1111111115, COnI0`11 1 10 OS IIIICIIMPIII4114. 11.1t4.11-
tiros, nèrtiprollatóri os de idoneida,ii...
sendo 44 original 41evidanwide 0,:ti1111_
lliado, .datado e as s inado sem razuras,
hniendas 1111 1411:11q1,1er	 dofoilo . alio	 ',is;lugar a •iti n idas.

Terceira • - 'Até à vespera do dia i 1-
dieado. na clati s ida segunda para F a.
abertUra das i),..)potas, Hm enneorre1111..s
efetuarão na 4:iiiva Económica. inediwite
guia desta dice!dria.itai depósito de 5:.nillin5
em moeda , • orc5'o1. 0 1111 I it 111o5 ao powr, i -

... 1101' da di \ ida pública.	 ).,•	 I

Quarla ,- Nenhuma proposta pod 14i
-iier inferior a 138:075$ ¡ renhi' . e

11(11'41, á e Oiti) ronto3 setenta 'e • ¡dm-)
mil reis), cabendo ao eobradoe a obci • I-
..• cão de retirar as máquinas em ..ati a,

• dentro de 30 dias a contar da -data O*.
areitaçrio da sua proposta.	 !

Quinta - O pagamento integral s.it.
efetuado at.1 13 dias apó.s a data 	 IA

• aceitação da proposta.'
•. •	 Sexta - Fica facultado • ao i.J. r ..• min

• fru o direito de anular a . 101P111. • o,
corrència, seni que assista • aos cones
rentes direito à qualquer- reclamação

1)ireturia do 1)011iiniu da rnião,
Sub-direloria. Em 6 de ottimbro .1,. p):,
- Eissebio •Votillar, sutis-si irel or.	 -

IpOrn nlis, t111.0 l'0111Ulld, C0111 :011 . :a/111 bo-
•C.a', palia 111 .}j11111,1'stic.0 OU jralust.rial, dr
(prilquei, tamanho, espessura e porosi-
dade, ;nitri aparclInts de goteira ou pres-
são. dos segnOites te,manlios: 10. 12, 15,
`-'01	 25 rent Miei ros	 compriutentu,
rei por( IN a tirÁn5:fe	 a riS .. preços de 6¡>,
7 x 2tln. 98.	 . •"

F,* para constar, f• li inanda•Io datilo-
grafar ti p •osy 111.0 odital, que seri.
bl...ado para os devidos efeitos, durante
-1:0) trinta diíis.

Sperotaria ett f)iret.:+ria da R4ceil.a,
de outubro de 1933. - Odilon da Sile.L

(C-5.00- 13-10-33----31C$200-10

I)ireloriat do Donainio da União
• De urdem 410 Sr. diretor, façO.

que o Sr. Adiadtir Pinheiro do • Barros
requerei) (1 aforamento do terreno: si,
tinido nos fundos do terreno froilleir.)
ao prédio Il. 109 da rua Coronel Pedro
,..,Alves, Mede ole frente para os fundos
-Nr41,30, igual largura iu fundos_para

i sa ciou) a 11.:.;trad a li Ferro 1.C..0POI4ii
de frente a fundo:, 3tn,95.

10.335 ni2. Confrontações:
.A.) N. com Manuel de Fra ga e Jaeinto

de Praga. ao S. com terrenos requerjdus
pelo requerente. a 1.i.ste com terrenos
anu.:idos ao requerentr e a O. rom a E s

-tralla de Ferro Leopildina.
São convidados tolos aqueles citi.e

foram contrários a ésse aforamento
a apresentar nesta diretoria protestos,
pre ando surti; alegaçigis COm dricuinen-
tos, 111, prazo de 3t) dias: sol) pena de
sO proceder pela forma que melhor ,7a-
Ninfa os . interesses 	 .Fazepla

4.Prof•e'ssn n . 52 .411 , de :19:J 3 . )
.	 •fiir'l ; loria • do "DorirtlliG da Útiiãn..,

ComIpaitia loirrong-115...	 .10
B rasil	 11"..	 rg I t, H.;;;')irliiimrr'•
Compantil ia Limitada. 	 Pa.z sos Carvalho
Companti.ia. Rios, Ferreira Companhia.
Feri . ..14:11de Souza Companhia 0111111)10
111111: •Nlailin, com os preccis constantes
41» mapa!(111!) se acha ,funto ao presente
proi.):4.-.) ide eoncorrèneia. 	 !louve • um
empate ire) 11111 numero seis. tendo a sor-
te favorecito a firma Passos Carvalho
f:ompaellia.. Nada mais havendo a ser
tratado. ?foram-s e por 4 i1t. ..m.1141ns tra-
ballin's. .0 presente concorr:**; 1 1••ia da qual
lavrei a • pr'esente ala que Vai assinaria
pelo ...0111.o . pipsidenl• P 15.11' 1111111 JOI'dãO
(1.bi Ind . :10ipoi1'o p•fri'itUrilriOr fia	 n Ifi111--:
41Pga 110 •: :1111(1..z .. CÁ-infere-. car pi o 4).••ig i nal .
.‘11. áibleg a de Santos. dois . :1 . , i)ii!diro.,

u.
1.

De ordem do Szr. •-ni .nistro da Fa/.
da, declara-se L.or esta diretoria 41
fica aberta, pelo •spaçé) 0! %, trinta
dias, concurrencia paraatienak,.'fiti''
predio á rua de São flri1d'oVáti • ti.' .1
nos termos do art. 1".. letra b), da

. É. 4.-209; de :1. de dezembro de 19241
deereti) ii. 15.8 :1t1. ião 11 de novend

• tio iiiestfin aho,..'...;,1).•as seguintes cor',
and de Mil 11n1 Po...Mo s e-trinta e Irs;s. -	 nieirar-Stib	 r-die r,fotN..	 glitubro de	 •	 ••

•

'

l:tè11 l e1 / . 1„ 	..• •liiig,.. tdo	 sttbidirefiir..	 _1;,,,Gerz-i.0	 se	 aprespnizu, a .
.	 vez:•é)	 corMAHn rt`...ne i • 0-;.i . inpregados de. qualq 1.1

• .	 •	 r	 41:n,speis.,.. lie 	 pár. r*hieões públicas. ex rIllirtleria.	 ;-	
'k: 	 efetivo e 'cujos veneime

p-ora.r.„•	 o.1.r.iiIntiortar!ini-,á desconto legal cru n-
11.,

	 •

sn Faz púbrii. „	 aí.	 . 111 1.:	 r	 Pln„n11 r,.spo? ,,,fiwt•inensztlidado,, ,. do va or,	 ,	 ..seess.f.,ums. 	 da, çp	 em- cli,!el.à e: oitenta Prestaçó.
primeira	 Public:Içai). ,t'i •ea	 ir	 t ii 5 • -	 í);n"" ;_-- ;A c ji ryj •ser4 entregue * no eSt . 10pram si/ , Ha\ mil 1 : 9111.414:1.i, 1);11'11 	 -fil'11.:,:it.Yffr	 ;i, (,i 	 11/ti11/111.11111-0', 	 obrigandonpro.villa n Ins i t	 ari.!, .,p	 cl:f	 1	 O
quor rv( s l 1!0:wões. z.t‘ibi •r! 0-=	 (1//	 rintli-tt.r.,) :da gcr-	 11.`1"..	 a	 fUl" '')brasuttaisit.Vr es:..prtn o lLedo c!a•-re.du eri Ftientrrit.t1 I N w• dadu	 -7.e•1:1. 'Pár11 n 1 ; / . ; .1	 ,jillhos	 r
Tvsoiti .o.Naci ‘ítal sol). n. 58.893. do	 ..te •	 4.°	 PrODoslas epela 1-0 - 1 , 1 1.-,1. .1t	 4:Olig);	 ítst.,,..-pret.0 da aval i ação o

	

10.10.-..1.1.1 fjo:-*•1 a 4 uP*114, e r.ua •Figsloiçl.: unia iku'iquina---1•0111t.1. à/ár á 	'11" iti n Q::S.7.' vindit,jo ,za, será .i ,•j;i1)ricit 'de fitLi o .,	 1 14.5.1", ,e¡.• 	 .e -respit=• „ ifiikida • c.on,	 cie, 30% sol re
1. /a :*.a '0/1	 1.51 liós	 411W. fre..11-4 . 11041'h.OI- à C.X . ,• 1:1 pi:i . roofer'- y idt n pelo: voltem

prex	 ot.as	 .1 .e 2° do ar	 8, do •• tin.ta Swiedade	 PR-1Z". mi. • •:-.4.* •*---	 POdera entrar n'arecn(1)(1;.41decreto f!,. 8.592. de R	 d•0 1911,	 diante as cijoi-olas e co111114:;./0 .-z - . 'A/1111-	 l' 1"/1 1'ia O is/111..11 / 11ári U a l h.o j	 fôr ProPr-.nal ido de •erem re g istrado-; os pro-	 Ies	 f ápin . 1 1 01 . (Wil n iit()	 spr lavrada a
requvreil1o. fahrla e,i 1;:.:1	 ursoy,.o.a	 . oocina escrdorti. será !feit.4a; á-1)Nya

( n ,1	 1.,1)t•ia•	 Neoda de • moa M.O(irina	 ti	 '5.1 p • os-uir nne.,Nel• 	 -.4, •

•
eme': •



1.;.10..

Itoy 1.1‘io: nilu a ca xa, sem lin o lei o.
Ie . :ando I :2(1 (11 111(e. comi end.,	 I e,

	

- ( . 1 1 1 . 1 1 e.,	 ;btl. 3"1.111.1.I•es -.1e101•/..

V11111111 7 1 , 	ii	 I fiiirlIS	 ai?".	 11;11a	 .11 11 11:11
lv	 pesoomio	 1 11111 luSiot

..1;animilia Coniniarães - ,	 ;lii
junho de 1i.131).

n. 5

1ador2 Medesler: nina raixa,
[ l edos emitendo rou-

pas ' te	 1,111,11•11.- ,10 . 	iitt 11 , -
n C...,111•(1	 t..to	 apor	 Not . 111o . l . tt	 ••

C o '	 f 14•73 . 1 111n, de	 1:0::t.
.1.	 .\ 11 I -1 t . t n iig	 Reid:	 Iluus	 raoxa,

11[5inerio. [pesa:ido	 1d	 xa-
P1.1* 	 Slar-. de	 9 de
19:11.

.1rnald.i %mit-oiro:
o l ín ii e l e . pé-anda
ii'iros da 11aia ., vapor

de
S e io	 e:•1 rra	 1111a	 Iii:1111

;Io • 	 :: 11	 •1,1111. •	 lb

Z:11;11i , :1	 P111110:	 Mula	 Mb.

11	 :1 / 111 .1 -.	 l'''11 11 ' 1 1011 ,	II Iiu	 li1 n 111:	 V:11,. n .•

" 111111 . 1.- 1 1	 41;•	 iii	 1 lu .	 de
Alexandro	 t i

111 .1 11IPI o..	 IP', 11 . 11 , ,	 '1(1	 C. .111.'1111,

Pa , P11111 11 .	 do . 	VII 1,1 Ir	 1 491/ . 1 a;	 ‘11-

hl'.	 Ib . ' S	 l i, -	 1	 \ 1 . 1Vil s 11	 ii. • 	 103,o.
1'4. '111	 :	 11111	 s ae ,. .	 II .	 :",. i ;11 ,	 11P-

S1111(101	 1 i	 lIi11.	 P111111111.1	 li

1 1 "- ( 111 1 11 liulf, 15 [Mio.: xapor
de ii..11111orio

Semi 1: ai ra :	 maletas	 li-a[ias,
soai	 [o. •alido	 18 (ia ui,	 e[iii
end., luio	 [1•••ai Ia	 vapi et . -anos:Alla-,

(I( . 1;0:f. 'ti	 f 1 . dl'	 i ii li	 tu' 1932.
Sitii o lar; 	 santa,-
 n 1111111	 110,..	 rttll,1111o,	 rol til,

11,1141'.1	 ;Ipt	 .11t1I110.	 (11j \Ii.	 ii.	 2r;
Pilho de 1912.

II owt;:illilarea S. 	 1 1 11111,1	 11111 fali
11 .	 1.	 1$11110'.. 	 (.401 n ICIIIIII
11151 $ 11 .• Pal h a	 at41.4'	 t.te

Lote	 :."1
tuiiav fteroslors : moa	 xa i. !1. • ift 1

PUS1111 4 .1ty 1 5'1 (lu	 iloi3 tape-
te , C1 , 111	 i 1111110: quadradii.. rada 11144,
pri n pt . 1.),	 isa	 'ta It't o.	 11,-41114) , .	 V,1'1111•111/..:,
( I t . VI aseindada,	 pe•la Z1 nn S...
1.10 1(4'111 1 1	 Cal] !Mil i11, V1;(11110 119 I I 11

	

10: N'a pot "	 .‘reona-, tI. 1:i de no.
venobro de 111:10.

• • 1.01e il. (*,

marco: unia caixa ti. lt, pesan.
do 101 quilos, evidencio máquina opera -
1 riz. pfn •zoniO 741 godos; viepor -Bele

	

-ble", de 5 ' de setembro	 193?.
Sem oisarea: um encapado. sem

mero. e on ., saco. j iesaiitio, ao 141.IO, 68
quilos, C eftill enfio. além de colchões o
rolq)as	 uso ioessoal tosistias, rim ta-
pete de lã, não esperificado. sem
de tecido, medindo 4 nletross quadrados,
pesando liquido 4 qiiilos; vapor"(.;roix"e
de 26 de onlid)ro tle

lima	 1'11 V::.

;..:1;"•:.it

•

199:M	 Segunda-feira

-	 rasa assim t.Itiiiila será
do•dinada a re . idencia il	 fuileionario
sua familia e. pretender aliena-Ia, (14,-
pol , de pago o valor t 01 al ra tranr,arão.
ni . vprá vidrar para. o Tesouro Nae[ollai
com ' os 30',,. a une se 1 * (41 . 11' i1
Ierreira

- A en.a a nue se . 11.1.P1'1,
s r'n t	 edital é a segui 111 : 'toa do São
o'srislosão il. 511. vozintio da de il.
com [o qual •," g( minaria. leiloado vonium

 'lii 67:655t!'350.
7.` -• As p".,posla,.: deverão SP1' Pseri-

1 a ,	 S111	 ( . 111 P 11(111S.	 l'aS11111S	 1111	 01111'1.1
ri lia s . Ni' 1 ri,	 laS iguais. sendo a pri-
meira via cle.rilainenle selada voou e s -
la i npdloas	 foi[erais liii	 -alor	 1$0(i1)
(!ilil	 e mais uno selo ila Educa-
ção. de t'.20to [Otizenlos	 . 'to folha,
e todas da 1;1,11 s e a	 nadas, roo! elido o
iirero por exIensio 1 p111 11.1a 111/1'-

11111' se , 1 n 11111õl` 11 realizar a referida com-
pra . e Seríil n :1111 . 1 . SPI1 I ;Ida`, na priliwil'a

aberlo na presença
de lodos. OS 11111111 1 11P :11	 'miras. no (ria
onze :1 t'• de noxellibro ílii riorreille

Diretoria /lio	 da	 [Mão. Is
Sub.direhoria.	 11 de ' ,Mutila, III' 1113:1

Ni • Iri	 yleer. sede-11111.14,r

Alfândega do fio de Janeiro

II Ia .;

I Pe • is1110111 1111 Si.' 	 1/i 	 e(111	 i-

I,	 111 1 110	 1111	 111111eSS11111.s	 1111.n

uIstii ;111111X0 (IISPI'iIl I illalla n a	 ‘11',	 lo	 -
ro

	

	 !iram de 15 dias, contados too int-
destr. alegar 11•q1e elitiiii,i.ie

bem	 st111:-• direito s . solo pena [i:. reve-
lia: 17 baralhos. aprendidos ein do
-arreio'''. pelos guardas Tionál l io Lima.
o:[•,[ifredil eaticio Pires. Valdetitiro Lião
e 1-telarmino A. do Alaide. de liii indi-
xidtto ;o bordo do vapor itiwional
l oiran(o , A 11'X:111(111 HO'. 1 11 1 n 111.:11S

11111'a	 itél 1 ;	 1 f 11 .17.1	 111'	 11111	 lhe. , ;
•1 dúzias de disros para radiola. d.nutt
lãoinias (Wel; 21 eliales 111 . N11111 e algo-
dão, I Iara :4 011111 1 111	 e1,111111:1'.. idem. lia-
ra senhora; seis quimonos, idotti; ( I I I :11 l'o. n

bloisas de lã: :1 combinarae s 	Jersei;
xidros de água de colônia ".Nlaja";

eaixas de salmonete 'Ougioi - ;	 2,	 idem,
" II Po° Trávia " FlOr del
1:zoopo"; 2 11Wit 1 S 1 11.1 `11S dl' água de ea-
lOnia ".1néga - : 21 sabonetes "La "Doia" e
10 pares de oleias de seda para senhora.
aioroenditios ein	 do correnle 'pelo aju-
•ante do Guardaimsr, Dr. Alberto Rui/.
anxiliado pelos. guardas Fi.ederico
lii Finto, Benjamin Lopes da Costa o
.11.181etino Azevedo:	 AdPI11111•

ittlkn aiit os 	 In pa ; inol ovist a José fi a -
0.050. • vigia Lindotior Peroira • liamos,
aroidatile de mecilitivo António Itarfinf:
io xigia Oeiliano Pinto Braga, em alo
de busca a bordo do s'I s nacional "Ali-11;-
1 .mile. Alexandrino" (aprc.ensão ir, 108,
processo 46.367. de 1933); 2 .g pusas e
Toais 17 baralhos tipreentlidios fleit)
gim nia-mór Dr. Oscar Bormann. auxi-
liado pelo comissário do 6° distrito ;no-
ticiai -Alfredo Varela de Figueiredo Ru-
cuia, o comandante dos guardas adtionei-
ros..Pedro de Andrade Sousa Filho e (,
guarda Eduardo Paiva, em 11111 (pia :1 o

rua Boni( ' Lisbioa, 68. nesta Capilal.
48144 reside o Sr. J. AZeVeL14 4. toa-bebo
çlo..bordo de vapor ".ISa4;é" (apreensão
ir. 109, processo it. 16.369. de 1933):

-lticoos de seda para senhora ti 3 iro.-
;Iro de seda apreendido', em 29 de se-

.	 .

I Poli)! o fitilho. no 'tosto	 II da	 Prava
:Nlattá. pelo guarda Evandro	 \e'-
lia, auxiliado pelo reinador Vital
Pereira (apreensão n.	 I III, processo
56.371. de 1933 ' ;	 ui:uue	 iii a hol 4.),t(1 nn -
rat, de melai aprendidos em 1 de cor-
rente. a bordo do V n1/101* . 11 1 1111 '̂,: • 'N1 n 1111 -
la Ntaiar, pelo guarda Belarinimo A. de
.1Iaide . (apreensão ti. 111. proe isso
16.372, de 1933);9 peo:as de seda pre-
ta. SP 11 ( 1 11 1111111 11 .1 111	 1/11.11•11Q1 (' a ouli•a
corri 97111,70. apreendidas lini 1 do ror.
rente, próximo 1.10 111111:11.1.111 It .. baga-
gens. pelo guarda Alfredo de Dlivo:ra
Costa, auxiliado pelo reinador Jose •Ii•
Azeredo Cout bobo	 [apreensão ii. II ?.
provesso '66 .	 ili' 19331 ;	 cortes de
vela, 3 i..queiros e uma

cl rica, aprendidos C111 20 flP
0Itinin. a bordo do vapor nacional **IZo".O
Itarimosio - . pelos guardas .\rtior .1

1 l'a. Fahrolo (I urdes ia Sika
lio Lemo s: (a preens5o ii. 11%. pro(.
46.370, de 1933): 29iii.5o	 fato.,..da
aprendidos em 98 de seleildiro
no Posto 17:18. pelo guarda Adaibeeto
José Cardoso ['aprensão II. 115.

;. 3 7: ; , 	 193,1'	 I' 9 aparelho:: 	de
radio "ItrunstNiel: - . aprendidos	 em	 'a
do eorrenle pelo	 invesligador	 M11,:‘•
lii reira, auxiliado pelo	 ir_
ge Pinto Leite, da Inspetoria ola
do Cais do Porto.	 i	 III' 1 1. 1 1 ti n 1'.?
o:amai:uri e :danou!' Severino
trabalhador e foguista doi xiop•or	 •
: n 1111111,iil	 li.	 115,	 1,.

.‘iffindi oga •In Itio de Janeiro. 1 • 1..
~obro IP' 1933	 1),'.	 ; eus -

le»1. 5" eseril iiráriio.

N	 511

(Iii	 Si.• 	j ulsI lu l Il I*	 1..1V	 IV"

ir. i 41 1 1 1 ' 111):: ui j i	 23,	 r 2; (1 , 	ou t u-
bro	 19:1:1. its horas, nos armaiéns.
abaixo	 indirallos,	 serão x embola- viu

rit'oblira,	 1111 1'. 2' l • a'	 liva•.; n :.
IPStwrikaiilvill P .	 arCelliii cem as olls-
1,0,içõe:: do titulo IV da Nas\ a 1:1111 ,011-

(laÇã1	 11a, Leis das .‘Iffindega-. livre-
d(' direito s , a quem maim taillagem
rever. 110 P,4;1110	 sé' IIP111111. aS
mereadorias adiante menciiiiiadas. as
cola	 .4-''(s	 ,en 1 reta Ido • apregoada s io
11'11111(111S	 1111	 11111111ZP111	 11.	 18.

I h . arórilo vont a portaria to. 514. ob..
19 de dezembro de 1998, si'b podendo :ser
rei ilildas (las praças as mecadorias cujo-
donos ou consignátários	 o	 1141,1(91.10/

ves.pera da dia do leilão. logo a
pi'covit de haverem pago os re.pectivos
direitos:.

A tt ti Vt.1 :: NI t t	 itAt :Al 1 :NI

Note n.

Salesiana: sete e;Ii‘w-, . seu,

lálliff11 . - cie madeira ordinária. até R1
eP111ínietnrs de comprimento, colohnolo
livros broeboados ionsresso, para leitura
- vicia de D. Boszeo -	 P D.	 r. .1.,

pesando
•
 120 quilos; vapor "NI -

doia'', de ":0 cie nOvenibre de 1¶1:::!.

Lote n. 2
•

NIksão Salesiana: dez caixas. ("eia
itionero, cie madeira ordinária. até GO
tent i ovinos de • conipriinculd. contendo
livros impressos 'brochados para leitura
- %ida de D. Boro - pelo f • 1 4 1 . . J .
11-. Ca 1%1. lies:todo 180 quilos; tini 11°-
11110 ruiu ai CO e eompetonte caixa do

	

htlt11....o. de . 	(14:::!

1111 . 	 1'1111 Ciem ali t.) 	 /.b	 to-	 .1,t
1 1s u 1'	 /til usa , . Indo tisaolio; 1.11..m.or "limbo

nu% yr ' 1) nn •• n 	 .11 . 	!

,	 Lote o. 7

Menegitelti: duas eliK11S, 5,4,111
riA i neco, pesando 158 quilo., contendo
Obi'as itn.pre.ssas de Illatz4 de lima cor,
pesando 130 quilos; vapor "Conte RO*.
5 0 ^, de a [Is: d ezembro (li' k930 . .	 ,



(HI(	 •
•, -Aripnkt;/	 •

••	 .• • . • - 3	 ,	 ,	 ;., 4, , (1.0:,,,z•
.•	 ,•

, 1 I	 1'	 "	 !	 •'•	 4 •i • 	 .	 '•	 , r	 1 . •	 )

Segunda-feira 10

1.ote n. 8

'Redor F. Barom . : duas caixas, sç!al

rarem
o, pe--;anflu 281 iii)ilos. conle.lo
tazes anOnein .4, pe,ando 230 (01110:;

Vap0 e "13ele lsle, de 19 de dezembro de
1931.

.Ernest a:ok	 iiii,.i caixa. .sem
;itero, pesando 4 qui1u, contendo carta..
anúncios, pesando 150 quilo s .; vapor
máRijjejas', de 31 de pilhe •10 1932.

fluas caixas, as. .119 e 410.
'Desando 24)0 qi jh, contendo carlaz,s

pe.sando 150 quilos; vapor
"Alsina", de 20 ele :na re:o de 1931.
r Fatima Miris: unia caixa, seio aiii1C-
r0, pesando 219 quilos, cordeado envia-
Zes anúncios, pesando 180 quilos; vapor

Ce.sare", de 4 de abril de 1932.
Companhia Franeeza Comédias

Sergiue !Milan: duas caixas. pesando
237 fiados, contendo - brochuras impres-
sas, com - reclame e gravaras tealrais,
pesando 200 qiiilo s ;va 1101' ":1N1131 S1,1r",
ib. 30 de no\ caibro de 1932,

N . 113

Lide

1.: lima. t'aiNa II . 11.5:22. pesan-
do 149 41iiitus, coalciido l ane peças,
dúbio 589 metros, e 00 eentimaros,
tecido de algodão tinto, lavrado, coni
mescla de seda, para tapeçaria e IIIÚ e is,
pesando por inetra quadrado 2'15 a 255
gramas, coai a laigura de 1 metro e 30.
pesando liquido real 191 quilos, sujeito
ao selo de i$700 por quilo; vapor -Gio-

Cesare", de Buenos Aires. de 9 de
janeiro de 1933.	 .\Iaiiil'eI	 ii. 31.

Loten. 111
T. $: uma caixa a. 5.4185, pesando pia

quilos, contendo figo rZ.1 -C ele cgN-,e) p:i ra
adorno . 1. ei	 114,	 nes:vido broto
87 (pulos; vapor "Madrid", de Hambur-
go, de 26 de dezembro de 1932. Ninai-
festo n. 1.651.	 •	 •

• 1..do	 ii.	 II
•

:zelo marca: 11111 Saco. sela • luimero.
pesando 75 f i ndos. coetendo enxofre eia
PÓ, pe sando 1 iqiii4144 71 quilos; • vapfa•
- 4)arro", de Li N1 . 1 . 1)410). de 7 #11! 1101.0,11-
kroii,. 1 4.1:1?•	 lanifetu II. 1.5;1.

Iole n. 12
1:urd • - contraia:irra - São Palito:

uma caixa p. 4; 2.186, pesando 23 4/ta-
los. contendo acessórios paz,' automó-
veis 'Si passageiros. pesaudo 12 quilos:
Neppor -11igleand	 riot ".	 de Loicelr
ele ii II,. jci nen .° ele 	 93::
in e ri," 37,

'	 1.0te n. 13
• 751 denlro de tini quadrilátero: uma
caixa u. :19. pe.:IJi 21 ciii jleJ . , contendo
pergaminho-c ele pele de carneiro, pe .e ctic-
o k) 10 qui10:z ; vapor "Ilighland 13atrio1',

I.•dldre..:. de 11 1b! janeiro - de 19:13. -
eNfa	 feto ic .	 :17.

Lede o	 11

S II 1•: II; 200 sacos n... 1 a 200. pe-
sando. 9.8410 quilo s , comendo enxofre
cai pa, pesando liquido 9.600 quilos:
vinf1os el	 NoN a Oriva	 'a per
de 18 de janeiro de 19:13. Nlaiiitiesto
nlers, 66•

1.44:e	 il.	 15
• Itili)ress .1..ederal: 	 iiiui 1! [Wall:ido Si: o'

11.0 ft le 1'0, 11P z. :1114b.) 320 gramas,	 y4)114.11410

manuscritos dactilografados. ft/1111311.1a
e) ina ni resn tt) d.) vapor "Western Wold",
de dezembro de 1932. àlanifesto núme-
ro 58, do avião PPPA.k, de liarni; de
23 de dezembro de 1942.

.0	 Lote fl. 16	 ' I.
•

NV N1: uma caixa n. 1, vontendo
obras não classificadas de alumínio, pe-
sando bruto seis quilos. que foi despa-
chada -pela nota n. 61.776, de 1932;
vapor "Axila. tar", de Bile . nOes A1rege
de Já de mil olmo ele 1932, 3Ianifesto
1.1	 1.108.	 .

Loto a. 17
t; G: Quatro caixas tis. 112 a .7.431,

pea,ando 310 mudos. contendo, 100 lata.;
de '1'erpinol e 100 lias de Et .er acético a
1.1 111qUil0 cada 11111a. W . 514111.10 100 multe;
cada ultra, do fabricante Cari 4_ieorgl.
de L e- 1. 91zig, apresentando avaria por va-
zamento;• vapor "Artigas", de Ham-
burgo. 4e 1 de juncito de 1933. Mani-
festo le. 14..

Lute it.

S	 1.1111a caixa it. 1, pesando 67
i los. rem telkio tecido ele linho tinto

para encadernação. pesando eni rólos,„
.16 fardos; vapor ".1rligas". de Bandim.-
go. de :1 de janeiro de 1933. :Nlanifesta
a. 11.

	

Teit i' 	 19

11: uma Caixa 1). 1/42, pe...-canelo 58
conl elido folhinhas cum estainpls

para 1933, pesando .00s papei s, 40 (1111-•
JOJ. va;mi . Artigas", do Hamburgo, de
4 de. janeiro de. 1933. ‘ Manifeslo ii. 11.

• Lote n. 231
A. C. C. G.: uma barrica, n. 1 , lin-

suada 15 quilos. eonleado produtos quí-
micos aão classificados,' nesando

qiii14, vinda pelo" vanor "Easfel.»
Prince" entrado eni 23 de setembro de
! 4,432,	 1.2:12. 11. 864. Dr. Adriano.

•

	

.411;\1,-VÉNI . 	NV11

Lute o. 11
Sem marca: um automóvel para pas-

sageiros us..ado. do fabricante "La Sane-.
pesando 1.683 quilos; vapor "Western
Wold", de Buenos Aires, de 12 de outu-
bro Ale, 10:11; Nla nifes1	 ti	 1 .

1.0I t., a., 12
Seco loa rea	 cem	 :tictonnOvel.

para passageiros, do fabricante "licipiew-
bile - e nina eii iNa 111111	 ise.rrainen.tas
acessórios do mesmo. pesando 1.1(8

vapor .. VVesierii \Vedei", ele Hele-
no,: N j 11'8. ele 12 ele • ou t	 ele 1932.

tc.

• Lede . 	 13

	

K: tapa ea	 O. 3:17, flP,..;t IldO 110
t • (OI I	 P. I	 p'a, não especii!- •

radas. pesando nos !)i5 ()li. 85	 :
‘ 11 1) 4, 1*	 - Nl e. 11 1 P	 1•1“	 11111111Z:i.-
go.	 de n.' 'lei o '. 'de 1912. Mani-
fe s to a.	 1.111.

• Lote n.

	

Gahle 11-1 1	 leu 1 1 re(c 	 de- ¡c In	 11

	

caixa	 I. 26, pesando

	

1111i141', C45‘11(.11111.1 	 41P	 Péiet
de carneiro • pesando oito quilos; s.apea.
"Higlilaisi . Prtee.". de e 1. 4 .cci e lrerc, de. 12 ele
tie ieir;hcm ele' 1032, ManiTes14.) u. 1 .93.

J.ote 11. 25'
S C C: doi,5. farelos as.. 38 n Jg,

sando 107 quilos, contendo eúla: nAa'
especeficada; vapor "àlendoza", de CleS1
nova, de 19 de dezembro de 1932.. Ia'a
»ifesto ii. 1.617.

a I I 1111 •	 Late n. 213 .4"	 St
Tb. .T. Ti'. rontramarca Saido c. : 1/lati

caixa n. 3.060, pesando bruto 67 elUN
los, contendo mercadoria omissa cons-4'
tante de azaras de coloração braneA
preparado de nitraceltilose,usada na fle.
bricação de colódios e vernizes, pesam..
do líquido 52 quilos; vapor "Sierra Sal"
Nada", 151 . Hambargo, de 17 de 1)g4'fsi4)
de 1932. Manifesto a. 1.105. (Iteprc-.
sentação do conferente Dr. baleio U1114
inarín c s) , •

• • •	

ARNI	 N. 16

M C: unia caixa 20, pesando 33
quilos, contendo estampas anúncios eo-.•
bulas em papelão, pesando cinco quilos;'
dois mostruários tle •madeira,	 az
ema tampa de vidro; pesando oito qui-
los; vapor "Nlartlia Washigton", fle 43e-
nova, 'li' 2 de agasla de 1932. •aiii-
festo ii. 9941.

I.1)1	 T • 28	 1:

T, ciiiitrainarca Langes um
pacote n. 3.931, pesando nine ¡mio".
contendo 8.100 gramas fie tecido de ai-
gadão, linlo, aberto, próprio para tape-
çaria ou semelhante, medindo 18 inetrog
lineares, com largura de 101,50 ventime-
tros, ele mais fie 100 gramas por metro
quadrado; n • apor - .General San Martin",
de Hamburgo. de 9 de -:elembro de 1932,
carga de Santos. Manifesto ii. 1.166.

Lote n. 29	 1

13 S: uiiu engradado n. t. pesando
313 quilos, contendo unia caldeira a sai,
pesando liouido 295 quilos; vapor
tern 1Vol1l". de . York, de 12	 noivem-
pr,, de 19:12. Nlanifesto ii. 1.154,4,

1.441e a. :10	 -

:14;P4: - Seis caixas iis. 1 a ti. pesando
1111110S. Poli ÉPI1,10 11111-P l'oS de	 ieJ t'se

0 0 111 (11# t. 1 n Pn 111'0. e 011I Ia I Opa de terro
ou: e outros coai 1 liliie,i de bot . raelca 041
ebonile. pemza nolo iiqilielsc 110 no 	 pro-
Wel° (lu único não	 ficado "	 rekiC.
em 10 vai	 a	 valia cinca.
pes.a mio 1 rev i ido 15 eludes. Oleei l e i keret'
ca nle	 ..tn,"upcicup, 	 alioknolia,,
sando. nas mesmas. 3 qiii!os,

n 1"; - lie . el 1	 ideei!	 pesan-
(111 202 quilos, coolcitdo 	 borracha -
eserit4;rio. pára .44.4a g ar	 141,i51
mil nela. co . ltattelie--e	 1.1'0 ¡dal.
tle 4 , 1'..tov	 paia	 em ilact ilogra-
fia. pesando. nas ..-'aixas fie 1,4140 • 14;0a 152

ed-erec:	 ele
racha. • conto	 +',jaiii ola

.1104 • Para brn4) 	 Para 11 1 n 14.4) :.	 (ii""
""I ei4 tiuI , t ce -a 	 e a iNitS

de papelão, le• 41111lt.m.	 tr.)
.R:1 1 4:	 rota dita id em. tf ;

18 q4Olos.. contendo ,burracha para .	.-
cli (sirise. pak'it • apagai traços 41e • lapis (ill

tisda. aei,ando, nás.caixas	 pape)44..•
12 maios, vindos ele Nova Vo !sk, %ajlor
\‘'estern \Vorld", ele 1 12 .d('	 ti4N-7011 t149

de W:12, maniret, 1 4.) n. 1.00.

DIA1111.1 11FI.CIAL	 Oulub•o oh , 1933	 19113 

•• •se



ARMAZÉM N. 8
Loto n. *35. •

dem . co de -um • quattrad‘o, inScrilos
cit, l,%ilu'cireunferencia - *Cinco barri-
ras us. 10' a • .11, pensado 1.353 qUilos,
eont•unto iiedras de , granito 'em' obras
filtram'. peSatide	 '	 (-Mos.

•despachadas pela nota n. '
pat. "Itelin;.3-rodt.- & Comp ' .'	 •

Idem - Quatro lurricas,-ns. .15 -, 11 18,
pesando . , bruto 1.17 --quilos,: . contendo
pedras de granito em obras do filtrai'.
p ..‘saudo liluiFh 0~ qullo.s. daspachdas
peio 1ota ! n ...'4.1988, de 193,por

R; Comp. Vapor '"Golden Afia', do
waren	 •Manifesto n.

36
Kit -= Si;li.: tardos; pesando 1.200 qui=

ks, e011111112. 0 . :(Papol . braneci,- ,liso, para
cserever; . P .Csandio . nás papeis, 1 1.1;40 . Jtui-
tti,e; vator "Itni'llartiosa" - "de ITàrptprgo.

-

	

	 $0 'd-é \de&mtbro h."k'	 • 1'932: kt.anifesto
A . t,40.. 1 ..

.,.:1• AtimAzç.x	 .
.	 .	 .

	

.-T,t:sto . 11. 37	 ..*
AP. EStee','	 Il..511*•ptin -1'•EF"rier

as. `.1.';`,11••bor 1 .5 -e 'pór 1C:
(01 l• '2	 roor 18 o por •11- `.4. eis cai-

••...

19921;	 -n eg111.11111-1e'll'il 16

I.o n. 31

11:	 1 ma caixa o. W1, posimlo
c •anlo y elo teHolo não especificado

de •	 onlornie Dee. iIa Com. de Ta-
' ita-	 1111, deste alio, te.,saildii
8 qii li . . 'emb., havido	 il e -paelio	 nn -
III 31.2;7. de S. Garvallio 	 1:011111. :

;Ipo. • -‘1"e s Iern NVorld - , de 18 (1e 111,111.'0

.11aiiilesto mm. 322.

.11:N1.X:ÉN' N. In

I.ote n.

Ilutake r/o Conde Coma. Belém.
[ma caixa, sem s nilmero. pesan-

4to	 quilos, contendo IR Metros de beim
mim -; •1!:.Zoliii1", tinto, pesando 4 quilos:
quairo cliapr ; us de palha. para homem:
t j Ir . pares de saoalos de borracha, pe-

ndo 2 quilos; lluus luvas de box, usa-
das. pc samio um quilo; sete ventarolas
ri Dail(1; brinquedos de borracha. po-
sando 54)0 gramas; roupas usarias de uso
nosso:¡:: vapor "S,inlos Marir. de 3 de

de 1932.

N. 9
Loto n. 33

Cl: vi:	 [ma caixa n. 196. posando
8q	 1ii. enntendo tubos I ii.t

pe • aralo liquido	 4888 quilos:	 vaPfv.'
Liverpold de 3 de setelli•

oi• 1932. nianilesto n. 1.110.
T.rao n.

eppd: • ifro tambor a.	 posan-
do	 contendo. de ..icórdo- com
a Dee. da Coro. de Tarifas. , ri. R59,
1932 e laudo do Laboralório do Analises
Ii	 5e,G, ', podido (111fil)ieo 'lã(' 	 ti:19510-
callo. mui Valor de 14:300t, tetinlo havido
d c sparli . ) da Comp. Perfumaria Iteija-
Ftóc. o., 37-.107. de 1033:: vapor "-Men-
(luza -. dr Nlarsellia. de 25 de-subtil de
1 1i3	 mai •lifvslo o: 507. - ;Representação

11.3:.1. * 	conferenle Dr..:g itva .11=
incida '•

DIÁRIO OFICIAL
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xas. pesando -11i (Pinos. a\ ariallas.,'.
derramamento 11.. .ciwrosi‘ l .i.	 contendo
verniz não esperiviado •c(11a

	

voneenlyaila:, %a sando.	 pesando
I)) i,: ¡alije.; 2o1 quilos 1 , liquido 10 qui-
los: prodtilo quirim:o iliba	 classificado

s4)1t4 flmili 1 iimiiliiciiiuil liii 1110
* talão poS:wdo ¡gado 15 quilos; vapor .

.iiuiiI ima '. l b! Hamburgo. de 21 de ju-
lho ile t[2. àlanifes i.o n. 1.238..

Loie n. 38

Bibc - Cinco raixas os. 45.161 a
1.1t;r). pi . saralo	 411	 quilo .4.	 cont(.,nd,)
prodlito	 giVioicos: pa pa fotografia "..k
( .11.'.1", a calior: %dói, 10 vidro; a 500
gramas: 20. 11 20 g:ramas: 100. vi-
dros a 100 gramas; 199 vidros a 50 gra-
mas; 500 vidros a 25 granias e (+nein,
49 vidros a 25 gramas. pelos
Melól-Ilidrorquition-Losiing, 12 ,vidros a
.1.020 gramas: 25. vidrs a 530 ,g.O111111:iF;
49 vidros a 230 gramas o 100 vidros a
110 gramas. ,

Radinal. 12 vidros a 1.020 grama.s;
vidros a 530 granias; 99 vidros. a 110
granuts	 ViIIMP a 230 g!'ilni: ; Pegos

•brutos novidrow. •Diversas drogas O

prodidos fotográficos; colo alguma :m
 Nerifiewla sirmenle mo volume 1111-

mcco 45.165; vapor "Argentina", de
líamburuo. de 24 de julho ile 1927. la-
iiifesto

.1R 1 1.1.12FI NT N.. 1: • 11r.

Lol'.4. 1 .1, çp
o':	 •	 .	 •

Lb - i'Mas peças de ferro, siem má.:
:livros. para" máquinas, pesando 109 qui-

• lv. ; vapot :• "Comandande Castilho", • de
Antonina, de 15 do ..janeiro cie 1932. '11('-

'nife,...to

• tolo n. 4'5
;Sem mania-- Vinte e seis ,voiumes;

'formando um presepe ou coisa -90111e-
11M111 e,	 maquinismo, pesando "1'.1100

• ifitilos. usado: vapor	 Mateus". . do Vi-
b n ra.. de 9-4c	 -de 1932. Manif•esto
0. 957

.	 Lide n.
ti . _	 27,1 atilarrml.bk 110

vott;:ues. p. kando 18.180 qui-

ii	 ;1 )1-.3lsol:A.1:••

-.	 (JtiTiJu'iid

lo -: de o:1 iNa g do ,pinho. dosartnad:13. para
.aeionliviotiar laranjas •ou	 sonielhaules;
'1. :1110I • 	E1113 7; de	 do 31: . de outu-
1,P., do 1932. 'Manifesto 11:

AI; m MICNi. . 1: VI 1.:11NO

1.oli.

C-eletiva-marra 1.335 --- onae,.lardos,
pesaLdo 2.231; (pinos. cunl endo. -papel
i:0111 linha iiagt.ia, lir:cot-o; para 'impres-
são (ip revistas, Lies:anilo liquido • 2.200
(lu il. is,	 •

Sx") podem sPr arrentatttilli por' . elfi-
.prèsit jornalis-tica, registrada tia •forma
do parágrafo 2, do artigo • 54,i da lei
TI. '1.98i.

Lide n. 15
AI'	 4.is fardos ns. 1 a 6. contendo

madeira eni • folhas delgadas,. lisas 011
simples', pesando 1.411 (11100S., VapOr
"flore \'I11". de Içotica: de 14 •do ite•
zcinbro de 1932. Manifesto o'. 1.005.

Lote n.
LGS4 - Fm saco u. 18, Pesand o 91

quilos. C0111011,10 1101'11X cristalizado, pe-
sando b lindo Wrmilos. vapor -West
Cactus". de Nova York, dn 16 de aspisto
do 1932. Nlanitesto n. 1.019

Lote o. 17

Lole ri. 50
- 1; 1113 - Trinta e seis fardos, sem

niloe.-re ., posando 6.272 quilos, contendo
papei em mas sa do qualquer qualidade,
destinada à fabricação de papel, vapor
"Chartethiirst", de Antucrpla, de 20 do
setendwO de• 1932, manifesto n.

AtImAzENI EXTF.IINO C • • • • tr.,.

I.Ote n. 51
-Solito-contra marca, S. Paulu-Santos

Dez • duintos, pesando brido 8111 qui-
los, contendo vinho comum
tendo . 7. 'sPte gl'ziltz1 c 6 por
vento; 4 força a1rolSlica. posando liqui-
do- 601 quilos ., desembaraçados pelo La-
borab1rio -• de &uai iSPS, pelo liolét.inl
o. 960, dèste ano: vindo,: pvlo vapor ale-
nião "Tenerife". de -1 de agósIo de 1932.
manifesloii. 1/92. Itelação r, "alt", Ceaa4
ia do Santo- .	 ogreiro,:.

All	 I'ma caixa n. c..;e1;, P('Nando

Lole ii n p	 71	 contenda 600 vidros de óleo
de ricino do Cacto Elba. a 30 gramas

	

Lhe -	 earxass 'lis. 2.580. 3.350 cada iimn pesando :liquido 18 quilos; va".
• '.01) 	 1 P9 quiloSI;coii-• por "Augllst a-, de ( ' i 11(F), 	 '• de

l r.nrin na pt1 '. mia ii i o1irm í1i . fio mli iia- • agosto . de {932. M't .1.073.
nie de fori'b:,para "cOz. inha ;pzinefas.:	 .! • •	 • • •• •	 • '

1011nadoirzuz .	 prIpOYS.	 25' '"`.	 T..ote•11.

	

n .a 	 ,Lina	 Pitsando',amolas. vir., .eit; . v1011'0	 I l l';11 .12• • 	(It'. • 142, , m ito s. „moend o.	 . cos	 raix¡nhas
15- 11 4: 0 n•	 Par" com 'bicarbonato de .. soda. Carlo-Fxba,les de zinco , niquelado, à guip de' . .1-) e,ando . 1 00 (v i do,: vapor "Augusta- . de
mostruariu.,-,eni v‘ ista da diversidade de (1 , 9 „..va, dt.	 tdc agósto de 1932...Ninai-
objétos. pesando tias caixas de pa,pelao. 	 „. 1.0;3.
71 quilos, e na terceira	 es: 68 c	 as de

e	 .59	 .palha para çjw, com orla de zinco 111-	 Lid 11.
(pulado. pe gando n -os p apeis, 13	 - 121H - Dezoito sacos, som número.vapor "Sler o rwold", de' Hambu rgo, mie -avariados, crailendo cimento cio	 pe-1'3 (10 ,iato .'iro	 1928. Manifesto o 77•	 santio 651 quilos.

.1.1F	 Trinla e quatro saco; sem
ntlinera,	 11vari1ido, contendo	 einienfo
.om pó,. p • sando . 857	 quilos:	 v41Po1'
"Charterlitirst.", i .Ie .1ri1ixt •p, de .20 de

	

Se.in Marca ' - Cinco raixa .; . Rein mi- setembro de 1932. MiiiittAj n. 	 21.,
rocrO, vasia% . pcsando 100 qiiUos. .vapor
-1. -aldir".	 30ão da . barra, tu' 8 de
uginsto de 11932. -Manifesto 11. 1.092.

. Late ' n. -11
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— Loté VL-52
"I'Lc lima caixa contendo 20 mcias

warrafas de vinho . branco, até 24 grãos
pesando nas garrafas 11 qtalos; • vapor
"Kerguelen", de liaffiburgo, de 8 de
MIM do 1932. Manifesto n. 563,

AVISO •
Só poderão licitar os lotes cpnstantes

de drogas, tóxicos, etc., os Srs. farína-
ceuticos droguistas, devidamente licen-
ciados na forma do vigente regulamento
sanitário.	 •

,	 ••
Na vespera e no dia do leiliio as fue•r...

cadorias que. .tiverom de ser -aiTeinatadaS
• ...e.slarão à disposição dos Si. protenien-).

tes. que as quizercut •examinar, •bastando
para isso si ,. dirig irem ao fiel do ar-•
ilIa ZPIII	 . ..	 .	 .	 .

o arrematante entrará com o sinal de
• 4-'0-1.'4 em dinheiro .; no .ato de assinar o

	

erfno, 1M'YeCil(10 11111 ! 	 I	 i	 in ex-
• :traído 'd'ó (aluo;, 	 •.	 .	 •.,	 ••

.rl fandega • do Rio .- /Ie . Janeite); -et» t4 de
outubro de 1933. — Pedro
3^ escriturario,. 	 1.

Vista tt exaMinado o presente Pro-
t.o,sso • verifien-se que, em abril de 1931,
foi recebia nesta Alfandega a denún-
cia de (ls. 1 bis, em que se afirn)a:
1°) que ha muitos anos a Companhia
Comercial e Mar:tinta, co,,, auxilio das
companhias de seguro, vinha criminosa-
»noite ludibriando a fiscalização adua-
neira, não só nesta Alfândega como na

Santos; 2°) que para isso a Compa-
nhia Comercial. e Maritiva, ria importa-
ção de merc.adorias soieita; a i mposto-
,d- valorem, obtinha de seus fornecedo-
res do exterior doas, faturas, unia fte
preço infimo e outra de preço real; 3°).

•-• que; de : posso da fatura simulada, con
SPgnia uns CeMilMniffilig de st.guro:, duas

•apólices, uma para enganar yi fised e ou-
:• Cita para , o caso• de sinistrty, 4') que o de-

nunciante pos suía e estava pronto a
ex...bir os documentos Comprobantes
desses fatos; 5°) que o denunciante co-
nhecia ha milito ten:po os fatos aludi-
•os. que só agora trazia ao conhecimen-
to das autoridades,- pelo advento da Re-
pública Nova, ce . ri o de ser.apurado,
nen 111111a providavia ter sido tomada
em 1928 peld'in s petor de então; (l°) que.
pelo contrário. a Companhia Comercial
e l'arítiroa requereu Permissão: Para re-
colher diferenças de notes'de • sim im-
portacão PM 1927, oferecendo • t5:000$;
IOs quais apenas entrarmo 5:000$090.

Eri.- face dessa grave denúncia, foi ini-
ciado inquérito, tendo , o . denunciante
aprestadado os documentos, doi fls. 7 a
16. comprobatórios da denút-Wia feita.

Intimada i Companhia, t..ontereial O
"Ntaraima a apt • e6enta p defeA,,dentro
prazo de 15 dias, requereu prorrogaçao
por mais 10 dia;	 1(.5), ( pie foi

• concedida, e, • finalmente, apresentou a
tiefesa de Es. 1ó6 a 1;6, que confirma
e ratifica (fls. 167), as ronsiderações
apresentadas a fls. 101 a 120, reprodu-
zidas por cópia, a fls, tio) a , 159, em que

.	 ..•
.1) . que em princípios 	 1931. a coIit-

'panhia . foi procurada om . ãiliis jr4-
v:4lo0s, quo	 $10.4..13110 1uor:pilor,5, .10
PP	 docuir.entos capazes ,1,• a v.oin
MV!	 pPrail 0;	 o	 fisco .alfamiegario,
abriram preço para ,) seu resgate .e
CompromisSo	 silacio	 101).;

2) que a Alfandoga devia mandar
apurar os antecedentes do denunciador,
para ficar inwiliatamente constatado o
vicio que contamina o processo, desde o
seu principio (fls. 108);
. 3) que "os fatos articulados pelo de-
sautorizado acusador, leriam lodos ocor-
rido, segundo soube a suplicante, nos
aná de 1923 e 1921"; (fls. 108 e 118);
que "houve, em realidade, ha anos, uma
questão de diferenças. de impostos al-
fândegarios, pagos a menos, pela com-
panhia, mas guie isto está encerrralo e
liquidado de ha muito" (fls. 108); e
que ein certa época, a companhia, ao fa-
zer uma revisão geral nos seus arquivos,

• vefifieou que havia pago insuficiente-
mente tributos alfandegários que, por
isgo, deri-se pressa' em revelar o fato,
Pára pedir o recolhimento aos cofres da
Alfándega; da diferença descoberta fó-

• lliás 109);
,	 que a . .companhia cuidava não ha-
-ver .outros casos, porque-si existissem,
.teriain• sido descobertos. P	 corrigidos
(piando fez a revisão gerai '(fls. 112);

5) que a companhia trilha possibili-
dade. de fazer desaparecer dos seus ar-
q uivos, 'todos e quaisquer. papeis e do-
cumentos reveladores da falta; ,:ob a des-
culpa.— "cuja legitimidade 'Miguem po-
deria pôr enf dúvida" de que teriam
sido devorados pelo incéndio, que, Pin
realidade, .destruii. grande parle de,980,,
(Lrqui:vos (fls. 112);

6) que os equivocos, sóbre cálculos
de impostos alfandegários, são assas fre-
quentes, e nem sequer se pode atribuir
singularidade aos enganos de cálculos de
impestos na Alfándega , fls. 1t7 e 118);

7) . que .a Consolidação das Leis das
Alfândega, noart. 6436, estabelece o
prazo de um anos 'para ocorrer a pres-
criçãO • én:. caso; tais (fls. 118);

8) que no relatório " se busca com-
parar fatiaras, manifeStitts e catálogos.
Mas. sem • saber, sequer, a — qualidade

• da mercadoria, o que implica dizer —
a marca dos automoveis..." e que no
relatório se entemleu afirmar a quali-
dade ou marca, peio péso da mercadoria
itls. 168);

9) que a leitura do artigo 29 da
loj número 4.783, de 1923, resul-
ta, para existéneia da transgressão —
que seja Verificado, que houve diferen-
ça entre a,s faturas consulares e as (a-
turas comerciais t:fls. 172);	 •

10) que a lei em apreço estabeleceu
dois tempos para a verificação da irre-
gularidade, mas que em ambos é impre-
terivel que . *:o valer da mercadoria mi-
/ioda(ha; não' cOrresponda ao valor tio
Mercado importai for" ((ls. 172 e 173);

* II) que a =Moda foi despachada
regularmente e que, portanto, há pre-
sunção, em favor do despacho, de exa-

. ti,43ão e verdade (fls. 1714;
.,- .12) que para se admitir a existéncia

de fraudei tornar,se-ia . preciso destazer
-essa nresuncii.o„.ffir-sesia,imprescindivel,

(p14,. preliminarmente, se 'comprovasse a
— fraudo —. ma.4 esta não existe, nem
foi provada (fls. 175);

13) que se, todavia, colhesse a impo-
:tacão, estaria a•falta eoberta pela pres-

. "Tiç ã o • (l l s• 175) ; e que-.a lei n. • 4.783,
-de 1923, reafirma . e . valida a .prescri-

• çao e que . ,se não. fosse Improcedente a
- acusação.. o direito de punir estaria ex-
tinto pela proscrição fls. 176).

Assim exposta a matéria do processo,
verifica--u' que carece de fundamento a
defesa, como passo a expor, obedecendo

a mesma ordem em que foi enunciada:"
para facilidade de comparação.

1) A declaração da defesa — de te-ri
sido a companhia procurada, em princi,
pios de 19,31, por vários intlividuas quN
abriam preço para resgate de documen-
tos que a comprometiam, não combina;
com o depoimento prestado pelo gerente,
da companhia, Mário Alencar, que dez4
clarou ter sido a companhia procurada
por um senhor, que se dizia chamar,
Adjahne da Costa Araujo, que propoz
devolver documentos comprometedores
para a companhia, mediante a importân-
cia de 20:000000. (F13. 23 v.) Demai4
a época principios de 1931 — não
está de !nónio com a prova dos autos,
porque em 1928, já Adjah»o da Costa
Araujo havia denunciado as irregulari-
dades em apreço à Alfandega t fls. 1:
bis v.) Está evidente no processo que
a denúncia foi posterior à oferta dos do-
cumentos à companhia. mediante paga,
conforme o depoimento de fls. 23 v.
Quer dizer, que a denuncia só foi apre-
sentada à Alffuntega, porque não houve
acórdo da; parles, e por isso a compa-
nhia se apresou a fazer o requerimen-
to, cópia. a fls. 109, para pagamento
de diferenças, na presunção de (pie lo-
graria o denunciante, como involunta-
riamente confessa a defesa, fls. 112, —.
"O ileminciatlor — delinqüente, perdeu,
dost'arte, a investida..."

2) Entende a defesa que a Alfilndega
devia apurar os antecedentes do denun-
ciador. Isso é de competéncia da Alfân-
dega. Desde que a denuncia é feita. COrii

fiirmalidades legais, conto a firma
reconhecida, como a que motivou i-2.sse,
processo (fls. 2), a Alfândega tem o
dever de verificar sua veracidade, como,
fez, sem preocupação do pessoas.

3) Com receio de mais se comprome....
Lei', esforça-se a defesa em mostrar-se
ignorante da época em que ocorreram
-as irregolaridades denunciadas e apura-
radas. fanfo que, ora declara que Os fa-
tos articulados, teriam todos ocorridos,
segundo soube, nos anos do 1923 e 1921;
ora que houve, em realidade, há anos,
uma questão de diferenças de impos-
tos...; e ora que em certa época a com-
panhia ao fazer uma revisão geral nos
seus arquivos._ Entretanto a fls. 109
está a cópia .1a petição feita à Alfánde-
-ga, em que é pedido entrar para os co-
fres da repartição, com a diferença de
direitos. encontrada em data exata — 31
(h' dezembro de 1927. Assim não são a(l-
niissiveis as declarações I.lijbias da de-
fesa, por ter sido a própria ,companhia
que constatou o falo e isso confessou em
documento	 '

:5) A dúvida sare o conhecimento da
existéncia de outros despachos. irregu-
Nresf,..é a explicação do temor em pre-
cisar Álata g.. como já ficou esclarecido.
E de tato havia razão para ésse temor,
porque ficou .c.onStatado, na revisão fei-
ta, a existéncia de outros despachos, em
que houve descaminho de direitos, c0-
mo.	 vevifica do mapa a fls. 87.

.	 •	 -
pos:Abilidado Atm Linha a compa-

• thia de fazer' desaparecer:1e seus ar-• todos',.e. ultaiSquer papeis e do-
ennOados .reviludores da falta,. tornou-

' se tnna realidade, oh, pelo menos, foi á
desculpa apresentada aos peritos de-
signados para exame da escrita, e is-
so está documentado a fls. 139. com uma
carta assinada pelo diretor da compa-
nhia, e foi o que declararam os peritos

.comunicação a fls.. 160: A res-
Nista. dada aos peritos quando solicita-.

.	 ' •
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v a IP á :4)f ,rurlui	 - a exibição dos	 o.;
.ie sooa eserituraão. bem como o erquivo
eerveeoies	 irailsaçóes efetioadas naque-
le periodo , 1921 a 192;	 "que Hada
meti' e.risli q. PIII	 irl mie de terem sido
desIrui ),Ii	 P Mui ili-ados por ocasião do
His mino - . define de modo absoluto a

dzi den11ncia. se por acaso
outros elementos de prova. E•

iii%er (me foi solicitado o exame da es-
erila. joislament • para dar á Conipaillitl
lima excelente (oportunidade d., eximir-
se da culpa. E 115(1 se diga que esSa di-
ligéocia lenha sido apenas unia forma-
lidade, ioao .a con s lalar a não exisf,"...iicia
da olosom,eniação das transações efetua-
da-. pontuo J • stá confessado. que essa
documentação existia posteriorme,:to
inre l atio. l oas considerações elooriolaliva.s
á fls. 109, onde é declarado textualmen-
te;	 tIniu veria 1• 1)oc4 , a suplicante ar. fa-

lira rf n ristio ovroil	 sells uurqui VOS.

iiiiiiui (itip havia rr, I.:„ insuf icje•ue_
iuuuitu 1 rilutito, allandegál • ios". . 1)eclara-
, *ile es-a eindirmada á fls. 112. Olitle
41 114	 (111 4 ' ',C	 outros casos te-
 1•141Tild(1,. na neaSj;-141 de$st1

▪ !Irrtsl. rrt .01,idur•r dos difereirás já
Finalmente. o requerimento

feito pela 0,),Ipata148 á .11fanolega.
dt . ?	 itto!rir()•de• 1928. por cópia i fó-
lhas 100, o'•	 lbalOWO	 11 as-
stoodo. porque não olá ensejo a qualquer
exclosa . rougn ( i i..0 VI do trrc t io que se
trans(rexe a seguir: "l)evioloi ao
V411144 110 . seu- negócios nesta capital e
• agèficias dos Estados. SÓ II,, Will 31
11.e• dr :rnibel n fi)1111,, foi possix . el á e1111111;1-
1fIlia	 IlétbIS as suas transaeões
dormito os anos de 1921 ahé 1927-.
de que foi possível á companhia balan-
cear lodg.v ftx	 doirvdde 0.‘
,one n 	 i9?5 •dé 19?7, é positivo. ut evi-
dente.	 a doei' ~III á t•ii“ mio' servira
para o balario referido. eoniprometin

t11111111111lia f' 1101' isso foi
negada aos peritos. .gora. só se torna
p ter i II eselarec1 • 1* e frisar que 0

lia carta á fls. 139 e na co-
municação olos pel'itos á fls. wn. 4proPg.-
roo ru,r	 mire, -.!3 de maio de 1927! (fo)-

1;::'• V	 einquanto que o bar:inço de
Iodas as tranaçõe:•-• de 1921 a 19 •••_'7,. foi
realizado “de ton .zes depois.

argtómoitação. sóloce enganos
ole cálculo em despachos aduaneiros, não
proN cila ao caso. i114I*11111' ois	 engane.-

de	 pernminecein nos despachos
1 . pullem ser VI • rifir:1110S. 1 1 111 ato de re-
visão. I s fizenaloSe noVa inellf e as opera-
ço:res ole aritméticas o isso nunca 'foi . eitn-
sillel • aoloo irregularidade •iolosa. Nos , deso-
pachos organizados 	 pela conipanItia.
const Z41Iteos fIl%•tt.taint de fls 8. não •flaraaa
encontrados erros •no.s. cálculos. •'sfo . ,é.
4 `11;( 4, Ili • (4114 4 114(4144 ., aritméticas. •"fi'

i'“ 0. se lu--e verificado, daria -niotiVri
.4 inquéritos. Encerram,. por,Sni,
voais graN e ;..forato. organizados '1191n. fal-
sas oloclar;e0es de valor. enipregatato-sc
artificio doloso. de modo a iludir á fi4-.
catiyarài. wiimpeira. e s, (e ser 1)1):,:s.i.vph
!! "se( sbe r l á da irando , por meio de 418-
mloi -no. •	 • ."' •

•47‘) --O atlIgn -60tuita Goti;:álidái..41(# d8?n
LM!: (ta, .'. 11 • anotegas siimente tem ;iplicti
ç50 Pau P r1 . 1. • th l• Ctitei1108 e 'não 1osisSla
sedire fal•sas ite ,dartições 'de • Valoti''t•eikas
com o filo de lesf.r a Fazerida,Yttéliitial.

-	 a1egacõe4 de *qt•te.3:1':YlfilfiétéÈa
tr•-iiarea

que	 áfirrfita-S. tf I ífir
411 Ott foNt •ej pelo 1w-o. sãOo	 hb'gib to

,?	 . •

contraditórias com a prova dos a tItOS.
1 111 r Iss n .n WH". (bs elementos que .zoirvirao1'
para a completa elucidação' das irregu-
laridades p rificadas, foram buscados
nos quatro d'sparbo s organizados pela
01 •4; Pria companhia, em que foram voei-
firadas as diferenças confessadas no re-
querimento, por cópia, a fls. 109. Por-
tanto. o cpif , a .Alfánolega fez foi compa-
rar esses documentos originais e respe-
clivas faturas consulares coto os despa-
chos. lambem organizados pela propria
companhia, conslando do mapa a fls. 8i,
conforme está exuberaidemente explica-
do a (14.. 98 c '99, exemplo a seguir
melhor esclarere: Fatura consular :itá-o
mero 10.:)53. a fls. 37

Marea	 Atito Ge •at- • - N s . 1:18tS'i1,
caixa-	 .o4hassis para atilo cindi-

nliões de carga-- peso liquido n.(18f1,
- valor itát t 591-8.

Essa falura • 	 refereide ao olespadoo.
il. 11:3182. gin e a companhia contestam
e s tar roo' um • dlor diminuido e• 1).
requereu pagar- a diferença a fls. 33.

..V gG ra ve.i:Noos a fatora ronsular

	

9,901	 :
\Ia uca - .‘11	 - 11. 1,:1 11 137

-S caixas	 I Onissis . . ' ,P. ara	 auto coon1i-
ithões de earga' -- peso: .Iiqmiiiii, 	 (;..(YNQ
quilos - V n 11111' 0111 £

	

o-.	 .
Es sa fatura f. referente ao..ilesparloo

O. 100.1117. e .01!1 estar rom -
rões perfeitamente iguais .;.1 de u.-10.55:;.
fimi cakoilada a diferença constante do
mapa de fls. 87, o,,orre,talo. ainda a cir-
runs-Lincho de serem 1111 SrgUi1111.:110
!)1 ",1111'1 • OS flaS f n O,MIS. COA :1111M Viel'PrO 11,

o. .S3- S 1....E
mais esclarecitaentos rossio» invessários
para evidenciou.. . ia ofratide. ,•ainda.f n a Com,
lambia que os .fornece...por..interined10 It

	

:44 . 14'111C	 rio lik'pe,a.r, CÇ .1 . 1 10 Se,:‘
414'. 4.; (41 1 1( . 1 10 i 111 ( 'Ilin á fls.	 :	 . •

"Pergunlado qual a marra tbas,aulaiiiiki.,
vek -ou chassi:: importados. pela Compa-
nhia. einbai .cados .por Cii. Xiiiron, ros-
no:mico que se Pro‘ . enientes da; 1:rrilea.
os atamos eit: (liassis,IJIM a Companhia
representava e. ,que importou • traio .1p,
mar.ra Renault..." 	 : -•	 15

Ora todos 11i•diO111!OUVeit:
no mapa de fls. o87, foram importado:. da
França e embarcados -pela firma CIL
Vaii •oit	 Comp,,.• do .forma que a iden-
tificação é completa. Ilã'n Ila Veo:jo	 -
I oilidade de ser, comi est :Jota .	 •	 •

9. Ha confusão na.defosa dtaaddo ale-
g a q u e . para exislioicia -dr litansgressão:-

ne,• es.ário que . se vehtiqueo . diferença'
-	 in4,faloras.rionsulare.e as fa-
laras comerchriu,	 1'4 n. 1;7.83 refes
riria O:1W 411/.	 .sirn.:....Sprnpre que:
for verificado . uciu ser verdadeiro o •valor
voar:bole das faturas ronsroláeesi--
oba-e faluras contort-iais-"..•.0.1er'dizer ypte-
a apuração da Itilsidãohtode•vatoompodo,
ve. o . ificada kinee pela • • •• falura • •comstildr.
o:me pela fatura 1-ooneftlat. o 11(S'raWr'f'ffl
anrrço foi constatado sereno•.fil•ticios
alorN, ronstantes das falora .:''...in s n'ra-

res. , •	 .	 ,11••	 •	 .:•	 ,01
Também ouãOfo., mierpridada

defesa..roin fioht1/4adn,.11
ladzi,•*opi,ando ale,ga 	 jrns doirl;10410p9-,,
pat'a

rdsc	 .quiyo valor oda . ,iner.o"b onie.
impvriudn não,i uwrre±PKIOP uon.alur:41

eca to..4 po rt,-ottop .-4s;tcy..só ' n fe, werifiAR,
quanto ;no 1° tetiipp..isto 6*.e.quxildi,,A) VOO-,
fel:ente. ve ri 1 ica;	 n •,(le COSI	 iaf.
letra .des..embarntro.da.".titáncnolni!ta . que 41.
N•a1oi .	 moesnia,:itãoi maaistannlotooa.no•o.lao
praça iomporl ationrn.. m• .1,wostqad.o.o.! e Ientãol•

.	 -	 •	 I•oc

	

..,o.t/	 •	 -.••••••
i•	 • 

ib,1	 conslata, • ão 	 1' (vil' w5o' fei-
nt previslas tio nri":1'.-dás

Preliminares da Tarifa. Quanto ao
iriapo, já 1150 é mais. possível oroce,sicr
1 1 4 liligé.21, • ia.s do art. 1S : . itado. p.,lo
i des imo do. ..já ter sido deseinharao..a.la
a na o lvador ia. sem •s.'0 perCebil 141
tícoio. doloso empregado partt 0h144-
et),. 6, a constal;ição da . 1.i .8u11e n essç rani
rÓ puderfi ser Ieda por proya . 110,oloo.en-
tal,. elo .vilduole 110 olenúncia...; . 01111, se.,1C--.
i'itia :test e

.11 .; .X.,iiere:elm	 i.tespa..ltaijá reg»-
larinen .le.	 a olod • sa. e que„.poir . isso.

.01'eSLI lição a Silvou do . despacho. 41.a.
eN:ilidão.	 vetalaiíe. .Nalo ba
u1--41es-noi»d us orgajoigalos pela. ilompar.
nbia lirltano	 ti bui	 de regulari:..,.
tanto que	 , otottomosivii, foram o/lese:ubá-
raçados. seio tinpu.:41.8lAy •	 n.!inZ•sn
dizer,. se ná.o
re.golaryo.'s. torro ter.iano. sido .klesendi,arac.:}-
dol	 ". t . O' suspeitado,. coa,
fer411(4., s.i. rijo , 	 ‘,•1 tot •e. 	 it
oxij!..10:3, ira	 11.,a r. o	 , 149'01,10
fritas...as	 uo. Ar-.
ti,:gp	 1 .10 ,P, r('t mipa yes ita.
15/: , !erialia !: ,	 éaso pla ;Vishi mo 1" 1.elopl),
(Infra	 da lei o.	 citada.: .\oliá„:i
l us0.s ir ilesp;.;........ows,lel4n..ftois,,iores.olitoe,..
so; :i regiolar•-.- _até	 r.in5talar-.4 e ..	 enotrá.-

14„ Sendo,,inforidadas• as itlegaçõe, ala
defesa Constardes do eittinAndo- selo loi1-
mero II. comei	 esta dei) bl)s1 ralo.
C011.5Nlitent.e111ellt e ás	 salas "'Mel usii! s
t	 . 110 fato; se is 1110-
.51.}1OA(1 111 4 V 44 1' 4 11:1 1 ' 5 15	 RU. 111 . 1 1 ‘ a 1.111
C4u1111'ári1). 0011	 constatada o.ão
pela 11..nún: . ia á lis.	 i	 4.14:11141.11VNIa
4'0111 85 41 4; i9 11111 . 1111 IS a fls. 7 a 10, 'limo
pelo requerimento 11.n pri>pria CompaqIna,
por cóPiit á	 .109.. .kssion. • não	 etan-:
pia ...elide a atiiana1iva feita n8 . oieye-a
de .1th , a fraude 'não ficou, apurada -
q uando	 1irApria	 ;$1.!
criar,, dc fovnecer elementos 41:trO :1 v.'-
ri ficação 1 de Pl.11rOs	 h:
CO)11.1!:'.S:1410:, ,il:a1141111§.1111.):%,.

119,141lOE;iil4if1.(101!.P0.!+-,
saloios a. analisar, ia. admite, a defeso' a
i.rocedencia da vet.ifio•arão da,. .f
'alindes. e. por isso...apelii• para a ,iores-
coação, apoiando-se no acórdão; do'
premo Trilam:31 . 	ole,4
!n.o de 1930. transcrito à fóllias..1.58-t1.
4. nu artigo) . 2.11 pUlliArar1 1 	• "iktgii n r4:,
da lei ir. S	 1923	 ,

Ent absolot . !	 refere-
ciais fratidulenlos o fortirdão ritpoio.
rai.equenlemenlç deixa ole,,IPiNer,

Vil para a ci,l;ição oloo artigo st,?9, vánagra-,
to, 2". laudo. tu, referido,. cot, 	 .	 ,proVár.

S'ejantos primeiramente . como
t . 00il •bilio	 ai:, igo 0l8; ila
'Ias . lieis,. das .X1fi1iodegas:	 .

:1) çii j Cito de i•e?itit009A0-Pw' estg:300.
o'to erro tan , o4;.•,partio. prescire% ejin,J,ino
oiço dois ine5j,,,,i1e1uois
uljiitcrs . p,ani , 41 joe. ..S.'ia une despachar
1110 :rady,r0 ;, ; . e. Joara	 1: .azeiala Nacional
no fitp de, jon iono,,..jaisn.tado da data.	 •
ine'srun i•migautento.

Parágra fo . .t)rikro.	 1:•.st e ‘ ,..art igíj
r-mioprecnif 	 as	 dr	 re, stiluição de,
ift.i*. r j ens Prigns ( . 1,11	 qual.;:sta,

	

• à prescrição	 .gsral...eslala•looeid1.,
3,s;(( 111 4'1'f'1.0 .11, .$45;,.ole 1,2

itO:•ernforo de 1g:51	
, rdeão refoorid7E	 ,1stá claro	 nmie	 rieee

s..11 diz 1 . / . ..pej I	 ¡miga nu (iti rioal•
de,-z paclior,.. • o "illeg

aprFiço não. exiçIern - ' ,rogam): •ol,. errok
aparoo'dempOrtel

1



„.

.Sv.,..:11:14.-1.vil'a
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foda s as . forMalidados 'le g ai s . - (' e e t'l O S OS
tá t ffeffl rei	 Pilo (I iZereS nuu 11',1)::;‘!10,,
p)i riã O Tiara reei-Nom/Ao.
(Vel-ila parle da Companhia.- quer da
parle da raZenda Nacional, consequente-.
mente não tern -aplicação air raso o arti-
go '666 dá cousolidavão. E tanto a pres.'
cr i ção de que . se trata é re4rita ZIOR —

enganos ou erros ._.. nos dos:pachos, mie
"Piando são pagos direitos "nu duplicata.
1! ti não-é enn siderado engano, eu
erro — -poi" - Isso que .. a restituição - não
fica sobordinada ao iirazo de( Presetição
ésinhelecido 'no referido - artigo - 666,
eainfornie (sia esclarecida no s e u Pará

-grafo único.
- Os despachos da compaid l ia, constan-
tes do rinipa'ile fólhas 87, foram organi-
zados Com artifiela doloso, para iludir a
vigilância fiscal. usando-se para • i s so de
faturas consulares em mie foram decla-
rados valores' inferiores aos • N-eriladeiros,
ó 'que não constitue erro nau engana
—'em depaclio • e sim tilo criine preVis-
Ui no artigo' 265 do . Código Penai, e (tua
is'e . ante-riortnente . ao decreto n. 1.783,
de 11-'23: era punido com ' uma ' malta
equWa1 en t e . n . n MIO do vaien • .sonegadn,
"ex-v• i” do' artign :17, parágrafo 2" . das
instruções baixadas com o decreto tiú._
Imre') 3.529.de 15 de deZeiiihró de . 1899.

'.Mesloo Mie	 oni apreço não li-
a agravante de falsa declaração em

documento oficial (Fatura Consula r) e
fosse liuui caso comum de revisão de
.'..spachos, em que livessi • iii sido encon-
tradas diferenças contra a Fazenda Na-
cional. ainda assim não se :Mije:iria a
prescrição . estabelerida 110 art ig0 666

blid, 'MM)(1' b e in esclareci , ' • n "Saprenio
Tribiinal *Federal no acerrelãi y de 6 de ja-
reirO -de 1915, - shb a .alietação eive!
mero 557. con'in • 'se,	 'Oguir: • ,','
• • ".Npelacãe," C ft:rd

opUe 'rala n "rifla • - •tiliti iltu tansalidn!..fio
das 11,4À .- da:r"Alfanitegos 'Má, kr' erplien*
diferenças de direitos' Pitreontradas'.ne
revisão de 'thispétéltox-iii uiçreridoriox :—
N. 351 - - ViStes, relatzulns'e discutidos
eStes' nulo: 'de 'aPidzição Mel, em . que
são apelanP.es: Broiiihorg. & Comp.. e 'aPe

-lraia aFtdenda . Naciiniat,'"ac sárdam elo
rieRar "peoviniento ' à ineAnia, apetavão
para eorifliantir» *e^mo ,Vonfirmarn.
sentença	 er?,u, " fille Pejei-
1011 os ernbarg iis	 fe)111as 32. la ul l nul-
to,-a-prescriçãO de uni ano • aleg ada nes-
tes. pelos apelapte s . com fiiiidaineillor 110
artigo eogita do: engano ou.i.jrro
rei eálenlá • ou nas opor:leões ariMed-

inira determinação da' iMportancia . poderá prevalecerem face- do disposto no
dos direitos fiscais, não e aplicavel - à -es- art.,. l" do decreto II. 20-230. d e 22 dopelcle dos autos. • :nas kmáis a ape..izhla julho de 1931, que interpretou a twe se rl -e-xige n pat..s•aniento de dif ere ilCa s di- vão alfandegária, instituida no art. 666
I.PitIS encontradas il a revisão .d e des l ía- da Consolidação das I.eis . das .11fAndegas,
chns de mereallortas. Assjin decidindo, abola Mais esclarecendo o que já houVe-
conelenain nas ensta4 'Os "aelantes ..	 ra fedo o Su.nrerno Tribunal no acórdão

Supremo 'Tribunal • Federal. 6 de ja- i.557 citado . ,.Loiro de p.)15 ,	.1/. do expieila
pipsidelite*. *— Sebastião de bieerda. re- Determi

—	
nar que sejam extraídas as nos-

talfir•	 '11'41 h •	 ." Anndxre ( is " 117. tas-de difereneaS' de (Preitos de consumo""Ii • — P'' 'Ii" L"N" •	 *„.",;5i.l"f	 s.. i tax0Á devidas. na iiriphrtancta total i.f9-0.';;Sofp•cdo, efinha..	 •,"-',4.:),,.—. 7 roP741170, sendo 'era olitki 1 :981114130 OL. Coelho c r•Imptioi • —	 nTt	 -":027:5510, ree-feente aos desna-•1(15 IL.—	 presente,	 'Nd
oitos os. 100.617Ale 1921; 3.005, 3.39it,Voi	 eitir) vencedor	 do Si'. 1111-
3 .1 399, • 1/‘ 387, 83:837 e 182.510, de•1925;	nistro Pedro .t 1114 .'11 ie.) . de '1 )IR ei Ni' i-	
..111663 .e *59.583; ép., 02'6, Constantes dobeiro." .	 .	 flama -de, fN. 7 •44 bem-assim*as

Isto posto:	 .	 - de. diferenças - referentes , aos despai-dios
„Considerando que de i nu 1 . , rtzp. o ns.-13.5.15 e 111.851,- df•-.102;, constantes

sit,',„ „siai provado oste,proe.is:so que a do mapa-de fls. 88, na importância total
companhia Ceiwereial e Nlaritlina mam- de : 181$21.0, sendo eni - onro 12-1M10 • em
dava tirar z'pedices 4evoro e faturas urjo, ' 56'. d00 para a devida cobrança a
comercia:: ein duplieata ,rk. 7! 16), Conbpatiliia Comercial e Marítima a queni,
Sentle; uma via rem o valor verdadeiro tendo em vista as atribuições que me

tiu inereatitiria e seu ia com o valor di-
minuído, e com esta •irganizava a rat 11 In
rongu Ia I . (pie era noivo' ¡Cada TIO Consola-
do, para Os efeitos aduaneiros e de esta-
tist•ica, iludindo iissin: a boa ri' de nossos
agêntes consolares;

Considerando que de posse da fatora
consular assim aut.ndicada, organizava zt
companhia o de s pacho aduaneiro, pagava
os direitos de imperito:rio, calculado de
aeOrdo com o valor fictício declarado nas
referidas fatoras (11s. 52 e 83) e por
moio rlesso artificio conseguia retirar da
Alfiliblegz, os automoveis, lesando a Fa-
zenda Nacional;	 -

•Considerando que a fraude de falsifi-
caçãocação de valores, revestida dos artificios
acima descritos, era Ge tão dificil verifi-
cação ein ato do conferência, mesmo por
se tratar de mercadoria que é despachada
sobre agua, e por isso de processo de des-
embararo ingente, que só por meio de
denúncia documentada seria de acoberta,
coimo de fato silerileu;

Considerando que a dificuldade de ve-
rificação da fraude consistia na impossi-
bilidade em que estavam os agentes fis-
cais aduaneiros de conseguir, no ca so de
suspeita, elementos de proVa, visto ser a
Companhia Comercial e . Marítima a res-
presentante dos autOMOVeis Innren 11.!-
Itatilt (fls. 21 v.) e de atitomoveis dessa
marra são os despachos ein que ficou*
constatada ai fraude !fls. 87);

Considerando' que a Companhia Comer-
cial 'e larftitint, reduzindo mu; fatur
eónstilat oes os valiires 'reais dos autoolo-.
Seis flui' importava, não Só prejudicava á
Faiinnet 'Nacional; como'fazia uma can-.

desleal . zies outNw importadores
dii triesnin	 1ie0,.,10;

. Cousiaerando . rpie aos . j011 ,. ,res públicos
CUinpre o dever de acautelar os interes-
ses' dos eld'Ad5OS fp, con,Vpontualidade e
eiwrei:sto, ebotrildielo para O era rio oúbli-
ro li rOnrorrein Com 'Sen"egorço para o
demenvolNároielo - dO • Pat:'; *
..•Considerando que a prescrição a nume :e

aillega a Companhia CoMercial e- Nlariti-
!na, em Ohne) estorvo, para Ne , livrar de
pena e culpa, não Ocorreu no caso em
apreço..porque incontest'av:dinento não se
trata de .eng-ano ou erro; • ein de.-pachos,
ceino pe i o ficou esclarecido peru acórdão

557. do . Supremo . Tribunal Federal.
atenua transcritd, mas , sim de artificio
para evitar, ein,--parte,O0- pagamento da
direitos aduaneires, dein() previ s to rate
CI*Àdigo Penal, art: .265; o

.Considerand& que se.. alguma elúvida
pudef.se existir.sôbre o ió-zqinto, esta não

ronfêrc o art. 81. 6 la ConscIghlçao
das Leis das Alfândegas, imponho :1 mul-
ta do tr;plo das diferencas entre os va-
lores veriladeiros dos chassis e aut01110-
veis e os valores fictícios consignados
nas fatura:; consulares ns. 9.901, 15.014,
15. .672, 15.710, 16.166, 7.135, 9.321,
3.550 e 5.170, referentes aos despachos
constantes do mapa de fls. 87 e achn4
mencionados, na importancia de 292:561bs,
em obediência ao disposto no art. 29,
letra b, da lei n. 1.783, de 31 de dezem-
bro de 1923, sendo adjudicada metade 4.14
referida multa a quem de direito, na for-
ma e de conformidade com o di sposto nos
arts. 66, n. 2 e 588 parag .afir3 2" e 3'
da citada Consolidação.

Intime -se.
Alfândega do Rio de Janeiro, ti de ou-

tubro de 1933. — José dos Santas Leal,.

Comissão Central de Compras
do Govèrno Federai

AVISO
Referencia edital 712.228

de esmerilhar, de cortas chapas)
A Conii.ssão Central de Compras eo-

munira aos interessados ein geral, que
o edital de concorrencia supra mencio-
nado, foi publivado na Oliirio
de 13 de setembro de 1933, e actua-se afi-
xado no quadro da C. C. C. a avenida'
Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de compras, e.
31. Faveret, diretor.

.VV1S0
Referencia editais 103.060[75 (eqiii-

painento do laboratório', 101.168
trui»entos de preci são \ .120.072, j ma-
(minas agrícolas), '703.;97 (graxa, óleo e
querosene).

A Comissão C,enteal de Compras c..0-
Monica . aos interessados ein geral, que
os editais de concorrência supra IOC II
cionados forain pobliciolos . no Diária
Oficial de 10 de qidiihro de 1933, e.
adiam-si' afixados ito gitaAro da C. C.

aveni1la Rodrigues l\ es 11. 135- loja.
Pela Comissão Central de . Compras, v.'.

.1f.. Farreei', diretoe.•

.	 .	 11E1'1110'.:ACÃO.
Referência edital 103.069¡75 (equipa-

incuto de laboratório).
_I Comissão Central de Compras

inunica aos inte.ressados CO) geral, que
no edital de concorrinicia • supra men-:
eionado, publicado -no Didrio	 de
10 de outubro de 1033.* •

Onde se lê: no item 11(
•—cem dispositivo número 9.081, fil-

tro Lifa 0.082, cuba para filtro líquido,.
ele.	 •	 •

Deve-se Kir:
...coM elfspositivo numero 9.081, fil..,

Iro Ufa 0.082, cuba park:1E1 .o liquido,
ete..•	 ,	 .
. Onde se lê: no item 10;

'
Áltou 013 t.1, tona .1

-`Deye-se	
,

diun 403 d, uma, 1. .
..."9!)fW.,$(3. lé:,no.it.Pm .18:1

(le	 . 150 1-',
.

..de espelho, 130	 um, 1
Pela.Comissão Central de Comprar, te

k'averet, diretor.



de (Mi IIIWO de 1933: - Carlos Frede)qco
da Coxia. pre-dde	 . - Benjamin Nascimento. contador.

(C-,-1.882--14-10-33--669(3n0)
•

COMPANHIA EXPRESSO FEDERAL

SEC.ÇÃC.; BANC.U1A

11.kr..x!..ct.1'F. In! ,30 1/1 .: 8E1'1:N1111W DF 19.1.1
~~~, • ~Mb'

ltio	 Janeá.o. 5

Mico

Emso	 '4i uda - (ti i	 I	 EIfl ID OFIcIA1, Oultibru (Ir 

AVIs0

1:vierem-ia ao edital 901.056/8-1 ieslopa de 15)
Conii-sáo Contrai de Compras comunica ao: intere g

-salios ido geral qui. 10 Mita' do concorridicia sopra moorionad
toi publicado no Iluiric. (diria( de 11 do 440(0two do 1933 es

afixado no quadem da C. c. c.. ia avenida Itodrignos
Alves li. 135. loja.

Pela Coliii--5o	 tItral do Compra, - (.. .11. Parecei. tu-
)I'4 U(

CIEDADES ANÔNIMAS
BANCO PORTUGUÊS DO BRASIL

Sede : 1h1. IV . Janeiro,

Fitiak ein til, Pa1110 o S:1111.cr

Capital. 90.000.:0;a?'.:;000

nvi	 ox NI ATM I li	 E NI • 0 1 0 K SE1EMI111(0 1 0. : ht.in

Atiro

1,3itiolo, do banco s inalrii. o filiai,) 	 	 5.101:0118299
Lett:1 , do-contad-s	 8.750:6698997

Lv!ra- o . efeitos a rocelior:
1 ,0 1,a, ( to ox11.111,1...	 116:996n('0
Letras do interior... 	 7.017:508896

1.1111)1 1',1 11110S 4111 (*Mita	 .......
H int .)! eca
'títulos e fundo , portooroat p ;ali panco....
Valores caucionados 	
-Valores ein administrarão 	
'Acues em tinirão 	
:Agèncias o filiai-
,Correspondenlos no	 110 o,trangeiro...
4,conta ,, diversa, 	

;lixa: Eni	 corrente. no Banco. no
Banro do Brasil c P111 le0triss

207.159:8998652

rosSie0.

	Capital . 	
'Fundo de pres
]iiepositos em conta ('01-

1 01110 com juros:
C/torrente de

111C11141
C/correntes garanti-

	

das	 ( sa	 ('re-,
UoreS)

C/correntes limitadas

MPANHIA PARQUE DA VÁIRZEA . DO CARMO'.

fundada ein 1918

Capital It.. 500:0008000
Banco	 t..!-) Brasil•

Rio de Janeiro: nua da.Cundelaria n. 21

S5o Paulo: Rua 15 de NON embai n. 96
Cii .rteira Predial •

Autorizada. O fisoilizada polo 45oVtl,rno 15eildral •
.ii.u.Axe y.-ri:	 "11.1.M. »E SÃO P.A11.4). 	 srrit.

Imo PE 1933•
. .	 ;1Ifro

contrata IIÉ MS 110 O0lpri l,U111fIS 	  39.351:0000100
Depósito.•em R:juros. riesperjat:
• aio é• Sfio Palito 	 	 1.900:5608100

Interior . 	 	 - - 3 :7518200 • 1.906 : 3118:100-	 •
Depósitos em lIanctis. c/c:	 - .
,', • ltio e São. Paido......-,	 ..51:7978.01(1
• • . Ni prior . 	 ,... •	 . 3 :6798000• :	 -

'Matriz e filial 	
Contas	 . 	 	 •

••' 3:1..§97.:-6368160:
....... .	 ..j.d.:,:ivo

'5'?I'ill ra kis' : he em [ires( imos 	 	 	  3..35t:0o0$000
lloimisitcos. sem . ju ros

nintio comum (saldo
para a• próxima dis-I.

• teibu'icão	 31:3118600
' Fundo comum atribui-

••• '	 do .	 -	 	 1.17(1:0008000	 1 .90 :3 I 1$60)
.	 ..•

l'atri ./. e/geral . .. t . 	 	 11-7:510,8100
contas o I ivér ,ziS . 	 	 429.1 :815816.0

33:.997:636.81,60

Títulos descontados 	
	

65:9938900
f.-iras a receber 	 	

72:0658100
1.315prest imos 	 	

82:5538750
Valores caucionado.: 	 	

68:3308000
'tini iteras	 10:5008000
Caixa	 107:71100

Nbieda corrente 	  11:0988000
National City Bank of New

York 	  90:0008000
Moedas e s trangoi ra q 	 	 C. :61Q50(10

DiVer:as contas 	 • 	 	 113 :1138900

7.135:1358190

95.510:67057
16,815:516$800
5.919:090800
5.999:660851f.

96,872:0888192
.120:0008000

2.515:8288329
920:8568509

29.059:3118981

11.555:611067

"0:000:0008000
288:0808800

16.607 ::;70$4979

4:8358700
6.519:~999
	

23.161:8728978

1°68011.1.::

157 :5108/itià•
:239 :4-0881.,50..

i iiepósitos	 conta . corrente sem juro:
•Depósitos a prazo fixo é letras a prèmio....
(;redores por valores em caução e adminis-

trará° . 	
„IV:Atores hipotecários .
‘.Agéncias e filiai,

Jeaucão da diretoria 	
wredores por h• tras e efeitos a receber 	
Llitorrespondentes no pais e no estrangeiro 	

iVidendos a pagar
ontas diversa---;

1‘

593:21~0
3.200:7211790

101.091:7488708
16.866:5460400
2.661:995863?

120:0008000
7.131:5358196

651:1798910
116:3018700

30.956:1998188

207.159:829865?

519:1968950

loisssito
3 atriz - C./capitai 	 	 50:0008000
Vinicio de reserva 	 	 30:0008000
Depósitos 	 •	 211:3838950

C/C movintento .c/ jures... ' 213:1138150
C/C depósitos a prazo fixo.. 	 1:2108100

Valores ent etiução e 001 depósito.... 	 	 68:3304000
Valores hipotecário 	 .	 10:5008000
C/C spn5 juros	  •	 98900
DK-pr.:a: contas 	 	 116:9738800

•• • •

i

fá *lho de Janeiro, 5 do outubro de 1033. - O chefe da.Con-
• ilidado, F. da Costa Teixeira. - O presidente. Viseonde de

orffes„
Xe. 1.881 -- 16-10433 -- 718100.

519:1968250

13 de outubro do 1933. -	 Land.
t
diretor-secre-.

- 1t. Ite rifacqva. contador.
.(e. 1.763 - 15-10-1933 - 158900.1



Obrigações . .a	 ,•1,-4:000$000
ttepósitos em bancos • 	 •30(:441;$90()
Cobranças em bancos ..	 330 :88,18580

( :1 14,	 1.465:0758001

,,(,,,.1?assívo -
Capital
Conta. de garantia
Diversas contas ....
Cota:Wire . garantia, talp*.'5 '" •
Contas de garantia, títu-- •

lbi;Fiq •, 	•	

	

R O. há 4 .1 :kt klà • tt Comp 	  •
c/Mor.

-"a •• .

;`;./..-,.
j .iti *., 1 112,5$04 ()

1.1..

- 	 •-	 50:0008000
517:8318130

18:110550
'18 :390100

4:7968800

855 :9.108160

1.465:0758040
J	 ILOMANO . •0,0MES..&„ COMP.

DEPAirrANIE:rro BANCÁRIO
nAr...xNqtrrE	 .s4:1;(23.o DANTÁRIA

• •	 • • ECJ,M EN1' 4 : l0iEitCIÀj, DE J.
Med KNO ,(10,119	 CONIC.

.,M1k)4 DE S ETWN1 Dl TO 1)1•T

AO

1/1.‘111() (l1 . 1(1.‘11	 chtlithro di • ,192',3	 Mi I -
---- ---.-

1 ,ei 	 Bp	 ,çeR#,IN);NA ,	 ÇO. 11gPf , :	.• Ni 	 e .rvoolrando aos Sr-. n

	

.	 oion i s; a ..,

/
• ,..	 •ss.-s dcicumoillos, polos quais-' veriti-

Ii.x1ANJAignrEMr1Q.pi .s.E'r„Em.nnu e, 1. F; 11/).??.,/ . e'ava estarein.e 
para	

i	 o 210 ,.ttila	 .t ,
Ativo - 1.16,5, • 0750 .0	 rnalidad	 legais a a	

t

pitai social, pôs ent discos-ião o vot.a-Doelia Lima .5:, Coom
e/Cap, 	  .	 ;; 0 : 000,é,00 0 . 	ihcaçao pela ,asse»dd ia, do_I;	 .	 •• •	 •	 eiG' a rat • - •	 r

Contas garantidas ....!...;. . . o, 47,1,:9,81$080 • mesmo	 11111e1110 de ea0 i tal	 e cons.,-
dente reforma 'los Estatutossno ant.. 1,Contas auxiliares de ga-

iNantia, 	 •	 •	 - •',	 •-, / 1 1:,7889 ,,-) • Polo qual onde se mencionava 4Inzeentos

• ,., ,,, contos de réis, passou a mencionar-se27:1840.,, Gaixa 	
quem. podis'Intulos f ie .;5;•)nf,adus . .	 , 4 .,661 ,-, (57; trezentos contos de réis .̀` Não liavendo

Di‘erszts coriti15.2 .. T . . 1 . !, / • • n .. . oli .. 1.521.pwil tió-1 	 ge a palavra, o Sr. presi-

ijiila-fiira .1

, dente proclamou lcvado iLejeito o rati-
,fiChtfo 'péla preso'nre assembi,la o aio-
dido aumento do capitàr.gAciar d7
zéntns-para  trosentos contos de #'E1.3,'
aijsM oonio , retta a. respect1%-a' tcf taba
dosnEst:Thttng *:- ttcyls-Atti esta, a miar' &-

Lambem arquivad^. na Junta
minercial o publicada no Diário Oficial,

lida, posta em discussão, achada conf*,,•-
in,e e, aprovada, foi• por todos os puesen -
toa .a,ssinada ...- . 0doeitio Brasil da mi-

- Carlos. Garcia de Souza. -
nhold Priess. - José Martins da Con-

H? - Jona-
(hos , NrCíralF . tu . • ,--Eduardo Selintidt
Mondes. - S •ar Angtixto iletudo Lo-
pes. - Rir do de Almeida nego.

9 -11-10-33 -9 58$100).

1
A'

. 	  - 50:0008009
presidem,. doolacoo aborta a S eSSãO e . de Cai Xa Matriz e! corrente 	  1.);112:06:$980
a4tlitteeviii o. V.s mIiito:..4 ,. pedilt it as-	 ib' se.ttl d t ts it. 4C0inisêõV3 	 	 C46.:015*0;(1
s e iordeka :qu e iii.licas,: ecluen),_ enret	 oi .. r.uch 's e -t"NrI lad• - •••• .1 . • •., ilii,9:578eU041
presoOrrs, do

	

evcia pri . sidí-ta . Achimailo	 Cred"res 0 0E: il ittle1qS • 1.00-1 • •,(:41 . : . „
proskdent e . O , 1.1r. 1 ila'ci(io'llraSil (ia •Sil-	 e;kgrão.-. ..... ....,,,,-,, 	 	 105:8078100

	

j•igradecemt.', a gviii ilvia ( la i i i ,_	 .. ( (h, r:. f J•11' , t.itubfiq tem
I inção, a;•; .-.111.11111 .1 1 1 1 1(2,d1h.'llria o Vonvi-	 col,ranca. . . ..,.,::,	 	51:17581:oi
doo i4ara'socrotar 	 -Si''io	 11, S	 , , 1 I r . 1 ...1 1 . 1 0. 	 1:1''''..1.°'	 ! I i \ : . .j .) '  :.	 . .	 . 	
4 •Iiirci, i (1,. .-zolisa	 4 . ' lteiiillob	 Fi	 ria,s.	 .	

I :914)

Aprr; x-eritival . 4, reler ido	 .1 n :in'isii•,	 .1. 4 *	 .	 1.789:800'.12o
aoA,., o o aludido numero legal de 	 ...14)-	 !te, ,b, taindro..:al de Q11 1 1 '1111/1 . 11 11'
Ii1 ,441 , . 1'1111 , i i1111 1 ' ,. 4'1•1, n•. liil	 1 .1,1a 'd, i 	 p i ,e_	 - .1. 1,/,i/ow••,?••	 /;,,,,,	  ........../.	 .N.,-,,q,,.,
sonea. .4 S T ' • 	1 1 1 .1 “, 1 0 1 1. 111 1 ° .•••• nn 111 4 itoo ao	 st . -	 ti, 1.,0 • 1 • 11111.	 ,•,..11	 .(1•,
r l'r ItillO - 1)r .	 I.:I rios • )-;:kre • in	 di , ::,,,ii,a.• • -	 "	 ' •	 4 . '.	 1 - - 1 1 L til-.:::	 ••	 ...''.",:‹ '.x.'...,
tule lesse o anuncio da cauvocarão .1••:-
ta a5,OU•t1ii1 •'1:1 • 1 • 11 I srs •-i-lo, ;ara Co011o'r)-
19r910 da r-idesr)*Ição	 '19 ;ifi l tl e •1141	 lb;
r ;s pi f ai	 sor 'ui.	 dr	 1111/1'11111 .: 	10;11'a	 . ti,.
tr111. n;1/111 os dr ro .. i p. , ..I ali)) irad Ho
ew J.Ain..301, O :I 11.s la iles-a -11,1.4•14:ão. , •	 's	 -pela ( 1 1 0	 ,,,1 . . , A b.4 .111. , lal al1111O111.0 110' ! • ;1- A SSOCIAAO PRÓ-TEATRu,;, ACIONAL

	

,	 t..,. ,•;,..k 	,	 .

1)11;i1, aniorizado peia . , ( N- 4 . 1:11 4 14 .. 9 . ;.;,.1.31., 	 •••;4•( .• •.... f DE • óPERA, .:;,-1,....
extraordinária 41- •,-..;•41.	 1, 4 \ • errii-o	 ,1,.. •	 •..	 .

1...\f•rini; do .",	 ..,siidolos:	
,

•'dii:A-.,,,,•i;irãopil Ia -
v4in..,...É.1,-ill.. da r.z ,v 4 ieglade, connutir

1.9	
.1.

1 9 t	 V pó il	 d	 T	
'1'""..-1....1;'."1,1'' ••"

	

\.•;•.1.",:,1.11" ""i iii.''	h''•	 "".1"1"9 ,,,À.

	

.	 r.,...:1;) k • aj o ,t:11	 Wlil , ' . 1 4 .1,11 .41 1) 's41 4 • - •	 '' e I	 I "ur•,,	 i1.1e,.i ,,	 , • sd)	 r	 é rt	 I I " :	 .	 -.-., • o	 • • • •i•n •	 -•' '.	 • n;, r 	•	 •	 •	 •	 •,.,,, , l	 ..... , 1v ,,,,	o ,,;,iiii.,,r;	 :. , i,, ,, ii , ,	 i,,,	 it; ,,, ,	 ,„.	 ...,.1,.).,;,), t

	

..,,	 . 1 ,,	 ft,( t. ,,, 1„,,..tvft,.1„	 h).	 ,,1.	 ....
do 1/1.1.k.•,j1:.,).11;9!,:im,•;d., ,1,• .,•1",1, ;•1,, ,,..,. 	 1,•rriiillad,'); 'd,••••!li9-,-j[i :19 •4 • 1-)4I .1•4•1:9r1i1,,
ITer..li••••r; ir ia 11,)^ 1) 1 ; 1 ,919 ri,.;•: ) i	 ,, , ,' 1 , _;ir! r 'ic I 1.,,i.•;:.1	 I I •ri; •.: 11 n • i f . 1. , .;.tTÈ'fil	 . gerá
liu i\ ri•drejl .) iiii 31110.ii 1.difiri-,I,	 )m)	 /end.' ro11.	 11Dandades 0-11•-•M-11-;
r.99:1 .1 4 /*) .ri1die;1.:i.to ;hl iiióriu (jí si,ilil •,	 ; d r I I I ;I r • n • I r s . '11\ . d V i OH . idok,.il,è	 ,ri'l #" • 1 ii;
19 9,,	 . i tã' : t i a da,p,,,i. a a..,„,„i.dia,	 cia 	 na,, ional:	 palr- pcinar. e t, +•iiipo tilinr •
cnoi,; •, • niO -o' - s i•1'sl i -44 iliwilmonto-, liv . eu-	 '1O1•60.•,•• ,4-..: . -i-ii,-...-o.iforcos	 ..no	 i . iit	 do

• e

.:-10

•yjaN 3 3 1111 , -;1, 1) Si . , 1.,1•0.-1,14.111.0;1.U.X..id,*1-• *Y .n541itit" ZS.‘1,ii.1,..-l(o.‘...1 . itl'O'101)?) ,...11/er	 liv tr....• :• . .	 ..•

	

X; ,.nJS
.4

i:N1ui.ÉL\ l; IRAI, F.X111. \ DRDIN .k - 	 ..
At,4co

	

iti noxiirciNrENTo E a.x •rivic.x .--	 Caiiefío do. apólices	 • 	 ' è•"' :)0:0758800

	

1:.ii zA».n 1 ...I 21 'to,: 'Sr:TEM IMO pi ,-.	 Malriz. c,I de-can-Uni  .-	 ' • .50:000000

	

ejo VO • .W.NTI.:N;r0 Dl) CAPITAI. SOCIAL E	 'IltIllos de SCOTIT:IdOS . . .. t'-.” 2 :89510
)41...s:ine.e..rtv.. iik:Hoim.n oos Es .r.vruTos	 ríT ill(IS t'Ill cobrança.... '- .:" V) T.)758.150

	 	 • . '4 11•15 :81.)71T TUI)it.'S IA lsoisa.4 . do dia vinte O 010 do	 • Ti11lu	so k-	 • - I ' ' 111	 " 1: 11	 '..t: ..

	

le tuliro doanitalov.offltol- e trintve to :A,	 1.'"Ffit)r-, ,e," " 1 ' 1 ' 1 ''''''rent1,1,• ,.:•
re	 .n

	

ilikuloi.1 se 114:; dia Enapri lsa.•'F.(lifi( • io	 ,, gal.,;"
" 

" In,S, • • • 	 •••',83:166$903
"Jorna dol	 com(rco	 aei", à	 N • n	 "1.

	

bla	 Itik:	 ".("1	 1""'NUS • • • • • 
-i 
.,..".. 3: 1371'' 11)9

	Branco n. 117. s.il1w-113, -.aciontsta.4 .?pin .2.. 	• ' ' 'I‘,4. ..	 .	 .

	

fório da mesma 1.:n.p144'.-a. corn a deN•ula
	 Capital.

 .„ , _	
passivo *_117.89:8(105;;)20¡adores de aró,-; dopositailas ,iio .o•zoçi-

a ritevedência, represenialidu	 mais 	 de 	 4-ta-Iram:Cão Bancá :-' 1. 	•
dois terços do capital soi • ial, o dirolor

• Itio	 Amieiro, 11 de outu
Iii •o de 11133. - Rocha Lima 4; Comum-

(C--!1 . 762 - 14-10-933 - 28860()
--

EMPRtSA2 BRASILEILA. DL. PUBLICI-
DADE S.. Á.	 •

,

SOCIEDADES CIVIS

sical. quer poético; realizar espoláctilo,
conferências, concertos, de fácil ;tve,,,so
ao , público, visando a defesa . o -o es-
plendor das tradições artísticas do Br.,-
sil e especialmente destinando

• nifestações de arte à cultura .1a
gente, de modo- (TILO OS.S41 saiba mellior•
avaliar quanhti nos (1e duos orgulhar do
Ipie é genuinamente produto da alma.
brasileira, oirganizan•lo tpurnées axtís-
ficas aos Estados o ao estrangoiro.
seus sócios não respondem pelos com-
promissos -que a associação venha a-as-
sumir. A diretoria encarrega-so de ad-
i»inistrar r 'associação it 'O .constituíd.i.

ViceJpresidenho, 1' e 2'
secretário*, 1° e 2' tesoureiros, consul-
tor • jurblico e consultor 1;•enic(), eleila

• pelo. -conselho deliberativo, por trê-,
anos. Éste será eleito por três anos o
será composto de dez membros. Coni-
peto igualmente à diretoria representar
a associação em todos os atos sociais.
A associação não poderá dissolver-se
empuinto houver no inotimo, doze só-
cios, de qualquer i • alogoi •ia, dispostos a
mantè-la. O sen palritnónio será cons-
tituído 'por 'dois 'móveis. imóveis. do-
nativos, sulivooci;es c contribuições: de
qualquer caleizoria. No caso de disso-
lução, o seu património sorti distribuído
de acArdo com o (pio f icar resolvido.
pela ass.l.rj . !:•ia geral, v4 4 (11)1,1; 1 para tal,
sendo que tudo (pio : • onstituir pripria-
inepto , património arlislico. será doado
mm' InstitutoNacional II. , \Insira ou a()

importante 0,1 a'.,4 4 1er iurenlo s musi-
cal mantido i4o1.4 4:0\ ; . 1-11, Federai.
Compote ao con-ollio dotiliorativo refor-
ma• seus oztái idos parcial ol1 10T4IN -
meu! e. dii r'4) • da 1141 .-,a lOgkiação.
nomes dos iiIi; • iad,ire•-• •• •T,T diretoria
atual. constato do-:
retoria.

_ - Ltt85 -	 1)-10	 3tl$700.) •

ANÚNCIOS
Teá(i.()

pot oi.Nioraçan

.	 Prezddi, :wia 11;1 1:a xa

bit) de Janeiro I • es.1.1v.: 11 ppm:rosto' .4)
pra 40 de apret4 enlarà.• de propostas pard.
denholiçFn)
Lírico.

‘s 1111919d -	 l'orollid'as4“111). l'11,-
1111'1 .1À11.(,;(;3 ¡til' : 1 •n 1	 bora, .44) . ou	 :30

11 01	 V ' . 1 . 1 .0 '111 0.• 1111 .)5,	 1114 '.1.111n 1411.1(11,3

• • •
.1 )A. rtilieurrvil I es do% orãO dr ia1 - 1 ta T. tia

1 .;;w4,,Erto, ‘,11)1111CZIa -)19Ourl all4•111 . dll
MOUNitiu.....t . iilcu e •4 411 44 -	 4i..	 en.)

p.ira garantia n la proposla e lia
eNer,14, ;-4,);11 . 4	 "	 •

O i t itn, • O:n N teule. 4 . 11;ja 11I'Oidn stÚ	 *Arei :;r
11))5/11•?•:.$ 	11 • S'a	 i•	 .1('i'irão	 1.11511;t:

•ihras,	 sio 1 .01-1))0 uIt	 i	 1,;14:;TO
I	 .141X11• Kr•IMOI 11	 )	 •de	 js

, 14)s41 l i	 bo dia
Itu	 n 11(4•1•illr:1.413,, 

NII	 P41 'da	 1:11.a.	 (4.4: • liPtil)(1.1AS,
ro,jTt il1i.0 s i . !'it • i'll 1 •011o;rd,1" -rido	 Ish1110Nti)TO
1;i • r..:)4.44..159,i n v4.1-erfi4 tos lie •4'nu)..11)1'es•Otitar

	

.	 .1.
111 . 4/‘ 4k. 	 id.))1o)111141.e.	 • •	 •	 •

n 	 dovo"a	 •Nocidad• :IQ
()raio loa\ i ¡III) do 1 .4u . 	sv,••••.1,91;1')	 dja... a

ti	 LI'lata	 4 ak • 0 j ia501ila Til•,919SI.I.
.1P94;) • 11,. rmsoSsior do . von r	 1.Pt ido, 1"1).i.1

da
luiil'ilo ••••

tonIT
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011flIbrio (Ti' Draa

Lar Brasileiro
ASSOCIAÇÃO DE cru::Dirro

II I 1'01'1:fali. 1.0

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira c(rnvocação

São convidados I is Srs. acionistas paca
se. retinireni em assembléia geral ordi-
nária, njo dia :11 di oiituIiii correele,
às. 15 horas. na sede da sociedade, à rua
do Ouvidor it. 90, nesta Capital. para lo-
Idarein conhecimento e deliberarem sobre
a aprovação das contas, balanço, alas da
diretoria O parecer do Cnnsellm fiscal.
relativos ao 8" exercício: elegerem os
ftlelfibrOS da diretoria, de avOrmio 11)111 ir
arl. 16 dos estatutos e os do ronselloi

cal.
Rio de Janeiro, 12 do outubro de 1933.
.1 dirrtorio.

ço:-5.07d—i:1-10-1::-395•5800	 voz•-)

CA upanbia Brasil Cinematográfica)‘
• JI:floS DE "DEBENTURES -

18" I rimes! re

Ni	 dias 16 e 17 do corrente. serão
pago	 no escritório mia Companhia In.
illistri Orlem], à rua do Passeio il. 2.
sala 1. 01. (ias 11 ás 16 loiras, os jo-os.
ilo i., 111[n é5illt10 por dehentarrx da 1101:1-
patillia Brasil Cinematográfica, ei ii rir-
: • ulação. relativas ao 18" trimestre, ven-
cível em 15 deste niés.

Rio de .Janeiro, 13 de outubro de 1933,
— .1%ti tiPtiio limoilfl.

( C-1.876--12- I 0-33-2051110—* , vezes)

Companhia Bancária Aurea
Brasileira

SEDE: RUA 7 I.H.  SETEMBRO N. 233

A Partir de 20 tio corrente. será paga.
tia sede desta companhia. diariamente.
da, 11 às 16 horas, a bonificio,:ão de reis
4000 por ação.

Rio de Janeiro, II de outubro de 1933,
A diretori«.

88R-11 -10-33-7$100

Declaração
rydvio Aralença de Lentos. resideole à

rua Cachambi ii. 233, casa 1, tendo.
dido os certificados de exâmes	 Exter-
nato Pedro II, de Portugues. Francês,
lngles, fteografia, História do.
História Universal, Aritmética. Algebr . i e
Geometria, pede à pessoa que Os armai
entrega-los à residenria acima.

, (C-4.767-11-10-33-15$300-3 v'ezl,s1

•
Companhia Mercado Mi ni eipal

$.‘ -	 do Rio de Janeiro	 •
Ia sede desta 'companhia, à rua

rà1 Cároara . 'n. 41, sobrado, a partir de*
20 do corrente; das 13 às 15 horas rio.
dos os dias titeis. -exceto sabados, se
gará' o ..eáltpon 52, das suas drtirntares,
correspondentes ao 2° semestre do cor-
rente ano, 'com o desconto da taxa 'de
8 % ou 'rél's 040 por cotio». de acordo
com o - tiet • 175 do decreto n. 21.551.. de
20 de junho' de 1932, para pa'gamento de
Âmposto st)bre a renda.

Ilio de Janeiro, 14 de outubro de 1933.
44.eri4o Ludo% presidvite.
•• - -	 IU-33-1 1è260)

Acildemiu NaCional de Medicina
ASSE.Mbl.ÉIA (;Ett.U.

Prittleiril•euliVoraçii(+

Em nume do Sr. presidente, profe,sor
r.iiguel Couto. convoco os Srs. acamielin-
vos para a assembléia geral, destinada à
reforma dos e g latidos e do regi:m.1110
interno. a realizar-se na próxima se-
g.tinda-feirti. 16 -do rorrenle. jus 211 1/2
boritS, na Sede sOcial.

In(' de Jaiiero. 13	 outubro de 1933.
— -Joaquim Moreira do l'on.wro, Si'(' !'i

 geral Interino.
(,;___1.88G—I	 -

Joh de 'telintas Vasco tle Gama
A partir do (lia 16 serão liago,.

lioavista, à rua 1	 iu Mit nrr, mui

17, das 9 1/2 às 11 1/2. (is ¡ores
obrigstçii,s refervido.; ao 2" semestre

do co,'rente ano.
Rio de .1 n111Pirii, t de outubro de 1933.

'1-10-33-15 300-3 vezes'

Comianliia "11(.1rotiolitiktia"
de Seguros

São convidados lodos os subscrilm'es
do capital social a si.	 elil

às 1 birras do dia 28 do uru-
1011(0,	 eSeritiorio, sito ir rima P1itileir0

illarr:11 il. 65, primeiro andar. afim de
tomarem conhecimento (los :1111s preli-
minares da incorporação e deliberw-eni
sóbre a cr(nstitilicao da companhia.

Rio de .Iaileiro. 14 de outubro lo 19:1:;.
— Os ineorporadores: Zozimo fiimstog. _-
Ponto Biltrneonri — DOM inflem ( ii i /MC'
. '17 e 3 Tarffi'Px.

(C-1.887-11-10-33-3687('0-3 vezes)

Si lciedade Anônima Fábrica Brasi-
leira de Lanifício de Partitions

,SEDE — RIO DE JANEIRO

rn n PIT1f. IsEALI/ADo 2.000:000000

Monifesto paro. em i8,itu. nos tèrinox
derreto n..177-.1.. de 16 de seirqi4r,5
(Ir' 1893, de nal empréstiino iir
600:0000" ili'Zidido cor 3.0011
oetcões ao ,paitoitbr ("de).orntures").
valor nominal	 2008090. rodml te

1'0 (1111101 (10 10 %. Pag.iírPi 89.i1f 's-
traltarntr, em 30 (fr inith o r 31 do ib.-
zombou do	 mio. Vii14))*Ii";114';tio aunai
de , 60:00,14000. a partiu' de 2 de jonriro
de 1935 e resgate lotol no prazo dr 10
unos. Tipo 190$000

• A Sociedades Anónima Fábrica Bra,i-
,eita de Laoificio . de . .ettrópoli-: tc-in sua
sede nesta cidade. provisoriaiileid e. à
xma General Camara n. 21, sobrade.. o. seu
-principal estabelecimento ..ein Peirópv-.
lis. à avenida-Rio Branco n. 1.050, lendo
por objeto:	 •

Explora" uma ou mais fábricas nesta
cidade ou em qualquer do.s Estados do
Brasil, para trabalhar-as fibras animais
ou vegetais ein suas diversas .aplicaçmries,
explorar esse gênero, de indústria e •co-•
Ifiérei0. importo-e e exportar. fabricar e
vender no pai ou fóra dele tudo o que
tais fabricas ne,:•essitareM ou produzi-
) elá, deS P riVolVeliflO ii iuuai5 pOSSiVel

-fral tkr jndtistria, bem como tudo quanto
-a elá se relacione.

(ts seus est:datis foratii 	 tio
de 22 e 25 de novenibro

1919, e iiiodificadOs' 001Ifornie
(14 . 5	 19 do novowl.:.0

do 1922.
_1 sociedade, ele. a4.à1 •14 er g ui- a autori-

zação constante do art . 8" dos seus esta-
lidos e ratificação constante da ala ria

geral ,,ostractinácia • de seus
isl as. puldicitéls.	 ()fk¡al de

8 de abril (1•• corlionto. ano, está tuitori-
zada a contrair o, .oropré.tinio supra,
por isto abre a yes/lectiva subscrição pú-
blica. no escritório do corretor Matiri;•io

n . i	 oa (lar .Alfandega II. 17,
111.1 dia 17 do corrente. às 13 horas. ema-i-
rando. a logo d oe ' ,teia todo ,lu.' Minado.
dev,s rio rine	 lavrada :I	 -eril
definil i% a .

As condu..f,..;	 ompréslimo, do avô! -
do voto 1 ..serifurn ("ventilai lavram-1 a em,
notas do -:ridanez em 25 de se-
tembro do Torrente ano e retificaria em
5 d e oillubro, cuja insorieão pruvisóri.,
foi feita no 2" Oficio de Nolas tu,
gislro Geral III' Iltpotécas iii, 14timicipio
,is, 11 ;; dii buo 5. antigo
8. sob ti. 3 e a II..2673 (10 - livres 2 G. sob
ri. 518, e :,m( C:irtórim, do 7' . Oficio do
Itep,-istro (;eral de Inioveis	 ridade.

BB lio turoIneudo o. 1. 
it	 S io livro 5 de emissão dr riu--

hen' orrs, sob	 5. ein 6 d. , outubro do
vorreilli , atui. silo as s,igiiintes:

Endc .éslinom de 600:0008000, dividirio
em 3.000 obrigaciies (,./(-/meolarPs',1 do Va-
lor nominal de 21411:00(1 vaila 11111,1, O Da-

ser l o do no alo da stileseri-
cão. 011 tipo de 190:k000, mediante 191..

1 l'i'ga ti. , cautela provisória iole, opor-.
finianiente, ‘orá soilstiluida por titnto
definitivo. o. ¡tiros -ão á razão fie III
ao ano ti s. , u • ru k u pagos setuipsIralmenbi,
nesta Cidade, 110 escrilórin ria sociedade.
em 30 (1, , ninho e 31 de deZetillea-u :1i.
rada atuo. (1 re-gale será f; . ito num praz..
de 10 anos, eoin alittorliZaçãO iwital de
1D	 011 sti . iani Ii1 1 :0111.1 iM-100 em cada ano,
a partir fie ": (il . ianoirn fie 1935, dentro (In
rada exercício, por rompra vitu hol,:a pela
vospe4-.1iN"a redação.

O ai ivo fia siiriedade é do réis
1.8811:0005;u4io e . 0 passivo de reis

:000sOtio .
soe ji. (1m.10 nno tem nenhum emprés'-

tiinoanterior. e destina o procittto
presente ao aumento do desen n olvimento
riu ' sou -negócio.	 prsonte empréstimo
tem -por garantia, além de 14 .,ilo o ativuu.
rla sOciNiade. mais a garantia especial-
mente hipotecada mios SNIS bens inléVeis
sittlinlos tua	 Petrópoiis, a si-

Eclificio mia fábrica, Ata à avenida
Hariin rio III. Branco n. 1.950, devida-.

.11(çnte montada, cotia seus iiiarplinisnios e
- 56 lear, peu*.dili de !Rodaria dr, gerekn:,
outro prédio ao lado. tainl3ein cie mora-
dia. e Anais os Prédios Os. 2.191, 2.487,

-2.199 e 2.205. construidos toclo .z em i 'uma
,grande área de terreno, sendo que. o da
fábriCa' mede cerca de 140 melros do
fronte pOr 90(1 ineirOs de fundos,' e os
ou!.'-os prédios que ficam do lado' opôsto
estão construidos num terreno que'mede
110 metro:, (.1e frente Por 800 metros de
fundos, corno especificadamente cOnsta
in-to só cias escrituras acima referidas,

-como tia une definitivamente 'for la-
Vramla.

de . .ran,.iro, 13 rio outubro de
os di	 :	 if f4ii Alt4081 ia()

110prttf?»	 I;	 fi;u/	 Notfrefili

corretor, ...1./miliririo iie Abecim.

.(C-1.883--11-10-33-85$700)'


